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REPÚBLICA F E D E R A T I V A DO BRASIL 

Interessado: HELOÍSA DA SILVA NUNES 

Endereço: RÍQ de Janeiro-RJ 

Espécie: Improcedente (Jã recebeu resposta 
o f i c i a l ) 

AD Arquivo 

SECOR 16524 Brasília, 23.07.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



Hi» de Janei»*,*^ de julh» de 1979. 

Ilu» Sr.Presidente 

da República. 016524 h ià 3 

É c«ra grande satisfaça»,que escrev»-lhe ií»vaiaente:»Ha.j«dJ tu 

rnenes dois aeses atrás escrevi a» senhor pedind* tina «portunidade 

de empreg»,que é um estagi» em algum centro de prtcessament» de da 

dad»s.(de preferência • 3ERPHO na lapa,aqui n» Ri» de Janeir»), 

As estatísticas dem»nstram que » senh»r é um raagnífic» presi^ 

dente,e sabes que » p»v» na» mente,alem diss» tem»s um interesse 

em c»mum,» senh»r é da cavalaria,e » meu<Mh»bby aã» «s caval»s,se2 
d» » senh»r muit» popular de Sa» Crist»vã»,lar de D.Pedr»II,»ndft 

faç» faculdade e fiz » meu c»legial,dig» seguad» grau.Confesso que 

fiquei desap»ntada a» c»mparecer n» ministéri» da trabalho,uma se 

nhora muito amável recebeu-me e disse^me que,só havia vaga para da 

tilógrafa,para não chateá-la,assinei o comprovante,mas não fui lá, 

nao é que eu não saiba bater à máquina,mas não e o tipo de traba^ 

pelo qual fiz muito sacrifício para tirar o curso;Asseguro-lhe 

que tenho muita vontade de subir na vida,através do meu esforço 

e trabalho,cuido também de minha vé e tia,ambas viúvas de civis, 

tenho que continuar meus estudo»,pois semmx os mesmos é exíguo 

continuar vivendo. 

Para referencias minhas,além de ser de família humilde sou 

sobrinha de um antigo motorista do senhor:Pedro Quintinko,quan— 

do V.S era coronel. 

Caso seja eu merecedira de sua confiança,tudo farei por de­

sempenhar tal cargo sob as mais leais normais da honorabilidade. 

Subserevo-me 

respeitosamente 

pedindo desculpas 

pela minha ousadia, 

Maria Heloisa da Silva Nunes. 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: FRANCISCO MARQUES DE ALCOBAÇA 

Enderâço: Rua Dona N e t i n h a , n9 75 
E s t â n c i a - R e c i f e - P E 

Espéc ie : improceden t e 

A 0 A r q u i v o 

SECOR 15323 B r a s í l i a , 12 .07 . 79 
E R / i b p 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: JOSÉ E L I A S GUEDES C A T H A L A 

Endereço: Bonsucesso-RJ 

Espécie: Improcedente 

A 0 Arquivo 

SECOR 16840 B r a s í l i a , 24 .07 .79 
E R / i b p 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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ATESTADO 3)g COH DOTA 

Hós abaixo assinado, o f i c i a i s da PÔrça Aérea 

B r a s i l e i r a , declarares para f i n s de e x e r c í c i o em emprego 

p ú b l i c o , conhecer o Sr. JOSE ELIAS GUEDES CATHALA,solteiro. 

residente na Avenida Te ixe i ra de Castro n^ 277 Bloco 3 ap t» 

203, Bonsucesso, RJ . , portador do ca r t ão de identidade n2 

385.047, e n i t i d o pelo I n s t i t u t o Pereira Faust ino, • a tes ta ­

mos ctue é pes sôa idónea e de bons c o s p e s , nada havendo 

a t é a presente data que desabone a sua conduta. 

Rio de Janeiro,./_ ò . de ÇP 
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S E S Ò Í T SiVBBIOVODIONE - Oap. I n t . Aer. 

'EOLDÍDC AUGUSTO k OLIVEIRA-1 Ten I n t . A e r 

HML» 



REPÚBLICA F E D E R A T I V A DO BRASU. 

Interessado: SEVERINO PALMEIRA DE FRANÇA 

Endereço: Tuparetama-PE 

Espécie: Improcedente 

AO Arquivo 

SECOR 16814 Brasília, 24.07,79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacloaal — 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S K . 

Interessado:SEBASTIÃO ESTEVES CORREA 

Endereço: Salvador-BA 

Espécie: Improcedente 

Ao Arquivo 

SECOR 16751 Bras í l ia , 24.07.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



I 

1)16781 ?Vm?9 . ; 
Salvador-PA, 19 de ju lho de 1979. 

Inspirado Presidente. 

LOUVADO SEJA NOSSO SENHOR JESUS CRISTO. Que a 
paz do Mesmo e de Nossa Mãe Karia Sant í ss ima se encontre com vo 
c ê , caro irniao, os seus e a todos os que o cercam. 

Cerca de um mês, t i v e uma v i s i t a dc seu gula ' 
E s p i r i t u a l , instruindo-me e pedindo-me o r a ç õ e s , era p r o l do i r -
mão Presidente. Disse-me, o seu irmão, chefe de sua Nação, tem 
um coração muito grande, tem inúmeros planos para g o v e r n á - l a , 1 \ 
mas e s t á cercado de muitos i n f o r t ú n i o s e por i s t o , necessita de 
o r a ç õ e s , orações e raais o r a ç õ e s . . • 

No meu ín t imo , com minha simplicidade, com me 
u amor e carinho para com o próximo, comecei então a orar e pe­
d i r aos meus amigos que oracem também. Assim continuo fazendo 1 

todos os dias . 

No dia nove do corrente, participando de umaf 

r e u n i ã o , f e i t a por uma senhora muito amiga, minha mente f o i t o ­
mada por um irmão da Espir i tual idade Maior e ê s t e , s o l i c i t o u • 
aos presentes, a t r a v é s de uma mensagem, orações dedicadas ao 
nosso merecedor, João Bat is ta de Figueredo, no que f o i atendido 

Peço ao grande i rmão, se poss ivel , marcar um 
dia na semana, cora h o r á r i o f i x o , de p r e f e r ê n c i a entre v in te e 
v in t e e duas horas, Comuniçando-me ê s t e h o r á r i o especial , que ' 
l e v a r á seu pensamento a t é o Criador, Senhor de todos n ó s , i s t o 
para que, eu e também muitos outros irmãos possamos elevar nos­
so "pensamento a t é o A l t o , a t r a v é s de uma prece fervorosa, era 
p r o l do nosso exemplar Presidente, 

Perdoe-me, se não f o r do seu agrado e também' 
o tratamento gramatical , mas digo- lhe , em nome de Jesus e das ' 
Forças Superiores, mesmo não aceitando e marcando h o r á r i o para 
as preces, em v i s t a , seus compromissos que são muitos, t e r á sem 
pre a minha e a nossa humilde prece. 

Que as bênçãos do A l t o , caem sobre o nosso i r 
mão, que tanto necessita. 

Que Jesus seja louvado. 
Seu irmão em Cr i s to , 

s e b a s t i ã o Esteves Correa 



I • 
NOVA ORDSM DB JESUS 

Grande Cruzada de Esclarecimento 
Suges ;ão par^ a.Prece noturna , 

A oração atrai l izes , bênçãos, socorro, saúde e paz. 
PAI que estas em mim, estas em tudo, glorificado seja o TSO HOm9 estabale-

Ía-se na Terra o TEU Reino de harmonia, amor, verdade e Justiça, seja 
eita a TUA vontade em ;odo o Universo, o pao do corpoAe do Espirito d&»ae 

aempre, perdoa as mlihas dívidas assim como Bu perdoo os meus devedores, 
nao me Deixes cair em n )vas tentações, mas livra-me de todo o mal. Que 
assim seja. Amem, 
Ofeçeço esta prece às Forças Superiores afim de que a transforme em luzes 
e bênçãos para todas as almas necessitadas dos planos espirituais, bem co-
Jjo para aquelas â mas qie «inda se encontram na Terra aguardando serem cqfi 
duzicas para o Alem a e jpecialmente, para a Alma de (citar o nome ou nomes 
de quem se deseja benef .ciar, vivos ou "mortos"). 
Agradeço a Jesus Nosso ;ienhor, a proteção, auxílio e graças recebidas no 
dia òe hoje, a rogo me jonceda a graça maior, de poder concluir na vida 
presente 9 aprendizado -ie que careço, para aicasiçar a luz espiritual que 
me elevara a categoria 'le Espirito da DEUS. Agradeço ao Senhor a vida. 
Rogo a Jesus Nosso Senhor, que abençoe os meus passos e me ilumine os ca^ 
minhcs da terra com SUA DIVINA LUZ, para que eu possa percorre-los em per­
fe i ta harmonia e seguraiça. 
Rogo a Jesus Nosso Senhor, o perdão das faltas cometidas, asim como das 
ofensas com que houver Terido meus companheiros de jornada terrena. 
Rogo a Jesus Nosso Senhor, ,paz e luz para o meu Espírito, assinPpara todos 
os que me sao caros e t unbem, para os meus inimigos, a fim de poder te-los 
um dia como amigos e re inidos elevarmos nosso agradecimento ao Senhor. 
Rogo a Jesus Nosso Senhor, proteção e amparo para todos os meus irmãos ne­
cessitados; para os cegonhos do mundo; para os enfermos que se encontram 
nos lares, casas de saule e hospitais; para os doentes mentais onde quer 
que se encontrem; para os criminosos, viciados, acidentados e aleijados; 
para as crianças pobres a velhinhos para que possam encontrar mãos amigas 
que as conduzam ao seu ; ami nho e os ãmpareou 
Rogo a Jesus Nosso Senhor, pela paz e harmonia em meu lar e minha Naèao, 
em todos os lares e nações, tanto da Terra como do Universo, bem coa» dos 
respectivos planos espirituais. 
Rogo finalmente, a Jesus Nosso Senhor, proteção e amparo para todos os meus 
irmãos encarnados, para mim e todos os meus: consçlo, socorro e abrigo para 
as vitimas das guerras, revoluções, terremotos, secas, inundações e incêndio! 
Agradeço ao meu Anjo de Guarda e Protetores espirituais g proteção e amparo 
neste dia e que esta proteção se estenda ao dia de amanha e a todos os dias 
do porvir, rogando ao Sinhor, luzes, bênçãos e forças para todos, 
yue assim seja. Amem. 
Apos a oração^ pense nos agus problemas § suas necessidades, implorando a 
Divin^ Providencia, resolve-los ou atende-los, desde que justos e necessá­
r ios a sua felicidade. íunca peç§ nada que pertença a outra pessoa seja o 
que for, pois isto agon;ecendo so poderemos ser prejudicados. 0 atendimento 
aos pedidos dependera dos merecimentos. Ninguém recebe algo da Divindade 
sem ter o devido mereciMohto. Façamos por merecer, orando, trabalhando ho­
nestamente e praticando o bem ate com o pensamento. 
Colabore, copiando e di stribyLindo est§ prece. Procure ler as obraSí 
MyA__ORD£K DB JSSUS^ pe .o ApostdoThome, COROLARIUK por Maria de Nazareth, 
BLUCIDARiy por Paulo de Tarso, Vida NOVA, por 50 entidades da nossa his-
torl í i , ps^cografado por Diamantino Coelho Fernandes bem como outras de 
elevado nival espiritua .« 

^ Al-ÍAI AOS VOSSOS IRMÃOS COMO EU VOS AMO. 
JSSUS DE NAZARETH. 



R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: CREUSA DE OLIVEIRA 

Endereço: B a i r r o Pompéia 
Piracicaba-SP 

Espécie: Improcedente 

A 0 Arquivo 

SECOR 16743 B r a s í l i a , 2 4 , 0 7 . 7 9 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado :RAIMUNDO B. FERREIRA 

Endereço: B r a s í l i a - D F 

Espécie: improcedente 

Arquivo 

SECOR 16731 Brasi l ia . 24.07.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



Brasxlia-DP,, 18 de Jolho de 1,979 

Âo 

Excelentíssimo Senhor 

Presidente da República 

General João Baptista de Figueiredo 

f. " ! 

Senhor Presidente, 

Venho com minha respeitosa ponderação s o l i c i t a r 

a Vossa Excelência, uma audiência, 

Tratar de assunto sôbre o HINO DO DISTRITO FEDE 

RAL, o qual e da minha composição. 

Desejo ser atendido por Vossa Excelência, pois 

as minhas poucas palavras irão oientificar ao Chefe da nossa Pa-* 

t r i a , o que ocorre com esse Hino, 

De já fico esperando ser acatado pelo Honroso ' 

Presidente. 

Meus respeitosos 

Cordiais, 

i 

Raimondo Boaventura Fer re i ra , 

2fi Tenente da R.R. do Estado do P i a a í 

End-Qaadra 07 Conjunto A Lote 16 

Sobrad inho-Bras í l i a -DF. 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: JOSÉ LEOPOLDO DE OLIVEIRA SILVA 

Endereço: Rua Alcântara Machado, n? 218 
Brãs-SP 

Espécie: Improcedente 

A 0 Arquivo 

| E ^ p l 6 7 1 4 Brasil ia, 24.07.79 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



SÃo PAULO,16 DE JULHO DE 1979, 

I 
- -.4 

PREZADO SENHOR: 

PRESEDENTE JOÃO BATISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO, QUANDO O 

COMPRIMENTOU NO AEROPORTO DOS PALMARES EM MACEI(5; COMO 

FUTURO PRESEDENTE DA REPÚBLICA FIQUEI MUITO ALEGRE POR CONHECER 

DE PERTO V.EX^, SOU ALAGOANO AGORA TENHO RESIDÊNCIA 

FIXADA AQUI EM SÃO PAULO, ESTOU FAZENDO O CURSO PREPARATÓRIO DA 

A ERON/CUT I C A , TENHO 18 ANOS DE IDADE SOU ÓRFÃO DC P A I . 

IREI PRESTAR EXAMES EM NOVEMBRO DESTE ANO NO GINÁSIO 

IBIRAPUERA OU ESTÁDIO DO MORUMBI; ESTUDO BASTANTE PARA ESTE CURSO 

SÃO MUITOS PESSOAS PRA 500 VAGAS. PEÇO-LHE A V.Ex^ AJUDA PARA SER 

APROVADO, CASO APROVAÇÃO FICAREI INTERNO NA ESCOLA DE 

ESPECIALISTA DE AERONÁUTICA LOCALIZADA EM GUARATINGUETÁ, BEM 

PRÓxiwâ \ CIDADE DE APARECIDA DO NORTE i UM ESTABELECI-

MENTO DE E N S I N O G R A T U I T O ONDE SÃO FORMADOS SARGENTOS 

ESPECIALISTA NOS SETORES DE TERRA E DE VOO DA FORÇA A^REA BRASI­

LEIRA. 

PRESEDENTE AQUI ESTOU NESTA FOTO COMPRIMENTANOO V.EX* ESPERO 

RESPOSTA DESTE PEDIDO; AGRADEÇO-LHE A FINEZA E DESPEÇO-

ME MU I RESPE I TOSAMENTE. 

A T E N C IOS A M E N T E 

o£,€'Jeof>oJ^olo cie OÂS/JU^CK, ZUJÍCL 



II 

R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

_ , J DULCE SILVA JARDIM Interessado: 

Endereço: Cruzeiro-SP 

Espécie: Improcedente 

Arquivo 

SECOR 16688 Brasil ia , 2 4-O"?.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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R E P U B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: JACK BLOCK 

Endereço: NAIROBI 

Espécie: Cumprimentos 

AQ Arquivo 

SECOR 16693 B r a s i l i a , 24 .07 .79 
E R / i b p 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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REPUBLICA FEDERATIVS DO ERASIL RALACICECRLARALT; 

BBÍASILIABEAS í L 

JACK BLOCK DEPUTY CIIAIRlLu.* WORLD ',v ILDLIFS FURD NAIRQj 

KENYÂ , /? 
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F R E Q U Ê N C I A 

ANO 
TEMPO 

BRUTO 

OCDOÇOeS 

FALTAS LICENÇAS SUSPENSÃO OUTRAS SOMA 

TEMPO 

L/QUIDO 

JnAHS-

13.133 

TEMPO DE SERVIÇO COMPUTADO EM DOO RO (LICENÇAS ESPECIAIS NAO GOZADAS) 

13.133 

365 

SOMA DO TEMPO LTOUIDO 
13 . ^ 'G 

CERTIFICO, em face do apurado que, no período acima referido, o interessado conta, de efetivo 

ffatàcm, t po de terviç" Uquido de treze n i l , quatrocentos G noventa e o i t o 
Lias , u sejam: t r i n t a e seis anos, onze meses e v i n t e e o i t o dias 

L A V R E I A C E R T I D Ã O 

de ds 1975 
L O C A L I O A M | o * T A 

A t t l M A T U D A OO S M V W O A 

VISTO DO DIRIGENTE DO ÔRGAO DE PESSOAL 

Em. JQ I / / I 19 75 

^ n Cto.''-, 0-j{>. Rgg. tãn Pcw { 

ESTA CERTIDÃO NÃO CONTÉM EMENDA NEM RASURA 

DISCRIMINAÇÃO DAS FALTAS, LICENÇAS OU OUTROS ELEMENTOS CONSTANTES DOS 
ASSENTAMENTOS: 

FAIÍ!DAS, LIOffiííÇAS B SUSPEIISĜ S: Não houve.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x. 
AVBRBAÇJKO#DB TEMPO DS SERVIÇO: trezentos e cinquenta dias, presta­
dos, co Exército ríqcional, no período de primeiro de novembro de ml 
novecentos e t r i n t a e sete à vinte de outubro de n i l novecentos e 
t r i n t a e oito.x.x.x.x.x.x.x 
.̂LICENÇA ESPECIAL YiZQ. GOZADA: trezentos e sessenta e cinco dias, 
referente ao período de vinte e nove de a b r i l de mil novecentos e 
t r i n t a e nove à vinte e oito de a b r i l de mil novecentos e quaren-

^ do SM. C * " 0 

m TABSLMJNATD 
— « M Z S I K O • S P . — 

AOY L. M. C A B W » 
— O F I C I A L M A I O R «• 

I I C R E V E N T E l . 
J A N E F. S A N T O S 
A L T A I R C A N D I D O 
N A I A R A L. C A B E T I 

JClO BETE 
IAO 

0ONHEC0 flrm* 

doa M 
2 Cmxelro, dc 197 

Lm tsít.» da •«ecdjid 

S P I N O U 
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«Ao M I A M A B A C A . a a AULO 
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A. 

mmu DE mn DE SERVIÇO 
ÔRGAO EXPEDIDOR SRC - Dep . R e g i o n a l de A d m i n i s t r a ç ã o de P e s s o a l 

NOME OO SERVIDOR 

rOMS JARDIlí FiLIIO 
MATRÍCULA N* 

Mh9 Chi 
CARGO CLASSE 

1} 

NÍVEL RETRIBUIÇÃO MENSAL 

1 . 6 ^ T . 0 0 Cr» 

QUADRO E PARTE 

QUADRO' EXTINTO - PARTE U - E F G B 
MINISTÉRIO 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 

PERrODO COMPREENDIDO NESTA CERTIDÃO: DE 29 / Oh /is 39 A 13/ 0'-!- /is 75 

FONTE DE INFORMAÇÃO: REGISTRO DE FREQUÊNCIA E FICHAS FINANCEIRAS 

FREQUÊNCIA 

ANO 
TEMPO 

BRUTO 

DEDUÇÕES 

FALTAS LICENÇAS SUSPENSÃO OUTRAS SOMA 

TOTAL. 

Ll'QUID0 

1939 
19h0 
1 Qlf2 

19L:1'i-
i9L;-5 
19^6 
19^7 
191-1-8' 
I9U.9 
1950 
1951; 
1952 
1953 
195^ 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1961+ 
1965 
1966 
1967 
1960 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
197* 
1975 

o)., 

^6 
1-0 

365 
365 
365 
366 
365 
365 
365 
poo 
365 
365 
365 
366 " 
365 
365 
365-
366 
365 
365 
365 
366. 
365 
365 
365 
366 
365 
365 
365 
366 
365 
365 
365 
0 0 0 

305 
103 

ÉS 

2)-i-6 
366 
365 
365 
365 
' 366 
365 
365 
365 
366 
365 
"365 
365 
366 
365 
365 
365 
366 
365 
365 
365 
366 
365 
365 
365 
366 
365 
365 
365 
366 
365 
365 
365 
366 
65 
365 
103 

3 

A TRANS­
PORTAR 10.133 13.13 



33 REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A. 
. ~ m SUPERINTENOilNCIA RSGIONAl, • RIO DE JANEIRp SR «3 

Ĉ TA Nfi 04365 ^ s 3/79 

Ri© do 0ranoir«,/j do Julho 1979 

Prezad Senhor 1 

Ko AtençSo aos tomos de seu reçuer lnent* de 18 / 0 2 / 79 , 
processada sob o na 5259/79 -MT, informamon-lho que seu pedido d l 
Aposentadoria pelo Tesouro ííacicnal f o i julgado improcedente peloc 
Minis tér io dos Transportes, tendo em v is ta quo V.ss optou pelo re-
gime da CLT, do acorao cem a Loi 6 . l 8 V 7 ^ regulamentada polo De-
c r e t % ^ A 7 8 / 7 5 , sendo exonerado, p®r esse motivo, d» serviço pu­
b l i c * , decisSo que implica em renuncia ao di re i t© de ina t lvá r - so 
pelo Tesouro Uacional, . 

Atenciosanente, 

Ref. Proc, 2if59 /20.00/ 79-
IRB/JLC 

S P S / . 

ILMfi. SR ̂  
JONAS JARDIM FILHO 
Rua Cthon Barcelos - nfi M+O 
Cruzeiro - São Paulo. ' 

( S M à S ^ O Vk AGUIAR FMÇA 
Chefe d© Departamento Regional de 

Administração do Pessoal 

4 f 8 Of» - Í8.00Õ Folha 10 . f f 

AA • l l 



^ 3 SF.38^1? Vã 
MENO ARQ, 37/79 

R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: JOSÉ ANTONIO DE ARAUJO 

Endereço: Be lo Horizonte-MG 

Espécie: Improcedente 

AO Arquivo 

SECOR 14294 B r a s í l i a , 05 .07 .79 
E M / i b p 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



Belo Horizonte, 03 julho de 1979. 

limo. Sr. 

Presidente da República Pederativa do BRASIl, 

JOÃO BATISTA DE FIGUEIREDO. 

Brasilia - D i s t r i t o federal. 

• • - j 
UR 

0 abaixo assinado, José Antonio de Araujo, bra­

s i l e i r o , 23 anos residente a Rua marques de Barbacena 203 bairro da' 

Saudade B,H, M.G; vem mui respeitosamente através desta expor e f i ­

nalmente pedir o seguinte: 

T Sou presidente de uma agremiação estortiva dêste 

bairro a qual me dedico com todas as minhas forças.Apos muita luta' 

fizemos o nosso campo em um terreno da prefeitura de Belo Horizonte 

Campo êste que serve como area de lazer para garotos de oito a se-

senta e cinco anos, pois a clase media de B.H. não tem muita opi-' 

ção de lazer. 

Dito isto peço ao Sr, que me aj^ide a recolocar 

as traves deste campo que foram roubadas, tentei consiguir junto a 

pr efei tiara e junto aos órgãos estaduais mais não consegui, peço tam 

bém que me ajude na construção do muro do campo pois so assim podjã 

r e i evitar que nos roube novamente, 

Sr, ̂ OÍO BATISTA DE FIGUEIREDO, me ajude pois 

o Sr. é a minha ultima esperança. 

Sem mais para o momento e aguardando uma res­

posta do Sr. 

i t o n i o fose Antonio de Araujo. 



R E P U B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: L U I Z LAURO ARMINDO GUIA 

Endereço: Rua Padre Marinho, n9 495 
Belo Horizonte-MG 

Espécie: improcedente 

A 0 Arquivo 

SECOR 15145 B r a s í l i a . 12 .07 .79 
E R / i b p 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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j 1 

se of, 
A SUA iXCELEHCIA 0 ILUSTRE 

PaESlDiiUTii M REPUBLICA PÍÍBERATIYA DO BRASIL 

COMO AVANÇAR 200 ANOS ELI NOSSA CULTURA E PRODUÇSO 

FLAlEJAMENTO LeGICO POSITIVO e PAlROIIZÁQfiO 

coatimiaça© "2" 
FUTANÇAS _ ECONOMIA . COMERCIO AGROPECUÁRIA 

i>evo prosseguir • 

Gu devo cessar com as remessas '•' 

Qual é o pronunciamento o f i c i a l ào Governo ? 

ARQUIVO BS SOLUÇ&SS - Existe V Onde fica V 

TEMOS QUE ENVEREBAR POR UM "ATALHO" CULTURAL QUE 
NOS LANCE ADIANTE BAS GRANBES POTENCIAS. HAO 
PRETENDO IMPOR FILOSOFIA, MAS SIM COLABORAR EM 
UM PRINCIPIO FILOSÓFICO BRASILEIRO QUE INFLUA NA 
ADMINISTRAÇÃO PUBLICA HUMANA, BANDO-LHE CGEREMIA. 
ESTAMOS HA MILÉNIOS DOS PENSADORES ORIENTAIS E 
GREGOS E ÍÍ SOCIEDABE CIVILIZABA AINBA SE MACERA, 
SOPRE. ESTARÃO OS HOMENS AGUARBANBO O MATRIAROA-
-DO PARA SO ENTÃO SER POSSÍVEL O SISTEMA FLEXÍVEL? 

Quero entregar em mSos os originais que COMPLE­
TAM o início de nossa arrancada cultural e econo. 
mica, produtora. Ou enviá-los. 

Mas necessito de ENTREVISTA com Sua Excelência , 
ou de CERTEZA BB ESTAR SENBO RECEBIDA A MATERIA. 
Ainda não recebi sequer um cartão TIMBRADO eom 
PROTOCOLO. 
Estará a correspondência sendo violada ? 

O quepretendo com tudo o que f i z e faço V 
PEÇO FUNÇÃO BE CONSELHEIRO PAISAGISTA (FEDERAL). 
TenLo que viajar por todo o território nacional, 
observando, fotografando, filmando, e enviando ao 
Govêrno sugostSos e informações. Posso ajudar a 
transformar a paisagem e o convívio dêste país. 
Becessito também viajar pelo exterior. Posso 
trazer idéiast invençSost criações lá inspiradas. 

^•Guia 
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PRESIDEIÍT-E DÁ REPUBLICA PEDERATIVA DO BRASIL 
General JOAO BATISTA DE OLIVEIRii PIGUEIR^JO 
PALACIO DA ALYOfUDA 
B R A S Í L I A -DP 

REGISTRO DE TÍTULOS E 
DOCUMENTOS 2'. OFICIO 

Cecivaldo õoõçàlvea Dsatfei 

159788 

Excelência: 
PLAMEJAMEIÍTO LÓGICO POSITIVO - acreditando não terem f e i t o che­

gar às vossas mãos toda a maté-
- r i a que enviei, ou que tenham interpretado ou aproveitado mal 
os comentários e sugestões, sem nossos esclarecimentos,solicito 
de Vossa Excelência a especial fineza de nos informar se a SÍN­
TESE do PLANEJÍÍMENTO LÓGICO POSITIVO e a PADRONIZAÇÃO ECUMÉNICA 
foram consideradas pelos componentes dêsse Govêrno como sendo 
fdrmula economicamente impossível (oposição) ou a dnica fdírmula 
capaz de conciliar a justiça social com o fim definitivo da i n ­
flação (colaboração \ítil à situação), e do desemprêgo, miséria. 
Tenho esperanças no "pragmatismo ecuménico responsável". 

Solicito pronunciamento quanto a se devo prosseguir, 
enviando colaborações, sugestões, ideias, SOLUÇÕES DEFINITIVAS, 
planos e invenções que minha mente cria sem cessar ( f u i educa-
-do no sistema Logosófico), não significando isto que não possa 
conter minha mente, a comunicação, a correspondência, até que 
seja solicitado - espero que em tempo. Em tempo dêste pensador 
ajudar a lançar o Brasil no futuro em que já devia estar, e em 
tempo de ser ajudado ou salvo pelo Govêrno, já que, na impossi­
bilidade de agredirem a vós, os vândalos agridem a nós, os que 
são tidos por geniais e estão colaborando. Se interessa ao Go­
vêrno o prosseguir de colaborações lógicas positivas, soli c i t o 
AUDIÊNCIA ou ENTREVISTA URGENTE com Vossa Excelência. 
0 PLANEJUMENTO LCfclCO POSITIVO NAO PODE PERTENCER A PARTIDO(S) 

A verdade, um planejamento lógico positivo, são SIS-
TEi^S ..j...i:.IoT.Lá̂ C PIÍBLICO e logicamente nâo podem perten­
cer a partido político algum, mas sim qualquer um ou todos os 
partidos pode(m) adotar em parte ou no todo. São padrões bási­
cos; qualquer govêrno pode reunir pensadores, filósofos,6 com­
pletar, melhorar, ser lógico quanto lhe for possível. 

A lógica positiva é CIÊNCIA SANTAi é a soma da Mate­
mática, da Física, da Química, da Biologia, de todos os ramos 
etemizantes das vidas. No pesquisar A LOUCURA HUMaNA, concluí 
igual qualquer analista concluirá, que A SOCIEDADE CIVILIZADA 
HUMANA Í GENOCIDA E SUICIDA, e o pouco que transmiti de plane­
jamento lógico positivo visa cessar essa "corrida de lemingíies" 
Em todas as nações onde haja Conselho de Segurança, só deviam 
ser permitidos planos e realizações de lógica positiva. Se 
elementos - evidentemente políticos - de um govêrno vão contra 
a melhor lógica e pressionam as decisões presidenciais, estão 
lògicamente enganados; ou talvez interessados em alcançar êles 
mesmos t a l presidência, realizando com perigosa tardança as me­
didas que, òbviamente, são as IÍNICAS SOLUÇÕES MR^VEIS, EC0N0-
-MICAS, PREVIDENTES, HUMINAS no melhor sentido desta palavra.E' 
grita popular que grupos poderosos impedem a lógica eternizanfce 
de NOSSAS VIDAS por interesses financeiros. Daí êste pensador 
estar tentando aproveitamento em um GOVSRJiiO FORTE. Outra não é 
a verdade por nos v i r , desde os céus, um Senhor dos Exércitos. 
A glória, a história, a eternidade grata do homem, dependem da 
existência das vidas inteligentes e de sistema(s) eternizante(sX 
Do contrário, a eternidade histórica é utopia, é fruto dos es­
pasmos mentais a que a humanidade, ainda em primeira evolução, 
acha serem pensares. A liberdade genocida-suicida, é preferível 
o período de governos fortes, até que as atividades humanas es­
tejam estruturadas em le i s e planos etemizantes das vidas. 

Considerando que Vossa Excelência solicitou colabora­
ções, encaminho a SIMPLIFICAÇÃO do PLANEJAMENTO LÓGICO POSITIVO, 
pedindo que não sejam consideradas as críticas a ponto de serem 
esquecidas as SOLUÇÕES ou razão j u s t i f i c a t i v a da crítica posi­
t i v a . Nos originais que pretendo entregar em mãos de V. Excia., 
há SOLUÇÕES PARA DIMINUIR EM ATÍ SOfo 0 CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS, 
ENERGIA DE TRANSPORTE, E TALVEZ 80fo DO CONSUMO DE M̂ TJÍRIAS IMO-
BILIZAD^S, MOVEIS, IMOBILIZANTEU M P.-J-rLLi CIDADA. A socieda-

o -de civilizada humana atravessa éra na qual dispõe de técnica 
mas não dispõe de coragem ou entrosamento das ambições parautL 
lizá-la. Em exemplo, qualquer um de nós pode ainda hoje morrer 
por FALTA DE SANGUE, estando a cidade e a região repletas de 

O pessoas sanguíneas que nós, DOADORES, socorremos mas que não 
nos socorrem por absoluta ausência de ORDEM, DISCIPLINA. 

(continúa) 
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LÓGICO POSITIVO - DEFIIIIG^O - "Sou um homem religioso, 
de hábitos caseiros,sem 

iem partidarismo, que em busca do SISTEMA FLEXÍVEL de 
páblica teve t r e i s esgotamentos e gastou ou perdeu 

e necessita agora de compensações para a família. Não 
.ca nas atividades humanas, salvando-se apenas o AMOR ea P2í. 

DUSCO ser ouvido há tantos governos, o faço pelas crianças. 
AUDIÉNCIA. ENTREVISTA, TRABALHO - PROMOOIO PARA FAZER NOVO BRASIL 

Para fazer pela Nação o que posso, necessito de RECURSOS. 
Estou solicitando ao Govêrno que crie equipe de CONSELHEIROS PAISA­
GISTAS, tias posso fazê-lo concomitantemente para o Banco do Brasil. 
Necessito de PROMOgSO A CHEFE BE SECgsO, por MERECIMENTO, o que s<5 
o Presidente da Repiíblica tem poder para conseguir no ato chamado 
"resolvo". Estou solicitando ao Banco do Brasil que crie o setorde 
ASSISTÊNCIA SOCIAL que f a l t a a todos os drgãos da sociedade humana. 
Suas vantagens são conhecidas e atingirão a todas as classes, já 
que o Banco vem sendo um "modêlo" lançador de associações de fundo, 
nários na conquista de recursos que poucos jamais conseguirão. Em 
rápidos exemplos, a "ASSIS" planejará os períodos de férias, evi­
tando que os trabalhadores cidadãos e camponeses percam TEMPO em 
discussões, cálculos, durante o horário de trabalho, tentando TODOS 
sair nos dois únicos períodos de férias escolares. 0 homem-do-campo, 
da agropecuária que é parte da META PftISGXPAL de vosso govêrno,tam-
-bém não conhece o que são FÍRLiS nem TRATAMENÍOS DE S.JfD£ em es­
tâncias climáticas ou hidro-minerais. A "ASSIS" manterá VIZITAÇOES 
aos associados e suas famílias, evitando crises máximas de saúdeí 
e promoverá instruções de melhor sobrevivência no mato. Famílias 
a esta hora estão passando fome ou morrendo de inanição por todo 
êste gigantesco país, e tendo, a poucos metros da morada, alimen­
tos vegetais que lhes são desconhecidos('.). 

A criação de departamentos de assistência social obriga­
tórios em todas as emprêsas e a todos os empregadores ou autónomos 
(associações) será jubilosa para todos. Não sei se existe um MINIS­
TÉRIO DA^ÍSSISTENCIA SOCIAL; mas não sè entende porque ainda não 
existem êsses departamentos. Um parente familiar nosso faleceu ao 
abandono, inchado por fa l t a de proteínas, após ter trabalhado du­
rante 50 ANOS para a Imprensa Of i c i a l . Seu nome era João Paulo Vi­
eira da Conceição. Pui quem chamou o socorro, quando já esclerosado> 
e, sem aceitar nosso plano, f o i recolhido ao Asilo Paulo de Tarso. 

Posso ser MUITO UTIL no planejamento geral do PAISAGISMO 
N^ICIONAL. Na melhor utilização da Natureza; e no melhor embelezamea 
to e aproveitamento de sédes campestres das associações. Peço que 
sejam vistas as cópias das nossas Sugestões ao Banco do Brasil,Nes 
6,7e9ique encaminho à Secretaria de Planejamento da Presidência da 
República (Espl.Mins.,Bloco K), contendo planos úteis também aos 
militares subalternos e a toda a oficialidade. As colônias-de-féri-
-as e os NUCLE0S(Vilas Militares melhoradas), as associações, são 
fórmula já conhecida de "elevar os vencimentos". Os NÚCLEOS vão saL 
var as cidades megalópolis, tomando-as governáveis. 0(s) governás) 
que iniciar(em) os núcleos não será(ão) esquecido(s). 

Ao s o l i c i t a r AUDISNCIA OU ENTREVISTA (se possível infor-
-mal) com Vossa Excelência, pretendo conseguir ser CONSELHEIRO PAI­
SAGISTA. Pretendo entregar os originais ilustrados do Planejamento 
Lógico Positivo. È trabalho de um neurótico da burocracia, passí­
vel de muita crítica, mas que chega a ser heróico e será muito útil. 
Entreguei na residência de S. Excia. o Ministro da Indústria e Co­
mércio a parte relativa à REFORMA. NA INDUSTRIA; mas não a encader-
-nação ilustrada. Posso mesmo ajudar a agigantar o Brasil. 

Quanto à promoção no Banco do Brasil, nos bastaria citar 
o relatado na Sugestão e Proposta N2 5 (q Ue encaminho a S.Excia. o 
Ministro da Fazenda); mas estou oferecendo muito mais. Tenho MAIS 
merecimento. Na verdade, nunca se ouviu falar de coisa igual. 
COkO AV.JIVAR 200 ANOS EM N0SSA CULTUR.1 E PRODUvOES - Caso tenham 

surgido dúvi-
-das quanto ao avanço que o Planejamento Lógico Positivo promete, 
lembro que HA REGIÕES VASTAS DO BRASIL ONDE PROGRESSO ALGUM CHEGOU 
DESDE 0 DESCOBRIMENTO, em 1500. Não desejo o arrasar da Amazónia v 
todo o sertão e inte r i o r estSosem recursos ou parados no tempo por 
200 ANOS. Se desviarmos para êsse maior Brasil os recursos que so­
bram ao l i t o r a l e às megalópolis, avançaremos 480 ANOS até 1980 l l 

Aguardo correspondência TIMBRADA de Vossa Excelência ou 
de vosso Gabinete, quanto a se devo prosseguir as remessas, se es­
tará marcada a audiência/entrevista, ou se devo cessar, se basta a 
SIHTESE do PLANEJAMENTO LÓGICO POSITIVO e a PADRONIZAÇAO ECUMÉNICA 
que já enviei ao Gbvêrno e a vosso Gabinete no Banco do Brasil. 

Respeit osamente ~ 

Luiz^^õ—aTÊíndo Guia prof 
Rua Padre Marinho ,"49 5 ZC~ 
50.000-BELO HORIZONTE(MG) 1°. 
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Âo PROTOCOLO 

ool i c i t o a fineza de que esta via 
me seja devolvida com o carimbo e 
data, número de PROTOCOLO no Gabi­
nete de S. Excia. 

A.Guia 
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General JOAO BATISTA OLIVEIHÍÍ PIGUEIÍUIDO 

PALACIO DA ALYOíLiBA 
B R A o I L I A - DP 

RÍIGISTRO DK TÍTULOS E 
tJCCjrvicríTOô :•. OFÍCIO 

Ccctv.-iíJo Cos-r IvM C- tcs 

159788 

Excelência: 

PL.ÍIIEJ.J.1E:;T0 LÓGICO POOITIVO - acreditando não terea f e i t o che­
gar às vossas nãos toda a maté-

- r i a que enviei, ou que tenham interpretado ou aproveitado nal 
os comentários^e sugestões, sem nossos esclarecimentos,solicito 
de Vossa Excelência a especial fineza de nos informar se a Elií-
TESE do PLAÍIEJAMEHTO LÓGICO POSITIVO e a PADRONIZAÇÃO ECUMÉNICA 
foram consideradas pelos componentes dêsse Govêrno como sendo 
fórmula economicamente impossível (oposição) ou a única fdrmul.?. 
capaz de c o n c i l i a r a justiça social com o fim d e f i n i t i v o da i n ­
flação (colaboração útil à situação), e do desemprêgo, miséria. 
Tenho esperanças no "pragmatismo ecuménico responsável1. 

S o l i c i t o pronunciamento quanto a se devo prosseguir, 
enviando colaborações, sugestões, ideias, SOLUÇÕES JEPIHITIVAS, 
planos e invenções que ninha mente c r i a sem cessar ( f u i educa-
-do no sistema Logosófico), não significando i s t o que não possa 
conter minha mente, a comunicação, a correspondência, até que 
seja s o l i c i t a d o - espero que em tempo. Em tempo dêste pensador 
ajudar a lançar o B r a s i l no futuro em que já devia estar, e em 
tempo de ser ajudado ou salvo pelo Govêrno, já que, na impossi­
bilidade de agredirem a vós, os vândalos agridem a nós, os que 
são tidos por geniais e estão colaborando. Se interessa ao Go­
vêrno o prosseguir de colaborações lógicas positivas, s o l i c i t o 
AUDIÊNCIA ou ENTREVISTA URGENTE com Vossa Excelência. 
0 PLANEJAMENTO LÓGICO POSITIVO NAO PODE PEATEN CER A PARTIDO(S) 

A verdade, um planejamento ló/rico po s i t i v o , são SIS-
TEIUAS DE ADMINISTRAÇÃO PUBLIC., e lògicamente não podem perten­
cer a partido político algum, mas sim qualquer um ou todos os 
partidos pode(m) adotar em parte ou no todo. São padrões bási­
cos; qualquer govêrno pode reunir pensadores, filósofos;e com­
pletar, melhorar, ser lógico quanto lhe f o r possível. 

A ilógica po s i t i v a é OISNOIA ^AITA Í é a soma da' Mate­
mática, da Física, da Química, da Biologia, de todos os ramos 
etemizantes das vidas. No pesquisar A LOUGURA HUILJÍÀ, concluí 
ig u a l qualquer analista concluirá, que A SOCIEDADE CIVILIZADÂ 
HUMANA 2 GENOCIDA E SUICIJÁ, e o pouco que t r a n s m i t i de plane­
jamento lógico positivo visa cessar essa "corrida de lemingiles" 
Em todas as nações onde haja Conselho de Segurança, só deviam 
ser permitidos planos e realizações de lógica po s i t i v a . Se 
elementos - evidentemente políticos - de um govêrno vão contra 
a melhor lógica e pressionam as decisões presidenciais, estão 
lògicamente enganados; ou talvez interessados em alcançar êles 
mesmos t a l presidência, realizando com perigosa tardança as me­
didas que, òbviamente, são as tfNICAS SOLUÇÕES DUILÍVEIE, ̂ COIIO-
-MICAS, PREVIDENTES, HUMANAS no melhor sentido desta palavra.E' 
g r i t a popular que grupos poderosos impedem a lógica eternizante 
de NOSSAS VIDAS por interesses financeiros. Jaí êste pensador 
estar tentando aproveitamento em um GOVERNO FORTE. Outra não é 
a verdade por nos v i r , desde os céus, um Senhor dos Exércitos. 
A glória, a história, a eternidade grata do homem, dependem da 
existência das vidas i n t e l i g e n t e s e de sistema(s) eternizante(s). 
Do contrário, a eternidade histórica é utopia, é f r u t o dos es­
pasmos mentais a que a humanidade, ainda em primeira evolução, 
acha serem pensares, à liberdade genocida-suicida, é preferível 
o período de governos f o r t e s , até que as atividades humanas es­
tejam estruturadas em l e i s e planos etemizantes das vidas. 

Considerando que Vossa Excelência s o l i c i t o u colabora­
ções, encaminho a SIMPLIFICAÇÃO do PLAHEJAMEIÍTO LCfòlCO POSITIVO, 
pedindo que não sejam consideradas as críticas a ponto de serem 
esquecidas as SOLUÇÕES ou razão j u s t i f i c a t i v a da crítica posi­
t i v a , lios o r i g i n a i s que pretendo entregar em mãos de V. Excia., 
há SOLUçOES P-iHA DIMINUIR EM ATií 60^ 0 CONSUMO JE COMBUSTÍVEIS, 
ENERGIA DE TRlNSPORTE, E TALVEZ 80$ DO CONSUMO DE MATARIAS IMO­
BILIZADAS, MOVEIS, ILlOBILIZaNTES DA FAMÍLIA CIDADA. A socieda-
-de c i v i l i z a d a humana atravessa éra na qual dispõe de técnica 
mas não dispõe de coragem ou entrosamento das ambições parautL 
lizá-la. Em exemplo, qualquer um de nós pode ainda hoje morrer 
por FALTA JE SANGUE, estando a cidade e a região repletas de 
pessoas sanguíneas que nds, DOADORES, socorremos mas que não 
nos socorrem por absoluta ausência de ORDEM, DISCIPLIHA. 

<continúa; 



P L ^ ^ I g g g LCJICC PQjlJIYO - DgFm^O - 3ou un honen religioso, 
'.JSç& \ ' ^ e hábitos caseiros, sen 

ví^^^igiÔnAnem partidarismo, que em busca do SISTELLi FLEXÍVEL de 
T̂daiiniètraçãÒ pública têve t r e i s esgotamentos e gastou ou perdeu 

N,Pumu xor>uha e necessita agora de compensações para a família. Não 
P̂̂ .;;: há lógica nas atividades humanas, salvando-se apenas o AMOR e a P*. 

' /Se busco ser ouvido há tantos governos, o faço pelas crianças. 
" ̂ UEI^ICIA. EIÍTREVISTA. TRABÍILHO - PUOLOC^O PARA FAZER NOVO BRASIL 

Para fazer pela Nação o que posso, necessito de RECURSas. 
Estou^solicitando ao Govêrno que crie equipe de CONSELHEIROS PAISA­
GISTAS. Mas posso fazê-lo concomitantemente para o Banco do Brasil. 
Necessito de PR0M0ÇS0 A CHEFE BE SECÇÃO, por MERECIMENTO, o aue só 
o Presidente da República tem poder para conseguir no ato chamado 
"resolvo". Estou solicitando ao Banco do Brasil que crie o setorde 
ASSISTÊNCIA SOCIAL que f a l t a a todos os órgãos da sociedade humana. 
Suas vantagens são conhecidas e atingirão a todas as classes, já 
que o Banco vem sendo um "modêlo" lançador de associações de fundo, 
nários na conquista de recursos que poucos jamais conseguirão. Em 
rápidos exemplos, a "ASSIS" planejará os períodos de férias, evi­
tando que os trabalhadores cidadãos e camponeses percam TELPO em 
discussões, cálculos, durante o horário de trabalho, tentando TODOS 
sair nos dois únicos períodos de férias escolares. 0 homem-do-campo, 
da agropecuária que é parte da META PRINCIPAL de vosso govêrno,tam-
-bém não conhece o que são PARIAS nem TRATAMEE50S DE SÀVDE en es­
tâncias climáticas ou hidro-minerais. A "ASSIS" manterá VIZITAÇCES 
aos associados e suas famílias, evitando crises máximas de saúdeí 
e promoverá instruções de melhor sobrevivência no mato. Famílias 
a esta hora estão passando fome ou morrendo de inanição por todo 
êste gigantesco país, e tendo, a poucos metros da morada, alimen­
tos vegetais que lhes são des conhecidos ('.). 

A criação de departamentos de assistência social obriga­
tórios em todas as emprêsas e a todos os empregadores ou autónomos 
^associações) será jubilosa para todos. Não sei se existe um MINIS­
TÉRIO DA ASSISTSÍCIA SOCIAL; nas não se entende porque ainda não 
existem êsses departamentos. Um parente familiar nosso faleceu ao 
abandono, inchado por f a l t a de proteínas, após ter trabalhado du­
rante 50 ANOS para a Imprensa O f i c i a l . Seu nome era João Paulo Vi­
eira da Conceição. Fui quem chamou o socorro, quando já esclerosado, 
e,sem aceitar nosso plano, f o i recolhido ao Asilo Paulo de Tarso. 
M P__ ^osso ser MUITO UTIL no planejamento geral do PAISAGISMO 
gACIODÍAL. Ea melhor utilização da Natureza; e no melhor embelezamea 
t o e aproveitamento de sédes campestres das associações; Peço que 
sejam vistas as cópias das nossas Sugestões ao Banco do Brasil,N^s 
6,7e9tque encamin&o à Secretaria de Planejamento da Presidência da 
Repuolica Uspl.Mins.,Bloco K), contendo planos úteis também aos 
militares subalternos e a toda a oficialidade. As colônias-de-féri-
-as e os ijUCLE0S(Vilas k i l i t a r e s melhoradas;, as associações, são 
formula já conhecida de "elevar os vencimentos!,. Os NÚCLEOS vão saL 
var as cidades megalópolis, tornando-as governáveis. 0(s) govêrnás) 
que iniciar!, em) os núcleos não será(ão) esquecido(s). 

Ao s o l i c i t a r AUDIÊNCIA ou ENTREVISTA (se possível infor-
-mal^com Vossa Excelência, pretendo conseguir ser CONSELHEIRO PAI-
oaGISIA, Pretendo entregar os originais ilustrados do Planejamento 
Lógico Positivo. JS trabalho de um neurótico da burocracia, passí­
vel de muita crítica, mas que chega a ser heróico e será mufito útil. 
entreguei na residência de S. Excia. o Ministro da Indústria e CQ-
nércio a parte relativa à REFORMA. HA INDUSTRIA; mas não a encader-
-ração ilustrada. Posso mesmo ajudar a agigantar o Brasil. 

Quanto à promoção no Banco do Brasil, nos bastaria cita r 
o relatado na Sugestão e Proposta Nfi 5 (que encaminho a S.Excia. o 
li-imstro da Fazenda;; mas estou oferecendo muito mais. Tenho MUS 
merecimento. Na verdade, nunca se ouviu falar de coisa igual. 
ÇOi^ AVAI^.EI 200 AMOS BL NOSEA CULTURA E PROjUyOES - Caso terham 

surgido iúvi-
-das quanto ao avanço que o Planejamento Lógico Positivo promete, 
lembro que HA REGIÕES VASTAS DO BRASIL ONDE PROGRESSO ALGUM CHEGOU 
DESDE 0 DESCOBRIMENTO, em 1500. Não desejo o arrasar da Amazónia ; 
todo o sertão e in t e r i o r est2osem recursos ou parados no tempo por 
200 AKOS. Se desviarmos para êsse me 
bram ao l i t o r a l e às megalópolis, a\ 

Aguardo correspondência T] 
de vosso Gabinete, quanto a se devo 
tará marcada a audiência/entrevista, 
SÍNTESE do PLANEJAMEGTO LÓGICO POSIÍ 
que já enviei ao Govêrno e a vosso ( 

Respeitosamente ~ 

Luis L„,uro .iTmindo Guiã- pro" 
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P L A Í Í E J À I I E I Í T O L Ó G I C O P O S I T I V O 

pa r t e r e l a t i v a à 

r A J R O i í I Z A g A O S O U LI 2 i l I C A 2 

FIILJIÇAS - SCQIIOMIA AS ELÍPR2SAS DS CRÉDITO , 
' SCOlIOMIARlAS-PIlLilíCSIR^S, 

COLPSTS PARTICIPAR DO PL^iSJ.J.IJSIíTO,ORISIITA1IDO, 
SSLSClOlLiiíDO, SST..BSLSGSIIDO ÍIIVSIS, PADROES E 
COJIGOS P--JLI P A C I L I T . I R ^0 GOVERIIO E ..OS G0V3R-
-1ÍOS A 3 DISTRIBUIÇÕES, ÁS ..PLIC-^OES DOS RECUR-
-SOS. COMPETE MUITO ..O MUHDO PIiL-EíCEIRO A RES-
P O Í I S A B I L I D A D E PELO MELHOR PROGRESSO, PORQUE A 
LIBJRAÇIO JE EMPRÉSTIMOS, P I Í L À I C I A M E I S O S , PODE 
EXIGIR OU liíJUZIR A L E T A S , PODE LUJ..R O LIQHJO. 

COMÉRCIO - O COMERCIASTE DE BOM GOSTO E ECO-
HOMICO TEM MAIS V^LOR QUE O COMUM; 

MaS ESTAMOS EHTR-iHDO EM ERA HA QUAL HAO E 0 & ~ 
RA TEuPO A PERDER» R^ZAO PELA QU.-ÍL AS MERCADQ. 
-RIAS TERTO QUE SER, TOJÀS, DE BOM GOSTO, BOA 
QUáUDADE," B EOOIÍÔMIC.^ MESMO DENTRO DO LUXO,JA 
QUE A HÃTUREZA OU Ê POUPADA OU HOS MATARA. O 
COMÉRCI--JÍTE DEVE M.iIÍTER SEMPRE UM ESTOQUE COM­
PLETO E, EM PLAHEJAMENTO ECONÓMICO, FORMAR NÚ­
CLEOS OU GRUPOS JE LOJAS ESP-SClALlZADAS NO MES 
MO R.JvlO MAS EXPLORANDO SETORES, ARTIGOS JIPE-
-REIÍTES. 'AS BUAS, VIAS, PRAÇAS JE MERCADO, OU 
O PREPARQ PARA O COMÉRCIO PELOS SISTEMAS COM-
-PUT.xJOS, JE ENTREGA AUTOMÁTICA* JA EXISTEM AS 
" C I J A J E S I N D U S T R I A I S " E "RUAS COMERCIAIS EEPE_ 
C I A L I Z A J A S " . A ARQUITETURA REQUER REFORMA PA-
RA A NOVA CIVILIZAgAO PLANEJADA ECONOMICAMENTE. 

AGROPECUÁRIA - COMPETE TAMBÉM AOS BAÍÍCOS, CAI­
XAS, FINANOEIRAS, ESPALHAR TODOS 

OS RECURSOS PELO PAIS, PELAS AREAS --ÍBANDONADAS; 
E O GOVERNO OU QUEM O FIZER DARA UM AVANÇO DE 
200 A 480 ANOS (1980) EM NOSSA CULTURA E PRODU. 

çao. 
COLONIZAR - MAS AS OCUPAÇÕES DE TERRA UTIL ÂS 
PRCOJgOES T2M QUE SER ALTERNADAS. A TERRA É UM 
SER VIVO E NOS, HUMANOS E ANIMAIS, SOMOS PARA­
SITAS EM SUA "PÉLE". AS CIVILIZAgOES FIXAS SAO 
SUICIDAS. OU VOLTAMOS A SER NÓMADES. EM EQUILI 
rjBRIO COM â HATUREZA, OU JA ESTIOS JESJE ..GO-
RA MtT.JlJO ÒU ̂ SEASSIÍÍAEJO FRIA E INJXORAVELMMI 
r3Lã -̂OS l.OSóOò PRÓPRIOó FILHOS l 

Luiz Lauro Arnindo Guia prof 
pensador lógico 
honen de idéias e ideais 

con, por e para Jeus 
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O PAIS á S I i EM CiL-iMIDADE PUBLI CA E OE HOMESÍá VESTEM PA1ÍTÀSLA.S I 
S.ÍMB.ÍM GARILIVALÍ SARACOTEIAM SOB O PERIGO DE EPIDEMIASl. i 

O MUiíDO ESTA Ewi OALAMIDADB MUiíDlAL, A ÍÍATUREZA ESTA EM AGO HIA, A 
MlSEillA SE ALASTRA EM SUPERPOPULAÇÕES, DESCOHTROLADAMEIÍ-
-TE, E OS H0ME1ÍS P.iZEM BOMBAS NUCLEARES l . 

SE HOUVESSE ORDEM, PLAÈIEJAMEIGO LÓGICO, DISCIPLINA, SABEDORIA E 
CONSCIÊNCIA J A RESPONSABILIDADE, 

AO INVÉS DE VESTIR FANTASIAS E SAMBAR, VESTIRIAM ROUPAS APRO-
PRI ADAS PARA O TRAB.JJHO, POEMARIAM EQUIPES, E PARTIRIAM DE TO-
- J A S AS C I J A J E S PRÓXIMAS PARA SOCORRER, LILJPAR OU DESOBSTRUIR 
A S V I A S DE SOCORRO E P U B L I C A S , S E P A R A R M A T E R I A I S A P R O V E I T Á V E I S , 

E COÍ-EÇAR A RECONSTRUIR Ek LOCAL SEGURO O QUE POI ARRASADO. 
AO INVÉS DE PABRICAR BOMBAS NUCLEARES GEiíOCIDAS, ESTARIAM PA-
BRICASDO MAQUINAS NUCLEARES CAPAZES DE REMOVER MONTANHAS DE TEâ 
RA FÉRTIL OU APROVEITÁVEL PARA COBRIR OS DESERTOS QUE AS c m -
LIZAÇOES HUMÀIAS CRIARAM EA.aJRli.JO E ARR.^S.ÃIJO. 

SExLÍ QUE SO OS PARTI JOS EXTREMISTAS PODEM DISCIPLINAR OS HOMENS 1 
SERA QUE SERES úii ESPAÇO, DE OUTROS PLANETAS TERÃO QUE VIR INVA­
DIR A TERRA, SUBJUGAR A HUMANIDADE PARA EVITAR SEU PRÓPRIO FIM ?? 

A hunanidade é nazista para con os aninais» Há várias gera— 
çoes, para nelhorar suas raças alinentares. Mas se degenera (l)» 

Os^selvícolas, os ciganos, e todas as tribus, são nómades ou 
foran nônades - e vinhan eternizando a terra e suas vidas e as vi-
-das de todas as criaturas. Será isso "inpossível" para os civili­
zados livres, denocráticos ou sob outros sistenas políticos 11 

Será a COERÊNCIA, será a RESPONSABILIDADE algo s(5 possível à 
espécie hunana sob regines rígidos - ainda que religiosos 11 

Quando a criança SUA, quando nds acordanos suados por 
nudança de temperatura e excesso de agasalho, o SUAR é INUNDAÇÃO, 
é o corpo criando - sen pensar - grandes colunes de líquido para 
REMOVER A CROSTA QUE O SUFOCA, AQUECE DEMAIS, A Terra é un SER VI_ | 
VO, e, se a hunanidade alterar seu neio, sua atnosfera, a criatu­
ra Terra se nexerá, se "coçará","suará" e, se não conseguir que 
as criaturas parasitas que viven en sua "péle" abrandem suas aglo-
nerações e construções, então a Terra "nudará a roupa, o couro",e 
nesse gigantesco novinento, quasi toda a hunanidade desaparecerá. 
Conforme a Bíblia, a Terra já f o i povoada por GIGANTES; e,pelo que 
se descobre de vestígios ("Serão os Deuses Astronautas"?), isso é 
verdade. Temos também descoberto ossadas de animais gigantescos -
os dinossauros - que desapareceram por transformar a superfície da 
Terra em desertos, ingerindo vegetação além do que a Terra pôde 
ou pode criar. E por isso a Terra se "ageitou", "mudou a coberta" 
... e nem os terríveis tiranosauros sobreviveram. Pelo que a Ciên. 
-cia está estudando, A TERRA VAI MUDAR A LOCALIZAÇAO DOS PÓLOS ou. 
tra vez ( l ) . A Terra está doente, está aquecida demais - e vai se 
defender. Nés, os parasitas científicos, mecanizados, vamos ser ou. 
tra vez dizimados, talvez para, com as dificuldades que nos fi c a ­
rão ̂  sermos^DIMINUÍDOS JE TÀMANHO, SERMOS TORNADOS MAIS ECONÓMICOS 
à força, tràgicamesate, já que temos escrúpulos de impor a coerên— 
-cia, a disciplina, a responsabilidade, o controle, a técnica de 
nossa prépria sobrevivência. A Terra vai fica r com "febre" e vai 
entrar em convulsão. Já está "suando" demais, sofrendo crises de 
superfície seguidas. Ela, nossa Mãe-Natureza, também tem direito 
à vida. AS mães da íiatureza, às vêzes, devoram os f i l h o s , porque 
podendo sobreviver terão muito mais filhos em menos tempo. 

i.ossa ARQUITETURA tem que ser reformada, cambiar para a 
ESTRUTURA JE MODÍULOS, tem que possibilitar ao homem voltar a ser 
o AIÇÍAÍJE que Jeus criou. 0 futuro entenderá essa palavra. Compete 
às Finanças apressar essa transformação, tornar realidade a muta­
ção ou a VOLT.-., pela habitação em liUCLEOS, e a formação de ALJEIAD 
AGROPECUÁRIAS. AS OCúPAÇOES DE TERRAS TEM QÛ i SER ALTERNADAS. 

TOJA A MO VIMEiiTAÇÃO JE VI DAS SO DEVE SER PEITA CCM A APRO-
VAÇÃO DO MINISTÉRIO DA ÍÍATJAJZA (E JQ PURISMO). 

Será isso comunismo"; nazismo'; facismoV socialismoV extremismo'.'NÃO. 
3 realismo, "KATURISMO", "VERJAJISLO VITAL". Basta de política ou 
áe p£rtiãarisaos, de meninos brigando cu discutindo egoistamentee 
defendendo interesses de grupos parciais; o Congresso deve ser prs 
-enchido por ESTADISTAS - e os préprios políticos, por lógica, têm 
que ser os maiores interessados nessa mudança para a COERSSCIA com 
a OAL.^IJAJE NAOIONAL E MUNDIAL. 

E URGENTE EMPATAR RECURSOS EM REALIZAÇÕES ETERNIZANTES. 
AS E^PREÓAS FINANCEIRAS DEVEM TAMBEM ORIENTAR PARA NOS­
SO ENTROSAMENTO COM A NATUREZA, NOSSO REEQUILÍBRIO VITAL. 

Ui não adianta lembrar a criança. Não há deputados representando 
exclusivamente as crianças ou a nossa Mãe-Datur©zâ, no Congygig©. 
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SOMBRA I 

COZIHHA DORMITÓRIO EUIT 

OCUP.̂ AO DO ESPAÇO: 

COIÍSTRUÇAO DE SDIPÍCIOS -
CIDADES (giráveis,fixos) 
OCUPAÇÃO DO INTERIOR DAS 
MONTANHAS (defesa nucle­
ar) E NÚCLEOS AÉREOS, 

A.Guia 

COM A DESERTIFICAÇÃO 
AS ROCHAS,MONTANHAS, 
TSM QUE SER COBERTAS 
POR VEGETAÇÃO, PARA 
EVITAR A INCIDÊNCIA 
EOS RAIOS SOLARES E 
A ELEVAÇÃO DA TEMPE-
RA' ''RA 
A ESQUERDA,- ATERRO E" 
UTIL NO APROVEITAMEN-
TO DA ElíCOSTA ABRUPEA, 
CRIANDO-SE PRAIAS. 

SALA COPA BANHO 
INSTALAÇÃO 
EMPREGADAS 

Una CASA média ocupa 360m2 (12 x 30m)í um APARTAMENTO,- 150 a 300m2 

G c 
O HOMELI 
NÓMADE 

com-GARAGEM 
*»9 

9D 

x.m̂ PÎ lY-GROUND 

us EDIFÍCIOS DE APARTAMENTOSvariam entre TREIS PAYIMíSiIOS(sem ele­
vador) e m/m DEZ PAVIMESTOSCcos elevadores e conforme a niyelação) 
Atualmente os edifícios ocupam média de dois lotes de 360m2cada um. 

AS cidades, assim, crescem mais nas direções dos horizontes do que 
cresceu para- cima em maior solução de ESPAÇO, em ECONOMIA. Já t r a ­
tamos disso na parte r e l a t i v a a IMÓVEIS E MOVEIS (folhas 13, ver a 
ilustração à f l s . 16 e 17) e se vê ilustração para noções na p r i ­
meira COHTRA-CAPA desta PÁDRONIZAÇÃO ECUM3IICA. Os edifícios assim 
planejados têem que dispor de TRANSPORTES AEREOS-FIXOS ou DE LINHA 
FIXA (porque vão surgir no futuro transportes aéreos de reboque e 
linhas l i v r e s , para máxima economia de energia), linhas-fixas que 
possibilitarão transporte rápido, turístico (lento e de melhor pai. 
sagismo) e de socorro ou evasão em caso de incêndio, podendo d i s -
-por de LINHAS ou CABOS DE EMERGÊNCIA de a l t a velocidade. 

A SOLUÇÃO evidentemente, para as aglomerações humanas i n ­
dispensáveis, é a das construções no sentido v e r t i c a l , para cima -
já que c r i a t u r a alguma sobreviverá sem os raios solares^(ainda que 
algumas gerações possam ser enganadas com raios a r t i f i c i a i s ) . 'Um 
edifício de 100 andares engloba ou comporta uma CIDADE de 50.000 
pessoas; dependendo, é evidente, do espaço ocupado. 

Em nossas moradas, desperdiçamos espaço demaisi vários cô. 
modos permanecem a maior parte do dia sem uso ou sem aproveitamen­
to. Num "palacête" ou "sobrado", é comum haver salão-para-festas , 
quarto-de-costura, sala-de-leitura ou de jogos, ou biblioteca,sala-
-de-miísica,gravação, estúdio para quem não é artista profissional, 
e assim por diante. £ comum vermos êsses CASARÕES desertos, estan-
-do sempre seus moradores fora da morada, trabalhando, estudando , 
ou no lazer-em-comum, nos clubes ou associações, práias, etc. Che­
ga a causar pena, piedade, o "ar" ou o semblante desolado das pes­
soas idosas ou das raras pessoas que lá um dia surgem na sacada,ou 
passam o resto de suas vidas à 
relações diversas, mas temendo 
causador de atritos mtfQ 

as 

"ar" 
surgem na 

janela, ansiando pela convivência e 
as agressões de um meio mesclado ou 

camadas sociais. 
(continúa) 
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Fazendo cálculos aritméticos de ESPAÇO OCUPADO e E3F~rçU5 
A PERCORRER, ao emprego, aos comércios, aos estudos, ao lazer, ao 
tratamento da saúde f a m i l i a r , aos abastecimentos, às of i c i n a s , aos 
pagamentos de contas de energias de consumo ( l u z , telefone, gás.água, 
que no PLAH3JA1O!HT0 LÓGICO devem ser debitadas em conta-corrente Sas 
ÍPfp a

(

i ní a P o r n < 5 s " veja-se na parte da CENTRALIZAÇÃO-DE — 
GULPUTAÇOES), espaço a percorrer com todas as atividades comuns a t<L 
dos, fazendo-se simples cálculos aritméticos, verixica-se que 

0 ESPAÇO IMPÕE OU OBRIGA AO CONSULIO DESNECESSÁRIO DE ENERGIAS.«=-
Conclue-se daí que o maior desafio não é economizar 10$ de gasolina: 
o maior desafio é - nestes dias f i n a i s da década dos anos setenta e 
já próximo o ano dois m i l - r e a l i z a r uma reforma de convivência e de 
transportes compatível com o f i n a l da era do petróleo; in d u z i r à con­
vivência em NÚCLEOS RABITACIONAIS que somarão dez por cento para ca-
-da espaço a percorrer (alguns dos quais são percorridos QUATRO vêzes 
?n r *Í%* e ,f^ é v e z e s ' somando então um desafio de economia entre 
4-U a 60% . . ) ; induzir ao diminuir do ESPAÇO-ABRIGO-INDIVIDUAL década 
pessoa aumentando o ESPAÇO-GOMUM, principalmente fl ao ar l i v r e e ao 
ool; induzir à utilização de COISAS, MOYRIS etc* realmente úteis e de 
íabricação que prejudique o menos possível à Natureza e poupe os des­
gastes de vidas e matérias, e afastar do convívio humano as coisas de 
nenhuma ou fal s a u t i l i d a d e - isso representa economia de combustível 
mas também economia de nossa saúde, nossa vida útil, economia de ár­
vores florestas , plantas, animais diversos u t i l i z a d o s na indústria, 
mSS ? r r n í 1 1 ^ 3 v i t a : L s a o futuro, e economia e preservação do AR 
nmu e da AGUANDO CE, sem os quais não sobreviveremos. 0 maior desafio 
é todos os governos do planeta concluírem que a VERDADE talvez FATAL 
é que 0 PETRÓLEO ESTA MESMO CHEGANDO AO FIM, que a produção de álcool 
vai ser da mesma forma i n s u f i c i e n t e com o crescer do número de veícu­
los, em produções vertiginosas, concluir que as reprêsas não serão su. 
Í J C H e ? ™ .atTé ̂ e a s ^Q^es tenham USINAS NUCLEARES OU MAQUINAS ( DE 
TRANSPORES, LAVOURA, TERRAPLANAGEM, etc.) NUCLEARES, e, assim na ver­
dade, passarem a - agora, já tardiamente - induzi r à reforma. Reunir 

Í2 1 3 m 0 3 ,n 0n.f,?> p^ e§ a d o s' 0 3 trabalhadores em NÚCLEOS cnjos 
transportes sejam 0 CAMINHAK A PE, A BICICLETA, ou similares próxi­
mos, A A SA D-aLTA, e VEÍCULOS GC/LETIVOS ECONÓMICOS E ULTRARA1ID0S. 0 
asaor desafio nâo calse ao povo/ isas sim aos governos, às adminis t r a ­
io? W o S * J i 0 ^ V é s d e ^ i i r o u s ^ e r i r que um povo gaste menos , 
nní SS2 amanha, os governos devem PLANEJAR SOLUÇOES, SISTEMAS 

Sr w í ^ ^ 0 3 P O V O i á G A i i T E M M O S ENERGIAS, GOMBUSTÍVEIS, LUBRL 
BX\*ajLx.Bsi «.mais v i t a i s que os combus t íve i s ) , E SE DESGASTEM MENOS. 

À quem f o r p o s s í v e l , s o l i c i t o que estude, para simples base 
ae r a c i o c í n i o s e indução a i d é i a s melhores, as Sugestões e Propostas 
ao Banco do B r a s i l - N2g.6,7,8 e 9, que este pensador (Luiz Lauro Ar­
mindo Guia, f u n c i o n á r i o 6.533.460-4) faz ao Banco, e das quais o Ban-

n i f 1 1 ^ 1 U e l 0 ^^zonte-MG-BR) recebeu cópias, xerox - que evidente 
-mente devem ser re-dat i lografadas , passadas a "limpo" ou novo t ex to . 

f i l o s o f i a p o l í t i c a dos Núcleos - Não ex i s t e . E um SISTEMA 
que pode ser mais ou menos aproveitado. Sistemas não têem PARTIDO. Os 

t H * = S J q U e P P d p ? T n n 0 ' í n r . T ^ i a S d i f : L c a r 0 3 sistemas. Se houver um par. 
õ í ^ f í 0 ' m í . ^ I D 0 1 ) 0 Q U E ^ ^ U t I L m R ' Posso entrar para ê s s e ! 

i +

C r Í ? t a 0 S 6 0 3 c r i s t ã o s em ge ra l , a t é a i n t e r v e n ç ã o de i n . 
perador Constantino, conviviam em núcleos "fechados", isolados, fazen. 
-aas eom todos os recursos, mesmo após o poderio dos c r i s t ã o s que i n ­
teressou a Constantino. 0 HOMEM SABÍO DE TUDO TIRA e faz S?BED0RIA Já 
nao interessa tanto a p o l í t i c a . Se a China invade o Vietnã e são amlas 
S S t a d ^ T ^ i ^ ? 3 ' 3 6 a Í Í Ú 3 3 Í a t e r Ç 0 d o o t i s m o não o adota, se dos 

% d 0 3 f 0 e e m a i ! i e r i c a i l o s da democracia t o t a l , e se de outras 
ToXo? f °Sem para os Estados Unidos, é porque TODOS NÃO SATISFAZEM A 
m o t i ^ l V t - 0 P O V O d a S u é c i á 3 6 m a t a Po r f a l t a de problemas ou 
c 2 e ^ f v C 0 ^ S t l V ? ^ P O r í ^ ^ o ^ s da cu l tu ra , dos e s n e t á c u l o s de 
l ^ t T o - L t l ' P 0 ^ 0 3 ^ ^ 3 de belezas e emoções sobre um povo que du_ 
S S a t l f t t ; a r t e d 0 / n 0 e S t á S 5 b a P a isagem gelada ca cinzenta. Gost 
oue f i t L ^ / 0 3 3 U e C 0 3 P a r a c á ' P a r a n o 3 ensinarem a fazer aqui o 
^ v T v ^ J f Porque, sem v a s t i d õ e s geladas, o povo t r o p i c a l va i é 
a e í n p a r a í s o , num pomar f l o r i d o e sem problemas; inc lus ive 
sem o problema da f a l t a de problemas, durante v á r i a s g e r a ç õ e s . 
Hoje peia ^ T ^ l ^ ^ ^ I G N A L DA CRIANÇA, 1979^ I s s i ^ t imos , 
ne^o r i ? I Í ' P a 3 ^ a r d a P r e s i c l ê n c i a da Repúbl ica , do General Er-
c o n s e ^ a i i d a r ^ t n 6 1 1 6 ^ J o ã 0 B a t Í S t a d e ^ ^ i r a Figueiredo. Não 
N a s c i d T t a ^ h ^ . n? ? q U e r : L a ^ m e v L i r i I l S o d o Espaço, Geisel . 
os mesmoí ^ f L V ^ 6 a s o s t o ' c o ^ o olho esquerdo de f e i t u oso ecan 
ele Ç ? 3 f l s l o n o ^ o o s . Não durante seu pe r íodo do Govêrno; a 
c r J l n ^ f r e l l S 1 o s o , e ao próximo, as c r i a n ç a s perguntariam se 'as 
M S

 Ç? 4 f m v e m 0 ^ T

0 U V Í d 0 S : - , , 0 Q U i 3 * I S S 0 V : ' PRESIDENTÊ ; IRENS, 
~'^TílDO ISSO E 'PAIRA VOCÊS * r ^ i J S ^ I S S 0 V V " fl r e s p o n d ê r a m o s : -AUÍJU xosp £ rAilA VOCÊS, CRIANÇAS. PARA NOSSO FUTURO." 

1 * A.Guia 
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Se houvesse tanto contágio, 
os 'balconistas dos cartórios morreriam. 

/•íMOO cibernética vai, em breve, fazer desaparecer os BALCÕES, todas 
as separações entre as pessoas - menos as que separam por razões 
de S-AJDEi pois não haverá dinheiro circulante. Os vidros prosse­
guirão nos locais de atendimento a DOEHÇAS CONTÀGIOSASÍ continua­
rão nos locais de exposição e vsnda de ALIMENTOS SUJEI20S A CON-
TAMIN.-.ÇAO E DESENVOLVIMENTO DE CULTURAS DE BACTÉRIAS (carnes.etc), 
até 
nas 

-ts 

que estes deixem de ser usados ou consoeidos(por exposição 
sin abatidos na hora).- Dentes herbívaros sôbre carnívoros. 
Os dias deixarão de ser medidos em 24 horas, nas lògicanen-

Tl Jp < sarao 
ro3 c5'io— sol ar'1 

or organizados . contagon de tempo DECIMAL. yr± 
., irradiar:., do OBSERVATORIO, A HORA EXATAinão 

obedecendo o tempo e os organismos do tempo à máquina, mas sim 
as máquinas e os organismos obedecendo ao terrpo da Criaação. 

Os computadores^ anslisando as palavras, as pronúncias o as 
INPLUdâfClAS DOo SOIíS e as MJEÍSAGEHS DO VERBO CONTIDAS Eia CADA PA-
L-.VA ., formarão ou definirão o IDIOMA, UEIVERSAL. Observe-se a pa­
lavra COMPUTA-DORES, a palavra ANA-LI2-AR, a palavra PA LA VRV 3, 
a PROaNUNOlAS, a MEIÍ-SA-GEKS. Será fácil entender os significados 
das palavras e usá-las. O Verbo sempre esteve entre os homens, e 
desde o princípio movido ou induzido pelo ESPIRITO que criou ao 
Verbo, porque assim f o i e é, e não o Verbo criar o Espírito,ou a 
ciência,técnica, pretenderem saber mais que o Espírito qua sabe 
quando a ciência e o conhecimento surgiram e quando desaparecerão. 
O inventor e o ficcionista antecedem as criações da ciência, e 
estão tambám em cada cientista; ou será isto mentira ? ) Assim am­
bos são iguais e devem igualmente ser valorizados e PHEPARADOS . 
-•-.Guia (continúa) 
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41ÍTE3 DAS VIAS SUBTERRSNEAiSV^^^^A^ DEPÓSITOS DE AGUA PODEM 
A HUMANIDADE DEVE PASSAJt/^^w\-i$í"^^x^v SER VITAIS EM ÉPOCAS 
?ELÀ COBERTURA VERDE ^ ^ ^ ^ V Dji: CALAMIDADE PUBLICA 
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T ERRA E i ADUBOS ̂SqTá:**ífeàj 
IMEDIATOS E DE DURAÇÃO*^v;vt^H 

CAIXAS DE PLÁSTICO 
QQjRSkClA NA CONSTRUÇÃO HUMANA - Na época em aue estou escrevendo, 

é comum os habitantes de uma cida-
-de oadecerem FALTA D'AGUA SOB AGUACEIROS, VENDO BILHÕES DE TONELA-
-DAS DA MELHOR OU MAIS PURA AGUA FUGINDO PELO CHAO ( i ) . A água da 
chuva é lítil em males renais e a embelezamento. Na pesquisa do 
l i v r o A LOUCURA HUMANA, trabalho que destruí para evitar que cais-
-se nas mãos e mentes imaginativas subversivas, uma das loucuras ou 
incoerências fatais da sociedade cidadã, é o tapar o solo com cama-
-das de alvenaria impermeável e que REVERBERA CALOR. Para cobrir a 
TARRA com tais camadas é necessário aue: 1^) o solo seja impróprio 
para a produção de alimentos ou útil; 22) se IMPEÇA QUE 0 SOL ATIN-
-JA 0 CALÇAMENTO E AS CONSTRUÇÕES, COBRINDO-O(AS) COM ARBORIZAÇÃO, 
-os Estados Unidos da America do Norte, tais alterações atmosféri­
cas e prejuízos à flora e à fauna ocorreram, que agora existem LEIS 
•:isciplinanão a construção de ESTRADAS PAVIMENTADAS - e, lògicamen-
-te, breve surgirão '.tardiamente!. LEIS disciplinando a construção e 
expansão de cidades. A arborização deve ENCONTRAR-SE, FECHAR-SE por 
sôbre as pavimentações e construções, estas com arbustos úteis ao 
Uso saudável ou consumo v i t a l (limão, alfavaca, e t c , e até louro), 
isao evitará que o Sol faça MILHOES DE METROS REVERBERAREM CALOR , 
has áreas densamente povoadas, dispensando sua captação - salvo sô­
bre os DEPÓSITOS DE AGUA PLUVIAL. Para fazer êsses depósitos, RE­
SERVATÓRIOS, a sociedade humana já dispõe do PLÁSTICO para CAIXAS, 
cie todos os tamanhos para edificações e depósitos de ENCOSTA,que a 
Eatureza reabsorve. No Oriente, as moradas^são feitas com DEPÓSITOS 
JE AGUA PLUVIAL acima. Isso, nas regiões onde há FALTA D*AGUA,deve 
ser ^ a providência OBRIGATÓRIA. Faculta excelente água, e a aquece, 
oara banhos. Nas encostas dos morros próximos às cidades, acima , 
essas RESERVAS ou CONTENÇÕES evitam ou suavisam enchentes, calamida-
-des comuns às áreas pavimentadas. Alguém começará a disciplinar as 
construções humanas do ocidente. 

(continúa) 



I 

, PLAEEJÀMEKTO LÓGICO POSITIVO - PADRONIZAÇÃO ECUMÉNICA - ENTROSAR 

PADRONIZAÇÃO DOS GIGANTES OU CAOS 

O Universo é i n f i n i t o . O Sistema Solar em que a Terra 
g i r a é para nós imenso. Nesse meio imensurável e repleto de f o r ­
mações gigantescas, TODOS OS CORPOS CELESTES ESTÃO ENTROSADOS; e 
porisso mesmo estão entrosados: para que TODOS desfrutem de um 
MEIO SEGURO. 

Os seres humanos têm diversas raças; mas OS CORPOS SAO 
SEMELHANTES E SE ENTROSAM. A prova são as procriações i n t e r - r a c i -

k ^| - a i s . Os aparelhos de rádio, de TV, os aparelhos telefónicos se 
encaixam ou são entrosados. Os satélites a r t i f i c i a i s transformam 
o planeta a cada ano em um corpo espacial "menor" nas comunica­
ções. Essa aproximação vai forçar o IDIOMA UNIVERSAL a nos avan­
çar no tempo: vai obrigar ao surgir da COMUNICAÇÃO UNIOA. Isso 

í não será COMUNISMO, mas sim ECUMENISMO, UNIVERSALISMO. 
Nossa Nação é um quasi-continente. Por lógica, devemos 

tomar providências nara que TODAS AS PESSOAS JURÍDICAS SEJAM EN­
TROSADAS NAS SUAS ítíNÇOES, PARA SERVIR MELHOR A DEUS, A NATUREZA, 
A ADMINISTRAÇÃO PUBLICA, E AO POVO. Mais adiante, todas as pesso-
-as deverão s e r v i r mais diretamente AOS POVOS; TODOS. Num planeta 
que é tomado a cada ano "menor", que começa a ser assemelhado a 
mna "nave", seria i l o g i a (inconsciente) ou loucura (consciente) o 
pretender PLANOS EGOÍSTAS, que trouxessem ou propiciassem exclu­
sivamente para "nosso" povo, os SEGREDOS PARA-UM MUNDO MELHOR. De 
nada adiantariam planos para uma só nação pacífica, naturalmente 
equilibrada e bela, e f a r t a e confortável, entre nações sem t a i s 
planejamentos, sob sofrimentos sendo agigantados. Alguém pode i r 
para uma favela e lá erguer um palacête; mas se v a i t e r condições 

v de conviver com a família luxuosamente e fartamente e confortàvéL 
-mente entre os favelados, isso é coisa absolutamente diferente . 

'̂ •̂  Se fonaarmos uma nação i d e a l , egoistamente, os povos em sofrimen­
tos por combates, desertos, poluição do ar, sede, fome, tempera­
turas inclementes, e enervados por paisagens desagradáveis na prá_ 
t i c a ou na convivência, logo atacariam e invadiriam o nosso "pa­
raíso", nosso prazeroso pomar-ajardinado, mesmo arriscando-se a 
morrerem. Um planejamento visando um MEIO melhor tem, portanto," 
que ser ECUMÉNICO, UNIVERSALISTA, lógica e prática e previdente-
-mente, prevendo o bem-estar e contentamento de todos os povos. 0 
planeta (a "nave") em que domina o ser humano c i v i l i z a d o , será 
TODO "governado" por um só GOVERNO ou CONSELHO ADMINISTRATIVO. . 

Em uma nação pequena, é fácil conviver-se com diversos 
órgãos públicos. Há facilidade e economia em transporte. Pode-se 
i r de uma cidade a outra em horas ou até minutos, e a baixo custo. 
Mas, em uma nação GIGANTESCA, os fatos se mostram em absoluta d i ­
ferença: tudo é tornado mais difícel, mais custoso, mais complexo 
e dispersivo de energias,e consumindo MUITO MAIS. A estrada que 
vai do Rio de Janeiro a Belém, ou de Pôrto Alegre a Belém, s e r v i -
- r i a para atravessar toda a Europa ( l ) . E essa travessia, neste 
nosso gigantesco país, não conta com as ricas prefeituras que na 
Europa mantêm as estradas em perfeitas condições. Há dias ouvi 
um deputado reclamando a pequena parcela das prefeituras brasilei. 
ras, pelo rádio, na Hora do B r a s i l ; mas gostaria de saber com que 
recursos são mantidas as nossas estradas estaduais e federais, e 
com oue recursos MANTEMOS 0 GIGANTESCO BRASIL FUNCIONANDO ONDE O 
HOMEM AINDA CONVIVE E VIVE EM ABANDONO. SEM PODER ADOECER, ENTRE 
OS MAIS ALTOS ÍNDICES DE HUMIDADE QUENTE, FALTA DE HIGIENE, INSfi-
TOS E REPTEIS FATAIS, SEM RECURSOS E SEM MEIOS DE COMUNICAÇÃO.ibr 
lógica e santo humanismo, boa parte dos recursos devem estar sen-
-do empregados em IGUALAR OU PELO MENOS ASSEMELHAR AS CONDIÇÕES DO 
BRASILEIRO QUE, SEMELHANTE AO BANDEIRANTE, SERTANISTA, MANTÉM 2S-
-TE PAIS EM CONDIÇÕES DE SER VISITADO OU CULTIVADO.. Os pescadores 
estão acostumados a encontrar e socorrer ou serem socorridos por 
êsses nossos conterrâneos. Os viajantes são por êles hospedados ; 
e» nos acidentes ou enguiços, nós os procuramos ansiosamente. E 
só .então pensam em levar recursos às paragens longínquas l 

Ora, se não houver ENTROSAMENTO DE RECURSOS, de nada nos 
adiantará espalhar - por exemplo - ASSISTÊNCIA, PREVIDÊNCIA e EN-
-SINO pelas distantes parágens dêste nosso "continente". E os re­
cursos iflNANCEIROS são também BÁSICOS para o desenvolvimento. 

Quando c i t o desenvolvimento, não penso só em brasileiros, 
mas penso em TODOS OS QUE ENVEREDAM PELO NOSSO PAIS ADENTRO; i n ­
clusive os^CIENTISTAS, TÉCNICOS, BANQUEIROS, na ativ a ou aposenta-
-dos que vêm e virão conhecer o "gigante pela própria Natureza". E 
penso especialmente em ESCOLHER essa gente e CONQUISTAR êsses ma­
nanciais de recursos humanos e in t e l e c t u a i s ou práticos. Nós ain-
-ôa estamos carentes de OAPACITAÇAO TÉCNICA. 

(continúa) 
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PADRONIZAÇAO DAS FINANÇAS E SSU ENTROSAMENTO• PADRONIZAÇÃO DA 
COÍÍTABILIDÍÍDE POPULAR - CADASTRO E SERVIÇOS DS PROTEÇÃO ~ S P C-

Encarando o atrazo em que ainda nos encontranos, atra­
zo devido ao quasi nulo aproveitamento dos recursos tecnológicos 
que os inventores e cien t i s t a s nos trouxeram, encarando êsse atia. 
zo, aceito que ainda existam Bancos do B r a s i l e Bancos mundiais. 
Sendo pensador lógico sei que o sistema p e r f e i t o estava no p r i n ­
cípio que Deus aaui deixou; e sei que o sistema mais avançado só 
poderá ser o que "entrosará as CENTRAIS DE COMPUTAÇÕES de todo o 
planeta; e sei que, antes de se entregar aos computadores a i n ­
cumbência da convivência cibernética, a sociedade humana terá,par 
lógica, que passar pelo ENTROSAMENTO DO MEIO FINANCEIRO. Teremos 
que passar pela interligação de todos os Bancos nacionais, e, a 
seguir, pela interligação de todos os Bancos internacionais, t o ­
das as Caixas, todas as Financeiras. A sociedade humana terá,en­
tão, UM SO BANCO MUNDIAL, 0 BANCO. Um Banco evidentemente serviru 
-do ao sistema de convivência em que os seres humanos correrão to. 
-da a superfície do planeta em tempo i g u a l ao que hoje fazemos " 
uma viagem "doméstica" ou interna, de férias; antecedendo às v i a ­
gens transcontinentais em que iremos de um lado a outro do mundo 
em tempo ig u a l ao que hoje se vai do centro ao bairro em que se 
reside. Mas, antes, e em poucos anos, deveremos t e r trens u l t r a -
rápidos» tomando possível a que se trabalhe no centro de uma c i ­
dade e se resida em zona r u r a l , o que já começa a acontecer por 
todos os países evoluídos nos transportes. Em breve teremos trens 
correndo a velocidades aéreas. Percebe-se que logo correremos a 
velocidades ultra-sônicas. Nós, inventores, lemos as revistas,os 
l i v r o s especializados na comunicação do progresso da ciência;nós 
conhecemos a ficção científica e muitos já "convivemos no futuro" 
a extranhar a lentidão do desenvolvimento r e a l ou praticado. Ora, 
se o mundo está sendo pelo homem transformado em uma já chamada 
"ALDEIA GLOBAL", por lógica só se pode planejar sistemas f i n a n c e l 
ros em termos de ENTROSAMENTO ou de UM SO SISTEMA, em todas as 
nações; ou seja: que acompanhe a evolução dos transportes dentro 
das perspectivas científicas. OS BANCOS, CAIXAS e FINANCEIRAS DE-
-VEM COMEÇAR PLANEJAMENTO CIENTIFICO; que acompanhe a evolução dos 
transportes e da comunicação; ou as funções financeiras que exis­
tem para desenvolvimento estarão INVERTENDO SUA RAZÃO DE SER. Es­
tarão impedindo ou difi c u l t a n d o o progresso, nosso e geral, do 
meio. Por lógica po s i t i v a , temos que desde agora e já tardiamente 
começarmos a preparar a estrutura burocrática financeira para 
PUXAR e nunca DIFICULTAR o futuro que já bate à porta impaciente, 

• que passa interruptamente a velocidades cada vez maiores,indo de 
um país a outro no tempo em que um Banco desatualizado leva para 
pagar uma órdem-de-pagamento; e até um cheque no balcão ( U ) . 

Sendo pensador lógico sei que, antes do HOSPITAL MUNDI­
AL a sociedade humana terá que passar pelo ENTROSAMENTO DO MEIO 
HOSPITALAR E DE SOCORRO URGENTE. Sei que a sociedade terá que dis_ 
-3)or de UM SO SISTEMA DE ASSISTÊNCIA E UM SO SISTEMA DE PREVIDEN-
—CIA. Porque os-transportes estão conduzindo a isso, os meios de 
transporte e de comunicação estão exigindo êsse sistema, pois os 
associados e segurados estão indo de um lado a outro do mundo,em 
horas. E se PAGAM vão e x i g i r como, onde e quando RECEBER êsses 
serviços. Já o estão exigindo. Senhores: ou é f e i t a a padroniza­
ção e entrosamento de todas as pessoas jurídicas, ou todos os 
grandes países vao enfrentar sérios problemas em quantidades j a -
-»mais esperadas; disfunções, fracassos e processos germinando a 
cada hora por milhares e milhares de l o c a i s , desnorteando e "san­
grando" as finanças ou a "fazenda", e emperrando a máquina j u d i ­
ciária e a máquina administrativa. Nâo estou dizendo que se ESTA­
TIZE as pessoas jurídicas; mas sim que sejam ENTROSADAS; e isso 
só pode começar pela PADRONIZAÇÃO CONTABIL, PADRONIZAÇÃO DE TODA 
A DOCUMENTAÇÃO, PADRONIZAÇÃO DE TODA A CORRESPONDÊNCIA, DE TODO 
Q PAPELORIO, DE TODA A GRAVAÇÃO - não s<5 aqui, mas em todas as 
nações* Porque, já escrevi, estamos em uma só "nave espacial",em 
-uma só "aldeia global". Os países que começarem a fazê-lo vão, 
dentro em breve, DOMINAR AS FINANÇAS MUNDIAIS, DOMINANDO A ASSIS­
TÊNCIA, A PREVIDÊNCIA, 0 TURISMO, A CONVIVÊNCIA HUMANA. Volto 
a i n s i s t i r em que êsse e êste planejamento visa a t r a i r elementos 
altamente capacitados e lògicamente capacitadores, para o desen­
volvimento científico e i n d u s t r i a l desta Nação. QUEM PODE OFERE­
CER MAIS RECEBE MAIS. JÍ matemâticamente certo, lógico, i parte 
do planejamento da REFORMA INDUSTRIAL, da REFORMA AGROPECUÁRIA , 
da REFORMA DO ENSINO, da REFORMA DA MEDICINA, da REFORMA CULTURAL 
da "explosão" de progresso lógico positivo da qual necessitamos 
para alcançar e ultrapassar as nações mais evoluídas, 
(continda) 
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PLAKEJALi^TO LCGICO POSITIVO PADRONIZAÇÃO ECULSIÍICA - ENTROSAR 

Nossa Aeronáutica domina os aeroportos de todo o país; 
nosso Exército engloba os regimentos de todo o país; nossa Láari-
nha domina todos os r i o s e lagos e v a i a 200 milbas do l i t o r a l -
sente-se a necessidade de "operações" financeiras nos ares e nos 
mares; e nao se t r a t a de f i l o s o f i a s ou partidos políticos, ̂ ossa 
Embratel» nossa Petrobrás, as obras públicas federais, o sistema 
de ensino federal, a administração pública federal, o Governo f e ­
deral representam e exercem uma DISCIPLINA, ORDEM, PLANEJAkEHTO 
CENTRALIZADO - UM GOVERNO QUE CONTROLE TODO E TODOS, EFICIENTE E 
LOGICAMENTE HUMANO, controlando a opinião pública (nem que seja 
pela f i l o s o f i a e Humorismo, desmoralizando os ataques e atacantes 
exacerbados). Um govêrno lógico positivo só teme a Deus. Porque 
o povo detesta e condena a seus próprios costumes, vícios. São 
uns contra os outros, falhos, errados, representando um "teatro" 
tão incoerente, tão alucinado e comediante, que um grupo de f i ­
lósofos e humoristas, nesta época, pode ARRASAR qualquer t e n t a t j . 
-va de agressão ou crítica a um Govêrno lógico, coerente. Mas, 
para que a LÓGICA seja POSITIVA, deve começar por submeter-se a 
Deus, à VERDADE do ESPIRITO SANTO (e não às escrituras humanas e 
religiões f e i t a s pelo homem mutável), BONDOSAi e deve submeter-se 
às imposições da NATUREZA. Depois vem a humanidade, resultado de 
Deus e da Natureza, e não origem, razão. "Das pedras," do pó,Deus 
pode suscitar novas vidas, novos f i l h o s , novos profetas. 

0 Banco do B r a s i l está praticamente na maioria das c i ­
dades e cidadezinhas de todo êste país; mas o nosso GIGANTESCO e 
CONTINENTAL B r a s i l ainda não atende financeiramente a toda a sua 
área, não dispõe de eficiência ou perfeição:total nacional. Nos-
-so Banco recorre a Correspondentes, onde não tem Agência. E ^e 
ainda não dispomos de um "Banco t o t a l do B r a s i l " é poraue ainda 
nâo dispomos de um SISTEMA INTEGRADO, PADRONIZADO, formando o 
que se poderia chamar de "OM SO BANCO", UMA REDE BANCARIA ...SEM 
"FUROS". Na qual pudéssemos confiar tranquilamente, locomovendo- " 
-nos e trazendo estrangeiros para que se movimentem dentro de t o -
-do o território nacional, dispondo de sistema financeiro, c u l t u ­
r a l integrado, entrosado. "Entendendo-se, compreendendo-se, acei-
tando-se". Cobrindo realmente todo o GIGANTE que v a i e x i g i r de 
nós RECURSOS ESPECIAIS - ou o CAOS. Talvez perdas de territórios, 
talvez a t r i t o s políticos, combates esparsos; anarquia desnortean-' 
-te e desmoralizante. Bm breve,, daqui a alguns anos, se não nos 
organizarmos desde já. E em outra parte já escrevi quanto à neces. 
-sidade" de CONTER 0 CRESCIMENTO DAS CIDADES E DE SUAS POPULAÇÕES. 
Assim ig u a l as nações berço e baluarte da democracia controlam as 
suas ilhas do Oceano Pacífico. Cidades são " i l h a s " humanas. Ve-
-se aqui que considera-se a VIRTUDE DO MEIO TERMO: tanto a f a l t a 
quanto o excesso devem ser evitados, compensados. Recursos que 
SOBRAM devem ser transferidos para onde FALTAM recursos. 

Compreendo a mentalidade atual. Considero a lentidão da 
comunicação diária desordenada, sem planejamento visando o AVANÇO 
URGENTE, DESESPERADO, que exigem a situação financeira e científi-
-ca ou tecnológica; comunicação que, se não é progressista, só 
pode ser retardatária; porque QUEM NAO AVANÇA, RECUA EM CONFRONTO 
COM OS QUE AVANÇAM. Escrevi acêrca disso na parte r e l a t i v a à RE-
-F0RMA DO ENSINO: nossos "comboios" culturais estão sobrecarrega-
-doa de "peso" ou "vagões" dispensáveis, contendo BOMBAS PESADÍS­
SIMAS, e f a l t o s de "carga útil a todos". Diante dos espetáculos do 
cinema,^da TV, do teatr o , das comunicações gravadas, chega-se à 
complacência com a geração que passa, romântica; chega-se também 
à inquietação com a geração atual, erótica; e chega-se à apreen— 
-sâo com a geração que surge, insensível e vio l e n t a . As pessoas 
AGARRAM o passado (daí,o plano t u r i s t a da beleza natural e do rús­
t i c o , pitoresco); compreende-se sua necessidade lactente ou cansa-
-da, ou não preparada para PENSAR, extranhando os pensamentos ou 
as SUGESTÕES dos mais avançados. Compreende-se a l e t a r g i a da cultu. 
ra que vimos herdando há gerações e gerações; mas a infância, a 
adolescência e a juventude estão dependendo de um SACRIFÍCIO PRO­
GRESSISTA PARA QUE SUA CAPACITAÇÃO (ensino) SEJA LÓGICA, HONESTA, 
PREPARANDO-AS PARA 0 ̂ EU FUTURO, E NAO 0 NOSSO. QUE ACHAMOS VIRA. 
As civilizações podem ser mudadas AGORA; podem ser SALVAS, ou CON­
DENADAS a p a r t i r de nossa capacidade de egoismo ou altruísmo atual. 
Os povos das nações, os bebes das nações, mais evoluídas ou atraza. 
-das, estão dependendo dos NOSSOS jóvens e bebés de AGORA, Ou pre-
-paramos o MEIO e as crianças para SEU tempo, ou as estamos preju­
dicando, enganando-nos e enganando-as; sabotando-nos, à Nação. Ou 
promovemos uma cultura Eli TRO SADA, FUNCIONAL, RÁPIDA, EVOLUCIONISTA. 
ÀS RAIAS DA CALAMIDADE, ou tudo o que estivermos fazendo iá está 
ATRAZADO, CONDENADO, PERDIDO. QUe prejuízos i 

(continúa) 
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Se alguém pensar que, neste momento (AGORA) OS BANCOS 
PARTICULARES ESTÃO EMPENHANDO IMENSOS SACRIFÍCIOS DE PESSOAL E 
DÉ CAPITAL NO SE EXPANDIREM POR TODO O GIGANTESCO PAIS E JA DE 
OLHOS NO MUNDO, matemâticamente, aritméticamente a conclusão será 
a de que OS SACRIFÍCIOS E DESPESAS SAO MULTIPLICADOS PELO NUMERO 
DE BANCOS BIISTEÍÍTES EM DISPUTA; e se chegará à conclusão de que, 
SE TAIS SACRIFÍCIOS E FORTUNAS FOREM ORGANIZADOS, PLANEJADOS, EM 
POUCOS ANOS TEREMOS UM TOTAL ATEHDIMESTO OU TOTAL COBERTURA DE 
TODO O IMENSO TERRITÓRIO NACIONAL; TEREMOS UM BANCO, TOTAL, COM­
PLETO, UMA AGENCIA EM CADA CIDADEZINHA E PELO MENOS UMA SUB-AGEN-
-CIA BANCARIA EM CADA POVOADO DA NAÇÃO. DE BANCOS DIVERSOS TALVEZ, 
MAS ENTROSADOS, PADRONIZADOS, ENCAIXADOS EM SUAS CONTABILIDADES . 
"Dito" assim a cidadãos megalépoles, onde sobram Bancos, Caixas e 
Financeiras, parece medida dispensável. Mas, se os que tais consi­
derações forem julgar se locomoverem pelos bairros afastados da 
própria cidade em que convivem, se lançarem em viagem pelo inte­
r i o r , pelos sertões, chapadões, planaltos, serrados, desertos e 
"desertos verdes", a VERDADE e a evidência de ABANDONO ou DESPREZO 
comoverá aos corações humanos e progressistas. A AREA RURAL ESTA 
CARENTE DE RECURSOS - E OS RECURSOS CHEGAM COM BANCO(S). Não 
se pode compreender porque ainda nao houve medidas para EXPANSÃO 
DA REDE BANCARIA. Estou encaminhando ao Banco do Brasil a Sugestão 
NSS, da qual já encaminhei cópia ao Banco Central (.Belo Horizonte), 
i s i a Sugestão vai transformar o serviço financeiro com lógica hu-
-mana. Sugere abertura de "Mini-Agências" por todos os setores de 
uso comum geral, e tambémr Sub-Agências de funcionamento i n i n t e r ­
rupto (dia-e-noite). 
— NA SOCIEDADE CIVILIZADA MEGALOPOLE A CAMINHO DA CIBERNÉ­

TICA, NAO SE JUSTIFICA FECHAMENTO DE RECURSOS, TOTAIS,E 
NAO SE JUSTIFICA FUNCIONAMENTO INSUFICIENTE - PRINCIPAL­
IMENTE EM NAÇSO QUE SB PROPÕE AVANÇO CULTURAL-PRODUTIVO 
INCOMUM, DE "EMERGÊNCIA". 

— !Í.5SÇ I K? A M m Y I A S D E TRANSFORMAÇÃO DE UTILIZAÇÃO ENER-
SSS** (pst^leo-eletricidade-en. nuclear), NAO SE JUS-
T Í S I C A ^ A DISTANCIAÇA0 DOS SETORES DE SERVIÇO PUBLICO. E 
AENDA QUS POR ECONOMIA SE O DEVE FAZER. 

f e ^ L Ó p ? C a é C n m t i m v e r - s e chegar uma pessoa à porta de um Banco, 
à porta de uma Caixa ou de uma Financeira, e, conduzindo dinheiro, 
não poder entrar. "ESTA FECHADO (A) l" Isso sisnifica anf» AQUELES 
QUÊ TRABALHAREM MAIS SERÃO PH^UDICADol 3?^'cf^^lu^ot? f o r 
• humanidade, é necessário haver SISTEMA, RECURSOS, aue no«5 

!te a I ^ A ^ h ^ ^ 3 ^ 1 ? 1 : a ê s S e o f i c i ^ o , a êsse comerci^n-
o l l L * trabalhador, efetuar seu depósito - ou seu sacar-de— 
cheque - em outro local. Mas 

V r í ™ 1 1 ^ 1 0 B E r TaABALHO, NOS DIAS ÍTEIS, DEVE SER DE OITOÍfO 
^ M Í S ? S í f £ S H ^ l ' P A R A 0 ^ D I M T E EXTERNO, EM TODA 

f?oS i ^ S í n n ^ ^ 2 ^ 0 - 3 2 0 0 ASSOAS NOS HORA-
DIÍES S f 4 ™

Ç 0 . J a

Q g â í S S «raS**- ^S, FECHAR, NAS 01-
í w r J ^ n h m 0 : m L m ^ k GASTOS COM TRANSPORTES E 
MULTIPLICA CONSUMO DE COMBUSTÍVEL, ENERGIAS, COM RETORNOS f U ^ l f f ^ H i ****** m P̂ lLo FUNcloSSS. . 

^ / SfSSJSLí ^O^MAÇAO DOS SETORES DE UTILIDADE PUBLICA 
É PROVIDENCIA DE ECONOMIA, E DEVE SER PROVIDENCIADA PETAS 
ADMINISTRAÇÕES MUNICIPAIS ESCOLHENDO-SE LOCAL CENTRAL^E 
PROXIMIDADE A ESTAÇÃO-E-RODOVIÁRIA, MAS LOCALIZANDO ESSA 
IM0BILIZAÇ30 EM LOCAL LIVRE DE SOFRER A SCALAMIDADES P^ 
,,AÍm̂  r,<'eilcIieil'fces» deslizamentos), DISPONDO DE ESTACIONA 

t à í J ^ t i M^LT^ £ S I > E 0 I A I S M VIAS-DE-ATHWDIMEHM. . 
«uitta ̂ o f no n L ? ^ 3 1 ! 8 0 1 0 S e l a? " " " " Ç " " ie sua. cidade.. Há 

xy/y e um rorno sujeixo a sérios desajustes da -atureza. 
^ continuai 
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NSo pretendo que nossas cidades tenham todos os recur­

sos públicos unidos para que uma bomba possa fazer parar uma c i ­
dade; mas que os órgãos públicos sejam próximos, inclusive cada 
Banco , em cada cidade. Isso requer PADRONIZAÇÃO, PLANEJAMENTO . 
Não cercear a liberdade e a individualidade, mas imprimir ORDEM, 
nos setores públicos. Requer padronização da comunicação comer­
c i a l , padronização das LOCALIZAÇÕES e DISTRIBUIÇÃO DE SETORES ou 
SECÇÕES. Se os supermercados e demais lojas devem ter nm SISTEMA 
DE LOCALIZAÇRO para poupar o ESPAÇO, os DESGASTES, as ENERGIAS , 
as ANDANÇAS dispensáveis onde já existe excesso de pessoas - t a l 
é o caso das ESTAÇÕES DE TRANSPORTES (estradas-de-ferro, rodoviá­
ri a s ) , PORTOS DE DESEMBARQUE, AEROPORTOS (já estamos cooiando o 
sistema das "pontes-corredores"), onde 0 TEMPO S PATOR BÁSICO £ 
Í^ÍÍSÍ!: ?2r

m3^®
 1 1 5 0 d e v e ocorrer o mesmo onde há possibilidades 

de PERDA DE TEMPO com PROCURAS DE SETORES ?V *A DECORAÇÃO compe-
-te compensar a_padronização, sua disposição " m i l i t a r " , imprimin-
-do características conforme o local ou os gostos. 
™ ™ ™ H á Pouco, surgiu uma regulamentação para distanciar os 
POSTOS DE COMBDSTIVEIS, Postos de Gasolina, e não res?ar^ Scía-
mações, porque logo o povo verificou que AS VANTAGENS SAO GERAIS. 
Se um de nós abre uma l o j a comercial ou i n i c i a a exploração de uma 
atividade rendosa em um local ou em uma área, região, e obtém,lá, 
sucesso a ponto de ser percebido, logo a seguir a área é invadida 
pelos ambiciosos,mas faltos de imaginação ou capacidade de pensar. 
ãnLNA? 6^-? ^ X ? l o r a r ATIVIDADE ( l ) . JS ̂  d a g LOUCURAS 
é ÍABOT1GEÍ 0Í

 d e V á ; Í a S C 0 I I l é d i a s- ^ o fato é que isso 
é uma S A B 0 ^ ™ T a o nosso negócio, ao nosso sacrifício; salvo se 
houver um PLANEJAMENTO, um ENTENDIMENTO ou CONVÉNIO, ém aue cada 
um se especialize em uma parte ou "faixa" da atividade, completai 

éú «-«^ r^ár^T-oít 
mi n Tí«-r,«« TAA uua xara ser o .D ano o UU1 
W a f f í L ^ ,

3

P O r q ? - % a ^ S a r à e P ^ i c u l a r e s ou a u t á r q u i c o s , as 
^ Ç C a i x ^ 1^2 a a t i s f a t ó r i a s - a n ó s , c l i en t e s , e a ê l e s , Ban! 
cos, oaixas, Financeiras. 

OQIUSacIO m m m , QRSMIZADO - Há vários anos. fui a São Paulo 

lufo^arp-me qus "a rua que sái t f i S S t & S t S S : 

gera l , ^ N n l S f ^ S m í l ^ S o f S ,

+

A I A C A D I S I A S e f f i 

mlnlno espaoo de t e n » . . Z , l t t , f B C t , f B I O S ' e t c , servindo no 
c h e g a s s í a ma Caí??»? L í * V™***™ *° uosso innSo que 

r S n t e t l ã T r ^ l ^ T d ã r L t . ^ 0 a n S ? d 0 6 ^-Sien?ado'P|s-
desistindo de0voíSraf0i ^ Z l T ^ I ^ i o ^ r ^ Í T ^ * 

ZADA: ' 1 Í ^ , A ! > COldaaCIAL 00 IKDUSTBIA1 E S P B C I A L Í -

• | f J m S ^ J A S MEDICAS - gggQ^BE ATACADO - Cln^RQ 
AS LOJAS AGfllOULAS - SKÍOd COtlEEClAL ' '- C A P I l l t ' 

Conpet i rá entSo ao setor, ao ESCRITÓRIO HNTm = - • 

S ^ S A - ^ A ^ Z « K ^ : 
0 gordo e acomodado comerei an+o 
-do e O m i comerciante, p ^ e

p

V a ? S f s ^ ^ i t u í d o pelo despacha-
' p r o v i à o n c i a n d o o que é e n c o i ^ r , ^ . . que é encomendado, 

( con t inúa ) 
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Se não houver essa organização para a megalópole, pros-
-seguirá a expanção dos desgastes, dos consumos, dos "rush,rs,dos 
at r i t o s , esbarrões, disputas cada vez mais acirradas, esgotamentos, 
neuroses, problemas de satíde, problemas de locomoção, de espaço e 
de tempo, etc. e t c Prosseguirão as VlAGfilíS, as CORRESPONDÊNCIAS , 
extraviadas, perdidas, não providenciadas; prosseguirão CRESCENDO 
A CADA DIA AS INSATISFAÇÕES, AS DIFICULDADES PARA 0 PROGRESSO QUE 
NOSSA NAÇJtO ESTA EXIGINDO POR AA TARDIO. Os transportes serão a 
cada dia menos suficientes. 0 combustível será a cada dia mais 
~ _ _ T_ f f J - _ _ _ _ 

neuratizante. Mas ficará sôbre o Governo a acusação pública, e em 
tecnologia alguma haverá solução para o CAOS. 

Havendo PLANEJAMENÍO ANTECIPANDO OS PROBLEMAS FUTUROS , 
os ex-governadores, ex-administradores não terão os aborrecimentos 
de verem seus nomes citados por responsabilidades de fracassos e 
sofrimentos. Com a ORDEM e a DISCIPLINA, o trabalhador rural pros-
-seguirá ininterruptamente a sua atividade de produção, enquanto 
lhe é providenciado tudo o de que necessita; só assim os milhares 
de pequenos industriais que surgirão com-a REFORMA DA INDUSTRIA " 
prosseguirão produzindo e entrosados nas instruções que todos, em 
todas as áreas de atividade, receberão diariamente ou parceladamen-
-te, por IV e por correspondência, gravações. 0 ensino e o aprendi­
zado, ho^e, já deveria estar sendo fei t o • ininterruptamente. Surgem 
novos conhecimentos a cada dia; novas técnicas VITAIS, que passam 
despercebidas. Um CLUBE já deveria informar quanto às notícias de 
interesse da região, por folhetos distribuídos pelo Governo, pu-
?ÍÍo? ^ taa notícias) no jornal da cidade ( i n t e r i o r ) , fixados nos 

d \ m 5 1 ? f Sequencia (bares, lanchonetes, restaurantes, bar-
níííífr S e l e i f e í r ? 8 , e t c ' ) - * P^oresco o sistema de um grupo de 
tír^ L » s o c : L ^ d a d e s e reunirem e os mais bem-informados tíansmi-
SSSL* 2 . ? o v a s ' a f novidades; mas esse é um quadro ao qual só as 
a?IncIrT^cíJcÍ^ d a S 3 6 P3 d e? ^ a o ^ ^ r a os que tô. que 
t l m l r o P^G^S^ 0 3 ? U e V ã 0 à f r e n t e e - S e ESTANCIANDO, temSs q^ 
de^?es e o ^ « o L U m l u g a r - c o ^ « ̂ma OBRIGAÇÃO de todos. Os 
s e r ^ L l l l S s S s g Ç Í ^ O ? ? S t 0 • ^ I ) e U ^ a I á t a « " e a Satíde. têm que ser íusiiiuiubUS, IMPOSTOS, induzidos a costume. A Saiíde, o preparo 
í á k r 1 * 2 «Sica. deve ser mna OBRIGAÇÃO igual é desde o ^ -
PAS PNRTSnfrt n I^TO ?^S 0 b r e ^ 1 1 X 0 B 0 ESTUDANTE QUE MANTÉM 0 
míSlo ?Í?ÍIÍCE 0 P A I S AGORA, MAS SIM fi MAIS 0 HOMEM E A MULHER S^ 
DÁVEIS, ATIVOS E EFICIENTES EM SUA CUETA OU LONGA VIDA « S f ^ ^ 

v estou pregando um "comunismo" que nem sua própria na-

Sf - i f ^ q l - n ? n o a lí nem me detive a reoeber palavras uolíticas 
à t « m o s 0 r n L e t S Í S g e i r O S ' P 0 r q u e t e D h 0 e ^"os todos ae«ss5ade 
M. 2 SSíxíí ̂ SS*"' 2 S I l ? 3 a o s P r i o r e s , ou pensamentos capa-
f o oue e^on •? 0

J

B r 5 S Í 1 ^ ^ s W r i a da evolução da sociedade); 
e i n f S ! « * ! receitando i uma série de SOLUÇOES DEOTITIVAS con-
fosí^fcíol11^.^?,, í " 3 , ^ 3 4 3 . 5 0 3 ÊTOfiES DE ATEHDIMENTO DE SAtJ-
MenlSark" a CSÍÍ » q?L ' í 5 l f e L Í I > ^ z ; i u a 0 desprevenido "Bn«o-de-

ç g d l s I r o I r S s U ^ ^ f ^ l ^ ^ U ^ I ^ L 1 ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ 

xãssz ̂ o t̂c8 w ^ r didiL̂ rSsca 
X i ^ l l ^ e ^ i E ^ 

a % % 1 í a r \ 4 í V 5 

-c ia na p r á t i c a de u^a soei P Í J ^ 0 u . d á , C 0 1 l d i ç 3 e s de sua ex i s t ên -
H escre?i q ^ t o à ^ r 4 n c i f d e A G o I í ^ ^ f l 3 ^ U d á V e Í 6 P r o d ^ ^ a -
OPÇÃO PELA CULTURA POSITIVA I n o t ^ + t j J r t a r d i an ien te surgir a 
que isso venha aoa »nnÍ«Í Ins t ru t iva . Gapacitadora. Sér ia . Nem 
GRESSO QUE JA NOS fi TARDIA w Propiciando a ARRANCADA DE PRO-
inglesea e franceses t ^ ^ * o a c e r t ; z a . d e os norteamericanos e 
talvez noi SvtsSe sido mui ?o ^ í ? ^ t a r d e » l e m b r o 

grande guerra ^ I I R Í ^ S a í iados- p o i f ^ í ^ 0 - , 6 ^ ^ 1 , 2 1 0 3 n a 

SA v i t ó r i a , recebeu b r i n n n ^ I SSÍ?' a f l n a 1 ' o Bras i l , após NOS-
alguns A V l ê f i r S s ^ ^ M A S o l ^ í S ^ d e " ^ f 8 ^ P ^2TICA e 

damente os Estados Unidos) enquanto os aliados (e destaca-



»«££>UJ LL j l t O R Q o I I I /U - P . - .DLÍGUIZ.-I . .-.0 aCUi.iEljlG^. - i . ; 

Se os Estados Unidos ou os norteanêricanos nos TivesJera dado"*- 2 
NOS, seus aliados, e não a êles, os recursos extras, os socorros 
e orientações, e trazido também para nés a CULTURA, a CIEHCIA já 
mais evoluída dos nossos então inimigos (e hoje amigos, graças a 
Deus.;, ajuda em pessoal e materiais, hoje, agora, talves o Bra­
s i l já desiratasse do lugar que merece por seu tamanho e situação 
geográfica capazes de SOCORRER NOVAilEKTE AOS "ALIADOS". Mas diz 
a sabedoria popular que "dor-de-barriga não dá uma vez só". Tal-
-yez em um tempo não muito longe os "aliados" necessitem de fu­
gir gara cá - e entSo se arrependerão de não ter fei t o AQUI, na 
irmã xifópaga" da América do Norte e especialmente aos ALIADOS, 
o que fizeram por lá, do outro lado dos oceanos e do out^o lado 
t l Sríp^o 1 1 1^ ^i^jilâ^m^jiidirJ^. As Iméricas, 
em um tempo nao muito distante, ainda serão UM SO "PAIS"; com ur 
só governo colegiado. E por que não ?, 6 filhos-de-Deus ?, ó re­
ligiosos 2, ó pacificadores V Em breve trens percorrerão estas 
™?Si?íS e m P 0 ^ C a S h 0 r a s i i e c i m a a t a i x o , de um nolo a outro. A 
miséria ou a riqueza que houver será então DE TODOS. BOS. 

ÇQMUMÇAgAQ LÓGICA - CO RH WTOS, TELEFÓNICAS, e EY0LU0?0 LOGIĈ  

res e f 3 r - i n ^ a

+

q U S ^ P e n r ^ 0 E S P m ! C 0 l ^ r e , para os invento-
J í f : L C 1 0 I l l s t as» é extranho e chocante por ilógico, o caminho, 

^ J ^ T f f ? ?| a ^ O V f Í t a 3 i e n t o s dispersivos da IvolúçL ̂  ̂ 1 
valo? do í e r o ^ ^ ^ / f d i s P o n d o d e ^ e l . do telefone, do ^ a -
HOJE rnm 1 ? do telex, a sociedade atual já deveria contar 
énoca L r ^ i f l ^ d e o ™ ™ 1 * ^ * HEGI3TRADA condizente com a 
TEXTO *GR̂ vA nn u ° 1 ̂  S l s t e a i a contando com TEXTO REGISTRADO e 
-ca REGIÍTMÍ Í 0 I V 3 0 e n r i a r m o s uma CARTA REGISTRADA, o que f i -
RAS OTM n 3 0 • e n v f l 0 P e ' 0 envólocruC l ) . E uma das LOUCU-
Os B a ^ f t ^ * ^ : L ^ o r t a é 0 T E L T 0 ' o conteúdo do envelope l 
Os Bancos já dispõem de ordens-de-pagamento por telegrama e ™ r 
go"eoun";a???dí"aS C 0 N ? I ^ Ç 0 E S Cuía das "vi^s" o f c f ^ s do 

CONFIRÍIÇS i f S ̂ « Í S ^ 0 ' Pí° t o c o l a do « arquivado até a 
tinatário. destinatário•e voltar com o "RECEBIDO" do des-

ISSO INTERESSA A ADMINISTRAÇÃO PUBLICA* A ASSJqTffWPTí 
L ^ f I? S ] Í C I A' 1 iSDUSTRlA-LcOMERCIot̂  JU3?ícI 

- TERIOS ̂ ^S^LOGICO A <Í ̂ Â̂ SPORTE - A TODOS OS MINIS-
TODAS AS PESSoí^F^SlèAr-iof B A 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ma SHAVUCÍO texto, lendo-o; ou o emiteate, na'-» 

e odpia ã ^ f l ^ V j l ^ ã Í S ^ * * ' P-o^colana 
APaOíIMAE ou i N i m i l l o ? , 1 Í » ? n r q U e e s C r e T Í ^ é necessário Dlílil 
vamos entrar em o u ^ l l . T f V m ^ T T 5 4 e ^ 0 i d a â e - ; í Í 3 

discipl ina para que, enff i , , chelue o I H Ô ™ ? ! ^ 1 1 6 1 1 * ?
 i e 0 r d e m e 

t ^ a j n i v S E S 
VOLTA do homem^J Pa?aíso e l ^ l V T ^ 0 ™ 5 ' ' , ± s t o f a z 

n i s t é r i o da Natureza e(dn? ^n . . C 1 ? d e I ) e u s - £ SAGRADO. 0 M i -
IKS que comecemos novos ? a . t ^ Snv d e V J 3 U r f Í r Í H T B S « i I U I T 0 A í í -
nossa KSe Natureza e l noSIs f ^ í f d e ? r ! d a Ç ^ s ou agressões à 
BASE DAS VIDAS, a dMca " In? ; / !*? í v ^ e t a ç ã o , defendendo a 
defendendo-a dô í s ^ ^ das c r l ^ õ e ^ n ^ ^ ! X Í 5 t e ( a ^ ^ r e z a ) 
quantidade vertiginosa - f ma ío^ f ^ ^ J ? 0 ' • d 0 C a ^ n t e ' s u r ê i r ^ 
-da para evitar, impedir n i l 3 ^ n 5 á ^ ^ i n ú t e i s . 3 medi-
^PLOSOES CULTURAÍiP!dííd: ̂ e ^ ^ ^ ^ ^ " * ** 

(continúa) 



PLiJIHJACENTO LgqiCO POSITIVO - PADRONIZAÇÃO SCIfe.mCA - E"T.xC 3j \ 

COM A SXPLOSAO DEMOGRÁFICA INCONTROLADA, SURGIU O PA­
TOR "IMPOSSIBILIDADE DE CONFIANÇA", REFORÇADO PELAS 
EXPLOSÕES INDUSTRIAIS TAMBEM INCO TaOL ADAS. TUDO TERA, 
DORAVANTE QUE SER REGISTRADO, DE COMPROVANTE TEMPORA-
-RIO - E TODAS AS D0CUMEMTAÇ©2S DEVERÃO SER RECOLHIDAS 
A UM SO SETOR, PARA REAPROVEITAMEÍITO . POUPAR A NATUREZA. 

Para que o s e r v i ç o 
CAR TUDO; RESPOS 
p r ó p r i a s c o r r e s p o n d ê n c i a s 

ENVELOPE IDA-E-VOLTA 

leve CODIFI-
iaixo e nas 

COLAGEM 
N A I.DA., A tfoLA 

f COLAGEM 

IDA 

| COLAGEH \ 

Ao 

NOME OU TITULO 
ENDEREÇO 

S E L A O E I 

ZC 

AEREA" COÍ] (Tipo) CÓDIGO P. CIDADE 

? , , T 

VOLTA 

Ao(s) Sr(s), 

SND9 

SELAGEM 

ZC _ 

TIPO" J CÓDIGO P. CIDADE 

COLAGEM COLAGEM COLAGEM 

A esquerda, vê-se un 
exenplo de economizar 
na correspondência.Se 
é indispensável que o 

^ envelope tenha o REMB-
-TENTE, e,se subinten-
de-se que vá haver una 
resposta ou uma DEVOLU­
ÇÃO, a lógica evidencia 
que o envelope sirva à 
remessa e à devolução . 
Dividindo-se a parte de 
COLAGEM ou fechar do 
envelope em TREIS par­
tes, ou QUATRO, poder­

es; se-á colar, na IDA,só 
uma ou duas das partes, 
deixando o restante pa-
RA ser u t i l i z a d o pelo 
destinatário que será, 
então, remetente; após 
l e r , pensar, decidir , 
e efetuar sua comunica­
ção. Com a CODIFICAÇÃO 
na PADRONIZAÇÃO de res-

— postas comerciais, a 
sociedade humana já de­
veria estar util i z a n d o 

este sistema, ou outro s i m i l a r ; pois já há "envelopes-resposta— 
comercial" com "quadrinhos" a serem preenchidos. A SELAGEM ou 
os CARIMBOS, em uma faces do envelope indicará aos funcioná — 
-r i o s se a correspondência deve seguir a indicação para a face da 
IDA' ou se para a face da "VOLTA". E lógico. 0 , ltipo , r indica 
se a correspondência é AÉREA SIMPLES ou AÉREA REGISTRADA, com ou 
sem VOLTA PAGA,(com ou sem AVISO DE RECEBIMENTO E RESPOSTA). A 
C^níni?? g i! t r a d a comum, com resposta no Verso, representa grande 
ECONOMIA; de BSPAÇO, de TEMPO, de DINHEIRO, de CONTROLE DE CORRES 
PONDiMítClA. Para que a carta "IDA-E-VOLTA" seja "com AVISO DE RE-
C EB IMENTO", bastará que batam Ott imurimam o carimbo na face VOLfe.. 
5 U s e0a: SE NAO VAI RESPONDER. DATE: ASSINE. E DEVOLVA. Isso 
é parte do sistema de codificação. CÓDIGO "AR" . Todos os enve­
lopes já podem começar a ser fabricados no sistema "IDA-E-VOLTA". 
U resto (que Deus nos ajude a estar longel) virá deuois. Até que 
o homem VOLTE. Alguém tem que começar; e ainda há "verde". 

E extranho, é ilógico o extravio da evolução. Provàvel-
-^ente ocorreu pela valorização excessiva às fomes do coroo, às 
quais a cultura da sociedade vem dando excessiva preferência..Evi 
dentemente em detrimento do desenvolvimento objetivo das faculda-
-des espiriouais-mentais. (Físicas já eram e já se sabe). No en­
velope acima não há exagero. . 

JUSTIÇA^. Verifica-se acima que AS DECISÕES JURÍDICAS , 
doravante, poderão ser, também, codificadas. Isso facilitará em 
muito o serviço de julgamento, podendo haver SECÇÕES TRIBUNAIS , 
onde em breve o julgamento será AUTOMÁTICO, dependendo dos preen-
cnimenoos registrados. 0 computador também oode " j u l s a r " , se quon 
o programar for(em) J u i z ( e s ) . Ju-M^ » se quan 

^ , A MEDICINA - Constata-se também que OS DIAGHOSTICOS dora-
ta o " a ^ ; " 0

f l f
r C 0 d Í f i c a d ; s ? o RECEITUÁRIO também, o que facul-

irstrnoíií o as receitas automàticamente, lendo, o computador, as 
- ^ f o z n e c e ^ f f f e s 1 0 6 1 0 ^ 1 1 ^ P a d ^ ^ ^ d a s internacionalmeru i.e,e lomecerá as ORDÍÍÍNS OU mesmo os medicamentos. 

con Sultn
a? tL5. S Í Sí e m a d e c o n s ^ l t a a o d i r e i t o quanto o sistema 

at. consulta à aaáde são, agora, já ins u f i c i e n t e s , ilógicos, oreiu-
dicanao às partes de orocura e de atendimento. PÔrsef matéria ™ 
- ^ Z ^ ' 3 e g U : L r á à P a r t e' ™ "CARTAS" aos Ministérios e à? 

culdades - nas quais pretendo ingressar. Se Deus o pe?milir. 

- a cibe^írp ^ S j e m m L Í 0 . ' Í g U a l 0 3 3 e n l l o r e 3 - poraue o escolhi 
suígido! desagradaria, ias há coisas que já "deveriam ter 

(c o n t i n i a ) 



FL.-JIiiJAMENTO LgGICQ POSITIVO -- PADHONIZAÇÀO ECULMICA - EHTKOSAR 
Há medidas que já deveriam ter surgido, não por oue as 

aprovemos, mas por nosso DEVER e OBRIGAÇÃO PARA OOM A FELICIDADE 
DE NOSSAS CRIANÇAS. Uma delas é começar a INSTRUÇÃO relativa à 
CAPACITAÇÃO PARA A PROCRIAÇÃO em um meio onde haverá inegàvelmen-
-te EXIGÊNCIAS PARA A PROCRIAÇÃO, para a CONVIVÊNCIA CONJUGAL. E 
isso porque a indisciplina pode levar ao mais terrível CAOS pos­
sível, onde a sede, a fome, a dor, o f r i o e o calor irão sendo, 
a cada ano, mais e mais insuportáveis. Outra medida é - já o es­
crevi - a criação do MINISTÉRIO DA NATUREZA E DO TURISMO. A 
megalópole, por s i só, já é uma j u s t i f i c a t i v a para tais l e i s . A 
sociedade vai ter que optar entre CONTROLAR ou liberar o ABORTO; 
e, diante de Deus, quem pensa opta pela disciplina, controle.Por-
-que os que liberarem o aborto serão CONIVENTES EM MILHOES E MI­
LHOES DE CRIMES SEM NOME. 

Voltando à disciplina comercial e ind u s t r i a l , para aten_ 
der a esse meio industrial e comercial RÁPIDO e ECONÓMICO, a so­
ciedade humana vai ter que adaptar os Bancos para atender pelas 
comunicações imediatas, TV-FONE, TEL-TELSX, a aualquer necessida-
-de hancána, seja de pessoa local ou de turistas ou capitalistas 
estrangeiros em viagens pelo país, pelos longínquos rincões, es­
tudando possibilidades para aplicações de verbas estrangeiras, e 
talvez fugindo de suas regiões, ou atraídos por uma nação aue 
desejo transformar em um PARAÍSO TURÍSTICO DE BELEZA NATURAL um 
gigantesco entrosamento de "Haways" e "Suíças", para o aue s o l i ­
cito ser nomeado CONSELHEIRO DA FE, CONSELHEIRO PAISAGISTA. 0 
início deve, lògicamente, v i r pela coerência e melhor Fé, e velo 
salvar,embelezar e preservar a Natureza em toda sua beleza e em 
todas as suas farturas. 

SERVIÇOS DE ̂ í ^ f INFORMAÇÕES, o CADASTRO ÚNICO, reunindo cs 
«ÍÍS?? D V ^ ^ s tividades. comerciais, deve ser a primei-
í^o J ? Ç 0 i ? a r a n ã 0 a s s u s - f c a r aos banqueiros - já aue os mi-
S ^ P *-.^ ^ r e ? e b e r ã ° qualquer união ou entrosamento com 
grande alegria, regozijo, sobre a PADRONIZAÇÃO facilitadora. Fui 

s ^ r i e ^ - i L u ^ o ' " . 0 1 1 1 2 ^ 3 0 - ? 0 3 - 0 1 1 6 ^ 6 3 n 0 Brasi^quem deu ^ 
«SiL ^ a o

P ^ 0 S d e c l S 1 V 0 s , , Para que a apressasse! Hoje,todos 
S ^ S l S S! a«â; q? e 8 eficientemente, economicamente,^ 
li z ^ n f o OP^PU? ̂ ã 0 Í U t e i l 3 a 0 e m o c i ^ a l , preenchendo e contabi-
pa?é?s á ^ í ™ d e C * e q n e a e m m e n o s t e i aP 0* E r r a m poupa-se papéis, árvores, convive-se melhor na conta-corrente, nas caixas, 
^ n d e ? a ^ f ÍP 3' ? a 3 s ^ e T ê n c ± a 3 contábeis, e nto h áUtrSSs 
p e ^ u r b f o h o L ^ 1 1 1 , 6 ^ P o l í t i c a- s e r i a bom destacar que "o q*e 
1 « S S ? * f P v r a - U e e n c 0 1 1 ^ a nele interesse"; curiosidade. 

k l Z T e t t í ^ T t l í f 1 ^ * í d e ^ V ™ ™ * ™ l l r Z . OalL ou 
noí^r í?^ „ ?' eyiâentemente, de uma EMES&EHCIA, UHSENCIA; 

somado fSfSlíí^S^^^^ S í L a ? a"^"" ISSS 
que o CADASTSO-nNICO nSo dará Lií ^» M ?.empresas' & 

-lt rãs*rs%iiiT£*^ 
„ 0 . T T

U7 -i-eî ex as vezes do r i sco-dp-oa- ívo" 
39) AVAIS ou FINCAS d o f í ™ ^ J cadastro, ações , " l l t r a s " ) . 

0 I M B I L I Z A Í o r o OHEO, "o PA?MÍ ffifí^' • + 

3 o E au â o oom o C ^ S ^ S ^ ^ ^ ^ 

(con t inúa ) 

4^) 



PIAgEJAMMTO LCGIuO POSITIVO ^PADRONIZADO BCUCTIÇA - .̂TRGî .R 
A conta "VALORSS SM GARANTIA" já existe en contabilida-

-de. Não posso entender porque não a u t i l i z a m , se pode ser átil 
ao próprio pessoal da emprêsa e a seus f a m i l i a r e s . Quanto à cen­
tralização, se o CADASTRO f o r único e entregue a funcionários sa­
bidamente corretos, sendo o sistema também humano. possibilitará 
a perfeição do sistema. Na parte "executiva" do Planejamento Ló­
gico Posi t i v o , que t r a t a da IDENTIDADE ÚNICA, do SISTEMA LÂMINA, 
e da CENTRAL DE COMPUTAÇÕES, integrados, já escrevi quanto à pos­
s i b i l i t a r . MUDANÇA DE NOME e quanto a PERDOAR DEBITO (ce n t r a l i z a -
-do) oriundo de falência comprovadamente honesta, de pessoas eco­
nómicas, previdentes, de hábitos morais sabidamente sérios, e 
lògicamente capazes e trabalhadoras. A f i n a l , alguns fracassos às 
vêzes antecedem um grande t r i u n f o ; e os governos se mantêm dos 
t r i u n f o s , não sendo prejudicados mesmo nos fracassos particulares 

Em 1957 encaminhei,à Direção Geral do Banco'do B r a s i l , 
a proposta H ^ , na qual ofereci um sistema de identificação que 
não reboca nem denigre o polegar do c l i e n t e e que, assim, sôbre 
uma individualidade UHICA plasmada pelo Criador, sôbre um CADAS­
TRO ÚNICO ou justiça única, p e r f e i t a , dispensa a PERIGOSA E IN­
COMODA EXIGÊNCIA DE AIAL, PIANÇA, evidentemente f e i t a a outros 
c l i e n t e s , sujeitando-os a sofrerem por um sistema i n j u s t o ou que 
s u j e i t a o justo, o pobre-de-espírito, a "pagar pelo pecador" ou, 
em outras palavras, f a c i l i t a as trapaças, e EM NOME DA EMPRSSA S 
REPRESENTANDO OS INTERESSES DA L E I ( l ) . Se algo de desastroso a-
contece ao BOM cliente por garantir ao MAU aventureiro, ao des­
conhecido ou até mesmo a OUTRO bom c l i e n t e que vai cair em bancai 
-r o t a , a culpa, por lógica, é ou será do Banco. Estamos entrando 
em era na qual CADA UM DEVE SER RESPONSÁVEL APENAS POR SI. Exi-

-gi r que os poucos que estão se erguendo ou se mantendo, às vêzes 
após longos anos de dificuldades, se arrisquem garantindo aos que 
C S ^ m I e m constantemente em MA SITUAÇÃO mas porisso mesmo SAGAZ-
Q A T T T : ^ ^ ™ i s q u e m g a r i n t i n d o aos que já convivem PREVENIDOS E 
^ ™ S À R ? A B I ) 0 0 Q U Í ã 5 S E n ' i ^ 3 0 * 1*e desonestidade: 
é ÇÇIJffi desumano, f a m i l i a r . Talvez a estas horas diversos ele­
mentos chave" da Segurança estejam sendo envolvidos em manobras 
financeiras, caindo sob chantagens, desde os mais altos aos meno­
res escalões; ou vice-versa. Se f o r f e i t o um levantamento da s i -
ríãA?ST! C O n! m Í C a S e ^ a l , ocamente haverá amargas surpresas. A 
GARANTIA entre pessoas físicas é uma "faca-de-dois-gumes",. que 
pode prejudicar o JUSTO para lucro do IMPIO, do desonesto desuma-
-no e corrupto. Amda que eu estivesse em t a l situação não dei­
x a r i a para meus f i l h o s essa "estrada minada". 

•y P e l a ^gdoa matemática, a exigência do AVAL só é lógica 
ou viável comercialmente, nos casos em que a firma já esgotou o 
próprio llníije de crédito, pretendendo i r além de suas p o s s i b i l i -
S S f t l '?S.?IS?5*lÇi?A 8 1 1 U M A ™TATIVA COERENTE, DE LUCRO COMPEN­
SADOR, ANALISADA PELOS GERENTES OU ECONOMISTAS, PRÁTICOS. Mas 
sempre aquém de prejudicar as famílias, avançando sobre reservas 

3eí?a^ 1Ssl?™A Sv?SÍT Í 2 l t e r p r e t a2 ã 0 i a 3 L e i s d e V*™' ^ e r e P r e -sentam *.STROTORA VITAL para a sobrevivência f a m i l i a r própria ou 

em conSoS:,V ^ í 6 f Í ™ a S < 5 l l d a ' económica e financeiramente 
^dSenío ™ í? realmente arcar com o possível fracasso do empre­
endimento em financiamento ou em pauta. Aaui. - verifica-^P a ffcl-fca 

da área S P R E V S Ê N S ^ ^ * H- e ? P r e e n d i ^ n t o s recentes, dentro 
ÍLn L f f * ' i * 6 v e m ^acassando e até" pondo em r e l a -

t , 7 « — " ^ CA^CXCUUC xiduoreza, oca índole. 

S f ? 1 ? f r i a s 1 1 1 6 3 d a r : L a m trazendo essa "peça"! Que caridade° On 

CRIAN- 3 

Mto «f+ISí A l t

J

0 J a r d l i n - d e - I n f â n c i a " 7 e o MOSPITAI INFANTIL . 
-do I s í e V g a S e ^ o T / - d 0 ^ t e ' a f e i t o d e ^ ^ vez em ^ 
"somem d e ^ f ^ ^ ^ í 3 ' ^ 3 l e i n b r a i l d o que IMÓVEIS "DESAPARECBM'1 
P L S A ^ N T O ^ 1 ^ C O m e ^ a s RESERVAS, as LEIS; o 
, - ^quanto restam á rea s verdes, PARQUES. 
Ccontinúa) 
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Se escrevi quanto a VALORES EK GARANTIA e ORGAOS ASSIS­
TENCIAIS ESSENCIAIS EM FALTA, é ou será para f a c i l i t a r a obten­
ção de RECURSOS para tais realizações. Estas palavras vão chegar 
a banqueiros e industriais SOS. A muitas fortunas aue TEM CRI-
ANÇAS, FILHOS, NETOS, SOBRINHOS EM SITUAÇÃO PROBLEMÁTICA, MAS 
NAO TEM SETORES ESPECIALIZADOS PARA POR SUAS CRIANÇAS ZELAR. São 
especializados; mas completos, nao. São QU.-iSE especializados. 

O MUNDO E A CADA ÂNO "MENOR". EM BREVE HAO RAVERA ESPA­
ÇOS VAGOS - MAS RAVERA BEBES, CRIANCINHAS. EM BREVE 
NAO RAVERA NAÇÕES, MAS DMA SO NAÇÃO: A "ALDEIA-GLOBAL" 
ONDE TODOS CONVIVEREMOS EM MÓDULOS, VAGOES-MORADA, TEH-
-DAS. RAVERA TURISMO INCESSANTE. NAO HAVERÁ PREOCUPAÇO-
-ES COM DESVALORIZAÇÃO DE MOEDA PORQUE NSO RAVERA 0 QUE 
CONHECEMOS POR MOEDA, DINHEIRO. DEVEMOS PREPARAR-NOS P^ 
-RA CHEGAR ANTES A ESSA ECUMENIZAÇAO, AOS PROBLEMAS EN­
TÃO PRATICAMENTE INSOLVIVEIS EM NOSSOS PADRÕES MORAIS . 
MAS SEMPRE RAVERA GESTANTES, BEBES, CRIANÇAS; E PESSOAS 
SOS - MAIS So'S DO QUE SE PODE CONCEBER AGORA. PARA EVI-
*£AR 3fAlS SOFRIMENTOS ̂SCSLâVI AS CARTAS A ESPOSA E A FI-
LHÍÍ DO PRESIDENTE RELIGIOSO Gal. ERNESTO GEISEL. A 
Madame^LuCy Geisel, CARTA DOS PAIS A PRIMEIRA DAMA DO 
PAIS; a Senhorita Amália Geisel, manuscrito solicitaudo 

. t ™ d e s s e a o Residente para que seia induzida 
a ASSOCIAÇÃO DAS PESSOAS INDEPENDENTES? Registradas em 
Cartórios de Registro de Títulos e Documentas, por não 
haver resposta (até agora) e comporem parte humana do 
Planejamento Lógico Positivo. Parte imortalizante. 

PADRONIZAÇÃO DOS PAPEIS OOMEfíCTATS - Uma vez encaminhados o OA- • 
-P -.u. â . DASTRO ÚNICO e as nDecas"pra 

INDDSTRTAT^1,6 ; f L Í ? a d a e m I M 0 V E I S . na AGROPECUÁRIA, nas árôas 
INDObTRlAlS, em atividades de PRIMEIRA NECESSIDADE, repito ten 
-do sido encaminhados os socorros aos fracassos node ^ 

3n1« ÍIQTO? l 5 * impressionante: em mn mesmo Banco, node-se . 

daie6/^!9^^!^?!3! FltifASt °raa° 
tec^S-Ef^ ^ r ^ ^ i S a ^ s ^ a ^ I 

be um empréstimo d^ve, logo ao lnlc?ar f " V i l 3 3 0 3 q u e r e c e -
nar essa QSmUçm^JMo l QU^^EolBK^fgggfg^' H l J ^ f -

RáCALQDES PE Ò R Í G S PSWoíeMCA Q u i T r n . » ^ ^ 0 ^ 3 ' I , B S B J 0 S E 

menteí Ie quI^SÍ com d^heiío Í d a S - • 1 , , m C a é a e n a l a " E a c u d l r ^ 
se verem ^ D l l l ^ T S ^ e ^ í í L ^ t ^ L ^ i ^ ^ - *° 

assim será possível a cSmEZlUo m E D l l I l ^ ^ Í a - 0 Í i e n t e í a V S ' 5 

(continúa) 
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E comum a cidade que apresenta vários Bancos reunidos 
em uma área central. Nas capitais, isso é quasi "padronizado". A 
medida, em um centro comercial ou in d u s t r i a l , em que os clientes 
são capacitados» dispondo de acessória financeira, economiários, 
é aceitável - mas tamtém discutível. Porém, auanto a pooulaoão, o 
povo em geral, a medida é perigosa; é CAUSA DE RUÍNAS e" SUICÍDIOS 
ou CRIMES, SITUAÇÕES DESESPERADORAS, CORRUPÇÃO, SUBVERSÃO, e t o -
-da espécie de disfunções mentais na sociedade cidadã. 0 que ocor 
-re às PESSOAS FÍSICAS e a EMPRESÁRIOS DESCONTROLADOS é espantoso: 
saem fazendo empréstimos em TODOS OS BANCOS ( I l ) . Uns porque não 
têm um SALDO MÉDIO ou LIMITE CADASTRAL que justifique aos Bancos 
lhes propiciar um SAQUE SUFICIENTE; e saem em "via-crucis" de Ban­
co em Banco, suando, contraindo dlceras, neuroses, esgotamentos e 
outras seqhelas, e, outros, porque querem mais do aue os Bancos e 
Caixas -e Financeiras liberam. Ou seja: CONSEGUEM 0 "QUE QUEREM MAS 
COM MUITO MAIOR SACRIFÍCIO - uma das LOUCURAS HUMANAS. Ambas 
as pessoas (físicas e jurídicas) acumulam assim um montante de 
responsabilidades quasi impossível de ser controlado. Muitas se­
nhoras SOFREM, ADOECEM com o ESTADO DESESPERADO DOS MARIDOS, SEM­
PRE NERVOSOS, IRRITADOS, DESCONTENTES, AGRESSIVOS, etc"., Tazendo 
suas famílias (NOSSO MEIO l ) "pagar" por seus erros - aue também 
são NOSSOS, incluindo a classe dos bananeiros e financistas. Sur­
gem IMPREVISTOS e os da "via-crucis-financeira" saem à rrocura de 
AGIOTAS. Daí partem para a venda de veículo, aparelhos do conforto 
do l a r , iméveis, morada... até que a ruína "estoura" na praça, A 
0EATRAL-DE-COMPUTAÇÕES e o CADASTRO ÚNICO vão por fim a essa situa, 
ção, se entrosados com o SISTEMA LAMINA, se não houver mais DINHEL 
RO. Cessarão muitos dos distúrbios neuro-mentais, suicídios. A 
possibilidade de controlar toda a movimentação de VALOR FINANCEIRO, 
de saber quanto f o i e para onde f o i , é a solução def i n i t i v a . Essas 
transações financeiras com diversos ou até todos os Bancos equi-
-vale a PREJUÍZOS INCALCULÁVEIS. Desgaste mental, físico, d i s f t i n -
ções de todo o organismo por efeitos do CTH e do ACTH, perda de 
horas e horas de trabalho para a pessoa e os empregadores, e perda 
de anos de Tida útil para a Nação; desperdício de energias, de com-
oustlveis, materiais, vidas. Natureza, AFRONTA A ORIAÇSO E A DEUS. 

Logo a seguir à unificação dos cadastros e dos serviços 
SIS c r é ( i i t 0 -spC- à locação -SPL- etc.) virá o CONTRO­

LE DAS FINANÇAS que induzirá à CENTRAL DE COMPUTAÇÕES só então 
realmente protegendo a todos. 0 CADASTRO ÚNICO ou Serviço de In-
C ^ S S ^ L 1 1 1 1 1 0 0 ^ e ^ f e g u e ao Banco do Brasil e ao Banco 

V • S T e w ^ l l & 0 0? funcionários mais capacitados de todos os 
Bancos, Caixas, Financeiras e firmas, e, evidentemente, os que 
tenham IDEIAS, SUGESTÕES, MELHORIAS. Logo o CADASTRO ŝ rá órgão 
xederal. Mas jamais deverá'deixar de ser HUMANO, TOLERANTE. Isso 

HUMANA * SABIA TOLERÂNCIA, POSSIBILIDADE DE MUDANÇA PK^Nm^ ~ 
ounnir,^ r«0 p r e v e r este, as emprêsas de crédito tardam aà oito 
ouqumze (8 a 15 í) dias para liberar um empréstimo... URGENTE.,? 
™^tt^n+rn0| a l e ê a m %neJ'0 ^ d e m o r a é 0 Cadastro"; mas ainda 
apesar de tal demora, não fazem o Cadastro com perfeição fp^ín 
tando as RUÍNAS já citadas. Poraue 0 CAMSTRO 5 HOJE ^NCOrpfKTOT 
NAO TEM ELEMENTOS PARA INFORMAR QUANTO ESTA - NESTE MOMi^TO T)P 
-VENDO OU PROPONDO DEVER 0 C^DASTROO Cnit+p+ÍTof m h m i 0 - ÇE-
do ENTROSAMENTO COM UM CONTmfFli^aE^l^f^iío^^fLtr 
raim a sugsstSo -de tal controle, lias ele virá. 4 certo FIÍLÍ ™ 
i S A d o ^ t^aate, perdoando e lLlloenit l l l l k ú l T . 

por telefone ou IV MNl í ^• ? r e S ? ^ S , d e p o i s eravadas, atendenâo 
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Âinàa dentro da padronização dos papéis comerciaisi devo 
trazer a j u s t i f i c a t i v a de que qualquer pessoa poderá ESCOLHER o 
Banco ou a emprêsa para operar, mesmo sendo correntista antigo em 
UM sé Banco. Com o CADASTRO-IÍHICO, seremos o que somos onde quer 
que cheguemos. Aborrecidos com uma empresa, passando para outra,as 
informações serão as mesmas: BOM CLIENTEi LIMITE CADASTRAL Cr$.... 
SITUACSÔ FINANCEIRA; SALDO MÉDIO Cr$... í DIVIDAS; Cr?... PAGA EM 
LENSALIDADES DE Cr$... ATE .../.../ANO. BENS DE VALOR A CURTO PRA­
ZO; Cr$... IMOBILIZADO: Cr$... e não seremos tolhidos em nossa 
liberdade. 0 empréstimo poderá ser todo êle iniciado no próprio 
CADASTRO-ÚNICO, pela entrega da PARTIDA DE CREDITO já preenchida e 
com o título do Banco ou da emprêsa em branco. Assim, ainda aue o 
Banco ou emprêsa anterior não nos entregue material, não informe a 
favor, estaremos l i v r e s para escolher, recebendo o início -digamos-
no Banco Central. Só assim, partindo do Banco Central, e já com os 
valores imprimidos na "partida", estaremos l i v r e s das esploracões, 
dos JUROS ABUSIVOS, "TAXAS-FANTASMA", etc. Ssse setor de forne c i ­
mento de PARTIDAS-PARA-EMPRESTIMQ?. do CADASTRO-UNICO, deverá f i ­
cai a parte, com ESPAÇO PUBLICO separado, mas ligado internamente. 
Outra vantagem; ainda que estejamos de saída, MUDANDO ou VIAJANDO, 
poderemos u t i l i z a r a documentação i n i c i a d a , em negociações com ou­
tr o Banco (note-se a individualidade dos Bancos mas servindo den-
- t r o de entrosamento, sistema único), em outras cidades. 0 CADASTRO 

T Í P S K ^ ^ TT2?íf a l : L z a d 0 ,-, f e d e r a 1' estará aaspre atualir.aflo. Com 
a IDENUDADE ÚNICA, na qual constará nosso LIMITE, nossa p o s s i b i l i ­
dade de SAQUE ou CHEQUE OURO, a maioria das negociações poderá ser 
p!HÍ?pf?1mJ?o??

la n 6 I d s n t i d a d e ; já temos tudo, só f a l t a começar . 
PARTIDAS-UNICAS - Quando funcionário ativo-interno do Banco do Bra-

x-. .., s i : U e m S a o J o s á d o s Campos(SP), passei ANOS mon­
tando partidas "únicas, lançamento s-únicos. Eu tinha que f i c a r acor 
-dado durante horas, noite adentro, para socorrer Mirian, uma das 
filhas^que tivemos, mortas pela f a l t a de lógica ou insuficiência , -
incoerências da sociedade que busco firmar, e, assim acordado, me 
í^ífu d ? ? / p i m e n t o s ajudando com o montar partidas-únicas; ou 
fiJvkA P a r^ l d a s n. tomem possível a que UM só funcionário faça, 
V¥ iTlfí J Z 6 ^ J ^ t a m e n t e após tomar conhecimento da operação, 
UK lançamento-contábil-impresso que em UM4 só montagem de papéis-
^ C ? ^ ? 0 S a Ç a t x à a S a s . P a r t i d a s que terSo que ser f e i t a s depois, 
no l o c a l ou em outras Agencias, próximas ou do outro lado do mundo. 
^ £ l e X e ? P l 0 , a o . f s C e b e r mn CHEQUE sôbre outra praça, f e i t o o 
fonema (conseguido), encaminhá-lo para a CAIXA, * Am de ser paso. 

( l ? ? r n T P ™ d 0 í e ^ , , P a í t i d a n ^ fngloba a "via"-côr-leíroífi 
aivro-de-pagamentos-e-recebimentos da) CAIXA, e, anexa, a corresDon-

c o S ^ a ' ? a ^ 1 n , % q U ? / e r á / n C a m Í ? l a d a à A e â ^ l a ^ d e o clLn?e ?eS a 
TÍSÍM^^H A ^ ^ 6 ^ 1 ^ S funcionário não tenha que PERDER TElaPO AHA-

mas não consigo aceitar as imperfeições e as demoras, pe^daíde ^ 
-po, morosidades. Quando uma paisaeera QllA%J ^ T Í ^ Z A I Peraas-de-lB!iL 

um J m i S l j f i m D i a ^ ã i L ^ s r a S W a s n M c o m ^ t ^ - Seria 

ao invés dè ^ s o i v J ? "charadas" ^ - l l l ^ * £ F 0 r c u á r i 2 s - I s 3 0 ' 
BHA-cateças i n ú t i l " d f chocantl í í t ^ s i o ^ ' ^ ' a ° * ^ ° 
ÇàR lAOeíS UAIS EVOLUÍDAS • 0 1 l a e t e m s ALÇAS-

radis tas , os c h a r l d i s ^ L - ^ o p ^ c S á M o ^ f 0 - 9 o n t abi l i stas-cha-

(continha) 



Dentro-em-breve estaremos lidando-com a TV-POFS, e os 
lançamentos serSo f e i t o s a um só tempo por diversos f u n c i o n á r i o s . 

logo a seguir, a CiálíTEAL DJà COMPUTAÇÒiáS começará a transformar 
o munao f i n a n c e i r o , áe pudermos i n d u z i r mentes a CRIAB dentro de 
^ :LSmET1TS. tJ I : i^?-T. ^ £ J A " a n t e s mesmo oue chegue - é OUTRA TEKTATI-

Z l A J ^ Y ^ "MILAGROSA" PARA ALCAMÇARMO'S NOSSA POSIÇÃO Dfi "GIGANTS" 
NO MEIO DOS PODERES MUNDIAIS. Se publicarem as e s s ê n c i a s de tudo 
o que escou enviando e s o l i c i t a r s u g e s t õ e s , ta lvez comecemos AGO­
RA um f u t u r o que só nos agigantaria e LIBERTARIA daoui a gerações . 
Imploro aaui aue não esaueçam as partes do CENTRO TiSCNICO INDUS — 
iRlAL e CONTRO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS. Pode parecer exage-o e 
ser c r i t i c a d o , mas ainda haverá pesquisas a t é no imponderáveir 

Para que constatem o gigantesco montante da economia de 
papel e materiais diversos, nem com pesauisa s e r á t o t a l o r e s u l t a -
-do; só mesmo a PIRONIZAÇAO provará sua's vantagens t o t a i s ; desde 
+„Í Í n C 0 5 - . p o p i ^ L a ^ , d e ^ p o v o q u e cresce gigantescamente e 

l ^ ^ r D E D O C ^ A Ç O E S . Se de então para cá houve uma Padro-
^ , 1 ^ n s u f : L C i e n t e e não é acatada, porque ainda estamos a 

™ J y r g e ? C i ; S n 0 S p a p é : L S d e ^ s < 5 empresa e para um só f i m . A 
p r o p ó s i t o , lembro a necessidade de f i s c a l i z a r a continuidade. Ou 
não s e r á PADRONIZAÇÃO ECONÓMICA mas sim apenas uma "sur t ida" p - lo 
mundo dos protocolos e c o n t a b i l i z a ç õ e s , um CUSTOSO CAPRICHO. 

é u^a m e d i d ^ P O L l í í r í 5 - 1 1 0 ^ 1 ^ 8 P a r a b a r d a r a PADRONIZAÇÃO. Não 
C E Í R Í / ^ Í I S T ^ ^ 1 ^ '

 m a ^ s i m é U , a ^ I D E N C I A ECONOMICO-PÍNÍN! 
c o n s i L S r f s f ^ f l n l ^ r c o n ^ a n t r E ^ A I ) I S M 2 6 *ão a POLITICA a 
é o " é l o " entre a S ^ o u L a?ual í fl

n0^:LC1;;ár:Lo- A P ^ r o n i z a ç ã o 
ataca e ameaça c o m ^ e s c í n t e s "ru^h" ^ t ^ H * ' N e s . t a é ^ c a ^ e 

soais, época de "s t resf" ^ n T , í . í - e V t r a i l a i 1 » 8 mecânicos e pes-
de pessoas e v l í c u l S s e k S l K f f A - 5 á ! " « « ^ « P ^ e superlotada , 
nos passeios ou c a l c I d L Í S r i ^ disputando espaço nas ruas ou 
- leo e d e s p o n t L d r r e í e i r l c í d a d f r r 6 ^ ? * í f ^ d a n d o o p e t r ó -
i n c o n c e b í v e l aos te?mos aSa i s nuclearidade c i b e r n é t i c a , -
caminho do CAOsf 3 o s l conse^e M S ? ^ ? 1 ^ ^ l ^ o n a l ou a 
didas. Num ezemilo L S r ^ ^ J S ! ^ ^ ^ e ^ e n t e _ e m outras me-didas. Num 6 X 6 ^ 1 0 1 6 ^ 1 . 0 1 ? ^ ? ^ » . l ô « l ? 5 ? f i t e em outras me-
pagarem para nós a s ^ b r i g a c õ e s i T l í t . ^ t 5 ^ 1 1 1 ^ d e 0 3 B a * c ™ 
t a i s : a Taxa Rodoviár ia Única (TRUf Tm e

+

a S ^ m P 0 3 Í Ç 3 e s esta-
guros o b r i g a t ó r i o s , as conta i i n í S o i - g o s t o s Predia is , os Se-
A s s i s t ê n c i l , P r e v i d ê n c i a ? e o u ^ f m 1 ^ 8 ( á g U a ' g á 3 ' l u z ' telefone) 
executiva dó P l í n e i ^ e Í ? o I f i J í n l v m * l a ' c o n f o r m e consta da parte 
O mundo s e r á o mesmíTmas a f o o ? . L 0 . S l t Í V 0 0 U C 0 M 0 200 anos. 
GOVERNO ou CONSELHO? Os m e i o r S i - c o e x i s t i r á sob UM SO 
imporá. S m e : L O S d e comunicação e de transportes o 

idosa ou e x p e ^ e ^ S e f c S f f ^ f L " ? a n á r o ^ c a : ^ a l q u e r pessoa 
ANTECEDER aSs lentos? aós ^ o ^ o l o í o s ^ ^ . 0 ^ 1 " 6 ^ P r e tenda se 
s á r i o , ESTARÁ ERRADA ESTANDO (MAIS) CEliTA^ r 1 1 0 1 ^ t u d o 0 n e c e s -
: vez j á velhinhas, s o f r e r ã o ou b e n d i r S n L l 0 5 5 * 5 e ' P Ô S a s ' t a l -
Se comparecerem a Banco. Caixa q 6 a g 0 r a f o r dec id ido . 
Nota P romis só r i a j á A V A L I S A S ; , Í Í f a n c e i r a » C o m 0 t í t u l o ou sua 
t u d e Es t a r ão - n o s s l f L p ^ s ^ o I s o s ^ h S í S U a 3 . c ^ a d a s " -
rem envolvidos em artimanhas d^nr,o?f f i l h o s - su je i tos a se-
^ão a d i a n t a r á promessasT??a?of ? ^ ^ P e l 0 a v a : L i s a r on a f i a n ç a r . 
idade mais os Lba tes L c í n v í ? ê n c í f d e ^ n i . P O r q U e a V e l ^ c e o u a 

PYT c-ân^-; o ^ , «-u^vj.vencia derrubam es -rpc-i o+â^^-; ^„ A A 
UM 

as e^ísas d r ; r é ^ L S ^ f ? ; f * * * os í Hoj6 
olho" não no emitente do t í ^ ̂ ? g avalistas para "ficar de 
até legalizado - mas é C R ^ ^ ^ ^ ^ ? 0 3 f v a l i s t a s . 2 comum l 
roso, violento, sabidamente desonero Íí ^ i n t ^ i d a d o r , pode-
aquiescem em efetuar o eirmíéstimo " r ^ JA g e r e ? t ? s ou substitutos 
gente que o premeditado s^e escSlhê? ̂ í ^ 0 m d J i s

v

B 0 Í Í S avalistas" 
dole, educados, religiosos onlípií!- í r e 0 8 d e boa-fé, boa ín-

ximo" pode ser o mais nr^f« ?' a l g U n s c a s o s ' ê s s e " ^ 6 -
Pelo iSSPIrillo, s o nos 0 M f ^ o ^ Í ^ H í 6 s e n o s s 0 3 e s t e s amados. 
Icontinda) s 6 ' ^ 6 ^ o " é muitíssimo próximo. 
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Eu mesmo s o f r i e v i sofrer muito a f a l t a de pensar e " 
pra t i c a r a fal s a lógica humana. Custo a entender porque exist e m 
tantos Bancos BO BBASIL, RIVAIS, reunidos e se negando a pagar e 
a receber uns pelos outros. Trabalhei em um setor ("carteira")cam 
LISlA&EM DOS ChEQDBS PARÍI A COkPEliSAÇSO, CHEQUES DA PRAÇA E FORA 

JPBAQA, DBpAfiTAláEaTQS HO PH2S, CÒREESPONDEHTES KO PAIS, OLIÍÍM-
TES UO PAIS, DESPESAS DE COAI SSO ES, DESPESAS GERAIS, REhDÂS DE OQ. 
kISSOES E TAXAS, ORDENS DE P̂ GAMENTO, e cada Correspondente ex i -

0 

Depois 
Então se n t i as dimenções da LOUCURA HUMANA, da insensatez, da des. 
consideração ou da ausência de PREVIDÊNCIA, porque a seguir t i v e 
que afastar-me para internação hospitalar por esgotamento t o t a l . 
1'sso me aconteceu por t r e i s vêzes. Mas, hoje, estou APOSENTADO e 
os colegas trabalham por mim e por centenas de outros que,assim, 
trabalham durante dez anos por t r e i s = 30 anos. Mas penei. Para 
noção, basta explicar que só os cheques que somava ju s t i f i c a r a m 
a abertura de uma Sub-Agência - a do Centro Técnico de Aeronáuti-
-ca» em São «José dos Campos(SP). Senhores: o B r a s i l não é só um 
país: é um "continente" 5 Temos que Eli TRO SAR nossos Bancos e dis­
persá-los para cobrir toda nossa IMENSA grandeza abandonada, DIS-
CIPLINJÍNDO nossos crescimentos em cálculos matemáticos lógicos e 
positivos. Empresas de crédito particulares; mas ENTROSADAS. 
EMPRÉSTIMOS REALMENTE RÁPIDOS -'SAQUES IMEDIATOS - Num país gran-

-de i g u a l êste, 
onde muitos estão hoje aqui amanhã acolá, onde uma ORDEM nos pode 
interromper uma operação ou um empréstimo e nos colocar a milha­
res de kilômetros de onde estávamos, não se deve aceitar outra 
solução senão a de ENTROSAR OU UNIFICAR. Em conferência dos pre-
videnciários, há dias no Rio de «Janeiro (14-FS"Ve79), chegaram à 
conclusão -lá e reunindo poucos executivos- de que deve ser l i b e ­
rado o desmembramento da Previdência, que deve ser particularizada 
e não estatisada. Os o f i c i a i s das nossas classes armadas, os fun­
cionários do mais a l t o escalão federal, os técnicos executivos e 
cien t i s t a s responsáveis por realizações nacionais, os viajantes , 
os comerciantes e i n d u s t r i a i s de produções de u t i l i d a d e nacional, 
os inspetores. os professores e componentes de missões de socorro 
e orientação ("Projeto Rondon", sertanistas, missionários, e t c ) , 
e os aposentados e t u r i s t a s nacionais e internacionais sabem que, 
por lógica, por aritmética, geometria, ou por raciocínio prático 
economico-financeiro, assistencial e previdencial por GRANDE AtíEA, 
só é- possível aceitar diversificações, desmembrações, com a CEN­
TRALIZAÇÃO FEDERAL DOS RECOLHIMMÊTOS DAS VERBAS E ENTROSAMENTO DE 
TODOS OS ATENDIMENTOS DE SAÚDE, ASSISTÊNCIA, PREVIDÊNCIA, CULTURA. 
CAPACITAÇÕES OU EDUCAÇAO, E ATENDIMtKTOS FINANCEIROS. Para que 
possamos desfrutar de SOCOKRO, AJUDAS E ORIENTAÇÕES dentro dêste 
tempo que começa, pensando para o FUTURO próximo, em termos de uma 
época em que os TRANSPORTES e as OBRIGAÇÕES e PREFERENCIAS levam 
a nós de um l o c a l a milhares de kilômetros de distância, em horas, 
considerando a impossibilidade de volta por diversas razões. Não 
pretender que vá toda a verba para Brasília para depois v o l t a r -
não podemos saber que espécie de funcionários estarão amanhã nos 
cargos de Brasília; mas remetendo para lá todas as verbas após os 
pagamentos locais (do contrário começam descontentamentos, i n v i a ­
bilidade de serviços por pagamentos atrazados). 

se já dispomos de TELEFONE (qu© logo cederá lugar à TV-
-*{Jh£.)i Se nossa IDENTIDADE é um número; se a nossa CONTA-CORRENTE 
é um número; se as DATAS são números; se cada um de nós pode guar-
-dar na memória CÓDIGOS exclusivamente individuais e mutáveis con-
ní^Ann a A Í ^ A ^ e m c r e s c e n c i a ou decrescência numérica (OOOlOC... 
uoiuuu. 000010), não há mais razão para que se negue o pagamento 
de um Ui^UE sob comissão, seja onde f o r , pois poderemos por em 
verificação a "CHAVE" ou SOMA ESPECIAL DESSES NUMEiiOS. Da mesma " 
forma, ÇL setor de EMPRÉSTIMOS poderá v e r i f i c a r a "CHAVE" a lihprar 
um EMkESTIMO A LONGA DISTANCli,IMEDIATO. Sô^e Identidade U ^ ^ 
comprovada, ^ A t i f i c a d a . Crédito que será f e i t o em conta-corrente, 
e que por telefone a emprêsa poderá CONFIRMAR, religando para núme­
ro de onde terá sido f e i t a a chamada. Havendo a padronização de 
papelóno comercial, financeiro, o clie n t e (nós) poderá re o u i s i t a r 
ao iíanco Central ou ao agente em Fé Pública a PARTIDA já tratada , 
mas uma emergência deve p o s s i b i l i t a r recursos de improviso até um 
l i m i t e imediato e um restante dependendo da CONFIRMAÇÃO. E, por 
sua vez,_essa confirmação pode ser confirmada a outro setor bancá-

0 sistema POLE-
ser limpo, i r a t a -

T" T ;~ *v jwumwy. A FUNDO ESCURO.Assim, 
de ^ao «José. pegamos um ladrão em i>oroceba(SPj. 

(contin/ 



ií2J.-i:̂ íT0 LCGICO POSITIVO - PADRCiílZAÇÃO gÇUMtoÇA - ETíTROSAR 

IT-PONS; iSIviPRilSTIMOS, TRÀESPiSRSIíCnS, PELO VIDRO É POR GrèAVAÇÃO. 

Não posso^porque não é lógico nem é compreensível que 
a sociedade c i v i l i z a d a humana ainda não u t i l i z e nem aproveite o 
TELEFONE em todos os seus recursos de comunicação. 0 TV-PONE já 
está chegando. Logo, uma "operação" será documentada per grava— 
cão "tape", para transmissão no fim do dia, ou a ordem-de-paga — 
mento será transmitida NO MOMENTO, NO INSTANTE Si QUE 0 CLIENTE 
OHEGAR AO BAfíCO, por MENSAGEM VERBAL-VISUAL. Logo, os empréstimos 
serão f e i t o s estando o c l i e n t e viajando por qualquer cidadezinha 
dêste gigantesco pais, também no momento exato em que necessitar 
do dinheiro, por IDENTIFICAÇÃO VISUAL, os funcionários vendo-se , 
um ao outro e já conhecendo-se, e vendo o c l i e n t e ao lado, com a 
sua cédula de Identidade Única na " t e l a " . Operações de todos os 
tipos serão GRAVADAS estando uns a grandes distâncias dos outros. 
CONTRATOS VE3BAIS-VISUAIS serão f e i t o s em segundos, também a lon­
gas distâncias, por gravaçoes-"tape!1, para re g i s t r o até que as 
CONFIRMAÇÕES cheguem. ... e ainda não usam o TELEFONE l Se­
ca bom espalhar "agências de TV-FONE" por todas as cidades onde 
suas transmissões e retransmissões alcancem, para que haja maior 
URGSsClA E ECONOMIA nas negociações ditas econômico-financeiras. 
Mas, para que sejam realmente económicas,' é lógico, teremos que 
planejar economicamente o espalhar dos aparelhos; por todo nosso 
gigantesco território. Evidentemente os aparelhos serão r e l a t i v a -
-mente poucos, no início. São aparelhos caríssimos, necessitam de 
aparelhagem caríssima, funcionários capazes, bem-pagos; e vê-se 
que, num país de nossas dimensões, é necessário um PLANO ESPECIAL. 
Se queremos ultrapassar as nações mais evoluídas tecnológicamente, 
sujeitos aos gigantescos problemas de uma nação gigantesca, só 
UM meio: reunir, unir, ou entrosar nossos recursos. TODOS. Para 
melhor dispor e melhor funcionar. Temos que ser INOOMUNS. Assim, 
não poderemos jamais alcançar as ditas "grandes potências" se,an­
tes, não nos aparelharmos. Economicamente. Do contrário, se nos­
sa economia, nossa Finança, t i v e r que importar a mesma tecnologia 
ou DIVERSAS TECNOLOGIAS PARA DIVERSOS B^ÍCOS, CAIXAS, FINANCEIRAS, 
DIVERSOS TIPOS DE APARELHOS DIFERENTES PARA DIVERSAS EMPRESAS DE 
UMA SO CIDADE, os custos serão astronómicos, só disporemos cbs iáES-
MCB recursos em algumas poucas cidades, e, assim, ilògicamente es­
taremos INVERTENDO AS LEGITIMAS FUNÇÕES DAS FINANÇAS, EM SENIIDO 
CONTRARIO DAS FUNÇÕES DA ECONOMIA. E o Ministério da Fazenda terá 
que ser div i d i d o em dois Ministérios antagónicos: o Ministério da 
Economia, gritando histêricamente por RECURSOS, EMPRÉSTIMOS, e o 
Ministério das Finanças negando êsses recursos e empréstimos, por 
não t e r , por ser responsável também por outros socorros f i n a n c e i ­
ros internos. E o que ocorrerá então 72 As emprêssas nacionais se 
voltarão para- a IMP03TAÇA0 DE APARELHAGENS DIVERSAS, DE CONSERVA­
ÇÕES DIVERSAS, DE DESPESAS DIVERSAS ... e JAMAIS sairemos da sitLa-
ção de eternos devedores UC uma LOUCURA HUMANA ) l 

Constata-se aqui a necessidade da PADRONIZAÇAO. Temos 
que OPTAR POR UM SO TIPO DE APARELHAGEM. Talvez o que cubra maior 
área, alcance transmissões a mais longas distâncias. Talvez entro, 
sando ou unindo parte de um aparêlho com parte de outro, semelhan-
- t e ao que já se faz ao adqu i r i r 0 MÁXIMO em aparelhagem para gra­
vações musicais. S constata-se a necessidade da REFOSMA NÂ INDUS­
TRIA, da REFORMA NA (técnica, pesauisa) AGROPECUÁRIA; a necessidade 
de instalarmos - agora - os CENTROS TÉCNICOS Dfi PfiSQUISAS AGROPS-
(XIARI AS E INDUSTRIAIS, em todas as capitais ou locais mais apropri­
ados i e todos os nossos Estados. Por lógica económica também. Um 
país, um continente pobre ou não evoluído, para alcançar a técnica 
superior das concentrações seculares tecnológicas ou c u l t u r a i s , só 
dispõe de UMA solução para avançar económico-financeiramente: é 
através ou da UNIFICAÇÃO ou do ENTROSAMENTO; PADRONIZADO. 

A Aritmética nos garante: sendo as nações mais pobres do 
que r i c a s , terão inapelàveImente que unir recursos. Assim, é certo 
também que, em breve, haverá no mundo OM SO BANCO, talvez o Banco 
Mundial; entrosamsito de diversos Bancos, Caixas, Financeiras. S 
é por calcular sôbre um país imenso e pobre aue afirmo: ainda ha-
vêRA' UM SO B̂ NCO DO BRASIL, talvez pelo entrosamento económico ds 
recursos de todos os nossos Bancos, Caixas e Financeiras. Talvez 
comece pelo entrosamaito dos nossos Bancos no ex t e r i o r , para que 
corra o mundo a vox-populi de que 

— "OS MELHORES BANCOS SAO OS DO Bras i l : TODOS PAGAM OS 
CHEQUES, AS ORDENS DOS OUTROS; S TODOS TRANSMITEM 0 
QUE SE LHES PEDE: SAO ENTROSADOS." 

N ? i i r ^ ? C Í 0 * s e r i a decisivo a CODIFICAÇÃO dos Bancos do B r a s i l , ou a 
aiFOSIÇaO EXTENSA dos títulos codificados: "BiiNCO 123 DO BRASIL" . 
oá existem êsses códigos. Já estamos PERDENDO OURO, AGORA. Não estou 
pregando comunismo, mas sim evidenciando o^ntrosalismo"• 

itináa; > ^ JUOOR, uUCO". 



PLANEJA^IVJQ LCÚICG F03ITIVO - PABROglZAÇSO ECUl.SiICÀ - 'ENTROSAR 
PADRONIZAR IS ENTROSAR - SI ST ELA DE POUPAR PUNGI ONXISI/O- BCONOLIA 

Já escrevi que estou hoje aposentado antecipadamente e 
por me haverem submetido a excesso de serviço. A neurose veio a 
ser o resultado da AGLOMERAÇÃO DE SERVIÇOS DIFERENTES e o EXCES-
-SO DE SERVIÇOS AGLUTINADOS EM UM SG FUNCIONÁRIO. 0 trabalho é 
uma função de planejamento. Sem êsse planejamento - que pode ser 
padronizado - há perigo de acúmulos de funções e excesso de ser­
viços, o que vai esgotando funcionários, geralmente os melhores, 
os que aceitam e tomam a s i a responsabilidade que lhes derem; e 
se esforçam por executa-los da melhor maneira possível. Mas o 
organismo humano não f o i plasmado entre paredes e máquinas,dados 
alienígenas circulando vertiginosamente em superfícies l i s a s , de 
formatos alienígenas e induções alienígenas, diante dos olhos e 
emitindo sensações alienígenas a todos os nossos sentidos. E um 
ERRO SABOTADOR Q acumular funções e sensações diferentes em um scí 
funcionário. 0 Banco Central deve começar a estudar um SISTEMA 
DE FISCALIZAÇÃO DE SERVIÇOS, PADRONIZADOS. Só por êsse t i p o de 
uniformização será possível avaliar-se se um funcionário, em uma 
Agência do outro lado do mundo ou no Espaço Universal, está serdo 
sobrecarregado, com os avaliadores sem s a i r daqui. 3 aritmético . 
Pode ser padronizado, decidido pelo computador, sem que o proble-
-ma sáia da Agência. Hoje, centenas de EXCELESTES funcionários 
estão afastados, enquanto outros trabalham por êles. Por que t E 
como se pode e poderá e v i t a r êsse prejuízo 11 Senhores, não es­
tou pretendendo cercear a c r i a t i v i d a d e , ou condicionar o mundo a 
meu idealismo; isso está evidente na sugestão dos Centros Técni­
cos de Pesquisa. Estou apenas apresentando SOLUÇOES BÁSICAS e 
solicitando que também exponham os planos aos inventores, f i c c i o -
n i stas, ci e n t i s t a s e técnicos, e até aos funcionários. Ninguém é 
capaz de saber por onde o ESPIRITO va i trazer o FUTURO MELHOR. " 

Entrosar nossos Bancos. Padronizar e p o s s i b i l i t a r que 
um funcionário execute, em segundos, uma operação financeira que, 
em outros Bancos, custem horas, dias para fazer. Selecionar fun­
cionários e poupá-los; prepará-los para uma l i d a diplomática e 
o mais discreta possível. Adaptar-nos a funções bancárias secre­
tas, tambán numeradas - o que f o r oossível e CONVIER MAIS AOS IN­
TERESSES ECONOMIOD^FINANCEIROS DA NAÇÃO. De que outra forma con-
-correremos com os Bancos suíços 11 Pelo menos no comêço, temos 
que fazer o que êles fazem, fazer melhor, oferecer o aue não têm. 
a os banqueiros suíços me ouvirão, se aqui não me ouvirem. Estou 
J n S ^ â 0 ^ ™ ® r d o ^vêrno Federal a função de CONSELHEIRO DA PE, 
CONSELHEIRO PAISAGISTA. Conselheiro. Paía transformar a paisagem 
nacional; fazer aqui o "paraíso do turismo internacional". Estou 
também há meses tentando conseguir v i a j a r aos países onde o Ban­
co do E r a s i l tem Agências, para procurar ENTROSAR RECURSOS visan-
r* 0, um TURISMO INTEGRADO AOS SERVIÇOS BANCÁRIOS; a "COMPJSSAÇAO" 
NUb lURISTAS. Isso pode ser f e i t o por todos os nossos Bancos, e 
? o J ^ f i m 3 e l e m o s os melhores e, logo ; os maiores, mais poderosos. 
Perdoem se "prego" trabalhos bancários e oeço funções turísticas; 
mas,^conforme escrevi, sofro hoje a NEUROSE PROFISSIONAL aue me 
aíastou da^lida bancária - mas não de poder ajudar. 

Que prossigam os Bancos oarticulares, surándo a cada " 
ano; mas que sejam ENTROSADOS E PADRONIZADOS. Ou as nações não " 
suportarão os prejuízos, os desgastes, as despesas com todas as 
rammcações que, .doravante, vão surgir em torvelinho. 

Devemos procurar impedir que haja diversos cadastros , 
fÍlní?; S

a

3 e iT 1 Ç 0 S d e P r o t e Ç ã o i n a n c e i r a ou creditícia, que vão 
v S ^ j J ^ 0 " t r 0 S í a : L S s e r v i Ç o s d e Proteção, mui t i o l i cando-se em 
^oteSí ? n h ? r ? g a P a r a a f i 3 c ali2açã0 e o funcionalismo geral . 
proteção subintende poupar. Os seguros irão MANTER a estabilidade. 

f l l l T l n ^ ^ 8 a T I f Ç A ' O C O r r e r a R e v i s t o s . píSentís em 
AP non?.- a Z 0 ' p r ? í e ? e r a c a d a atividade economicl, financei-

HA, de confiança creditícia e garantia. 0 seguro é uma ia r a n t i a a 
outra garantia. Mas não devemos SOMAR CUSTCsfuESPE^l,Saos aue 
d f d f R o ^ f / +

C r é d Í t 0 P O r e s t a T e m e m diíiouMades. A mui t i p l i c i -
mas va? l ^ t r 0 ^ 6 3 e r v i Ç o s d e Proteção está ainda no comêço ; 
a?auívoS S ^ í 6 § e r a r ^ i 3 l f i n l d a d e de gastos; protocolSs 

M i n ™ 
d e ^ o s i ^ f ^ - 0 W A ,,. ! J a £ 1 «ig^tesca iaversSo, i l o | i a . HSo 

se avolmnam em erros mmdials, pesaado desastrosamente sôtre " a 

(continúa) 



Creio que já devo ter provado que minha preocupação está 
voltada mais para a Natureza. Minha funçSo é despertar para o que 
a humanidade está fazendo: suicidando e matando genocidamente a 
todas as vidas, em corrida louca por xm falso progresso assassino . 
Ka VÍSRDADE, no ESPIRITO SANTO, Deus está mais preocupado com a Sua 
Natureza, a Sua Criação, do que conosco, f i l h o s assassinos de todos 
os nossos irmãos. Aqui está a Sétima Trombeta. 

0 SERVIÇO DE INFORMAÇÕES irá ser um; entrosado com o CA­
DASTRO, único. E convém a qualquer nação providenciá-lo desde já; 
para que, quando chegue a CENTRALIZAÇÃO aue está surgindo em naí— 
ses de evoluída tecnologia e que VAI SER UNIFICADA, ENTROSADA e 1b-
gicamente P-aDRONIZADA, quando t a l evento chegar, nossa Nação já dis-
-ponha de, pelo menos, um serviço informativo e f i c i e n t e , único. As-
-sim, uma emprêsa, u-ma firma, uma Agência bancária, financeira, es­
tej a onde estiver, quando necessitar de saber se "Fulano" ou a c l i ­
ente em evidência "Firma X" são corretos ou merecedores de uma NOVA 
oportunidade, a informação será imediata. EM CÓDIGO. SEM ESPECIFI^ 
CÃR FORQUES; conforme deve ser, resguardando o respeito ao sofrimea 
to ou à ruína do préximo, se o caso. Fornecendo o (novo) Limite de 
Crédito, para p o s s i b i l i t a r - n o s o progresso após fracasso honesto . 
Mas creceando os movimentos dos desonestos. Nô  norte do Paraná, tra­
balhei no Cadastro, e f u i testemunha de ALTERAÇÕES DE NOME PRÓPRIO, 
0 que - por apenas exemplo - os povos do oriente-médio usam. 0 nome 
passa a ser o sobre-nome, o sobre-nome passa a ser o nome, o nome 
do meio ora antes ora depois, e t c Só pela identificação única, o 
cadastro único e a centralização de computações chegaremos ao fim 
da DESONESTIDADE, ã TRANQUILIDADE DOS JUSTOS. Está e s c r i t o . 
PApRONIgApaO DE CONTACTO COM 0 POVO - E de extranhar-se que o Banco 

Central e o Banco Mundial ou 
a Organização ou Associação Mundial dos Bancos ainda não tenham pa­
dronizado a contábilização-de-balcão, não tenham padronizado a par^e 
da documentação contábil da l i d a com o povo. Padronizar os ambientes, 
padronizar as notas promissórias, os depósitos e cheques, ordens-de 
-pagamento, os "borderôs", os avisos, os extratos-de-conta, e creio 
que não há muito o que sugerir aue já não estejam cogitando. Mas é 
sempre bom lembrar que 0 POVO, Â HUMANIDADE "LA FORA" E E SERA SEM­
PRE MUITÍSSIMO MAIOR OU MAIS NUMEROSA DO QUE AS FISCALIZAÇÕES, FUN­
CI ON ALI SMOS; e lembrar que NOS, AMANHA, TAMBEM ESTAREMOS ENTRE SSSE 
POVO, aposentados, reformados, idosos. Nós, nossas esposas, e, ' já , 
nossos páis. Aceita-se que a CONTABILIZAÇÃO INTERNA seja sofisticada, 
codificada e complexa - é uma loucura, mas aceita-se; porém, subme­
ter as pessoas da l i d a comum inespecifiçada à complexidade PARTICU— 
-LAR da l i d a contábil nacional ou internacional, isso será PERDA DE 
TEMPO, DESPERDÍCIO DE CAPITAIS, DECISÕES £ REMANEJAMENTOS, VIAGENS, 
ESTADAS, PALAS CANSATIVAS EH CONGRESSOS; porque o primeiro Banco que 
v o l t a r a f a c i l i t a r para o povo triunfará,e todos os Bancos o segui­
rão. £ evidente. No entanto, por uma irresistível indução, tenho 
que fazer as seguintes sugestões-básicas: 
1 - A indicação dos DÉBITOS e CRÉDITOS deverá ser MATEMÁTICA e não 

gramática, porque os povos todos devem entender a operação. 0 
débito deve ser indicado com um s i n a l de "—" antes da importân-
-ci a ; e o crédito com um sinal de "4-" após a importância. 

2 - Os extratos de conta-corrente e os talões de cheaue deverão t r a ­
zer o CADASTRO CODIFICADO dos c l i e n t e s i até que â IDENTIDADE UNI-
-CA seja universal (já a tenho esquematizada). 
As Agências de nossos Bancos devem t e r 0RIE5TAÇA0 para quem en­
t r a . Os estrangeiros e patrícios que entrarem em um dos nossos 
Bancos devem t e r condições para - com rápida olhada - saber para 
^ n Í e r l T l ^ t d i I i S i r * E m codificações também para CEGOS. Em símbo. 
los ITRANNAS, para visão aos idosos e aos de pouca capacidade ocu-
- l a r , ou que estejam adoentados, com a sensibilidade diminuída. 

Durante vários anos f u i encarregado do setor de Ordens-de-nagamento; 
e durante mais outros anos f u i o "nublic-relations", atendendo à c l i ­
entela proveniente de todos os Estados da Nação. Quasi aue a cada um 
que entrava pela Agencia eu tinha aue ensinar: ' 

ie) 

3 -

a.-̂O explicando a UMA pessoa algo, enquanto DEZENAS 
aguaraam nervosamente sua vez. 0 pior é que OS DEMAIS FUNCIONÁRIOS PJU 

e a ATIVIDADE JRO CURADA. (Porisso enviei "a sigla 
qae se ve na ̂ gestão ao *B NfiiQ). Talvez o Banco Central estivesse 
esperando t a i s SOLUçOES DEFINITIVAS «A™, . enorai esxivesse 
Cbontirúa) ^ n u i i V A S , para conclamar os bancos mundiaj i s . 



o 

.-JuBIylC, ORGULHO, VÁISADI - ÍÊPÊClUÕS Ã PÃMÕBlZÃÇiÕ 
B possível que alguns •banqueiros reajan cíontra a padro­

nização e o entrosamento financeiro. Mas será Horn lembrar que A 
VAIDADE E SUICIDA, O ORGULHO fi SUICIDA, fi A AMBIÇSO fi SUICIDA. A 
quem não percebeu,^explico: a pessoa que desenvolve sua vaidade , 
sua beleza, mais cedo descobre sua decrepitude.. i e começa a saftrer 
mais que todos a velhice natural, amargurando-se, adoecendo, fale­
cendo mais cedo e às vêzes suicidando - isso é comum no meio artís­
tico de espetáculos. 0 orgulho também é suicida: o orgulhoso deixa 
de procurar aquele que o pode ajudar MAIS, e, assim, perde todas as 
maiores oportunidades de realizar mais; ou seja: perde a oportuni­
dade de ter maiores razões para seu orgulho; outros aproveitam e 
enquanto o orgulhoso cái o humilde brilha. A ambição conduz à des­
truição dos explorados; conduz o ambicioso a exaurir as fontes ds 
sua fortuna ou suas realizações, e de t a l maneira o faz aue perde 
ou destrói a sua "galinha-dõs-ovos-de-ouro"; mata sua razão de am­
bição, seus esteios. "Kão façais aos outros o aue não auereis aue 
vos façam". 

E possível que alguns banqueiros aleguem - num exemplo -
— .banco não é supermercado para ter placas espalhadas relos a l W 
Las Banco é supermercado, sim; um Banco é um surer-mercado f i n a n ­
ceiro; ou, então, é um mercadinho financeiro; escolha-se. 

Dentro em breve não haverá mais necessidade de Bancos , 
conforme se mentaliza u'a Matriz, uma Agência bancária, hoje. As 
próprias pessoas "se servirão" do crédito. Depois, o crédito será 
automático, fi uma questão de tempo e atenção, poraue o lucro sem­
pre é da empresa financeira. Mas, nesse meio social (aue pode v i r 
a.é agora pelos HOCLEOS HABITACIONAIS), as pessoas evitarão t i r a r 
dinneiro além de sua renda ou seu l i m i t e ; poraue as condições se­
rão agravadas de maneira semelhante à atual táxação do Imposto-de-

n n ' s a l v o interêsse de força maior. 
Nossos descendentes estarão "hoje" aqui, amanhã acolá do 

sabota a nós e aos interesses nacionais. As transações"financeiras" 
^ V U e t S t * T a b s^-fcamente entrosadas, integradas, e logo unidas. 
Ninguém saberá o que foram "Bancos" nem o que f o i "dinheirl", i m -
7 - ^ 1 d e ! e r e a t e ^ i d o , em um meio que não se interessará pelo 
pesado que não trouxer vantagem. Nós devemos começar a avatar. 
i>e não estivermos avançando de forma INCOMUM, estaremos poraue iá 
estamos r.ecuaaflQ para os que avançam. 

onquis— 
o aue a 

Se não podemos conquistar o mundo pelas armas, c 
l f Z Z n Z £ ^ 0 P e Í 0 e s t Ô E a g 0 - Mas. para tanto , é n e c e s s á r i o aue a 
ag ropecuá r i a receba recursos incomuns, pesquisas e o r i e n t a o õ e r - i -

h m ^ ^ S ^ e » d i v i d i ? i a q a s ? inanças em ^ s ^ 1 
.es. uma para as r e a l i z a ç õ e s c i d a d ã s ; e, outra, para as necessida-
-des a g r o p e c u á r i a s , a g r í c o l a s . Porisso se rão f e i t o s empréstimos a 

- c í o s ^ o u ^ e i r í ^ - i 0 5 - ^ 3 1 0 0 8 ' C a Í X a S ' M e e i r a s . S r ã o " ^ --cios ou loure i ros luminosos expondo as condições de operações 
para que a c l i e n t e l a ganhe tempo ou não perca tempo ent?Sdo e en 
V ? f ! ? | í 5 0 P ^ V a r d o s o C ^ Í r ) h 0 d 0 a - u e P ^ c u r a o^e? o í ^ n l o conl 
- s e g u i r á por não ser p o s s í v e l . Os"LETREIROS"LUMINOSOS s - r ão £P 
verdade, só os LUMINOSOS FIN.ANCKTRn.g. expondo a + 1 ^ 

quais 

l uc ros . Mais tarde. B i í A „ T * * Í L i á J ^ p a r t i c i p a ç ã o noi nos 

fSt-ca do p L s ^ t n f I S f ^ Á 0 m t a ê r a ã a m 0 3 ad je t ivos c r i a d ^ à 

rio s i l T n L ° ™ ^ " r - "o^^egam razões da convivência n i s i l a 
has do sul do Oceano V****- " ^ P T , * S G a c o nvivencia nas ilha; 

ao tceano Pacífico. 0 ^r a s i l não tem pensadores^ 0 Governo? 

(continha) 



i LMOXÍ' AU lidU -
.'O LGGICG POSITIVO - PADHOKISAvAO SCUk ÍERICA - SIÍÍRUSÍH 

A PADRONIZAÇÃO á un ato de AMOR AC PRÓXIMO; a toda a Na­
tureza, nossa "mãe" em agonia. Quando f o i transmitido o MANDAMENTO 
de "̂ iMAR-ÍS AO PRÓXIMO IGUAL A TI MESMO", nSo veio só oara oue amem 
aos humanos; porque, NO ESPIRITO, SOMOS UM; E. PELA ALMA OU ANIMA. 
SOMOS TODOS IRMÃOS. Gostaria de ajudar a fazer, de nossa Terra,um 
paraíso turístico, um pomar f l o r i d o . E as crianças, jóvens e idosos 
do futuro, agradecerão com "bendições a todos os locais belos que a 
êles deixarmos, l i v r e s , naturais. Porque à Natureza voltarão. 

Não posso entender por que um homem que sabe o que tem a-
vante deve apegar-se e obrigar a manter-se o que tem à ré, e menos 
óinda em uma nação que necessita AVANÇAR MAIS, por MEIOS INOOMUNS . 
Jstamcs em uma revolução..Mas será que só por meio de revolução ar-
::.ada pode a humanidade conseguir o que é LÓGICO E POSITIVO, BONDOSOÍ 
Será uma loucura se os governos e povos tiverem que t r i l h a r t a l ca­
minho para chegar à tranauila f e l i c i d a d e l DEUS MEU PAI'.; QUE NAO 
ME CULPEM POR MORTES, POIS ENVIO CONPIDENCIALMESTE SOLUÇOES PARA A 
BASE DE MEDIDAS EM BUSCA DA ETERNIZAÇÃO DAS VIDAS. 0 terrorismo é 
prova ou sintoma de disfunção ou incapacitação mental, pois aquele 
que coloca a destruição e a morte onde não sabe a quem, pode matar 
a própria mãe, a própria família. A comunicação de t a i s alienações 
também é uma loucura, pois induz, ensina. Um pensador não usa des­
truição. Um ser i n t e l i g e n t e não necessita de des t r u i r para constru-
- i r ; mas pensa, medita, e age para eternizar consigo. Jesus Cristo 
deixou uma "bomba" que até hoje explode: 0 EVANGELHO. 

REVOLUÇÕES PACIPIOAS - 0 futuro não aceitará a "Guerra Santa". Nem 
os "santos guerreiros". As próximas gerações 

não aceitarão religiões baseadas na falha, no êrro, na mentira.Não 
por s i , mas porque a cibernética apontará todas as falhas, todas as 
incoerências - e não haverá mais TEMPO A PERDER OOM ILUSÕES, TABUS. 
Grassado f o i o que f o i , porque Deus assim o quiz, "estava escrito". 
Tinha que ser. Mas, doRAvante, é necessária muita cautela. Os que 
quiserem a imortalidade, que tratem de tornar as vidas imortalizan-
tes i que possibilitem o prosseguir do fu t u r o . Não haverá mais quem 
acredite em SEPARAÇÕES em nome do AMOR, da TOLERÂNCIA, da HUMILDADE 
da CONP01MAÇAO, da RESIGNAÇÃO, da CARIDADE. A VERDADE, por s i só, 
já é bastante contundente, e a Justiça aos poucos descobrirá a Saú-
-de, a segurança que lucra o Trabalho. Uma revolução coerente, que 
se propusesse por fim à subversão, decretaria o fim da POLITICA e o 
início do ESTADI3M0, sério. Mas os.próprios políticos devem anteci­
par- se a essa medida, considerando a necessidade de AVANÇAR com t o -

-dos debatendo francamente todas as verdades - porque restará UMA SO 
VERDADE, contida no ESPIRITO SANTO DE DEUS. 

Âs igrejas estão "fora do tempo e do espaço"; não estão 
aparelhadas nem para a miséria e os sofrimentos atuais - quem dirá 
para os sofrimentos que estão por v i r l Irão transformar recursos, 
vaidades em caridades; edificações luxuosas em terras receptivas , 
onde nossos descendentes se poderão refugiar da sociedade ciberné­
t i c a ; socorrendo os que vagarão desnorteados por todas as estradas 
e todos os caminhos. As igrejas terão que estar lá: nos caminhos I 
Deus não habita templos construídos pelas mãos dos homens. 0 templo 
é o CORAÇAO e a mente dos homens; o corpo. Aos religiosos compete a 
revolução paisagística das terras; porque o Espírito é LIVRE ê sua 
diversão é a BELEZ.A QUE HA NAS VIDAS e não a beleza morta e f r i a das 
paredes. Santo Deusl Que profeta terá amado a rioueza Tt Los RAIOS 
DO SOL VEM AS VIDAS. DO AR LIVRE, DAS AGUAS LIVRES E DAS TERRAS L I ­
VRES NASCERAM AS VIDAS. Quem aceitará o espírito da alvenaria se ele 
nao t i v e r uambém o e s p i r i t o da Criação ?? Da AMPLIDÃO ?V Olhem pelas 
janelas. Vejam os horizontes que percorreram os profetas. 

A CAPACITAÇÃO c u l t u r a l , ainda chamada de "educação", aos 
poucos irá sendo integrada à PRATICA DA CONVIVÊNCIA. Os ióvens irão 
sentindo dia-a-dia, mais e mais, a necessidade de COMEÇAR A GANHAR. 
0 pequeno camelo das ruas é um profeta da infância futura, um aráufco 
c,o destino. iissas crianças e jóvens fazem o futu r o . Há e haverá " 
DJ94A.IS a aprender, num meio em que a criança será DESMAMADA cedo.O 
homem esquece que 0 ESPERMATOZÓIDE SABE 0 CAMINHOJ A MEDULA TEM A 
CERTEZA - e não aceita as programações da mente ment-irosa. 

Por CENTARAS DE MILHOES DE BRASILEIROS e BILHÕES DE SERES 
DEVIDAS INCONTÁVEIS QUE MANTÉM 0 EQUILÍBRIO DESTE PLANETA, está 
f e i t a a Sétima Trombeta. DoRAvante, a responsabilidade dos PREJUÍZOS 
ou dos LUCROS VITAIS cái sôbre os que decidirem sobre o aproveitaren-

0 to das sugestões - destas e de outras que estas induzirão. Não faço 
publicação nem e d i t a r e i ; para bem f i c a r . 0 que se diz de Verdade, se 
J I Z diretamente a quem pode aproveitar. 2 lógico e p o s i t i v o . 

^ Luiz Lauro A.Guia - prof. 
com, por, e para Deus • 



PLAB EJ y ES TC LC&ICQ POSITIVC - P^JRCKIZAÇAG BCgUSLIC !Í - ENTROSAR 
LEI DAS MERC.-.DGRIAS EN ESTRAGO OU SOBRA - Ao t r a t a r do entrosamento 

das entidades financeirasi 
nSo posso deixar de lembrar que compete também às emprêsas de crédi­
to n a r t i c i o a r ativamente na erradicação das CALAMIDADES PUBLICAS,de 
forma a quê o problema da MISÉRIA, da POBREZA, da DESGRAÇA, não se-
- i a CRCNÍC0. A* Calamidade Pública ocasional aguda compete a todos sdb 
lucionar; mas a Calamidade Pública que permanece crónica, a esta, já 
que não tem havido decisóes quanto a" SOLUÇOES DEPINIÍIVAS, decisões 
enérgicas e desprezando os preconceitos e tabus políticos» desprezan-
-do "partidos" mas considerando a situação l o c a l e as situações por 
toda a Kação, já que as soluções d e f i n i t i v a s não surgem inclusive tam_ 
-bém por f a l t a de Espírito nos conselhos r e l i g i o s o s , ou por influên-
-cias rel i g i o s a s de léxica bondosa discutível, já oue a MISÉRIA, a 
POjBKSZA, a DOENÇA POR DEPICIENCIAS DE RECURSOS, a DESGRAÇA continúa, 
os NOSSOS sofrimentos prosseguem sem solução, creio que compete tam-
-bém às entidades financeiras tomar i n i c i a t i v a s para solucioná-los. 
Falta a LEI DAS MERCADORIAS EM ESTRAGO OU SOBRA; mas as em-orêsas de 
crédito podem começar a ESTABELECER "PONTOS" PARA LIBERAÇÃO DE SEUS 
EMPRÉSTIMOS - mesmo porque os computadores logo o exigirão, diante 
da grande ouantidade de pretendentes, aumentando sempre. Se o fa t o r 
TEMPO conta pontos, o f a t o r SOLUCIONAI DE PROBLEMAS COMUNS, DO MEIO, 
também irá somar pontos. E lógico. Assim, é necessário que todas 
as firmas ou pessoas.que colaboram MAIS para a erradicação dos pro­
blemas sociais, para por fim aos NOSSOS sofrimentos, recebam também 
compensações» Estamos solicitando ao Govêrno que crie a LEI em epí-
írrafe, que obrigue ou induza a que, ouando qualquer MERCADORIA DE 
PHIMEXRA NECESSIDADE esteja quasi a estradar, seia APROVEITADA KA CA­
RIDADE, na ASSISTSNCIA SOCIAL, e na REPOSIÇÃO DA NATUREZA (sementes e 
cereais válidos para r e p l a n t i o ) . Lei cue induza a que os ALIMENTOS , 
AGASALHOS, CALÇADOS, e t c , estiverem começando a "passar do tempc",a 
manchar, mofar, estragar, os proprietários as levem aos locais r e l a ­
cionados a seguir (ou a outros mais carentes), ou chamem a ASSISTEK-
-CIA SOCIAL, aue as anotará com o "VISTO" do que dá ou entrega a mer­
cadoria (para controle, fiscalização para ev i t a r desvios, sstravios), 
e encaminhará imediatamente as mercadorias para os carentes. 

1 - Os YALE DA DECISÃO (fazendas-escola quando no início ou quando em 
f a l t a , aldeias-escola, municípios-escola de triagem da MISÉRIA , 
para o^encaminhar à p r i n c i p a l mão-de-obra em f a l t a na sociedade), 
VALES êsses que todos os Estados deverão t e r , para esvasiar as 
ruas das cidades e povoados quanto a miseráveis, e supr i r o cam-
-po, as obras públicas, de trabalhadores úteis, capacitados. 

2 - ORFANATOS, ASILOS, e t c , aue deverão ser integrados em áreas f o -
RA da cidade, para ECONOMIA, de energias, transportes, máquinas, 
pessoal, tempo, e espaço a ser adquirido ou construído. 

3 - HOSPITAIS, de indigência ou de "uso comum,' conforme a f a l t a ou a 
emergência. (Apenas em exemplo, f r u t a s são VITAIS ao organismo 
doentio; verduras, legumes, idem. Se estiverem "passando do pon­
to " , servem para ser condimentados, transformados em DOCESou em 
conservas) 

4 -"AREAS VERDES' DE ASSISTÊNCIA Â INFÂNCIA - Locais destinados à as­
sistência e guarda de bebés, criancinhas e crianças. Com o traba­
lhar das mães,"donas-de-casa" irão em breve desaparecer. I a VOL­
TA DO HOMEM AO PRINCIPIO, única f(Simula para evitar aue a humani­
dade desapareça do planeta. As crianças, aos poucos, ̂ terão aue 
vo l t a r ao DESMAME; mas, até lá, gerações adiaite, temos -que pro-
?v C : L a^ assistência, ajuda, às mães, aos pais que têm oue t r a b a ­
lhar MAIS, ganhar ou produzir mais - para a própria criança. 

' . + ^ l n i i s t e i : i a ' d e J S C 0 N 0 M I A lógica positiva", caridosa, deve 
reteisurar PONTOS ou compensações para os que o praticarem. Vamos en-
X r v ^ ? ? T a e : r & ° u é I > 0 C £ n a aaal não haverá mais lugar para irrespon 
sabilidades, i n d i s c i p l i n a s , abusos de desperdício entre'tantos. Se 
estamos tratando das finanças, evidentemente não devemos esauecsr a 
economia que propicia a elevação de recursos contábeis, a ORIGEM, a 

CApSA ou SUSTENTÁCULO das finanças que não vive só de poupança ̂ on-
q ^ ? 6 ^ . 6 1 1 r 1 1 ^ 1 ' I n a S c o n f o l ^ e l a deve ser: geral, t o t a l . 
^WK~Jiit±_- l.enhum operário, nenhum camponês, nenhum pequeno mas i n -

dispensável funcionàriozinho, servente, trabalhador a l ­
gum pode r ^ gamais trabalhar ganhando pouco, comendo pouco, vendo a 

i lamina, os f i l h o s passando privações, enquanto vê outros PONDO FORA 
coisas de que ele para os seus necessita desesperadamente. Trabalha-
-oor algum tem condições de trabalhar com afinco, com fé, com espe­
ranças e confiança nos Governos de sua Nação, sacrificanàc-se e aos 
MafRi N T 5 5 Í S - S 8 S ? f ^ ? c

0 U ã e desperdícios de recursos de PRI-
V j , ^ C ^ S I D A D E , VITAIS, cue lhe estão fazendo f a l t a . Em uma socíe-
VANDALTfíáOZpÍa* a 2 s c i , 5 1 ^ n a d a I responsável, não há lugar para êszes 
VAJDALIStíOS de desperdício acintoso. A prudência sabe do cue escrevo. 
- se alguém faz isso, que jamais seja publicado, comunicado. Âmhas ss 
coisas sao URLME. i^eus não desperdiça coisa alguma. 

(continúa) 



^lU.VA W^TãSiEZ^ ç desperdiçar, deixar apodrecerá^rt», ' 

nossos semelhantes ou d» nossos Stóí?"*»2?^18"8 ^.^oria.onie 

l n t e l i ? en t e e logo preventiva, p ^ v i ^ ; ; K f S ^ a ^ O í o l ' 
^ - f e qu f o r , t t 8 logo não M mfs J í ^upobMza ' 

saio; nen s e i õ ; - ^ a 4 l r a J - l f f c o p e ^ a a e s * 0 » 4 s j o l í t i c a ' d o pas-
P o l í t i o o - n a r t i d á r í a nn. Pí-S - ?" ^ a p e n a s ^ O u r s o ^ Liderança 
aos ^ P 2 2 ^ L q õ a S e ? n S e c « ^ a r ^ ^ ? ^ 4 e ^ ^ Í ? Í -ne.~ nuito menos iieiiaamf»Ti+no%«^+ffff *'*as 1 1 2 0 a ^ i c i o n o partidos 
A LOUCORA HU^Xfobse^x qu° e x t e r i 0 r ' 1 1 0 Passado. Na pesquisa de 

B H f B C Í ^ Í 1 ) L C í V I L I Z A I ) A HUMANA. TEMIDO UM DOá EXTREfiOS F 7 

a viitiUDJi SSTA NO M^IO-TERMO". 

a l o o S d ^ d f ^ e ^ 0 ™ ^ ^ ^ - c ^ j 3 m o " , coisas "extremistas", 
a S a n i d a d e c i ^ a o a í f 4 ^ i i , ^ 1 , 6 ^ 0 3 ^ l i b e r d a ^ humanos.qué 

e i , diversas vêzes (e sou hompm Sa e l ? S é , e s 3 e - J á presenci-
-20 sobre coisas de o u t ? ^ ™ p ? n o L h - t l t o S ^ ^ e i r o s ) , pessoas AMÇAN-
vêzes ouvi f r a s l s assim^ m e r c a d o " . a s expostas, e em algumas dessas 

— "Dí SS^^^ PRm^i A;TT T. A ^ O - 3 IAM JOGAR FORA MESMO..." 
E é y e r d f d e f m verdade^e Deu^n*' P A 2 i á R fl0C^ V A I ^ ^ E R TUDO." 
vindouros. P o r q ^ I cSntnuan^o a ^ . - i r a ^ 1 1 2 0 « J l á verdade, nos anos 
recuperação dos i a l s e ? á v ^ f J l r a c a s ^ a d o s 3 ^ , i ^ / ^ f ^ C I ^ 0 a 

zado, ainda se poderá o w l r por todas a ^ . f ^ ^ S d 0 1 1 1 6 1 0 c i t e r n e t i -
ouvem esporàdicamente , S ^ a l i õut?o L o l - < P T S 3 - 3 - r a r q u r a : L ^ s ^ 
- te a no i t e : u x r o a c o 1 ^ ' a maioria das vêzes duran-
Ppa ~ ~ " P A 3 3 A P i L ' CA TODO 0 QUS TEM. A I • " 

q u J r s e ^ r h ^ u v e 6 ; O ^ S T I O L I P O P O L I C ^ ^ í f 0 ^ S b á ^ e ; e 

a realidade Matemática. S nm imndo Aní Í JT* E 3 é n s e r á m u i t o ouvida. E 
^ d e i x a m o s ORDEM E P B O o f e s s r g u ^ D í l d ^ l f r / ^ l H ^ ^ 1 ^ ™ " 

GRAHDS N A J S ^ 
c e s s á r i o que todos os s^s meSbroí Sn ? 3 e j - ^ S r a i l d e E m í l i a é ne­
em rumo a r e a l i z a ç õ e s P4TRI?^nQ? l ^ ^ o r : L a ^ ^ s 1 ^ o t a l se ENTROSE 
AS GERAÇÕES DA I ^ Í L L f f n e c ' a s l ' i o n n ^ ^ ' ^ f L 0 ^ 0 0 ^ » M i l i 
-bém é p r i n c í p i o de AMOR: í ^ d f o u " a ^ f t f " aue tam-
u e c e s s á r i o que permaneça a KPERAffCA esteja em d i f i c u l d a d e s , é 

Como oode u m K d e r se- d ^ t n ^ é 0 V * 1 * ^ * * ^ ™-
- n o s trabalhem honestamente ^ C o m o ^ í 9 q u e r e 5 q u e s e u s ^ c i o n á -
sacn f ique em trabalho de poucí ?Sr?n ? ^ 3 e r ^ ? s s í ^ V** tim povo ss 

d e ^ M e s ^ S t a s ? ^ ^ ? ^ P o - o , ^enquanto c i r -

: coisas assim. ' ^ w i u o ^MAO n^u BOS PRE. 

se sabe o ^ ^ ^ ^ ^ ^ J 1 ^ 0 5 ? o r P ^ i c o s . e p i s t o l a d o s , i á 
-forme seria j u s t o f par G R Í T Í D S ^ ^ ' P^du t ivos . Nunca trabalham c ^ 
JS! s a c - i £ i c a outros'. P t t n c i o n S i i a ^ o m p ^ í 0 p 0 V ? i n p ^ r a C 0 I ! 1 a nomeação, 
pressa. São "piategidos", e ? e r a ? ™ S f d 0 S - £ s 1 1 3 0 C A P-CIT.UX)S não t e i 
ou financiamento n í e s t a d í a S S ^ M ? ^ ^ ^ o f o i devido a favo? 
-NO (MAS N.O A BAÇAO, 0 POYÔ  ^ES n g ^ ? : e ? t ã 0 RECEBENDO 0 QUE PUhl-

t u -
com palavras p c n o s ^ e g e s t í V l ^ o s " S ^ - ^ r 6 ^ ^ ™ ' * k l * C Z D 

semana ou dnas para t r a J s f t a f f ^ s u a í S l 9 3 . Í 9 c Í s í ° ^ 3 I ^ . uma 
- t i c o quasi nSo tem temno: s i a . í f ^ f 3 : " s v e z e s ' c ê s e s ! 0 p o l i 

S J ? 0 ? ! e"-?? i e í l 5 S â 3 P o l i t i a s / f è S l o T J f í - f t ^ à s o u t r a s - Se 

0 J S t e S ^ 3 . 6 1 * ^ a J e n s f c r d ^ f ? # . S S : 5 ? a j e í S i c o a 



o 

- oER OU KÀO SER ( c o ^ ^ . ? l o l - USO á que eu se^a ou esteja contra a 
r evo lução : s í não encontro LC5GICA ou 

veràade en se estar em algo que custou s a c r i f í c i o s e vidas para che­
gar a um quasi estado de seriedade, responsabilidade, t é c n i c a va lo-

- r izaoa , para se v o l t a r a um estado que or ig inou o o r i n c í o i o p io r da 
c S r \

s ^ í 0 ^ a > o u 5 e j a : a . u e r e r ^ e acahe ANTES PA2BR 0 ÍÍÊLHOR QUE DS-
-V£ ÍAZÍLR, para D.̂ R MOTIVOS OU RAZOES PH.RÍ OUTRAS VTOT r^Nfn *q PP^RT? 
OUIvCES, COMBATES, GUERRILHAS, ta lvez B Í ^ S S F U R S S ^ S ! ' P á ^ " 
é f a l a r soore l iberdade e estas coisas, mas muito d i f í c e l va j se? é 

f - a í o r i r ^ f | V ^ S

a

e S t r a v Ç a l l l a J 0 S ' - ^ ^ m p o s t o s . desapare eidos, que a maioria aas f a m í l i a s conhecerá . E aos que perguntarem se desejo 
^ ^ ^ . ^ r ^ i ^ Ç j 0 à e 6 4 prossiga, resrondo cue SIM: ATE QUií ELA ISHHi 
^ ^ - « S CHEGADO AO FIM, QUER ESTEJA EM MSOS DE CI¥IS MILIT^Rsí 
OU BJLI6IOSOS - OU IAS MSOS DE IODOS, M R E T ^ T E PORQUE • ' 
^ " ' f t S o â i l f f " ^ C O P A R A T ^ M P ^ r T o ^ O ^ f M ^ S S í : 
a r&á ( branqttilidade social) , s e r á duradoura. 
& a^ta r r í p í ^ ? ! I 0 l U ç ã o P a s s a . a g o r a por d i f icu ldades ; mas MDOIAIS. 

^-^a -c peoré leo e sua escassas, a CRISE DO PETRÓLEO desafia n n í l -
-quer Govemo, e d e s a f i a r á . A IHPLAÇXO desmoraliza O P^^r I 
-moraliza e desespera. - mas exis te e x a t S l S í e í ^ ê a i n t a ^ á ^ h e ^ 5 " 

^>,»-„o„ u s P o l í t i c o s desejam ou amticionam o PODãS. Pois tem- oue 
m m A ^ ^ l « i ^ r u â ê n c i a f a z ê - l o antes oue a è p l l 

vOES têm í u T s e r d i s o ^ í ^ I f ' ' Há espaço a baixo p r e ç o . As POPULA-

RA VAI MUDAR, e tem o íe ser ráoff lo ^ ^ d e m D v i m e n t o - A CULTU-
ra que esta Hação ^ í e b a T i S S s ^ n e c e S ^ S f A 5 9 P ^ s í v e l í o a -
-des potencias". E dezenas d ^ p l f ^ í 1 0 p a r a as"gran-
c i o n á r i a s ainda nem s^S?? és? lo Sm o a u t ? ^ 5 ^ v l à ê n c i a s r e v o l u -

^ a ^ f 
-so de uma sé vezl Poraue ^ n ? ' a e c r e t B i a » REALIZAM.. tudo i s -

gia e incoerência adminisS??^? e Pr?^cionismos, substituir a ilo-
COS SO DEVEM SER PR^CH^fíoR g g ^ S ^ f C ^ 0 S 

0 3 P 0 l í ^ r 7 ^ é ^ i ^ 7 T T ^ ^ A t é l á ' ou que 
A RESPONSABILIDADE i l o T R Í S S O o í ^ f ! ™ ^ ? 1 1 1 0 U e E 0 ^ o - ^ t a d o , 
ESTA DEPENDENDO. D TRCT A B M Í ^ ™ . 0 L ? ? Í 5 A ADMINISTRATIVA DA LIBERDA D R ESTA DEPENDENDÔ  DIR^A^NTE T)' nTma r n ^ DM IN IS T R.4.T I VA DA LIBERD^E 

Í g o r é á s í a f ^ i a r 0 * í S U S ^ f S ^ ^ a j l asse armada deve 
- tento a todas as i r regular idades ÍOP-O ^ ' 0 S ^ 0 T ^ ^ ^ O R , PISOL 
í ^ S - r £ 2 5 e S p a r a "golpes", r e v o l t o s 1 1 1 K * T p 0 i * a T a 

CJ^lxlZT'se.^ ser j u í i s d i c i o í a d p Ç . : ? : 5 ? f L Í ? ^ ^ ? * » * » deverá cional. S a mais F ser jurisdicionada neíú Cn*L4í í
V e Õ t a , l a ã e v s r á 

nobre função: e v i t l r !s - Í S ^ 0 d l Segurança Na-
2, onde nào houve ou W fcfagédias, PACIFICAR, 

-as sejam realizadas pa?a l v i t a r L í eT- i 5 3 0 ' ^ t a i s providênci-
^ a decisão oue g r i t a L I » a

a s revolQç3es, as guerras. S5. x 
|ar as verdades ^ e ^ s u ^ ^ r l p ^ ? ^ ^ ^ 0 1 ^ ^ 1 ^ 

arrepen — 
SAFIO*. 

Sé 
e 

C G i mms . " ^ U i l J a A CWWOffl» m s HOS CRIOU, 

f i z e r d M a ^ ^ e ^ a f i ^ f 0 a 0 C Í C a r a « " « « ^ ««a n a ç S o grand 
(cpntimia 



gMggJukgKTO LCGICO pcsiTivo - i..JAL::iz^~u scu^^ia." - EITTRCSAR . 
Repita-se: • 

SO COfJ DEUS MESMO PODE Ulu GOVIPEÍO DOMINAR E CONDUZIR UM4 
NAÇÃO GRANDE E PAZER DELA DMA GRAJTDE NAÇÃO l 

Quanto às pequenas nações, o desenvolvimento tecnológico vai gradati­
vamente descobrindo cono e x t r a i r RIQUEZAS OU PODER das t e r r a s , assi -., 
as_naç3es grandes vão sendo tornadas a cada geração e logo a cada ano 
mais e mais ricas e poderosas; isso indiretamente "enfraquece" as pe­
quenas naçSes, semelhante ao home:: que, sem capacitar-se,* está em uma 
corrida e vê outros começarem a correr mais: sua sensação é de aue ê-
- l e "não está rendendo". Outros também começam a áchar aue "o Govêrno 
é incompetente", "é desonesto, entreguista, traidor'', etc. Mas gover-
-nos sucedem a^governos, oposições e situações, e as nações maiores a 
cada ano mais à frente, descobrindo suas novas fontes de renda, ofere­
cendo MAIS, sempre MAIS às emoresas de investimento mundiais. Até no 
XUfilSIp, a nação que tea,MAIOR ESPAÇO oferece MUITO MAIS ESPAÇO S Ti -
-PO LIVRE Dfi TRAkEITO., S, se t i v e r orpnisação e instruções, orientação, 
matemâticamente tem MUITO MAIS BELEZ.-.S NATURAIS A OFERECER. Seus habi­
tantes, orientados, incentivados pela Fé e as entidades públicas, es­
tudantes, m i l i t a r e s , associações, clubes, pessoas jurídicas das a t i v i ­
dades não sedentárias, todos podem crer e começar a surgir série de a-
trações. Logo vêm t u r i s t a s estrangeiros, há maior intercâmbio social-
- c u l t u r a l , e, assim, o PROGRESSO recebe" um GIGANTESCO IMPULSO. Poraue 
m RIQUEZAS a explorar, há sempre NOVAS OPORTUNIDADES. Portanto, 

a Terra será mais tarde ou mais cêdo UMA SO NAÇAO. Pacificamente ou 
\ , , _ . . — " w v ^ ^ . ^ — — - - • j - ^ w . J. d ^ X i JLV^CUiiCLU. u c U U 

a custa de i l ó g i c a s e loucas sangrentas escaramuças, as gerações i r ã o 
optando pela UNIÃO e a RIQUEZA ou FORÇA. As,pequenas nações serão as-
-sim CADA ViZ MIGRES diante dos GIGANTES CRESCENDO - e a d e r i r ã o por 
diversas r a z õ e s . As próximas ge rações , dispondo de meios de comunica-
-çao sof i s t i cados , se f a l a r ã o igua l v iz inhos , t e r ã o necessidade i r r e -
f ã n J - 1 contatos l i v r e s , p a r t i c i p a ç õ e s . Surg i rão assim os CONSE— 
Lnub internacionais que an tecederão o GOVERNO MUNDIAL. A América do 
oul e a^Aménca Central , por seus idiomas iguais ou semelhantes, têm 
m ^ f A 5 1 ^ ? u e ^ e r a s Primeiras a se unirem. Porisso o f i l ó s o f o "RA-

Carlos Bernardes Gonzales Pecótche , p r o f e t i z o u que 
ĥTRANHAS DE LAS AMÉRICAS SE GESTA EL FUTURO Dfi LA 

HUMANIDAD" 

Formadas por nações de um sé idioma (não se pode entender oorque p o -
l l 0 n S ^ ? í v ™ ™ 3 ( 5 m e s C O i d i o i n a o u Hão, oriundos de uma só nação ou 
sao A^AKEBiADOS permaneçam separados, mesmo por ambição, vaidade,or^u-
^ G T r w f S 3 e J e ? i e a L ^ s d o passadol), e sendo sómente UMA a nação^que 
é ^ I M T i i S C A e f a l a idioma d i fe ren te ou d i f í c e l de ser entrosado, ten-
-do aá um GIGiiNTE adiantando-se e com idioma semelhante (o Bras i l ) , a s 
Américas logo vão ser unidas pelos TRANSPORTES VELOCÍSSIMOS aue es tão 
em pauta, surgindo e sendo mais e mais a p e r f e i ç o a d o s . Em pouc'o uma f a ­
m í l i a ou um rapaz i r á ver outra f a m í l i a ou u 'a moca. indo da América do 

r 1 S 1 C ! d ? 5 0 r t e 6 2 1 P o u c a 3 Horas; e a f a m í l i a ou a moça da Amé-
l í á S í ^ o i ™ ^ í - e m

s ^ ™ o s ^ ^ o s de um extremo a outro das NOSSAS 
Américas logo NObo^ AMERICA e NOSSA NAÇAO, NOSSA TERRA. Um CONSELHO as 

^ í r í i ^ ^ - Í S * 0 ' f 3 n a ç ° e s P e a - u e i i a s a i n d a e s t a r ã o em p o s s í v e i s 
Z t r t l l l J ^ e ^ l m ^ t 0 S J 0 T d i f i c u l d a d e s l i n g u í s t i c a s , em todas as 
ou-nras partes do planeta. Por t a i s r a z õ e s , constata-se aue 

f f J ÍDlTO MAIS 0 PO RTiúTNI D ADES DE TRIUNFOS FUT3R0S E EttOHMCS 
S f r ^ P ^ S S Í 3 m ^ C ^ H A S PEITAS AS AMÉRICAS DO SUL S CSN-
S r í i ^ . i ? 1 ' 1 , 0 I L í 1 2 SAPIDAS-EDORATIVAS SERÃO AS APLICAÇÕES 

0 BT 0 D , 0 S / f f 3 ™ ^ E ASSOCIAÇÕES FEITÔS HO BRA.SIL. E l ó g i c o , 
cando ^ n í - ^ 'meio-continente" unido. Seu progresso e s t á aSenas come­
çando. J o r ^ n t e , c©m os transportes s u o e r - r á p i d o s , as oroducões e oq 
i n t e r câmb ios c u l t e r a i s - t é c m i c o s (CEITROS TÉCNICOS ESTADU^I3^ se entro-
sarao i g u a l escolas com inspetorias em uma só cidade. 0 verlzo é ^a-
-ver uma EXPLORAÇÃO IfiCOffSCISNTE DA NATUREZA. Da-r a n-c-ssidfde d e í r 
criado, in ic ia lmente , o MINISTÉRIO D .̂ ^ATUREZA T n S l ^ ^ P ' ± ^ 

s â S ' 1 ' ^ 5 0 d a é r â ^ d a e l u c r a t i v a - ^as é G M o b í S f e é 
bdli/lDA, arrasa com o fclO en que confiam eu esperam nossas c r i a n ç a s . 
Í T ^ + O ^ A e r i t a r - " t 9 » poee ocorrer o inverso, auanto ao processo e i -

PT^-TTV? ^ V A 3 ' afiVOLOÇOES, DESMEMBRáMEBTO DO GIGJ5TE. A SOLUÇÃO DE-

iMMB W ^ ^ í t à ^ l ^ l l t ^ 0 ™ C^™ggg§. de d ^ i i ^ 
COM DEUS F no' ^ T * ^ t e : : i < l u e cont ro lar tudo e todos. Mas 
_UUM j ^ ) ^ . E Deus Já nos " f a l o u : ' a t r a v é s de SINAIS, lo^o após t e r 
filho_passado ao B r a s i l e áo Mundo t a l ponderação! ê induz iu à l l S 

e AGUACEIROS ou 
por onde chegou a 

Ccontiruiav 



sair de 
1979; -̂ÍC lOTERS-ACIOlTAl DA CRIAHÇA. A Hação acaba de 

mnvp^.. J^í d ij?. s e g , a i df a 6 £ i n d a e s t á e m CALAMIDADE P&BLICA.Há 

-re perigo de EPIDEMIAS, e t p t o ^ T O ^ S ^ e ^ f 0 ^ 
cxdjaes estão repletas de insnsos Buracos, verdadeiras ̂ ílt^ras" 

= Z e n à 0 ^ T Í ^ T a os neios de transporte* as Su^as 
ao f.vS aA 0 — r 0 0 6 a c i d e ^ e s e estragos cresce, e lsse povo. 
ao invás de sair as ruas con neterial de sobra ou eitulho oa^a sn 
rcorrer-se ou crescer uma f i l o s o f i a de responsabiiida?» adíít*S 
as mas para a procura de CAREKVAL l Lai^ "̂e POO ÍÍ™!. 
reram. un? PESts ™ ^PT^^-T- - ^ 0 pessoas mor-
t-orEá a?^» ÍL« ^ I I ) S m ? o c l e a qualauer nom ento, out-a 
P n ̂ J -gue pode cair a qualquer hora e AHHASÂB COE O aue reste 

^ J S - H - ? ^ ^ 
i s t o u perr lexo. ' * 

ião há cora-
e muito 

cr iann^. ? S e J á P 6 A C H A i í ^ o r ^ e não PEH SAM) que são suas 

V i t a l ao P-RalSO gue'd=se?am f ° , r ^ e b e r a m a-? e ! r r a S a E 0 0 1 : 1 0 * 
or iaforas cus o o ^ a ^ r S ^ ^ S r d ^ a r l ^ d e l e ? ? ^ ^ ^ ™ ^ 

ÍL ĴUÍS . ^ r w 1 9 ^^^ndõ ^ w s f à 
a s s a s s í n i o í ^ s P?6o^os ? T i S o s P r O S " ^ n 0 S U Í O í d i o S ^ o l i ^ oo no 

S f a n t á « ? ? í „ ? 1 i l l l o s - " achando qne o fazen nara CHIi-LOS! 

apenas UMA I d S ^ ^ ^ Í ^ S ^ S ^ T S i 8 ^ 6 0 4 8 e s a E t ) a d a - ^ 
eÍAste e s p a l h l d r o e i r ^ c - n ? C H 0 1 v I J A . o expl ica . A r u í n a j á 
recantos L Í S e c I d o s da ?m^sa J ^ o Ío !? S á Í U l 0 1 H o S s e r t 5 e s e ^08 
-cimento j á ^ s ã o c o L a " ^ ^ ^ . ^ M ? : ^ 0 ^ 6 ^ 8 * a ^ r i a e o esaue-
i a l de Cuí imata í ( e n í r e B ^ n J p ^ i s ^ ^ S m a ^ ^ a ^ 
igua l f o i há DUZENTOS âHOS \ n S - i t r n . J * q u e e s t á ^ s i 

hoje Diamantina, -es tá ^ s a o ã ? ^ ^ - " ; ^ 0 ^ ! q U e 0 a o T e j ^ o , 
p rád io do C o r r e í o l * o 2 S S r i S 5 V t o 2 j ^ - deslizamentoL O 
-do de e s f o r ç o s h e r ó i c o s . ióuela^fteT»ÍPo3+i • ! l a d e ^ P assa-
a S e r r a d e DLmantina? I t e ^ a 4 f l S ? ^ ? ^ ^ T ' d e r i a - u e z a s ' a t á 

(contir.-5a) 



| L ^ . ^ 0 LgGICC POSITIVO -.F..DRGíiiZ,..^C E c á ^ l t c l - ^ f l G . . 

+o.>,x Kedidaa inconunsl Como esperar que um homem que, tendo 

í í s s í ^ í ^ i 0 ' a ^ Í S t | a 0 e s t r a s a r d e t o d o s 0 3 v e í c u l i a que 
PciSbcl.a CainCLO en linp "n-rcs+a-^n" -n^ ^„4>„T-I._ 5. m. . -

-des o a s s e ^ à ^ t í ^ n . 0 3 n ^ £ n o . s « c e d e n t e s das grandes cida-
p r ^ t - d ^ aue f í n ^ f d e S 0 9 o r r e r £ s rsgiiSes em abandono 1 Como 
p a l s l a L S t e t n T S« ? ^ rasador e parasi ta da nossa mãe Natureza 

S ^ s J o f ^ L ^ 1 3 6 r : i a Í 3 ' 6 3 3 6 3 q u e deveriam passar no sert lo 

f o r t a l e c e r 5 | a m h ^ 0 í t a l e C e ? d 2 a l u t a p e l a h e r d a d e , mas tenho que 
i í í e ^ o í ^ J ? f 0 3 ^ e l n ± a m c o n t T a a l iberdade arrasadora, ou 

« t e r r i ? i c a r t I ! l S a l l S e ^ J » n 0 0 3 0 3 0 U n a 1 , a t a l l l a M o l e a r ? ? í 

-̂ lá â  l o ^ S ^ F ? ¥ V - 0 ^ 
ra no» c o S L ^ S g S . t g ^ . ^ I S ^ t S d ? « « " f o , ^ ' a nn povo Dremion<!n n„ • t o t a l , â l i í e r d a d e plena 
nâo ã d i » n o s i ^ È r ? Í 3 i o a o r J e í l a d a l r / e ^ / ^ > , * Uterdade on* 
- d e - f a n í l i ã d u í l d a - d J s S S í ™ ^ ' 6 s u " l i a - 3 »» a l ron ohefe-
ça» e adolesoeSes e oe s e r ^ ? 5 L ' 1 ' 1 6 " i 0 1 ^ ? 1 1 ^ a» o r l an -

ta r capaoitado? e e t í t p n ^ ? S - ^ ^ a o í i l h o 

l o desgaste s e i l l n n o , sna s a t ó e e % , f " ^ « ^ - l » ; e para f a z ê -
Os governos sSo M Dáí» * S U ^ V : L < l a • c a P a " t m d o ao» f f l t a . 

i .po?ta o gue Ç ^ o V o ^ f S z ^ ^ Í ^ T e 0 ^ ^ 

c u ã r i a . Banco d í I n d ú s t ^ T ^ ^ Í ^ L ^ i f l 1 ? u l t F a » 3 ^ c o da ?e-

a 3 a r d i n a d a » r i M ° r i

e : a ^ a a ° ^ ^ « n « « enterra^os ííORTOS e n á r e a s 
anbientes f ech ldos" : á l l í o s d l í ^ T ? 0 3 ^ 2 3 0 4 8 0 8 ^ 5 " en 
recanbiar a h n n a n i d a d é í S r , S f í ^ " 6 0 " ' a l i « ^ t e s . lemos aue 
o ABRIGO n í 0 creaoa - - Í Í L f ' a t ' « - - z a ; refazer con cue a TOCAV 

p r o c n a ç l o . Do c o n t r á r i o , d r í j T ^ - , / 0 I t a l 9 c e n d o - a o a ^ e s da 
Pifia -3 ÇRI..jrç„3. Os hõnéns a ? ^ ! a ; l a : l t a - T - S o ^ 0 3 INT3RIi iCI0H.1E 
Í O » f i a à toanldade, s ^ e ^ S f C ? ! 9 r a c ^ a s nSo CÃ—L fei - - 1 1 ^ ^ â«Po«lts espertnee. 



' g j ^ g g [ ^ g g LOGICQ- POSITIVO 1 F^DRQNIZAÇSO g g g g a C j - ESTADISTAS 

AOS GOVEHKOS, AOS LIDERES; ÃS ADLIKISTRAgOES PUBLICAS 

DEMENTE DE A pRSEl°^n P r V 0 P a r a 0 q U a l e s c r e v o ' NECESSITA DESESPERA-
. J t • ™ r B 5 S S 0 : L a s Poucos, raros são os que querem o poder. 
S Í ^ ^ V 0 - ^ 5 8 3 . d e ^ e responsabilidade) ou desejam^a"-:-
cipar das d e c i s õ e s , das e l e i ç õ e s , raros são os oue têm c o n s c i i n c i ; 

0S â e S í a s i ^ a Ç ã o desesperada. A Kação ( B r a s l l ^ m T l g l g e l -
TelTàyeí c o * * " ^ ^ o - ^ n t ^ e n t e ' ' , de á r e a toda f é í t i l o u ^ -
v e i t á v e l , com "565 dias de f o t o s í n t e s e " . Uma nação imensa de soln 
r ? * E Í S | Í 5 2 ^ , P 0 B R £ M fiáCUH^OS TECNOLÓGICOS e PAUPfiSm L 0 R S 
-CURSOo DE DEPSSA COBTEMPOHXIEA OU NUCLEAR. Pobre delecursos h u S " 
-nos no âmbito da c i ê n c i a . Formada por mescla de duas ^ s q u e ^ l 
-mais co^eceram^o que seja realmente a CALAMIDADE PUBLICA K^CIOíi^-
S f a í S p ^ n ^ f ^ 3 5 a ã 0 conheceram o GELO, as NEVAScIs AN^Ss ^ 

5 « S 3 2 r e S - S ? ® plasmaram os povos TRABALHADORES. ECONÓMICOS PRÍ?VT 
RESTES, EÍÉSILADORES E ESTOCADORES P.ARA OS LONGOS INVERNOS SEM PRO-
Z . t + L p O V O S q U ! ' q U a n d 0 s u r g e a oportunidade, se atiram d e c i d i d a -
^ n t n a L f ^ s t e r r a s Produzindo M .̂IS E MELHOR, COM TODOS OS Z^LOS 
J ^ t A ^ S ? ; 1 ™ 3 1 5 0 ^ S 0 B R A S £ 0 REAPRQiV EIT "iM^ÍO DÊ TOD A. A M/ 
I I G U ^ D ^ V A ' f C A I ) % ! U ^ D 0 M TERRA FERTIL^ARMAZENINDO ^AW 
L t ^ P o V O S , d e s t e P i p e t a , que não desperdiçam seauer 
^ a a d S b a r M f S 1 u í - V j U I l t a i Í d 0 t o d a a ^ ^ í r O R ^ Í c I 
S ^ o v ^ L f a ^ r i ^ S n e ^ ^ ^ T n l l 
T J Z l P ! r t e ^ e . a ^ Povo que se diz o ? i s t ã o . o S v I r a m ^ i L ; oã l ê -
DOS P^S f f 3 C r : L | t 0 ' f P Ó S 0 M I L A & R E ^ MULTIPLICAÇÃO DOS PEIXES E 
^ I s í i r p i l f l u l Í E r l í ? ^ ^ - q U e 0 l a P Ó S ^olos recolhessem "AS 

çãaoReegoap0

éi
s? P ^ d ^ i i ! i ^ K C I « ^ L îo^S:: 

FARTURA E LAZER-PRAZER ; • l ± í - L r L 0 - Ensinando a fazer 
-do um meio qne v a í o ^ e S P S S | 0 a R O ^ A ™ * í J S í S Í ? ' m a s f o r a ^ -
PACmCADOHA M P0¥O í ^ o L t o I f t * a H O i i i A » a

 ALIMEWTAÇSO VEGETAL, 
- i r a t e cno logL m ^ d i a í ^ Í S f ^ ^ c ^ i t a l e i r o , visando atra-
esorevendo P a S ^ E S o l l ^ O ^ O s f E s t S > u 

a m e r a ^ ? 0 ^ e ^ t ^ | u ™ ™ ^ ^ ^ ^ k e ^ s ^ 
pela d i v I r s i f ? L ç ã r d f c S í ^ r f í ^ í 1 3 3 0 n o . n o r í ô d o Paraná , onde, 

». COHIAB POKÍOS NAS tlBmçOtó DofÍSPIKÍISSI ood if içados pa-
o valor de ua maior produtor comoete ó™^ ?a f o r a a V 
qne INIHtESSâ «AIS a f r e l o ; so iãn af- i í , ' 2 e v a i . P l m ^ r produto 
enprésas para a A D D B Ã ç S o B i o f & S i » ^ ^ 1 » 1 1 0 " " * ^ - * » » 0 t t 

^ t e s se l ^ Z t S t ^ e ^ ^ V ^ " 

(con t i r . áa) 



rL líTO LÓGICO POoITIVO - PAORONIZAÇSÓ ECUMmiCA - BSTAgSgAS 

que passenos 
a um regime extremista ou assassino e cruel. Isso f i c a à mente que 
s<5 acha t a i s saídas diante da educação dos próprios f i l h o s . Estou 
considerando ccmentários pdblicos» populares, ..juntando elementos exi 
resultados mundiais, e formulando a "receita" para nossas maselas • 
Tenos que MDDAR A FILOSOFIA DS CONVÍVIO DE UMA NAÇSO-CONTINENTE. E, 
é lógico, se está muito atrazada, terá que haver soluções incomuns. 
Se as nações mais poderosas tomam zelos.excepcionais, V-por que não 
as sub-desenvolvidas Ti 0 povo tem que saber t a i s considerações,ser 
fartamente "temperado", instruído, e começar a mudar. 

Não pretendo transformar a paisagem do norte na paisagem 

que não aleguem fome ou indisposição, porque plantas se alimentam é 
da t e r r a , crianças podem regar, e a visão de um meio f a r t o e belo , 
por s i , já é um incentivo, u !a motivação. Os estudantes poden, nos 
fins-ds-semana, semear f a r t u r a e beleza, em passeios (bicicleta)que 
professores e religiosos podem promover, e Bancos financiar,ajudar . 

E necessário que os líderes deixem de ser POLÍTICOS, para 
serem CSTADISTAS ^SÓ OS DIPLOMATAS devem ser políticos,- conhecer as 
artimanhas de Talleyran). E urgente por fim a essa "liberdade" anár­
quica, irresponsável, indisciolinada, GMfiCCIDO-SUICIDA. 3 urgente e 
já t a r d i a a R̂ ?0HMA DA ADMIUISTiíAÇAO PUBLICA. Os políticos facultam 
essa "liberdade vândala" para angariar VOTOS. Não valorizam o todo, 
não consideram ANTES o meio: contanto que se elejam, passam a defen­
der projetos fúteis, dispensáveis, e até ridículos. Porisso temos a 
urgente necessidade de t e r , no Congresso, representantes em número 
ig u a l , de todas as atividades (e até de todos os ELEL1E1T0S da Cria­
ção, delegados pelo proposto Ministério da Natureza e do Turismo). 
Estamos em uma revolução que parece chegar ao fim antes de t a i s me­
didas de ORDEM E DISCIPLINA. Agora, compete aos próprios p o l i t i c o s 
a responsabilidade de proceder urgentemente (e ainda no "calor" des­
ta revolução sem batalha) à REFORMA DA ADMINISTRAÇÃO PUBLICA,REFOR-
-MA SO^SISTEMA ELEITORAL E CONGRESSISTA. 
ELEIÇÕES--- I s t o , tudo o que escrevi, não f i z para ser publicado ou 

editado: prezo a Natureza o bastante para sacrificá-la, 
destr u i r vegetação VITAL com l i v r o ( s ) entre MILHARES de edições que 
locupletam as l i v r a r i a s com o que não e d i f i c a , não interessa ou não 
DESPERTA êsse povo. A liberdade plena para um povo i g u a l a êste só 
pode conduzir ao CAOS. Mas i s t o serve à maioria das nações da r e g i ­
ão t r o p i c a l . Nosso povo tem a mente já acostumadamente irresponsável 
As raças índia e negra não têm condições - ainda - de aceitar sis t e 
í ^ 3 ^ 0 0 1 1 0 ? 1 0 0 3 » sistema eurooeu- A futur o l o g i a indicará GUERRAS IN-
TÍR-CONTINENTAIS por sólo fértil ou r i c o . Povos que se multiplicam 
ou se multiplicaram demais, passaram pela i n d i s c i p l i n a irresponsável, 
sofreram muito, sofrem ainda, mas se organizaram e agora, poderosos, 
passam a INYASCES de terras boas e sob o domínio de povos ainda i n -

-disciplinados, irresponsáveis, despreocupados, distraídos com suas 
f u t i l i d a d e s , preconceitos e tabus... as PRESAS PERFEITAS para o pre-
dauor. Os " d i r e i t o s " de liberdade plena são também tabús. E esoanto-
-so um corpo que tem órgãos perfeitamente entrosados e submissos a 
u a menxe que trabalha conforme os órgãos, reclamar por "liberdade" 
t o t a l , para fazer o que se quiser - inclusive o que é errado". Se-
-na o caso do coração parar para dormir também, ou as glândulas se 
looomoverem pelo corpo, l i v r e s . Em um sistema de liberdade conforme 
a deseja mas não a quer o povo, os administradores fazem negociatas, 
roubam, ausentam-se os congressistas em procura de interesses o a r t i -
Í^Í5f e S' +

S U rf? : n : ^ u t a 3 , "S^S3"» banditismo, palavrões acompanham os 
íf Jr?5 ? 0 S h i e r a r ( l u i c o s , e os interesses do meio e as necessidades 
íxiAij^da nação são esquecidos ou desprezados. Os boatos sucedem-se 
as noticias verídicas, surgem os descontentamentos sérios, as gre-
1%'* 0P P ^ 3 u ; t e ? ' n ^ 3 ^ e a t a S , a s e^aramuças, a violência,- as sabota-
f ^ r f ' e'-']a e m ^ U b ' f 0 % e m 0 3 responsáveis r i c o s , são oresos alguns, 
nárín^ 3 J 0 / ? s a 3 3 1 ^ o s sob diversas alegações, adjetivos revolucio­
nários, e é implantado um regime totalitário, estremista - exatamen-

£ f 1 m e e 3 t a r a c U 3 a ^ o de pretender, agora, em tranquila 
Í S S I Í T I ^ 0 à * . ™ * revolução que sái aos poucos mas DEVE SER AINDA 

I ÍT í principalmente sabendo-se que, em breve, voltará a "nor-
?« « Í ^ L ^ ? 3 P ? r a m o a ^ e e 3 3 a normalidade não seja anormal. Não há 
to w Í l d ^ c a , e a c f a eg ar-se.ao f i m de uma situação angustiante a 
ou seií* ^ a < > D i r ! i t 0 d e h e r d a d e , começar tudo igual antes, 
ce4a ^ A * . ^ / ? 6 1 3 8 ^ 0 0 í e r r e n o P a r a outra revolução; que. na 
Vníítl S 0 3

n

e 5 f . l s u a l à a- u e f : L n d a aSora. Será que assimilarão isto? 
l f i ? " ° 3 P o v o e s para os cargos máximos da administração oública. 

laoonpetentM, não capacitados (não Há ESCOLA DE ESTADISTAS), 
outros ..dos ? o r desonestos. à próxima revoluçSo, Senh o r i l ' 



FL.jraj.-iH^TO LGGICQ POSITIVO- - FÂDRONIZA£gO ECULSIIICA - REALID>.DS 

ACQIklPiíIvEAMlX} AS MAIORES REALIDAUES - Ao v i z i t a r pela primeira vez 
B r a z i l i a (Capitai rederal do 

uraail,1976), procurei nos Treis Poderes e nos Ministérios (ainda 
ausente o Ministério da Batureza e do Turismo), OEDE ESTAVAM 0 MU­
RAL OU MAPA-GIGAMI BO BRASIL E BE CABA ESTADO, OABA TERRITÓRIO, e 
0NB2 PICAVA LOCALIZADA A "TELA-FIXA-GIGAHTE PARA PROJEÇOES, KO SA­
LÃO OU RECIIÍIO DO PLEKARIO. Pensei em haver algo assim no oiso de 
um grande salão, n onde técnicos -( em semelhança de Batalha )-

estudos diversos. Se duran-
as guerras o fazem, lògica-

-mente na "guerra" contra as 
maiores necessidades n a c i o — 
N -nais lá deveriam estar 

as "hatalhas"ãa 
evolução. 

acompanhassem 

Teria oue haver 
DOIS MÂPAS-GIGAlíTES 
um do que é atua^. 
do que ocorre; e 
outro 7dos p Pensei em 

dialogar 
com os técni­
cos, os polí­

ti c o s no 
r e c i n t 

to ana me 
-te 

os 

• Mas não havia nem há 
êsses MAPAS-GIGANTSS. 
AS cúpulas CONCAVA e 
CONVEXA que ladeiam os•doi 
edifícios não continham ne 
contêm êsses mapas no meio 
de um anficenáculo. 

E no Palácio 
da Alvorada, 

segundo i n f o r ­
maram, tamhém 
não há êsse t i ­

po de acompanhar 
dos desenvolvimen­

tos, de ARGUMENTOS. 

A Nação-continente, a "nave" é, 
as autoridades máximas tenha 
que lemhre as REALIDADES MAI 
Baseados em informações mo-/ 
ências ocasionais, de tempe-
influências políticas mais pode 
raros os govêrnos f o r t e s ) , i n f l u 
políticos màl-satisfeitos com 

assim, governada sem que 
sempre diante de s i , algo 
URGENTES. Decidem portanto 

-mentãneas, sujeitos ã i n f l u -
-ramento, quantidade regional, 

^-rosas mas não estadistas (são 
encias B a i r r i s t a s , etc. Para os 

í ~c 

- entre os quais uma d i ^ ú i ^ T ^ i s ^ H o ^ r i t ó r i S n l f i ^ 
^ o I V ^ n ^ i 0 ^ ? 0 p a r a P ^ s i M l i t a r a d n i n i s t ? a ç J e s de T r o ^ k 
-so r áp ido o Bastante para que alcancemos o n í v e l de poderio S e 
Dá deveríamos estar apresentando agora. Não havendo a c o n J c i ê n c i í 
t í J ^ 1 5 s i ^ * S ' a .naçào pode estar sendo c o n d o í d a ao c í o S ^ L 
i t T Z S Z T * * * ^ p 0 r C 0 3 t e t ? ' * t&l rez à ocupação por nações m a í ^ 

(cont ih i ía í 



PL-I:^-J:3IITG LÓGICO POSITIVO - PEDRONIz..ç"0 gcug^CA - 'ÀJ.-.LIJ...) 
Dizendo-se t a l verdade, de abandono e escolha, chega-se 

per 2.rit"4tica GU sinples deiEçSo h. lógica de cua, se não espalhar­
mos os recursos pelo t s r r i t d r l o nacional - assistência, capacitação 
ou educação didática, auxílios financeiros, comunicação e transpor­
t e i s ) - estaremos sendo SSP.-uUTIVIST.iS ou, no mínimo, SUBVERSIVOS . 
JúClnalt eooqniataaoa TJSffiEBSfâtlO® por insatisfação piíhlica l o c a l , e 
podemos mantê-los ou perdê-los. Creio que devemos manter hen à fren_ 
- t e dos representantes e encarregados de debates, as informações; 
1 - a r e a l situação das FLORESTAS NATURAIS; RSSSRVAS FLO RS ST AÍS íHU-

-iiSRO DE BÀHAHCIAIS (AGU^ DOCE), AREA DE TERRAS FÉRTEIS Eia KILO, 
-METROS QUADRADOS EM USO E DESUSO; REFLORESTAMEKTOS EOMOGSHEOS 
(cercados oor reservas n a t u r a i s ) ; AREAS EM DESxiRTO, SEMI-DESER­
TOS, E PROVÁVEIS DESERTOS; DADOS DO AR PURO E ATMOSFERA. Todas 
as alterações dos dados (numéricos) têm que ser f e i t a s em hora 
de plena assembléia e diante todas as autoridades e povo; 

2 - a r e a l situação das cidades e povoados e suas produções e pro­
blemas VITAIS; 

3 - a re a l situação das vias de transportes praticáveis, estradas de 
cimento expandido, a s f a l t o , t e r r a acascaihada, estradas de carro 
a l t o , viaturas animais, estradas férreas, trechos f l u v i a i s p r a t i . 
cáveis, f l u v i a i s perdidos, e t c , e linhas aéreas; 

4 - a re a l situação dos recursos de comunicações, direta s , estatais, 
autárquicas e particulares - onde também fazem f a l t a ; ^ 

5 - as áreas de solo inútil à lavoura ou próprias para a construção 
humana de v u l t o , as áreas apropriadas para industrializações ou 
explorações, próprias para os bairros i n d u s t r i a i s , próprias pa­
ra as pesquisas, os núcleos habitacionais, as áreas de melhores 
climas, e as áreas de concentração humana; 

6 - a r e a l situação das localizações dos RECURSOS; 
e assim por diante, em perene ARGUMEííTAÇAO SILENCIOSA das providên-
-cias que os govêrnos estiverem tomando. 

Verifica-se, assim, a necessidade de que o Banco Central e 
todos bs órgãos de interêsse nacional tenham o r e a l controle de t o -
-dos os recursos, em MAPA-MURAL na sala das decisões. E lógico que a 
quantidade excessiva dará lugar à quantidade económica porém t e r r i ­
t o r i a l nacional. I s t o interessa à Segurança da Pátria, já que a comiL. 
nicação financeira pode, eventualmente, servir à maior Segurança, se-
- j a ostensivamente, seja em códigos aparentemente financeiros. 

Só_é possível haver realmente uma NAÇAO COESA, UNIDA,haven-
-do IGUALDADE, Só é possível haver consciência ou conhecimento das re_ 
-ais situações, havendo a PRESENÇA CONSTANTE DA VERDADE, que é o ES­
PIRITO CONSOLADOR. Se não há, se não houver por trás dos discursos im­
pressionáveis,^ dos recursos de oratória, a visão pictórica e escultu­
r a l da YERDADE, então a Sação pode ser conduzida ao CAOS sob os i n t e ­
rêsses de grupos, sobros mutáveis "vendavais tendenciosos" dos i n f l a -

" mados discursadores, às vêzes especializados, p r o f i s s i o n a i s , ora a itL 
terêsses de classes jámuito favorecidas, ora a"interêsses i r r e a i s , o r a 
em medidas injustas e p r e j u d i c i a i s , talvez suicidas, mas que podem ser 
mascaradas de úteis. Esses MAPÃS têm que ser iluminados e luminosos , 
acionados em cada sessão do plenário, 'possibilitando a que haja menos 
ou mais intensidade doa pontos luminosos. Só por meio de MAPA é possí_ 
v el ^ue os estadistas (e os políticos) acompanhem, por exemplo, todo 
o TEMPC e o PERCURSO de uma pessoa, de uma correspondência, * de uma tm. 
-pa ou de um comboio entre um ponto e outro de uma nação-continente. 
& necessidade de transportes de a l t a velocidade e sua fabricação irá 
ser garantida. Logo, trens trans-continentais monotrilhos deverão cru­
zar o país e os continentes; e começarão sôbre os mapas, à v i s t a dos 
técnicos e dos estadistas-políticos. 

Eu acredito que haja muitos que desejam ingressar na CARREI­
RA ADMIRISTRATIVA. Acredito que existam muitos oolíticos aue não pre­
tendem continuar a ciência oolítica, mas desejam começar também o ES-
TADISMO, a técnica das AHALISES E DECISÕES PARA UM "LUKDO" MELHOR, um 
Í^I U benéfico a todos. Porisso é VITAL a ESCOLA M ESTAMSMO. .Talvez 
isso, esse^mundo melhor, só venha a surgir quando em todas as nações 
houver um "espírito" nacional e^ecomênico, uni v e r s a l i s t a , em todos os 
que tiverem ingerência ou influência nas decisões administrativas. E 
lógico que nosso bem-estar depende também do que é decidido em todas 
a i partes do mundo, em todas as nações, seia servindo a DEUS, seja em 
Í J ^ 0 S S A ^ P [ ; g Natureza, seja quanto as raças humanas. Somos UM 
SO ESPIRITO, g DMâ SO ALMI eme são sujeitos a um só DEUS-SABER. Somos 
todos " f i l h o s do Grande Espírito", somos todos IRMÃOS. 

M-ltiplique-se o número dos ranicípios pelo núnero de MAQUI-

crianç_ 
jfITAL A iCOHOMlA, tanta quanto maior for a na-gSo. B*a mácuina leva-sâ 
algumas horas para^ fazer. Uma árvore, anos e anos. Uaa fonte, não sfe 
consegue reviver. Vamos pensar. Devemos ser coerentes. A.Guia 4 
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MORAllâS HUMÀHAS 
Assin igual o l e i t o dos riaclios "BATE" as águas e as 

p u r i f i c a , da nesna forma as montanhas "batem" os ventos e p u r i -
- f i c a n os ares. 0 processo é senelhante. 

Ee a humanidade resolver rumar para a existência coe-
-rente, e, ao invés de fazer BOMBAS GJiíGCIBAS passar a f a b r i c a r 
MAQUINAS NUCLEARES BE TERRAPLANAGEM GIGANTESCA, é necessário que 
se faça saber ao homem a verdade de que 

A SUPERFÍCIE 3A TERRA NAO PODE SER APLAINADA. 
Apesar de haver essa profecia na Bíblia, ou essa possibilidade, 
a verdade pelo Espírito Santo é outra; as montanhas são vitais. 
Quando a humanidade começar a arrasar com as montanhas, terá 
que fazê-lo com PLANEJAMENTO ETERNIZASTE, MANTENDO 0 EFEITO DE 
AGITAÇ2Q E TURBULÊNCIA DOS ARES. PARA FIXAR A ^TMOSPERA A TER-
BA. MANTSUA TEMPERATURA. 

As montanhas de t e r r a átil à lavoura serão removidas 
e empregais para transformação de vastas áreas estéreis em 
vastas áreas férteis. Mas mantendo as elevações rochosas. 

Os r i o s serão " f i l t r a d o s " , depois de desviados para 
áreas (semi)desertas. 0 e f e i t o do Rio Nilo e a MATÉRIA ORGANI-
-GA deixada por inundáções, são efeitos programados que fazem 
a eternização da produtividade ou vegetação dos (semi)desertos. 
Tudo o que é da t e r r a deve v o l t a r à t e r r a , assim igual tudo o 
que é das águas deve v o l t a r ãs águas e tudo o que é do ar deve 
v o l t a r a compor os efeitos do ar. 

SE A HUMANIDADE TRANSFORMAR A SUPERFÍCIE DA TERRA EM 
UMA (QUASI) PLAINICIE, TODAS AS YID^S DESAPARECERÃO, 
TODA A VIDA ANIMAL E TODA A VIDA VEGETAL MORRERA - E 
ENTRE TAIS VIDAS, E LÓGICO, ESTA A DA ESPÉCIE HUMiNA. 

3 necessário que as emprêsas financeiras acordem para a verda-
-de de que 

CCM 0 DESEQUILÍBRIO DA NATUREZA AS MATÉRIAS PRIMAS 
ENTRARÃO EM COLAPSO, HAVERA UM CAOS INDUSTRIAL E 
AS PROPRIAS EMPBESAS FINANCEIRAS NAO TERSO 0 QUE 
FINANCIAR NEM COM QUE FINANCIAR - DESAPARECERÃO. 

A única e verdadeira in&a-estrutura é a Natureza. Tudo mais é 
f e i t o dela e sôbre ela ou nela. Razão pela qual v 

AS EMPRÊSAS PINANCEIRAS DEVEM MANTER PARTE DOS DEPÓ­
SITOS EM EMPREENDIMENTOS PELA MELHOR SOBREVIVÊNCIA 
EAS CRIATURAS DA NATUREZA; VEGETAIS. E ANIMAIS ; E, 
E LÓGICO, PARA A SOBREVIVÊNCIA DOS CLIENTES,OS HOMENS. 

Se a humanidade pensasse, todas as atividades já estariam cata­
logadas, codificadas e para elas estabelecidas etapas ou quanti. 
dades percentuais fixas de valores para sobrevivência. Vê-se a 
necessidade de uma FISCALIZAÇÃO MUNDIAL. Logo, sente-se a lógi-
-ca de uma união ou ENTROSAMENTO dos Bancos, Caixas, Financeira 
emprêsas que, se tivessem uma equipe de pensadores, já se teriam 
entrosado desde a codificação dos Bancos. Basta que se lembre a 
vantagem de poderem se mesclar ou aparentar "associação" com o 
Banco mais poderoso da Nação, para que não se entenda porque os 
banqueiros não providenciaram sua ligação ou entrosamento. Sabe. 
-se que vários Bancos nossos se tomaram rapidamente aceitos e 
se fortaleceram na opinião popular com apenas a adoção de títu­
lo que os confunde com o Banco do B r a s i l . Na relação dos maiores 
Bancos do mundo poderá destacar-se o grupo de Bancos do B r a s i l , 
do que os banqueiros sd obterão grandes vantagens, é lógico. 

Mas, para que o t r i u n f o seja completo, para que a Na­
ção ofereça um meio que tome seu Banco ou seus Bancos unidos o 
baluarte das finanças mundiais, é necessário que haia PLANEJALMIL 
TO, PADRONIZAÇÃO, VALORIZAÇÃO (níveis de valor preferencial),de 
forma a que o mundo possa s e n t i r que, neste país, é praticamente 
impossível a falência ou corrida a um Banco, emprêsa financei r a . 
E é necessário que ofereçamos serviços INOOMUNS, complementando 
um SISTEMA FINANCEIRO COMPLETO, incluindo o LAZER.-Para os que 
não compreenderem, lembro que 0 HOMEM SO GASTA DINHEIRO MESMO , 
SEM SE IMPORTAR COM AS DESPESAS, E COM 0 LAZER, AS-DIVERSÕES,AS 
COISAS QUE DEIXAM LEMBRANÇAS AGRADÁVEIS. Uma delas: turismo,que, 
se integrado à união bancária e completada com uma assistência-
-de-saúde internacionais, tomará cts) Banco(s) do B r a s i l um r e a l 
concorrente aos Bancos suíços. 0 mundo está com mêdo; quer d i -
v e r t i r ^ s e e estar bem as s i s t i d o . Mas bastará a intromissão de a-
ção polírtica ou de tendência sim i l a r , violenta, para que perca­
mos o trabalho. Daí t e r sugerido o desvio de novos setores de 
previdência e assistência para o terreno internacional, com fun­
cionalismo r e l i g i o s o , piedoso, crente, praticante. 

Falta Deus aos planejamentos. 
A.Guia 
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AHO DS 1979» QUASI 1980, ANO DO COMETA D'A LSI (Cometa de Ha ley) 
ANO DS 1979; PRIMEIRO ANO INT ERNA CIONAL DA CRIANÇA. 

Tendo imaginação de a r t i s t a , fértil, posso imaginar 
as criancinhas, de pouco mais de um aninho, com as 
boquinhas ainda indecisas ou sem formação de caráter, 
sorrindo e rindo a comprimir os olhinhos, umas sau­
dáveis, outras pálidas e doentias a custo de s o r r i r , 
mas todas batendo palmas, "batendo palminhas" com as 
suas mãozinhas pequeninas, ao redor de um bolo para 
elas, no qual se poderia l e r : 
PARABENS PRA VOCE, CRIANÇA - ANO INTERNACIONAL PARA 
LS CRIANÇAS - SENDO AUTORIDADES OS SEGUINTES 

ANO INTÍHSACIONAL DA CRIANÇA 11 
Que realizações irá deixar êste ano 
Será criado o Ministério da Natureza 12 
Serão delegados congressistas para defender doravan-
-te e exclusivamente os interesses das NOSSAS crian­
ças no GongressoV•, no SenadoVV, na Câmara VV, 
na Organização das Nações UnidasW, na UNESCO VV • 
na Organização Mundial de Saúde V? 
Serão delegadas representantes das NOSSAS crianças 
junto aos MinistériosVV 
e entenderão mesmo as criançasVV sentirão as criançasV 
saberão mesmo o que é ser criança diante dos adultosVV 
SOB as IMPOSIÇÕES, EXIGÊNCIAS dos adultos VV 

" TERÃO CORAGEM DE DIZER QU GRITAR TODAS AS VERDADES V 
. 'TERÃO PRESENÇA DE ESPIRITO E INTELIGÊNCIA V 

TERÃO CAPACITAÇÃO, EXPERIÊNCIA E CULTORA, 
TERÃO AMOR E PE PARA BATALHAR PELAS CRIANÇAS, FUTUROV 

Saberão que Deus sd não arrasa com a humanidade por-
-que ainda mantém esperança nas crianças VV 

ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA IS .» 
Que estarão os homens e as mulheres fazendo por seus bebêsV 
Estará em pauta a criação de CASAS PARA BEBES. CRIANÇAS V 
em uma sociedade ciVILizada onde as mães vão trabalhar foraV 
Estará em cogitação, nos governos, 
a RESERVA de ARMS VERDES PARA ASSISTÊNCIA A INFÂNCIA V 
em uma soanciedade onde até as praças são ocupadas pela 
sanha construtora adulta VV., em todas as aglomerações V 
Cogitarão de um esquema de alimentação constante 
e l i v r e das influências da química que já envenena V 
Estarão tratando de i n c l u i r nos espetáculos 
INSTRUÇÕES ÚTEIS AOS CASAIS NOVOS. AOS PAIS DE BEBES V • 
Por que nunca se vê ^ a mãe fazenda higiene e trocar as 
fraldas de um ou uma criancinha na TV, no cinema VV 
A maldade ou valorização degenerada da parte baixa do 
corpo até quando alienará as mentes humanas VV 
Até quando as famílias aceitarão o EROTISMO PUBLICO VV 
Pelo nenos cogitarão de melhores manicômios V sanatóriosVV 
Estará em cogitação ou em esboços, nos govêrnos, 
a RESERVA DE AREAS PARA 0 LAZER FAMILIAR VV 
Não haverá s i t i a n t e s e fazendeiros que queiram doar t e r r a , 
espaço para que lá sejam lembrados em placas eternizantesV 
Não haverá s o l t e i r o s , pessoas sós que se queiram alegrar 
unindo a velhice ao espetáculo alegre das crianças VV 

ÁiiO INTERNACIONAL DA CRIANÇA '. 
Prosseguirá a convivência de riqueza e miséria agressiva": 
Prosseguirão crescendo e sendo desumanizadas as cidades V 
Prosseguirão as repressões neuratizantes, stressantes VV 
Será justo o d i r e i t o de liberdade para o mal? será santoV 
Será justa a liberdade para construir sôbre TERRAS FÉRTEIS ? 
Será justo secar, soterrar, esgotar as NASCENTES. FONTES YV 
Será justo consumir ou p o l u i r o AR PURO, a ATMOSFERA VV 
Será justo explorar as terras até EXAURI-LAS, M̂ TA-LAS VV 
Será santo e justo EXPLODIR A DEMOGRAFIA, a família pobreW 
Será santo e justo o " d i r e i t o do ABORTO" V essa liberdade V 
Será santa, será justa a LIBERDADE GENOCIDA E SUICIDA V? 
Será santo eu justo prosseguir MATANDO OS FILHOS ?V 
MA.TAND0 0 MEIO CIDADÃO, MATANDO A NATUREZA, 0 AMOR, A FE VV 
Ou estarão esperando a invasão de seres do espaço 
para ocupar a Terra - sem os adultos VV 

A.Guia 



PARABOLA DO HOMBM fi DA CIDADE FELIZES 

Havia, en uma grande e progredida cidade, um povo fes­
te i r o e despreocupado, na falsa felicidade dos ricos e poderosos, 
na felicidade que antecedeu a todos os desregramentos e a todas 
as ruínas, porque a verdadeira felicidade, a felicidade santa,es­
sa s<5 voltará quando o homem voltar a ser o que Deus criou, igual 
Deus criou, conforme Deus criou, l i v r e e sem as vaidades e malda-
-des que geraram todas as angústias, todos os sofrimentos que há 
nos aglomerados civilizados humanos. E nessa cidade havia um ha 
mem que estava com DeusJ um homem que cresceu seu Espírito até che_ 
gar a ser notado ou mais sentido por Deus. E, assim. Deus "falava" 
aos homens através daquele homem que estava com Ele, Deus Criador 
em todo o imenso Universo. E êsse homem que naquela cidade convi­
via desde gerações viu sua espôsa mandar um dos filhos comprar ma­
ter i a i s , mandar uma das filhas comprar alguns tecidos, e i r ela 
mesma comprar calçados, coisas do l a r . E aquele homem vi u o f i l h o 
sair com um carro, viu a f i l h a sair com um carro, e viu a espôsa 
sair com outro carro; e, horas depois, viu o f i l h o voltar suado, 
a f i l h a voltar cansada, e a espôsa voltar exausta, e todos sem ha. 
V̂ER concluído o que haviam ido fazer, e todos tendo que voltar à 
cidade para tentar conseguir o restante. Yiu o homem sábio isso, 
e estando à mesa com a família reunida, lhes disse: 
—"PREPAREM-SE PORQUE YAMOS DEIXAR ESTA CIDADE; VAMOS MUDAR-NOS". 

E assim f o i ; porém alguns que compunham a faunília,entre 
parentes e serviçais amigos, não quiseram p a r t i r , e ficaram com 
as muitas desculpas e falsas razões que separam os homens dos ho­
mens que falam por Deus, que estão com Deus. E assim mudou a fa­
mília para uma cidade menor, mas de boas terras, bons recursos e 
onde a Natureza era bela e cheia de oportunidades. E assim fêz o 
homem sábio porque sabia que o homem é uma criatura nómade, por-
-que o Espírito lhe revelara isso. 0 NÓMADE DESCANSA A NATUREZA. 

A l i , no início, a inexperiência de sua família reclamou, 
reverberoú-o a mulher por deixarem a grande cidade, porque teriam 
menos prazeres, "viveriam" menos os dias e as noites, e não havia 
a l i os recursos para socorrer as doenças, igual havia na grande 
cidade de onde vinham. Mas o homem sábio incumbiu aos familiares , 
todos, de fazerem na cidade menor ou de para ela trazerem, tudo 
o que a ela faltava - e se esqueceram da cidade grande, pois não 
havia tempo além do muito a fazer, no construir o pomar flori d o e 
no movimentar os planos para at r a i r os recursos, completando-se • 
Após vários anos passados e felizes, a família voltou à grande 
cidade; e lá verificaram que os parentes e os amigos que lá haviam 
ficado estavam muito mais envelhecidos, mais nervosos e adoentados 
alguns haviam ̂ morrido, e os que haviam enriquecido não estavam nais 
ricos do que êles mesmos, da família do homem sábio. E assim pôde 
o homem de Deus provar aos de sua família que os da grande cidade, 
na BALANÇA DA JUSTIÇA PERFEITA, se consumiam consumindo; gastavam 
mais porém gastando-se mais, e, com o excesso de coisas para faci­
l i t a r , complicavam suas convivências, pouco lhes restando até mes­
mo para o Espírito e Deus. Fê-los ver que, no melhorarem a menor 
cidade, lá haviam f e i t o respeito e adquirido FE em s i mesmos; e 
que suas mentes, na tranquilidade, lhes daria carreiras brilhantes, 
por sua capacidade, resistêmcia melBbr, e esforço por amor-prdprio. 
^as o homem sábio, deixando os filhos aos estudos, voltou à menor 
cidade. E lá conviveu e emvelheceuí e, vendo-se perto da morte , 
chamou a família e fêz a todos prometerem que não voltariam para 
qualquer cidade semelhante à grande, nem a ela nem a outras; e êa. 
-se compromisso mandou gravar no salão onde se reunia a família. 

^Passaram anos. Passaram gerações. E, semelhante às cida-
-des do Nilo e do SaáRa, a grande cidade consumiu ou arèassm tudo 
a sua volta e ao seu alcance, até que se arrasou consigo mesma e 
dela e de todos os que nela havia ficou apenas pó. E só então os 
da família do' homem sábio entenderam as palavras gravadas no salÃ), 
palavras que ele escreveu com seu próprio dedo. 

0 homem que ama mais ao pai não espera que o pai lhe tra. 
ga tudo; mas, antes, faz tudo pelo Pai. 

0 HOMEM SABIO DE TUDO TIRA ou faz SABEDORIA. Todas as su 
gestões sábias podem ser paraboladas. 

ft á á , 
E necessário ENTHOSAR para que todos tenham de tudo em 

toda parte e mais fácilmente, espalhando os recursos e os povos e 
Jamais valorizando o homem mais que Deus e a Natureza; porque o 
homem é parte dos EFEITOS e não sobrevive sem a Natureza, mas a 
Natureza - esta sim - sobrevive sem o homem» Que tenha eternidade. 

A.u-uia 



AHO INTEBHACIONAL DA CRIANÇA l Deixará algun LiinisteriO OM T^Te-
sentante(s) junto ao Govêrno?, junto ao Congresso^ Que sSo PARTI­
NDO S? Para nós, crianças, apenas PAIA7MS l Não há o DA CBIlHC^ : 

Muitos milhões esperam a PADRONIZAÇAO. Ulllxares e milha­
res de rapazes e homens jóvens, conterrâneos nossos que poderiam a 
estas horas ter uma aparência que nos orgulharia de sermos filhos 
da mesma terra, chefes-de-família em início, magros, esposas e c r i 
anças em dificuldades, estão sendo explorados ou adoecidos em ser­
viços aue detestam, trabalhando noite adentro, SEM PODER MUDAR DE 
EMPR3G0 PORQUE NAO EXISTEM OS "NIVEIS", AS ESPECIALIZAÇÕES PADRONI_ 
ZADAS, PORQUE NAO CONHECEM OS PAPELORIOS, OS PROTOCOLOS e teriam 
que ser atualizados ou familiarizados com o que já sabem fazer. Se. 
rá que compreenderão V, que temos que formar um povo sadio e otimia. 
ta, e que para tanto é necessário possib i l i t a r a liberdade de movi­
mentação também dentro das atividades ?V 

Quem possibilitar essa LIBERDÍLDE, essa IGUALDADE pela ma-
neabilidade funcional, terá' também alçado sua cruz - porque terá 
que enfrentar as maldades, as invejas, as ambições, a preguiça, os 
comodismos, a má vontade ou indisposição, as tendências políticas, 
os propósitos extremistas contra o melhor progresso. Mas receberá 
de Deus o prémio - que lhe pode ser v i t a l à única ETERnidade. 

SE CADA UM FIZESSE DE SUA PARTE, DEUS NílO NECESSITARIA 

DOS PROFETAS E DOS HAROIS. 

0 NOIVO E AS NOIVAS: 0 "CASAMENÍ0", A UNIÃO DE 

TODAS AS PARCELAS DE ENERGIA PGSITIYA, -AINDA 

ENERGIAS POSITIVAS DISPERSAS,-OOM A SEDE DO ES 

PIRITO UM, POSITIVO, SEDE DA BOA.LUZ, DO BOM 

CALOR, AMPARO DE NOSSAS VIDAS, POR ELE CRIADAS. 

AS "NGIVAS" SAO AS CENTELHAS. AFINS, IGUAIS OU 

0 BASTANTE SEMELHANTES. 

POR QUE 0 HOMEM DESPREZA 0 SEMELHANTE V SE 

A SUA CENTELHA ASSIM SE INFERIORIZA E IRA' COM-

-POR AS PARTES QUE SERVEM ? GU SE ASSIM APAGA 

OU BRUXOLEIA A SUA LUZ ATE NAO SER NOTADA PELO 

ENGARREGADO DE RECOLHER E UNIR ? 

PADRONIZAR, ENTROSAR, IRMANAR, AMAR. ENFRA­

QUECER A VAIDADE, O ORGULHO, A AMBIÇÃO, TODAS 

AS CENTESAS.DE DEFICIÊNCIAS QUE PERTURBAM SUA 

TRANQUILIDADE E DOS SEUS, PREOCUPAM, ANGUSTIAM, 

INFERNIZAM V? LEGAREMOS TUDO. 0 QUE HERDAMOS? 

PARA HAVER A TRANQUILIDADE QUE ANTECEDE A PAZ 

E VITAL QUE OS HOMENS SE TORNEM MAIS IRMÃOS. 

A CHAMA QUE PURffiFICA COMuSOME A MATTÊ RIA. 

/ t i s ? J ? £ * * ^ A.Guia 

^ F^T^Í^ M ^ 

TUDO 0 QUE FIZ TINHA QUE SER FEITO. NAO SEI OS 
FORQUES, TODOS - SO SEI QUE TINHA QUE FAZER OU 
ENLOUQUECERIA. NAO FIZ DE MIM, MAS "COMANDADO", 
MOVIDO, SEM PENSAR. TUDO TEVE OBJETIVOS CERTOS. 
POR MAIS EXTRANHOS QUE PAREÇAM OS ATOS. "DEUS 
JilSGREVE CERTO m LINHAS TORTAS" • Hão pergunte 

o P ^ T M ^ ? ^ n 1 1 ^ S e i * i : e m s e ^ u e r P o d i a Pensar. 0 RADIO F A L A , CANTA, ORQUESTRA... não por querer . 



A AGROPECUÁRIA S A CENTRAL D2 COMPUTAÇÕES BRASIL 

A ATIVIDADE AGROPASTORIL TEM QUE SER N0M1DE 0 I Í T E : : 

TEM QUE PRODUZIR EM RODÍZIOS, DESCANSANDO A . ROJl 
TERRA, DANDO CONDIÇÕES A NATUREZA, PLORA E è ^ ^ -
PAUNA, PARA REFAZERELÍ-SE. OU ISSO OU O FIM. 

ORDEM E PROGRESSO - C E N T R A L DE C O M P U T A Ç Õ E S 

E V I T A L O CONTROLE SOBRE TUDO E SOBRE TODOS 

D E P O I S DAS M A Q U I N A S G I G A N T E S C A S A L T E R A N D O 

A NATUREZA EM CIVILIZAÇÕES FIXAS AO INVÉS 
DE NÚCLEOS NÓMADES, OU CONTROLAMOS E ORGA­

NIZAMOS TUDO E TODOS, OU SERA O NOSSO FIM I 

O CONTROLE DAS PRODUÇÕES não é " t i r a r a liberdade". O 

Bomem continuará produzindo o que deseja, porém com 

DISCIPLINA. OSGANIZAÇAO. Nds, hoje, podemos escolher 

onde trabalhar - em que atividade desejamos, mas, em 

qualquer atividade, temos TODOS Q KORARIO, dias e l o -

-cais certos para trabalharmos. Se quisermos i r de um 

local para outro, temos que PEDIR TRANSFERENCIA; temos 

que preparar-nos para a mudança desejáda. O controle 

das produções é VITAL à SOBREVIVÊNCIA DAS VIDAS, poig 

é 0 INICIO DA ORDEM E DO MELBOR PROGRESSO. Sd temem 

a DISCIPLINA os que são indisciplinados; os incompeten­

tes, os incapazes, os desorganizados. Mas isso não vai 

tumultuar nada além do que já existe. Há sempre um gru-

-po de homens de ação, energéticos e de bom tirocínio , 

que guiam ou servem de modelo aos deficientes. Com a 

CENTRALIZAÇÃO DE COMPUTAÇÕES, isso será mais controlado. 

A agropecuária e a indústria prosseguirão produzindo o 

que desejarem - porém sob controle mais benéfico, mais 

EFICIENTE, com mais e melhores ORIENTAÇÕES E AJUDAS FI­

NANCEIRAS,. COMUNICAÇÃO DE TECNOLOGIAS. Todos saberão 

os LOCAIS MAIS APROPRIADOS; quais as QUANTIDADES NECES- ' . 

SARIAS OU BASTANTES tanto para a Nação quanto para as 

exportações. Disciplina trará ORDEM E PROGRESSO, mas 

de forma ETERNIZANTE, 0 que conhecemos não é nem ordem 

nem progresso; e a PROVA aí está, na Natureza em agonia. 

Aos poucos, por FINANCIAMENTOS CONTROLADOS para 

os que estiverem associados ao PROGRAMA DE PRODUÇÕES 

CONTROLADAS, o(s) Govêmo(s) Pode(rá) v i r a reagente 

orientar tudo; mas nunca esquecendo que êsse controle 

visa SALVAR A NATUREZA, AS TERRAS, A NATUREZA NOS DIZ 

QOE DEUS FEZ 0 SOMEM NÓMADE, CONVIVENDO EM RODÍZIO. 



y 
OS GOVER1ÍOS E O SISTEMA DE CENTRALIZAÇÃO 
DE COMPUTAÇÕES 

Um PATRIArca entrega dinheiro a seus f i l h o s e lhes diz 
—"Tragam isso (e lhes mostra o que quer)í" 
ou lhes mostra as terr a s que devem ser cultivadas e dá 
aos ^trabalhadores as ferramentas e as órdens 
— "Neste campo plantem "está" espécie de cereal; mas na­

quele campo adiante plantem àquele t i p o de legumes, 
conforme a qualidade da t e r r a e a ouantidade de hu-
mos e de água disponíveis, e conforme o clima l o c a l . 

Assim viveram os homens que Deus abençoou no mundo. E 
eram NÓMADES, passavam de um lugar para outro durante 
suas vidas úteis, possibilitando a que as terras t i v e s -
" s e\â? 3oanso, utilizassem as sobras da adubação f e i t a 
com REIXE e com toda a matéria orgânica de que disputtssa. 
Pois os povos de Deus jamais desperdiçaram coisa al^mm 
útil ao EQUILÍBRIO DA CRIAÇÃO. Os PATRI Arcas foram 
SENHORES BONDOSOS M4S ABSOLUTOS; sabiam de TUDO o que 
era f e i t o dentro de suas terras, onde, como, e pára 
quando era f e i t o . Assim devem ser os governos. 

Um jôgo só se pode VENCER com as melhores ou 
mais indicadas.cartas KA MAO, NA MESA ADIANTE DE NOS. 
Um govêrno só pode dominar a INPLAÇAO, o DESEMPREGO, a 
MISÉRIA, o MARGINALISMO, o TERRORISMO, a CORRUPÇÃO DO 
MEIO, a DESERTIPICAÇAO- DA HATUREZA, o DECLÍNIO D̂  SAUCE 
e sobretudo a DESMORALIZAÇÃO DA PE, se mantiver em suas 
mãos ou em seu PLANEJAMENTO as melhores "cartas" do j o ­
go s o c i a l sob sua responsabilidade. Para isso o VerBo 
já chamou os- MAPAS de CARTAS. 

E, se o govêrno não veio pelo voto popular , 
se f o i realizado por eleição dos mais sábios, êsse, 
mais que todos, se não mantiver essas "cartas", perde. 

^u vos ensinei as regras do jogo, e entreguei 
em vossas mãos 'cartas" decisivas, HíPALIYEIS - sob a 
vontade de Deus, no MEIO TERMO onde pode estar a VIRTUDE. 

A IDENTIDADE-UNIOA deve poder ser mudada. Deve pos­
s i b i l i t a r a uma pessoa SEM CRIME a recomeçar nova vida. 
Quem pode dizer se o que fêz de aparentemente errado, 
na verdade, era a coisa mais certa a ser f e i t a usando 

' tas T 1 6 1 1 0 1* 1 3 d 0 p r ó p r i 0 m e : L o ? N ã o 0 fizeram os profeC 
1 CENTRAL DE COMPUTAÇÕES deve poder perdoar a dívi-

-da restante de uma falência ou de um fracasso casual. 

ORfEN?^^ 6 1 2 f ^ 3 í á f d e ; p o i s ê s s f ^stema i n c l u i a 
ORIMAÇSÔe a AJUDA dos governos às emprêsas, desde a 
sua fundação, desde seu planejamento de instalação p r i ­

m e i r a , desde a escolha de sua localização iniciíl. 
O SISTEMA LAMIEA i n c i d i suspensão do uso da LAMIEA. 

temporário, para que a pessoa tome consciência de suas 
vantagens e passe a controlar seus gastos - ainda que, 

desde crianças a universitários;-para uso em transpor­
tes coletivos municipais; para usos diversos; a liber­
dade 6 um direito que se conquista conforme a CAPACITA-

SLl^fí 0 ? 0 r r e d 0 S p a i s p a r a 0 3 ' i l h o s , deve acon--tecer do governo para o cidadão). 
PPTir.?n?AoVS:L

T.
Hudar* 3 ( 5 ^verá MA.I0R ECONOMIA, MENOS SA­

CRIFÍCIOS PARA A NATUREZA, poupada em papéis f l o r e s t L 
vidas industrializadas (Santo Deusl). xxoresxas, 

assim 0Ln aT
enfp S4p ê?A q U e S í r 0 3 " p á : L s , , d o s s e u 3 Po^os.e assm i g u a l os P-TRlArcas fizeram, devem fazer. 0 oue 

os povos querem é t e r uma PAMILIA SAUDÁVEL E ESTÁVEL • 

T ™ 5 * 1 V P J C I R P T ' S e a p r e 0 f o i ' 3 e ^ o será', 
íaí ÍT?? —n§5f5 a P á t r i a - S ^ saúde depende de ESPOfi. 

"llhtí?L2T ^ Í 0 S : 0 q U e t e- T n o s d e s d e 0 5 colégios. A 
liberdade de nao fazer exames, não zelar pela saúde", 

essa ninguém realmente a quer, conscientemente, não. \ 
lógica começa em Deus, passa à Natureza, e vem ao homem 
que faz pnrtô de ambos. 

A.Guia 



QUAL A RESPOSTA BO GOVERBO V 

_ RECEBEMOS SOAS COLABORAÇÕES "PLAKEJjtMEIíTO LÓGICO 
POSITIVO" e PADROHIZAÇKO ECUMÉNICA 1 6 2". APOS 
ANALISE DOS CONTEÚDOS, CONCLUIU A COMISSÃO E OS 
SETORES INTERESSADOS E ENVOLVIDOS, QUE... CONTEM 
MATÉRIA UTIL E MATÉRIA IMPRATICÁVEL Ã ÉPOCA. 

QUANTO Ã MATÉRIA UTIL, SOLICITAREMOS EM BRE-
-VE SEU COMPARECIMENTO PARA MELHORES CONCLUSÕES. 
ESTA SENDO MARCADA ENTREVISTA DE V.SA. COM SUA 
EXCIA. O PRESIDENTE DA REPUBLICA, CUJA DATA LHE 
SERA COMUNICADA COM ANTECEDÊNCIA. 

QUANTO A MATÉRIA IMPRATICÁVEL A ÉPOCA, V.SA., 
CIENTE DE HAVE-LA, NAO DEVE COMUNICAR SEUS TRABA­
LHOS A TERCEIROS NEM PUBLICAR, 

NO QUE CONCERNE AS PRETENÇÕES DE V,SA, COM 
RELAÇÃO AO PAISAGISMO NACIONAL, SEU PLANEJAMENTO 
E VIAGENS DE INSTRUÇÃO, CRIATIVIDADE, ETC,, ESTA 
EM COGITAÇÃO COMPENSARMOS SEUS ESFORÇOS E SACRI-
PIOIOS. O GOVERNO BRASILEIRO TEM/TERA SETOR ESPE­
CIALIZADO. 

SUA MATÉRIA E BASTANTE COMPLEXA E DISCUTÍVEL, 
MAS ESTEJA V.SA, CERTO DE QUE POI AQUI RECEBIDA« 

CASO V.SA. SE VEJA ENVOLVIDO EM PROBLEMAS POR 
ESTAR COLABORANDO COM O GOVERNO, DEVERA IKPORMAR 
OS PATOS OU SOLICITAR AJUDA DE... PELO TELEFONE...xv 

SA.COR. a) 

// 
- RECEBEMOS SUAS COLABORAÇÕES "SÍNTESE DO 'PLANEJA­
MENTO LÓGICO POSITIVO" e "PADRONIZAÇAO ECUMÉNICA 
1 e 2 (ésta)". ESTÃO EM ESTUDOS. QUANTO A ENTRE-
-VISTA OOM SUA EXCELÊNCIA O PRESIDENTE DA REPUBLL 
-CA, ESTAiRAO MARCADA PARA ... ATE LA, V.SA. DE-
-VE CESSAR/PROSSEGUIR AS REMESSAS. QUANTO AS SUAS 
PRETENÇÕES, SERÃO TRATADAS/CONCLUÍDAS NA EIÍTREVIS-
TA. SAUD. * 

... í 

ESTOU SENDO OBRIGADO A REGISTRAR EM CARTÓRIO TD-
-DO O QUE ESCREVO, POR PARECER HAVER VIOLAÇÃO E 
ESTRAVIO A INTERESSE DE TERCEIROS. 

POR NAO HAVER RESPOSTA, TENHO QUE ENVIAR A DIVER­
SOS SETORES DO GOVERNO UMA SO MATÉRIA. ISSO ESTA 
ME CUSTANDO CARO, E A FAMÍLIA. JA GASTEI MÀIS DO 
QUE E CONSIDERADO "NORMAL".(Cr$50.000,00 só em 
xerox - comprovados) 

SAO VINTE ANOS BE TRABALHOS l 

TENHO QUE APRESENTAR RESULTADOS PARA A FAMÍLIA . 
MEU CASO HAO TEM SIMILAR, CREIA(M). MAS O BEST AS-
-TE DA MATÉRIA (COMO AVANÇAR 200 ANOS EM NOSSA 
CULTURA E PRODUÇÃO) COMPEKSARA O INTERESSE. 

A.Guia 



Á Suas Excelências os Ilustres Senhores 

PRESIDEÍÍTE DA REPIÍBLICA PEDERATIVA DO BRASIL 

MINISTRO DA AERONÁUTICA 

MINISTRO DA ASSISTÊNCIA 

MINISTRO DA SAIÍDE 

MINISTRO DOS TRANSPORTES 

PALACIO DA ALVORADA — 

BRASÍLIA (DP) 

MINISTÉRIOS 

ano internacional da criança 

Vi crianças em ônihus que provinha de 

Manaus ou Belém, indo para o Rio de Janeiro: 

estavam viajando havia 3 dias e 3 noites 

SEM PARAR, na troca somente de motoristas(l)• 

Sem terem as crianças sequer uma noite de descanso í 

Lemhrei-me de viagem que fizemos com as meninas 

de Curitiba a Bandeirantes, em trem comum, 

sacudindo, pendendo à gravidade, parando e arrancando, 

bruscamente. As crianças enjoaram, chegaram "mareadas" 

e iniciaram gastroenterites que logo as matariam. 

Peço a Vossas Excelências que impeçam esses sacrifícios 

enquanto realizamos os TRENS-TRANSCONTINENTAIS. 

Trens elétricos ou nucleares, deslizando suavemente 

e com todos os confortos de um transatlântico. 

Talvez a solução atual seja EXIGIR PERNOITES 

em INSTALAÇÕES ESPECIAIS, em cidade de melhor clima 

ou onde houver mais recursos, com ar condicionado. 

Pergunto à AERONÁUTICA m i l i t a r e à comercial : 

—?EÍ possível que, nas viagens de mais de um dia, 

as crianças sejam transportadas por VIA A3ÍREA 

e pelo MESMO PREÇO ??, pelo menos durante êste 

ANO INTERNACIONAL DA GRIANÇA ? Aguardariam zeladas. 

Talvez seja uma boa experiência em promoção 

que as companhias aéreas farão a curto e longo prazo. 

S uma sugestão que pode servir a planos melhores. 

Para isso eaedrevo a diversos setores a um sé tempo. 

Respeitosamente 
^ / ^ ^ ^ ^ i — 

iSl^íauro—a^mindo guia - prof. 
rua padre marinho,495 ZC santa casa 
3o.ooo-belo horizonte-mg 
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MEMO ARQ. 37/79 

REPÚBLICA F E D E R A T I V A DO BRASIL 

Interessado: MARIA DO BOM PASTOR AMARAL 

Endereço: Rua do Bom Pastor , s /n 
O l i v e i r a dos Campinhos-BA 

Espécie: Improcedente 

Ao Arquivo 

SECOR 14278 Brasília. 05.07.79 
EM/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



TF. TeF-Sg.1,^98 

PAROQUIA DE N. SRA DE OLIVEIRA 
OLIVEIRA DOS CAMPINHOS 

SANTO AMARO - BAHIA 

Exmo. Snr. 

G-eneral João Bat i s ta de Figueredo 

BB,Presidente da Repúbl ica 

n 

m 71 
.J S t 

( 

à paróquia de Oliveira dos Gempinhos, sediada na Vila 
do mesmo nome, no munioix-do de Sento Amaro,, Estado da Ba­
hia, pela carência de recursos para manuntenção de um / 
sacerdote pároco, a dirigida no serviço pastoral por um 
grupo de religiosa, com assistência dominical de um sacer­
dote da cidade de Santo Amaro, ccnforme disposição do EmmSf 
Cs.rdeal D.Avelar Brandão Vilela. Para o serviço pastoral 
rural as religiosas foram beneficiadas com o numerário pa­
ra aquisição de um ¥olks, há 9 anos passados pela ABTOTAT 
da Alemanha. Acontece porem, que , pelo uso atraveis do 
campo ru r a l da paróquia que tem 7 mil almas, o ̂ olks já es­
tá precisando de ser substituído, e as condições das r e l i ­
giosas, de que sou superiora e encarregada da paróquia,não 
permitem transação por f a l t a de recursos, 

í para conseguir a aquisição ̂ e nova viatura que apela- , 
mos para generosidade de V.Excia. no sentido de nos propor­
cionar um auxílio com que possamos resolver a dificuldade 
alegada. 

Esperamos que V.Ixcia. venha ao encontro de nosso dese­
jo e Beus premiará o esforço e a acolhida de V.Excia. 

Atenciosamente - ...... n -r- a. ^0 

i Oliveira dos Campinhos, 30 de junho de 1979 

1 

End: Irmã Earia do Bon Pastor Amaral 
Residência Pastoral das Irmãs 
Rua do Bom Pastor, s/n-Cliveira dos Campinhos-Bahia. 
44.200 



REPÚBLICA . F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: JOÃO PEDRO RODRIGUES 

Endereço: Candeias-MG 

Espécie: Obscuro 

A 0 Arquivo 

SECOR 14253 Brasília, 04,07.79 
ER/ibp 

MEMO ARQ. 37/79 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional 
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TE T, EGRAMA 
JOAO BASTISTA FIGUEIREDO 
PALACIO DO PT.ANALTO 
BPASILIA/DF{70000) 

FAVOR TOMAR CONHECIMENTO DO LIDER DO MDB EM CRISTAIS SENHOR 
JAIR SANTOS SSOU REPRESENTANTE COMEROTAL NAO TEM MAIS 
RECURSOS CONTO SUA CONFIANÇA SAUDAÇÕES 
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3888168 SÃOPAULO 
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R E P U B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

I n t e r e s s a d o t ^ ^ ^ 0 GARDEZANI 

Endereço: Diadema-SP 

Espécie: Improcedente 

fO Arquivo 

SECOR 15142 
ER/ibp 

Brasília. 12.07.79 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



Exmo.Sr• 
joao B. de Oliveira Figueiredo 
presidente da 
República Pederativa do Brasi l 

Prezado Senhor, 

Diadema, 04 de julho de 1.979. 

Venho^por meio desta, â presença de V.Bxcia., so l i ­
citar o especial obséquio de fornecer-me uma "fórmula mágica1» (ou 
pelo menos, mais ou menos magica), para que possa com meu ordenado 
pagar minhas dívidas. 

Sou professor-HI (matemática), concursado em 1.978 
e ainda não nomeado, da rede estadual de ensino. Ganho um ordenado 
mensal de Cr$14.300,00 ( l íquido) , desde janeiro de 79, para minis— 
trar 40 aulas mais 04 horas-atividade semanais (aproximadamente 8 
horas^âiárias de trabalho - sem contar intervalos, aulas vagas, lo 
comoção). Tivemos (ou melhor, vamos ter) , um abono ao invés de rea 
juste, de Cr$2.000,00 (aproximadamente 15% do l íqu ido) . 

Sou, ainda, infelismente, prestamista do Sistema F i 
nanceiro da Habitação. Comprei minha casa (modesta) em 1.975, comi 
çando a pagar as prestações da dívida de Cp|140.000,oq em dezembro"" 
desse ano. Mas, eis que, este ano pagava até 05/06/79, prestação / 
mensal de Cr$3.731,50 (S.A.C.) e a partir de 05/07/79, começareicon 
uma prestação de Cr$5.367,36 (mais de$L.600,00 de aumento, que con­
sumirão mais de Bo% do "abono'1 concedido pelo Sr. Governador do Bs 
tado). Tudo isso, fora osauraentos constantes dos géneros alimentí­
cios, vestuário, medicamentos, gasolina, impostos, e t c , etc. 

Veja V.Bxcia., que uma pessoa como eu (e existem -
muitos por este Bras i l ) , não pode se prender unicamente ao ideal de 
ministrar aulas, transmitir ensinamentos, devendo ainda, para ter 
uma vida condigna e bem modesta, ter que exercer outra atividade/ 
capaz de preencher as lacunas que ficaram com aquele ordenado. Tu­
do isso faz com que o nível de ensino realmente caia. 

^ Aqui em casa, sustento minha mãe (que recebe a i r r i 
soria aposentadoria de Cr$960,00), faço ae despesas e tudo mais. Te 
nho 28 anos e obviamente, sou solteiro. 

^ Desde já , esperando contar com sua resposta e ainda 
a formula-magica, despeço-me 

/ 

Atenciosamente, 

^ Lberto Gardezani - . 
Rua Santo Antoâio, 94 - Centro 
09900 - Diadema - são Paulo 



Diadema, 04 de julho de 1.979. 

Exmo.sr. 
joao B. de Oliveira Figueiredo 
Presidente da 
República Pederativa do Brasil 

Prezado Senhor, 

Venho por meio desta, â presença de V.Bxcia., soli­
citar o especial obséquio de fornecer-me uma "fórmula mágica* (ou 
pelo menos, mais ou menos mágica), para que possa com meu ordenado 
pagar minhas dividas* 

Sou professor-III (matemática), concursado em 1.978 
e ainda não nomeado, da rede estadual de ensino. Ganho um ordenado 
mensal de Cr$14.300,00 (líquido), desde janeiro de 79, para minis— 
trar 40 aulas mais 04 horas-atividade semanais (aproximadamente 8 
horas diárias de trabalho - sem contar intervalos, aulas vagas, lo 
comoção). Tivemos (ou melhor, vamos ter), um abono ao invés de rea 
juste, de Cr$2.000,00 (aproximadamente 15% do líquido), 

Sou,^ainda, infelismente, prestamista do sistema Fi 
nanceiro di Habitação. Comprei minha casa (modesta) em 1.975, coma 
çando a pagar as prestações da dívida de Qr$l40.000,0Q em dezembro" 
desse ano. Mas, eis que, este ano pagava até 05/06/79, prestação / 
mensal de Crf3.731,50 (S.A.C.) e a partir de 05/07/79, começareicon 
uma prestação de Cri5.367,36 (mais de$1.600,00 de aumento, que con­
sumirão mais de %o% do "abono" concedido pelo Sr. Governador do Bs 
tado). Tudo isso, fora os aumentos constantes dos géneros alimentí­
cios, vestuário, medicamentos, gasolina, impostos, e t c , etc. 

Veja V.Excia., qiie uma pessoa como eu (e existem -
muitos por este Brasil), não pode se prender unicamente ao ideal de 
ministrar aulas, transmitir ensinamentos, devendo ainda, para ter 
uma vida condigna e bem modesta, ter que exercer outra atividade/ 
capaz de preencher as lacunas que ficaram com aquele ordenado. Tu­
do isso faz com que o nível de ensino realmente caia. 

Aqui em casa, sustento minha mãe (que recebe a i r r i 
sória aposentadoria de 960,00), faço aa despesas e tudo mais. Te 
nho 28 anos e obviamente, sou solteiro. 

sde j a , esperando contar com sua resposta e ainda 
a formula-magica, despeço-me 

Atenciosamente, 

Adalberto Gardezani . _ 
Kua Santo Antonio, 94 - Centro 
09900 - Diadema - são Paulo 



MEMO ARQ. 37^79 

R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: JOSÉ ALTEMIMOS VILAR ALMEIDA 

Endereço: Av. Lima Campos, 142 
Patos - PB 

Espécie: Carta - Improcedente. 

A O ARQUIVO 

SECOR 14228 Brasília, 04.07,69 

EM 
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MENO ARQ. 37/79 

R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: FRANCISCO M.PEREIRA DE SOUZA PEIXOTO 

Endereço: Raa Miguel Gonça lves , 745-Bela V i s ­
t a - Forta leza - CE 

Espécie: Carta - Improcedente, 

A 0 ARQUIVO 

SECOR 14196 Brasíl ia, 04,07,79 
em 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



' FRANCISCO MARIA PEREIRA DE SOUZA PEIXOTO 
"O PRÍNCIPE SÓ" Z 

Recodos' telefone' 226-3035 
Rua Miguel Gonçalves, 745. Bela Vista — Fortaleza - Ceará - Brasil.^-
CSP. 60.000 Telefone (D. D. D. 085) 225-1849. De 6uâs9J^ da manhã.** 
Mensagens, Orações, Cartões de Natal, Visitas, Convites. Diplomas, 
Desenhos e Símbolos de Firmas, Calendários de Bolso, Anúncios, 
Publicidades, Santinhos, Bodas, Participações de Casamento, Missas, 
Festas, Pêsames, Agradecimentos, Etiquetas, 15 anos. Aniversários, Chá 
de Cozinha. Nascimentos, Ia. Comunhão, Batizados, 7o. Dia, Impres­
sos Comerciais em geral por preços menores do comércio. Levo 
monstruários nas entrevistas.JOJjj.imiA 1980 GeRíf^Te 
ARTISTA, CANTOR, VENDEDOR, ESCRITOR, COBRADOR, CORRETOR. 
Faço pesquisas. Relatórios, Projetos nas áreas Filosóficas, Psicotsiais, 
Económicas. Procuro sociedades para organizar empresas. Escritório 
de representações comerciais de produtos nacionais e internacionais. 
Testem-me. Gostaria de trocar ideias, fazer amizade. Escreva-me. 
Terei imensa honra e prazer em responder. Façom-me publicidades. 
Darei comissões pelos pedidos de serviços, trabalhos e impressos. 

" O Sacr i i tõo" 
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MEMO ARQ. 37/79 

R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado:JOSÉ DE OLIVEIRA ANDRADE 

Endereço: Rua Gama Rosa, n9 147 
V i t ó r i a - E S 

Espécie: C a r t a d e 2 7 > 0 6 > 7 9 

Improcedente (Resposta o f i c i a l da mari 
A nha) 

0 Arquivo 

SECOR 1 4 1 6 9 Brasília. 04.07.79 
ER/lbp 

Assunto: improcedente 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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V i t ó r i a , E S , 2? de junho de 1.979 

1 

Exmo. S r . 

General João B a t i s t a P i gueiredo 

IXD: Presidente da Repúbl ica 

B r a s i l i a - D . Federal 
JUL 79"; 

S r . Presidente na data de 10/04/79, encaminhei a V . B x c i a , , uma oarta 

com anelos, e que ora v o l t a a meu poder após t r a m i t a ç ã o pelo M i n i s t é r i o da Ma­

r i n h a , 

As a l e g a ç õ e s contidas na r e f e r ê n c i a P-2152£/79-GA_D..009 e a EPMM de 

22/04/78, di ferem em seus esclarecimentos. Tenho a impressão de que não houve 

uma acurada a v e r i g u a ç ã o dos f a to s levados a V ,Exc i a , em rainha c a r t a , no que 

d i z respei to ao assunto: Comandante Crespo (Marinha) e Cia Vale do Rio Doce, / 

conforme c i t a ç ã o na car ta de IO/04/79. 

A a f i n n a ç ã o "POI EXCLUÍDO A BEM DA DISCIPLI1IA» em 27/08/36, e poste­

riormente em 24/10/49 "REABILITADO", e recebeu un c e r t i f i c a d o de reservis-fca de 

na OOO4718, de acordo oom o Decreto nfi 27355 àe 24/10/43, e s t á f a l t ando a lgo . 

, Acontece que não f o i SCI, o ún ico Marinheiro excluido e condenado pe­

lo T . S . U . , o Sr . C a p i t ã o de Corveta LIBIO MEIRA, encarregado do i n q u é r i t o po­

l i c i a l M i l i t a r , com sede na P o l í c i a Cent ra l RJ, deve ou deveria t e r encaminha­

do ao M i n i s t é r i o da Marinha todos os processos. 

Pelas respostas recebidas, deduzo que há vta engano quanto a mim, e 

suponho t e r se originado no i n q u é r i t o da Marinha, t a lvez por não haver chega­

do ao conhecimento da Mariíiha o l o c a l onde me encontrava, Ê o que deisa trans 

parecer a DFMM de 08/06/79. 

Desejo fazer um melhor esclarecimento como se segue: Pui detido por 

m i l i t a r e s do E x é r c i t o sediados em Ponta P o r ã , no P a t r i m ô n i o de Bonito( l Ia to Groj 

so do Sul) e levado ao Sr . Coronel Comandante do B a t a l h ã o de Engenharia de / 

Aquidauana, e posteriormente ao QG de Campo Grande, onde após pe rmanênc ia , e 

depois de i d e n t i f i c a d o , encaminhado ao Quartel General no Rio de Jane i ro . Pui 

entregue a P o l í c i a Cen t ra l com o nome de 1ÍALTER ARTOZA (portava docunentos) . 

Corao apresentava v á r i a s p ú s t u l a s pelos pernas e alguns f u r ú n c u l o s , 

f u i encaminhado ao Hosp i t a l da P o l í c i a M i l i t a r , pelo -Inspetor LERIAS. A l i 

permaneci por 30 dias ( a t é novembro de I . 9 3 6 ) . 

Gom a l t a , remetido à P e n i t e n c i á r i a Cent ra l de RJ, onde f u i alojado 

na Secção dos M i l i t a r e s , Tendo sido esclarecido minha r e a l iden t idade , e leva 

do de v o l t a a P o l í c i a C e n t r a l , e en tão entregue aos cuidados do S r , Cap i t ão 

LÚSIO MEIRA, 

Todos os envolvidos de 35 à 38, foram e x c l u í d o s da Marinha e foram 

processados pelo r , S , l I , j não houve um caso especial a meu respei to salvo o de 

c o - r é u . Todos foram amparados pelo 7474 àe 19/04/45, rei^egrados e regu la r i sa 

da sua s i t u a ç ã o de f a t o . V á r i o s retomaram ao s e r v i ç o a t i v o e i s t o é verdade 

e não é n e c e s s á r i o c i t a r nomes. 

Minha car ta de i o / 0 4 / 7 9 , ao Emo, S r . Presidente da R e p ú b l i c a , com 

c i t a ç õ e s , teve e tem como o b j e t i v o ( t r a t a - se de um pedido) que sejam dados , 

nao a mim, mas sim a quem de d i r e i t o , esclarecimentos com re fe renc ia ao p e t i -

Segue 



(2) 

c i o n á r i o . Que se diga algo quanto ao Rebocador Muniz Frei re , seu comandante 

o Cap, JATIR SBREJO e o marinheiro Olimpio Vie i í a de Mello, 

Kão tenho a preterição do que seja f e i t o um levantamento de minhas / 

a legações , incluso a p a r t i r de Ponta Porã , Seria muito trabalho para pouca/ 

coisa, disto estou certo, 0 inquér i to eziste em todos os seus detalhes e 

assim apelo para Y,Sxcia mais uma vez. 

Diz a DPMM da Marinha,"Excluído por Ind i sc ip l ina" , pode ser que sim, 

de acordo com os regulamentos. 

Pui aprendiz na Escola da Bahia, com ótimas notas, o que me deu d i^ 

re i to a ser encaminhado a outra superior. Pui Grumete na Escola Almirante Ba, 

t i s t a das Heves em Angra dos Reis, f i n a l i s t a com d i s t i n ç ã o . Pui agraciado / 

com a Estrela de Exemplar comportamento, e que só é dado na Marinha a quem 

faz j ú z , f u i citado em Ordem Dia (Gomo toda a Guarnição do Gruzador Rio Gran 

de do S ia) , por conduta exemplar em Outubro de 1,932. 

"Indisciplinado", não f u i na Marinha, idem na Gia Siderúrgica Hacio­

na l , idem na Gia. Vale do Rio Doce, e por i n c r i v e l que pareça , a t ê nas p r i ­

sões f u i discipl inado. 

Não f u i "Indisciplinado" mas a t é que fique provado em c o n t r á r i o , aqui 
e s t á a verdade: Fui enganado I l 

Kão sei qt&l f o i o qua l i f i ca t ivo dado aos demais envolvidos de 35/36 

e 38, se f o i o meu, ê l e s ganharam e eu perd i . Tenho idade bastante para que 

não seja pretencioso a RETOMO. 0 que venho pleiteando a vá r ios anos, são os 

MESMO DIREITOS DA.DCS AOS OUTROS, Todos fomos rebeldes ou "Indisciplinados" , 

Todos fomos hóspedes da I lha Grande, ate I9/04/1945, quando veio o 7474. 

Para que não haja dúvidas , pretendo esclarecer que, o pouco de meus 

conhecimentos adquiri na Marinha, Poi a Marinha que me amparou na minha i n 

f â n c i a , portanto não guardo rancor pelo que vem acontecendo, Nada neguei, na 

da consta de minhas declarações e atitudes em detrimento ã Marinha, não f i z e 

não tenho porque faze-las, 

Hão pretendo f u g i r de minha culpa, mas que o SETOR da Marinha respon 

da pelo meu afastamento da Cia. Vale do Rio Doce, minha carta de I0/04/79. Que 

algo diga o Senhor Comandante CRESPO, Se f o r neces sá r io , outros c i t a r o i . 

Finalmente, não tenho pretenção de f o r ç a r a Marinha para meu caso / 

dentro da Marinha, e sim para o "PERÍODO 51/64" 

AO CHEGAR AO MAR, TM RIO I GRAI1DB E TEM UM ITOME, MAS SE ESQUECEU QUE BI TODO 
SEU PERCURSO, HOUVE OUTROS RIOS 

Atenciosament 

Endereço: 
Rua Gama Rosa, 1̂ 7 - o é n t r o -

29 00C^Vitoria-£S 

OSE DE OLIVEMA-TaíDRADE 
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MINISTÉRIO DA MARINHA 

CQ/53 , 
P-21528/79 
CA-D-O6-009 

0 / 

fl RIO DS JANEIRO, RJ. 
2mM de de 1979. 

Sr. 
JOSÉ DE OLIVEIRA ANDRADE 
Rua Gama Rosa, n* 147 - V i t ó r i a - ES. 
CEP - 29.000 

Prezado Senhor 

IncumMu-me o Exme. Sr. Diretor do Pessoal I.Iil i t a r da 

Marinha de acusar o recebimento da carta, datada de 10 de a b r i l de 

1979» endereçada ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

na qual V. S&. s o l i c i t a que a sua situação seja defenida, encaminha 

da pelo ofício n 0 0864/79, ào Gabinete do Ministro da í.iarinha. 

Informo que a sua situação, neste I-iinistério, encon­

tra-se perfeitamente definida, tendo em vista que V. St. f o i excluí 

rin nn fip.rvigo Ativo..da farinha, a bem da disciplina, em 27 de agos-

to de 1936 e, posteriormente, em 24 de outubro de 1949, f o i reabil^, 

tado e recebeu o Certificado de Reservista n^ 0004718, de acordo 

com o Decreto n* 27 355, de 24 de outubro de 1949, na qualidade de 

Reservista de ia Categória. 

Cumpre-me, ainda, r e s t i t u i r os documentos que lhe per­

tencem. 

Atenciosamente, 

OIEGAIÍ 
Capitão-de-Pragata 

Chefe do Departamento de Recrutamento, 
Reserva Naval e Inatividade 

Diretoria do Pessoal Militar da Marinha 
Praça Barão de Ladário S/N 
Ed. Almirante Tamandaré 4̂  Andar - Centro 
Rio de Janeiro - RJ. 
CEP - 20.091. 



Vitoria,ES, 10 de abr i l de 1.979 

Emo. Sr. 
General João Batista de Figueiredo 
DD. Presidente da Republica 
Brasilia-DP 

nmmêh 
100544o \1nm.72j 

S E C I R 

Sr. Presidente, 

Tomo a liberdade de dirigir-me a Y.Excia, na expectativa de ter minha 
situação definida, isto após vários anos de luta, confoime anezos. 

Os erros (não os sito como acusação) do Capitão de Corveta Lucio Mei­
ra da Marinha em 1936, talvez possam ser esclarecidos se t a l me for perçiitido. 

O Decreto Lei de n^ 7474 de 19/04/1945 amparou a todos de 1935 à 38, 
e disto V.Excia e -um profundo conhecedor, assim sendo creio que seria possível / 
uma justa atenção para o meu caso, que creio ser o único. 

Mantive silêncio ate o momento para certos fatos, porem quero esclare 
cer que não e justo perder 15 anos de serviços prestados a Cia Vale do Rio Doce, , , 
quando não f u i demitido, porem tive que solic i t a r minha demissão, quando posso pro 
var de que cumpri determinações do Sr. Comanfian+.fi fVppgpn T.̂ -r-inha-orr) 1964 em Go­
vemador Valadares. 

Anteriormente quando estive na mesma situação na Cia. Siderúrgica Haoi 
onal -Volta Redonda no periodo de 1945/1951 contei com o apoio do Sr, Borer(DPSP )" 
Rio de Janeiro, data em que o mesmo me colocou na Cia Vale do Rio Doce. 

O Sr, Capitão João Pei.io-MarinhaT acredito que algo poderá esclarecer. 
Os meus requerimentos tem tido o destino do presente, c/cópias anexas. 
Robetto Fallen Sisson, o f i c i a l da Marinha meu chefe em Montivideu e 

Buenos Ayres, creio ter sido amparado pelo referido Decreto Lei, 
Esta e a primeira vêz que me vejo obrigado a declinar nomes, infelismen 

t e , 0 Decreto no qual se baseia o despacho não me diz respeito de fato 
0 esquecimento é uma causa natural mas suponho que o Sr, Cel, Renato / 

Araujo (Exercito) possa algo esclarecer, Hosso contato surgiu por ceatas circuns 
tâncias, 

Na espectativa de vossa atenção 

Suscrevprme atenciosamente 

EíDEREÇO: 
RUA GAMA ROSA,147 
CMrRO-29000-VITORIA-ESP SÂIÍTO 

ED, ALCEBíIA 

JOSE ] OLIVEIRA '.ANDRATS 
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MINISTÉRIO DA MARINHA 

DIxtiiíOíilA DO PESSOAL iiILIXAH DÀ wAHIwHA 

RIO DE JAi^EIRO, RJ, 
i à n ^ d e agosto de 197b. 

Sr. 
JOSE DE OLIVEIRA ANDRADE 
Rua $ casa 23 GOHAB 
Joao i^eiva - E s p í r i t o Sarito 

Seniior 

IncuHioiu-me o EÍUÍÍ̂ » or. Diretor do tessocvi. M i l i t a r da ha 

^ rinha, de r e s t i t u i r o seu requeriiaento datado de 11 de janeiro de 

1978 e anexos, endereçado ao Exmfi. Sr. Ministro da Marinha e encami 

nhado a esta Diretoria pelo o i i c i o 0120, de 30 de janeiro de 197tí, 

do GMM, no qual v". Sa. pleiteiou benefícios por ter sido anistiado pe-' 

lo Decreto-lei n^ 7^7^, de 18 de a b r i l de 19^5, e de comunicar-lhe 

que a sua pretensão f o i indeferida, conforme o despacho exarado na 

petição e publicaao no Boletim nfi 30/78. 

Informo a V.Sa. que a decisão acima teve por base o De­

creto-lei nfi Bóff, de 12 de setembro de 1969, que alterou o artigo 2fi 

do Decreto legislativo nfi Ití, de 15 de dezembro de 1961, que conce-

aià o benefício pleiteado. 

Com relação aos seus requerimentos anteriores, cumpre-me 

esclarecer que não constam mais nos arquivos desta Diretoria em v i r 

tude de serem anteriores aos três últimos anos, prazo que f o i es­

tabelecido pelas Instruções para Correspondência Administrativa da 



aninsTÉRio ' DA MARINHA 

(Carta datada de de agosto de 1978, do DPMM-50 endereçado ao Sr. 
JOSÉ DE OLI VEIRA ANDRADE ) 

Marinha para que tais expedientes sejam conservados em arquivos. 

Atenciosamente, 

AI AJ «AMERINO OLI 
Capitao-de-Frágata - Ghefe do Departamento de 
Recrutamento, Reserva Naval e inatividade 



Sxmo Sr, 

Ministro àe Estado e Negócios da Marinha 

Ministério da larinna 

BRASÍLIA 
Vide Verso 

JOSá BS OLIVEIRA .AKBxiâBE, brasileiro, casado, natural • 

do Estado da jfehia, f i l i i o de Joaquim Ferreira Andrade e de Jeronyiaa 

Mathylde de Oliveira, residente na Vila de João Neiva ES* Portador' 

da Carteira Profissional n2 60911 - série 26a, e do Certificado de' 

Reservista da Armada de n^ 004718 lâ categoria, ex-Marinheiro-Nacio 

nal de n^ O663, 1§ classe PE-EL, tendo sido anistiado pelo Decreto-

l e i a» 7474 de lô de a b r i l de 1945, vea de acordo com o Art, 2̂  e • 

outros s o l i c i t a r de V.Excia,, os benefícios neste contidos, È por • 

haver mantido vários contatos e estar sem solução até o presente, • 

que mais uma vez recorre a 7,Excia, 

Bi requerimentos anteriores o suplicante já juntou có-1 

pias de suas alegações, e que neste momento volta a s o l i c i t a r que ' 

sejam apensados a estes os originais que foram remetidos a BI^EfflCM 

RIA DO PESSOAL em data de 06/01/54$ Compzwante da Cia Sid,Nacional 

Cia Vale do Rio Doce S/Á, Certificado da Polícia CENIRAL (RJ) de n^ 

3,b05f fotocópia do keaidato de Prisão de n£ ^4 I l M r idem de nfi ,,,, 

759/54 Ministério da Marinha gabinete. Incluso Decreto-Legislativo 

de 15A2/Ó1 do Oficial 18 do mesmo, 

áo presente estou anexando duas fotocópiasi uma, respos 

ta da DIREíORIA DO PESSOAL solicitando documentos; outra, como 

posta a Requerimento enviado à ̂ residência da xtepublica em 30/05j 

c/AR de n^ 65OO e que só em julho de 1961 f o i devolvido de forma 

vergente e na sua totalidade ao encpjninhado conforme anexo. 

Confiante nos sentimentos de justiça de V,Excia, e po/ 

estar em condições de algo poder esclarecer, é que comei a liberd? 

de deste pedido. 

T/em que pede deferimento 

exo-2 

Resi 

23 Rua 5 -- ca 

COHAB - Joao N^a-ES. 

Joao/ISeiva, 11 de janeiro de 1978. 

os* 
T—7~T 

Jose de Oliveira Andrade 
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INDEKBHIDO - de acordo con o Decreto-lei 864, 
de 12 de setembro de 1969, publicado 
no Diário Oficial de 15 de setembro, 
tendo em vista o contido no o f í c io 
nP 0120, de 30 de janeiro de 1978,do 
OaM/DPMM. 

de 

M 

Rio de J 
- Q -

aneiro, HJ., Q I I 3 0 de junho 
— J 

?ERT:AI'DC L:ENDONÇÁ DÁ GOSTA PREITAS 
Contra-Al:.lirante • 

Diretor 

OHoi^ rk D P M M .... 

• l i 

1 



• .»_ 

•JS» " mM 

•-tIO DA MARINHA 

RIA DO PESSOAL 

Rio de Janeiro , 25 de agosto de 1954 

SH. J0S3 OLIsTEISA MíúRfuE 

Eta resposta ao seu -requeriaienío datado 6~i~19>í 

pedindo sua rei nclusSo,tenho a lhe dizer que ê necessário que 

o sae. envie a esta DP , atestado de Bons ar.tece-jentes e outro 

ie Varina, nabos com firma reconhecida. 

JML 
EIlTCai CĴ ÍATOIÍíA VIIAIV ,̂ 

CapitSo de Corveta - Ene. da OP-51 

"Nísé Oliveira Andrade 
R. SoviKíra - Minas Geiíái 
Caixa Posb^I -'a2 12 5 



í | ? •" ' • . ', ' • . : 
:--rjAlVíARA DOS DEPUTADOS 

Sr» José O l ive i r a Andrade 
H Nova Era 

'"inas Uerais 

TF.3reF3g,i,px« 

Rio, 12/8/9S4 

1 

Cnro Coripfinheiro, 

Tenho o orazer ía levar ao seu conheci-

| nento que entreguei ; esso^mente ao Or, Getúlia 

Vargas o sft^. ^ c i ^ i _ ie *'craSo u. Armada Nacio­

n a l , mostrando o meu grande interesse por uma 

solução favorável, 

Atenc ios amente, 

/ 

ff 

ú 
1 4 

LuclqíTBl tl en ò our tf 
J 

/ 

k 4 
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Sr. CEUSOR: viso este termo por não conhecer o vosso nome: 

Sei aue a correspondência antes àe ser encaminhada a quem de d i r e i t o , é 

examinda . 

Assim sendo, desejo merecer de V.Sa, un pequeno favor: Que minha carta 

nSo seja remetida a Marinha, sem uma melhor aprec iação , se possivel dentro do 

S H I . e não va i neste pedido nenhuma dúvida. Por.favor veja hem minha car­

ta de lO/o^/fS, a da Ilp/51 de 2 ^ 0 ^ 5 4 e 2 ^ 0 ^ 7 8 . 

Agradecido: 

DB OtmEEBà AITDBA.DE: 

.ua Gama Rosa 147- Centro- 29000 -Vi tor ia_ iS 



R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L . 

Interessado: MARISE COSTA DE MELLO 

Enderêço: Bangu-RJ 

Espécie: 

AO Arquivo 

SECOR 16528 
ER/ibp 

Improcedente 

Brasíl ia, 23.07.79 

Assunto: 

Departamento dc luptcnsa Nacional — 
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- —-* MEMO ARQ. 37/79 

REPÚBLICA F E D E R A T I V A DO BRASIL 

Interessado :IVAWILDA GONDIM VAZQUEZ 

Endereço: Rua Augusto Pinto de O L i v e i r a , n9 35 
casa 2 - Ramos - Rio de Jane iro-RJ 

Espécie: _ , 
Improcedente 

Ao Arquivo 

SECOR 14150 Brasíl ia, 04.07.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: ANTONIO PAULO MACHADO 

Endereço: R u a O l í p i a , nÇ 130 
Queimados-RJ 

Espécie: Improcedente 

AO Arquivo 

SECOR 16507 Bras í l i a . 23.07.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



RIO DE JANEIRO. 19 de julho de 1979. 

QUEIMADOS -RJ 

s t 
Saudações 

VOSSA ESCELENTICIA. JOÃO BARTISTA DE OLIVEIRA FIGUEREDO, mando-lhe 

e s t e . r . p r t P , para l h e p p r g u p t p r ^ s ^ m r ^ c i n ê ^ t P . rlp R n n n u i ^ o H ^ ^ , 

_ ç o ^ u t r ^ e s s o a _ J Í _ _ c o ^ 

meteu ou c r ime de m o r t e . ARRTm d i s s no cgr i ign P . n n i , 

Eu ANT6NIO .-jg l h e mandei ump c a r t a r e s n n ^ ngo r e r p h ^ 

J imndg- lhe o u t r a , c a r t a espero gue Vnsse E s c e l e n c i e mi mande. B ^ ^ e ^ . ^ 

c a r t a a te agora nem uma r e s p o s t a . 

J/os^sc^^a_espero^ p o r 9uex__jà_rmo_ 

q u a n t o ^ s ^ - o r a ^ d ^ 

assinada por Vossa EscelenriR. 

ASS- - ; r 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

RANULFO BORGES DOS SANTOS 
Interessado: 

Endereço: J e a u i ê - B A 

Espécie: improcedente 

A 0 Arquivo 

SECOR 15473 Bras í l i a . 23.07.79 

ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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J&T SÍ- ^yi^O ^ -tt^yoc-, yí^L t&Z^ Ot^yy^ syi^i 

dz e/vi 3 OD) OG^/L vo, y^o ^^Ou-

^ÓH, ^ *yL£ c&o & /^t> nAjC^ -o-v • 

cLo iy u q_ yU^o^ ^íc^ ^<-y^z\ yy Y ^ ^ I A ^ C ^ ^ 

OL cLo A^o 4^' e^cx^ dU ^ o yt^ ^vo^t "fv-

U/V^yÓo^oíytyíO -JiSV C^yv^cLy i ] f ^ Ó l t c L -

/vy Qy AyiyXJcX4 ^ M ^ ^ CU^&, /i/uU^yo ^yycyy^-

y^O^JLLcy^c^í^ (%yy^$^ Ojy&O ^ ^Ul Li^J^rCo^v^) 



T 

^ ^ ^ ^ C ^ c j y ^ O ^ ^ PQ/I Jíy£^sp^JJl^,_ 

J^p A&to^ • ~^>cj yyyJÍr cPloo^ olc^l OA^. 

do/v v pyyi^yt^ ^/jAt^ r A
/tA<> A aA do 

<^ SLU OSVOL2 y^t- àrcA^y^ AA-/^y, ^(M^ 

^ (Psut p^ty^tx., js^> TA- Afy^s-c-
AAo ty ^uc^y ^ oo, ^ AAéL ôAo o? ^ 



AT^O^J ptAL.nAl A^uJ^yjp Ct_ -fO At nAVUCX^O^Q^ 

.SUA} YO^O^o ^ L ^ O ^ Í ^ j c^o 

A C ^ J j ^ U ( \ r A AAAO -

tf AA^ Ji ALAA^ ^ Jt-o r AAtOTÕ A^-^O 

ÇU4A Jibvoo^ oUc (gj/fZ 
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Governador assina 
amanha contratos de 
590 milhões: Pólo 

COMEÇO 

dustnas de transformação do setor S T ^ 6 " " 8 8 in-
Bahia: a Garça SA do sn^l , ^ t r 0 q u i m i c a ^ 
Industrial Metalurgia ete B S 2 1 8 , 1 0 C i m b a <Ci*-

bricaçao de ^ a ? S d a P r o p a r ) • P a ^ a a ^ -
H o r r l L g t o n N o E e p " o S ^ f ^ e • b r Í n q U e d o s 6 a 

Horrlinlton de SSo PauJo «tím Q U m , 1 C 0 S ' l i d e r a d a ^ 
^ d e e ^ t d r S S r S ^ ^ ^ 

O hxo toma conta de bo,-
da Souza Uzel, se misj 
com o esgoto, que, além 
cheiro insuportável, provo* 
Ças, principalmente nas c] 
e a incidência de insetos , 

- ^ u^ros, sendo Cr$ 3 milhões da Prooar v-», pnncipa 

^ j p - ^ 



torista 
reagiu e levou vbrlas 
das na cabeça. 

<*Macarrào,, 

tem caçada 

monstro 
RIO (AJB) - Um grande 

dispositivo policial militar — 
do qual fazem parte a 7* DP, a 
Div s&o de Roubos e Furtos e 
agentes da PM e do I Exército 
— estfi procurando nos morros 
de Sfio Carlos, Turano e na 
localidade conhecida como 
Mineira, o bandido Reginaldo 
dos Santos o "Macarrto", que 
comandou o assalto á casa do 
general Antonio Carlos de 
Andrade Muricy, em Santa 
Teresa. 

Paralelamente as investiga­
ções, o Exército, concluiu, 
ontem dois retratos falados que 
foram entregues è 7» DP e a 
Divirto de Roubos. Os retratos 
foram feitos na manha de 
domingo, baseados nos 
depoimentos dos familiares do 
general Muricy que mais ti­
veram contato com o grupo de 
ladrões, e com ele, policiais e 
militares percorrem morros e 
favelas buscando uma pista. O 
delegado Amil Richard, da 7' 
Delegacia Policial, disse que 
continuava com suas turmas 
empenhadas na' IdentificaçUo 
e prisfio dos assaltantes da 
casa do general Muricy, 
afirmando que havia sido 
surpreendido com a noticia da 
identificação de trés dos quatro 
bandidos. 

O general Antonio Carlos 
Muriel, que teve sua residên­
cia, em Santa Teresa, invadi­
da por trés homens, ocasifio 
em que reagiu e levou um tiro 
no peito, continua hospitaliza­
do, mas seu estado de saúde é 
bom. O assalto â residência do 
general Muricy foi na ma­
drugada de sexta para sfibado 
e a Policia jfi identificou os 
assaltantes, faltando apenas 
prende-los. 

Io 

lõtõgrjí 
decorador, e esU hospedado no Salvador Praia Hotel, 
esteve na tardè de ontem na Delegacia de Furtos • 
Roubos acompanhado de um Intérprete e prestou 
queixa. Segundo afirmou, os assattantet lhe em­
purraram contra a murada da Contorno e amboa o 
ameaçaram de morte levando em seguida o dinheiro • 
os objetos. 

No Shopping Center Iguatemi, a inglesa Betty 
Krieger teve sua bolsa com Cri 600 dblares arrancada 
das mCos por um ladrSo que fugiu em dlreçlo ao Jar­
dim Saramandala, atrhs da EsteÇko Rodoviária. 
Agentes do Posto Policial ali loca lixa do saíram em 
perseguição ao bandido mas nfto conseguiram deCMo. 

Promotor na Lemos 
O promotor Mário Conceição, que na gestfto do 

coronel Joalbo Figueiredo Barbou como secrettrio 
da Segurança Publica, serviu como diretor do Depar­
tamento de Policia Judlclkria e Administrativa, foi 
escolhido diretor da Penitenciária Lemos de Brito e de­
verá assumir dentro de breves dias a sua nova funçáo. 
No momento ele vem mantendo contatos com oa ex-
diretores para intelrar-se dos problemas do presidio 
estadual. 

Plantão no Carnaval 
A Assessoria de imprensa da Secretaria «a 

Segurança Pública vai funcionar regularmente durante 
os dias de Carnaval, das 7 às 22 horas, nas dependências 
do Deparíamento de Policia Metropolitana, ao prédio 
da 8SP, na Piedade, Objetiva com Isto nko s* • «ten-
dimento a todos os brglos de comunicaçke, esmo 
tombém ao piíblico em casos de desaparecimentoa, de 
acessos a hospitais, perdas de documentos e orienta­
ções de um modo geral principalmente a, turistas. A 
comunicação foi feita ontompelo Jornalista Alberto 
Miranda, o assessor de Imprensa da 8SP. 

Marginal linchado 
Dezenas de populares prenderam e iniciaram o 

linchamento, do marginal Miguel Roberto Ferreira 
dos Santos, surpreendido nas proximidades da EstaçUo 
Rodoviária quando tentaga penetrar numa residência 
do bairro de Pernambues, ajudado por dois outros 
assaltantes que conseguiram escapar. 

Miguel Roberto foi seguro e as pessoas começaram 
a surrá-lo, ameaçando matá-lo. O marginal foi salvo 
com a chegada de dois policiais lotados no Posto da 
Estação Rodoviária, que a muito custo conseguiram 
arranca-lo das m&os dos populares enfurecidos, a 
maioria migrantes e vendedores ambulantes que se 
encontravam na rodoviária. 



Bvel a .Hoberto SantõTõu Antonio c m 
sem dbvida ele ficará com o primeiro: "Eu diMe 
pessoalmente a Antônio Carlos que costumo cumprir os 
compromissos assumidos em nome da coletividade 
como politico e como homem. Ora, Roberto Santos sb 
nSo deu para Valença o que Valença nio pediu, e eu sb 
tenho que estar ao lado dele". Arrematou: "Entio 
perguntei a António Carlos se ele gostaria de ter me 
apoiado e depois eu o traísse? E ele respondeu que eu 
estou certo". 

Guanambi 
Os estudantes de Guanambi estio realmente dis­

postos a sustentar a luta que empreendem hi mais de 
dois anos visando a manutençio e, mesmo, a compra 
do imõvel para a Residência Estudantil de Guanambi 
em Salvador. Descartam, tambem, os estudantes, 
qualquer possibilidade de acordo com o prefeito José 
Neves Teixeira — Binha — no sentido de reverter a 
verba do aluguel da casa em Salvador em bolsas de 
estudo. Argumentam que tais bolsas certamente 
gerariam critérios discriminatórios, ou seja, 
"somente os apadrinhados do grupo politico que de­
tém o poder local, seriam beneficiados". 

Justificando este raciocínio os estudantes garan­
tem que a mi vontade do prefeito Binha com relaçio i 
Residência triplicou a partir da eleições parlamen­
tares de novembro quando "fizemos campanha aberta 
em favor do MDB, desgostando os lideres politicos da 
cidade que nio aceitam derrotas impingidas pela 
vontade popular". E com base nestes dados e, ainda, 
no apoio concreto que vêm recebendo de significativa 
parcela da comunidade guanambienae que oe estudan­
tes asseguram sua vontade de continuar lutando para 
nio perder a Residência Estudantil, esperando que "o 
prefeito reveja sua posiçio em favor do bem-estar das 
famílias pobres da cidade que nio podem custear o 
estudo de seus filhos". 

Itapetinça 
O prefeito de Itapetinga, José Van Espinheira, nio 

tomou conhecimento da XV Exposigfto Agropecuária 
realizada no município na semana passada. A Prefei­
tura nio deu qualquer ajuda e durante as solenidades 
de abertura e encerramento, o prefeito nio com­
pareceu. Nio hh quem saiba dizer concretamente o 
"porque" do gelo, mas os boatos que tèm como nasce­
douro a oposiçio, indicam que Espinheira queria "a ca­
beça de um dos funcionários do Sindicato Rural", cem o 
que o presidente Felício Brito nio concordou. 

Além disso, o govemador Roberto Santos, que esteve 
no encerramento da Exposição, manifesta 
publicamente que nio morre de amores pelo prefeito de 
Itapetinga. Antes das eleições. Espinheira havia se 
comprometido em apoiar a candidatura à Cimara Fe­
deral de Ubaldo Dantas, ex-secretário de sahde de RA-
tertó Santos, mas quando Antonio Carlos ressurgiu no 
cenfcrio politico estadual ele nio pensou duas veses, e 
mudou de lado. 

que fará um 
policiamento nio deseja 
contrariar os objetivos preesta­
belecidos, tirando a harmonia 
e a originalidade da feira. 

CONSELHO REGIONAL 

VETERINÁRIA EM 

ESCLARECI!1 

AO PÚBI 

O CONSELHO REGIONALl 
TERINARIA DA 10*. REGIA| 
jurisdição abrange os Estados 
vem advertir a classe médico-̂ l 
em geral que o Sr. AUDENIR SJ 
pasftar por médico veterj 
criminosamente de uma inscriç| 
ludibriando, desta maneira, a 

ADireçM 

bzb 
Ministério do li] 

BANCO 
DO Bh 

SELEÇÃO PAR| 
or 

HABILITAÇÃO 
O Banco do Nordeste do Br| 

16 de março de 1979, as mscriç 
de Habilitação Bancária, que ma 
das a menores de ambos os sexc 
mente, na data da inscrição, às) 
idade entre treze (13) anos e SÉ 
dezesseis (16) anos incompletog 
ou 8.a Série de Curso do 1 ? GrauJ 
2? Grau. O Curso de Habilitação f 
ticipantes, os quais seráo admií 
BNB, no cargo de BANCÁRIO 
mensal de Cr$ 1.872,00, mais 41 
(02) horas de aulas, no turno da 
seis (06) horas, à tarde. Outra^ 
nesta cidade, na Agência local ( 
Unidos, n? 346 - Edifício Prof. I 
Salvador, no horário das 13,00 i 

PAULO AGUI/i 
Chefe do Departamd 

TF, 



incluindo-os ia 
pais. 

K 

Brizola garante, por J 
telefone, que deseja J JÇM 
ingressar no MDB ^ 

A*,, T ponel Brizola disse hoje, por RIO (AE) - O ex^lovernadoi^LTOnel Bnz^ ^ ^ ^ 

telefone, de Lis^a, f março, por todo o mês 
que retornar ao Brasil. Làpara t d i s s e B r l z o l a 

de abril, assim ^ as ^ t 3 8 se ^ d b v i d a „. 
espero estar de volta ao BrasiL ̂  s ^ n b s t r a . 
gressar no ^^^gg (ĵ uma frente de oposição contra o balhistas, como integrantes ae w 
obscurantismo e a prepo« ^ ^ d e t e r m i n a d o a 

O ex-governador porem, e B r a s i ie i ro : 
fazer ressurgir o K ™ * ™ ™ partido - afirmou - mas 

l l N a o consideramos o MDBmn^ ^ ^ ^ 0 r a ) n a . 
uma coligação opos;"omsta J s u a 

da impede ̂ f 1 ^ * f 0 pTB foi o maior partido popular 
própria, a sua identidade.0 PTB ^ ^ ^ 
LteSdel964.moabnmo^odo ^ d e m o c r a c i a 

ressurja, ocupando o seu ê PJr ^ s c o n t i n u a r e m o S 

S S o í S - ^ 
í a coligação oposicionista . 

D 1 R E I T 0 t «mel Brizola- "o mesmo direito de organi-E acrescentou L«nel Br.zom o s d e m a i s 0 s 

zaçioque ^ ^ P ^ comunistas também a sua 
liberais devem t e r s e ^ d e r a d ; s e os autênticos aspiram a 
agenda. Se! que « N a d a disso desune a Oposi-

^SS^-governadorrepeUuquenio pretende dividir 

o M D B :

 MnRnSo somos nbs, mas situações como a 
..Quem divido ^ B / a ? n

S ^ 0

d e J a n e i r o . Ou situações que 
do chaguismo.o E ^ d i r i g i r a t a q u e s 

se aproveitamda s l a ^ 0 a

c

r

r i t o s . go^s reconhecidos a 
c o n o \ : ^ ^rf f o r a m 

;£rŝorn;os.Edê  
E ŷdb expõe como deve 
ser opartido que irá 
compr após o governo 

TAMPmS (AE) - O governador Paulo Egydio Martins 
esSfcoemRio Claro,como deverá ser opartido quepre-
S e coi.r depois que deixar o cargo: deve pregar idéias 
Saras ê ecisas eque venham das bases. Mas tudo está ao 
nfvel dVconversas" segundo d̂ se à imprens^ ang de 
almoçarem cerca de 200 convidados, no Clube de Lampo 
focal o S homenageado pelo prefeito da cidade, Dermê  
val Neoeiro Júnior. Adiantando que "o caciquismo fe 
I Z Z ^ V ' disse ainda a respeito da nova agremiação: 
' "frr antendo contótoscom vários lideres ao nivel esta-
deferderei uma viŝ o liberal, de cunho sócia . pois a politica 
deve ter um conteUdo eminentemente social . 

Paulo Egydio voltou a defender a prorrogação dosinanda-
tos dos atuaais prefeitos por mais dois anos "po que a 
coincidência de mandatos fe um imperativo . O goveni^or 
irritou-se quando um repórter indagou 
seu governo, se politico ou administrativo: "NSo fiz poli 
TalTa, mas gerenciei a escassez^ se v o c ^ — isso 
de administração, terei que aprender tudo outra vez . 

ENCONTRO 

Mais tarde, no encontro com os prefeitos e vereadores, 
Paulo Egydio abordou o mesmo tema. Depois de traçar um 
quadro da situação ev onõmica internacional e dos ProUemas 
ao nivel estadual, quando tomou posse, desabafou: "e amda 
dizem que n*o fui um governador politico, isso talvez seja 
culpa do passado, que entende a politica como arre-
banhamento de homens classificados em listas de com-
nromissos" Disse ainda: "r&o deixo nenhuma mágoa, 
d P e ~ quatro anos, nenhum sentimento de bdio. Sinto-me 
tranquilo, mas depois de momentos de angustia e frustração, o 
que sobra fe a tranquilidade".Ao ser indagado sobre esses 
"momentos de angustia", respondeu: " nio sei, foram Untos 
que nem me lembro". 



Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 

Remissiva de arquivamento de documentos especiais 

Notação: 

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontro. 

ISO 
Ex: BR DF AN.BSB ZD.lA.l.p.l 

Dados do documento especial 

Característica: 

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa 
planta, jornal, cópia de jornal. etc.|. Ex: mapa de grande dimensão em papel. 

Conteúdo: 

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro. LP, cartaz 
incadernado). 
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QBS: número do caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva. 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa 
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Prefeito Miguel Fontes e coronel SlnMnlot revista 

Aniversário da PM em 
Alagoinhas conclui 
curso para soldados 
ALAGOINHAS (Especial para o JBa.) — Com uma 

solenidade realizada na Praça Graciliano Ramos, quando o 
prefeito Miguel Fontes, juntamente com o coronel Carlos 
Sinfrtmio de Almeida passou em revista as tropas do 4° 
BataMo de Policia Militar, sediado neste município, 
Alagoinhas comemorou mais um aniversário da PM 
baiana. 

Durante a comemoraç&o, houve a solenidade de con­
cluso do curso de Formação de Soldados, tendo como pa­
trono, o Sr. Milton Nascimento, em homenagem póstuma. 
Apôs o compromisso dos recrutas diante do pavilhão 
nacional, houve leitura do Boletim Especial, e entrega de 
títulos de Amigos da Policia Militar, a personalidades de 
Alagoinhas. 

Apôs demonstração dos militares, foi cantado o Hino 
Nacional por todos os presentes, seguin do-se o desfile da 
Corporação em continência ao prefeito Miguel Fontes, 
e demais autoridades presentes. 

£? AL. AAL, 

maio, a Prefeitura esta 
publiçando o edital de licitação 
publica para a decoração da ci­
dade. 

Segundo o edital, a temática 
a ser utilizada na decoraçáo, 
será a simbologia da Micareta 
ou relacionado com os cos­
tumes regionais, devendo 
respeitar ao máximo, a criati­
vidade dos artistas, que teráo 
toda a liberdade quanto á utili-

Os candidatos deveráo 
entregar os projetos no dia 15 
de março, as 16 horas, no ga­
binete do prefeito, quando em 
reunião, serfio minuciosamen­
te estudados por uma 
comissáo. 

No ano passado,a decoração 
teve como tema, "Os Sertbes, 
de Euclides a Catulo", 
caracterizando bem a cultura 
da regffio. 

Criança-símbolo: um 
concurso para ajudar 
o menor abandonado 
FEIRA DE SANTANA 

(Sucursal) — Comemorando 
dez anos de atividades pro­
fissionais, o fotógrafo Antonio 
Ferreira Magalhães, lançou 
um concurso para a escolha da 
criança-simbolo de Feira de 
Santana, promoçáo que visa 
integrar-se ao Ano Inter­
nacional da Criança. 

Entretanto, o objetivo 
fundamental do fotógrafo 
Magalhães Ferreira e da Uni­
versal Móveis, è angariar 
recursos para a proteçáo do 
menor abandonado uma vez 
que, apesar de haver algumas 
casas de amparo na cidade 
poucas Sáo as que sobrevivem, 
devido á carência de verbas. 
Segundo MagaMes, sua ideia, 
"não é uma promoção 
comercial e nem um concurso 
de fotografias. Nosso intuito è 
participar do Ano da Criança, 
contribuindo para o amparo 
ao menor". 

PAIS ESCOLHEM 

Segundo ele, todos os pais 
que fotografarem seus filhos 
estaráo contribuindo para 
melhorar as condiÇbes do 
menor, alfem de cohcorrerem 
a vários prémios, entre os 
quais, um quarto infantil, no 

valor deCr$lS mil: "Para que 
as fotos das crianças sejam 
originais e espontâneas, os 
próprios pais fe que decidem 
como seráo as fotos, náo ha­
vendo interferência do fo­
tógrafo". 

Explica ainda que, das qua­
tro mostras tiradas, Sáo os 
pais que apontam aquela que 
irá concorrer. As crianças de­
veráo ter de 6 meses a 10 anos 
de idade, e as inscriçóes se 
estenderão a tfe o final de julho, 
quando haverá a seleçáo das 
fotos, seguindo-se a escolha 
final. Os jurados seráo escolhi­
dos entre pessoas que lidam 
com crianças, a exemplo de 
psicólogos, educadores e, 
ainda um fotógrafo pro­
fissional ao lado de 
representante da imprensa. 

A criança escolhida e que 
representará Feira de San­
tana, no Ano Internacional da 
Criança, alfem de prémios, 
será homenageada no seu dia, 
12 de outubro, pelos patrocina­
dores do concurso, com uma 
grande festa. O cartaz desta 
promoçáo, esta sendo elabora­
do, e mostrará a figura de uma 
criança è espera de apoio, 
enquanto o texto enfocará o 
problema do menor aban­
donado. 



aim 
Um cheque emitido contra o Banco dú Estado de Sfio 

Paulo, e que chegou às mSos do delegado Edgard Medrado, 
corregedor da Policia Civil, complicou mais ainda a posi­
ção docomissário Roberval Cidreira no inquérito que ele e os 
agentes Geraldo Muthe e Moisés Conceição Ferreira estão 
respondendo por currupçáo policial. Estes mesmos 
policiais S&o apontados como autores do assassinato de 
José Carlos dos Santos, o Galeguinho, em 22 de março do 
ano passado. Galeguinho, à época era informante e 
"homem forte" da Delegacia de Furtos e Roubos. 

O cheque foi entregue ao corregedor da Policia Civil para 
tentar provar náo ser verdade que Galeguinho deu de 
presente ao comissário Roberval Cidreira um Chevette 
branco. O corregedor Edgard Medrado fez entretanto pro­
vas, junto ao Banco do Estado de Sáo Paulo, de que o che­
que é falso. A numeraçáo e o formato do cheque Ao 
posteriores à data da sua emlssáo. 

VAI RELATAR 

O corregedor da Policia Civil jA concluiu o inquérito 
administrativo e ainda esta semana pretende relatá-lo ao 
secretário Luiz Artur de Carvalho, da Segurança Publica, 
apesar do fato novo surgido. O caso do cheque, disse, é 
outro assunto e pode configurar estelionato, obrigando a 
abertura de Inquérito policial. 

O delegado Armando Campos, diretor do Departamento 
de Policia Metropolitana, disse que apesar de já quase 
finda a ges táo do secretário Luiz Artur de Carvalho, caso o 
processo administrativo aberto pela Corregedoria da 
Policia Civil chegue á SSP até o fim do més, haveria ainda 
tempo para uma definiçáo por parte do titular da pasta da 
Segurança Pública quanto aos policiais Roberval Ci dreira, 
Geraldo Muthe e Moisés Conceição. 

Cargueiro que bateu 
nas rochas de Santos 
já foi resgatado 

SANTOS (AE) — Trinta horas depois de chocar-se com o 
fundo rochoso do Morro da Barra, o cargueiro nacional 
"Norsul Imbituba" foi resgatado pelo rebocador "Tritáo" 
da Marinha de Guerra. O "Imbituba" ficou encalhado a 300 
metros da Ilha das Palmas, na entrada da barra do porto 
de Santos. Esse cargueiro procedia do Estado de Santa Ca­
tarina, com um carregamento de IS mil toneladas de 
carVáo coque, destinado á Cosipa. 

O Comando da Policia Mili­
tar excluiu de suas fileiras o 
soldado Ademir de Jesus, que 
era lotado no 6° BPM, pelo fato 
dele no dia 20 de novembro dò 
ano passado ter assassinado 
com um tiro no pescoço Mari-
val Santos Souza, de 26 anos. O 
crime ocorreu no interior da 
residência do ex-militar, na 
Barriquinha, em SAo Caetano. 

A delegada Ildete Dotto da 
Cruz, da 4* Delegacia, que na 
época presidiu o inquérito, 
apurou que Ademir era 
homossexual, e irritado em 
raíáo de ser recusado pela vi­
tima, com quem queria manter 
relações sexuais, atingiu-a 
com um tiro. Marival foi leva­
do para o Pronto Socorro e dali 
transferido para o Hospital 
Santa Isabel onde morreu dois 
dias depois. 

NEGOU 

A principio o ex-militar, que 
conduziu Marival ferido para o 
Pronto Socorro, negou a 
autoria do crime. Ele disse 
para os policiais de plantão no 
hospital que tinha sido assalta­
do quando voltava de uma 
festa e seu amigo tinha sido 
baleado ao reagir. Entretanto 
os prôpios parentes de Marival 
passaram a investigar, já que 
os policiais da 4* Delegacia 
demonstravam pouco interesse 
em desvendar o crime. A casa 
de Ademir foi entáo periciada 
pelo perito Newton Cabral, do 
Departamento de Policia 
Técnica, sendo encontrado o 
revólver calibre 38 com o qual 
o soldado tinha assassinado 
Marival e manchas de sangue 
no piso. 

Agora a delegada Ildete Dot 
to vai solicitar a prisáo pre­

ventiva do criminoso. O in­
quérito já se encontra na justi­
ça aguardando pronunciamen­
to. 

Ao perceber que tinha atingi 
que o levasse para longe dali.. 
que-se entregasse á Policia, def 
do do irmáo, que lhe mostrou 
aproximava do local do crim 
estudante. 

Colocando o irmáo no Volks, 
cidade, deixando-o a um quilbi 
Como náo conhecia aquele loca 
meio do mato e somente por vi 
conseguiu encontrar o asfalto, 
descoberto com a arma do 
tentou pedir carona a uma viat 
zendo que sairá para caçar 
deles. 

Os prepostos da Policia Ro( 
vendo Luiz com as máos feriei 
çaram a interrogá-lo até que < 
conduzido pelos patrulhelros a 
de Santana, onde foi preso 

Na tarde de ontem ele f( 
Valentim, da la. CP. Mostra 
explicou ao delegado que ni 
"Eu nem conhecia aquele home 
revólver. Só tentei defender 
quantos disparos havia feito, 
disparou trés tiros contra Bd 
presenciado pelos seus advoga 
Neto. 

\ 
Luiz Alberto, o crime após ai 
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Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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RIO DE JANEIRO, 03 de JULHO de 1979 

ALTO COMNDO Bft RB¥OLUÇ&0 DB 31 DE MARÇO DE I96U 

BXMOS. SRS. 
Presidente 
Gal* João Baptista de Oliveira Figueiredo 
Gal* Walter Pires de Albuquerque 
Gal* Golbery do Couto e Silva 
Gal* Octávio Aguiar de Medeiros 

Saudações assunto: Dificuldades 
p o l í t i c a s do seme3tre4 

Escrevo com certa dose de emoção, pois o faç» 
endereçando essa missiva a nada menos que h (quatro) generais do 
Sxérci to b ras i le i ro , do mais al to gabarito e a meu ver, sem favor 
algum as maiores i n t e l i g ê n c i a s do Exército de Caxias» 

Pergunto-vos? Por uma hipótese absurda, se 
aqui no Bras i l , o povo rebelado era armas toma o poder a exemplo 
do que aconteceu recentemente no I r ã , o que acontecerá a vos? 
Não tenho a menor duvida dessa resposta, pois creio se não fugirem 
serão sumariamente executados como aconteceu recentemente cora os 
generais que foram apeados do poder recentemente no Irã* 

Tudo indica quer» Bras i l poderá acontecer 
em curto prazo o que aconteceu no I r ã e es tá acontecendo na Nica­
rágua? - Não creio, estamos longe rauito longe dessa d i f i c i l e 
cruenta s i tuação , mas nunca é tarde para acordarmos e prepararar-
rao-nos para as si tuações d i f i ce i s* 
Aprendi no Exérci to : - Se queres a paz prepara-te para a guerra* 
0 Governo Figueiredo herdou do insigne Presidente Ernesto Geisel 
uma herança p o l í t i c a bastante emaranhada e complicada, muito d i ­
f i c i l mesrao, digo uma conjuntura rauito d i f i c i l raesrao* 
Ainda raais agora com a recente decisão dos Países exportadores de 
Petróleo de aumentarem o mesmo em cerca de Ẑ Ô , tudo vai f i c a r 
mais d i f i c i l ainda, pois a malsinada in f l ação recrudesce novamente, 

á necessár io pois termos todos a cabeça f r i a , 
isentos de paixão e somente um fo r t e partidarismo a favor da Nação 
bras i le i ra . Acho e julgo muito importante não super dimensionarmos 
as crises pois a prioridade um que é o Pet ró leo , o Ministro Cais 
ja pensa em fazer uma "economia de g^Sra" e o ministro Richbieter 
ja f a l a abertamente em racioaamento, era abastteimento em dias pa­
res e dias ímparesíl 

continua 
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Hoje os motoristas de ônibus do Rio de Janeiro e Niterói deflagram 
uma greve praticamente t o t a l . Tudo funciona precariamente aqui no 
Rio, principalmente os menos afortunados, que não tem dinheiro para 
pegar um taxi, uma kombi ou um taxi lotaçãô  p/ v i r para o trabalho. 
Escutei de um poul, digo escutei de um popular da rua, digo na rua 
quando vim para o Banco: - 0 Governo está falido" Isso e um absurdo. 
Na verdade, qualquer fato que aconteça colocam logo a culpa no gover­
no. Reconheço que indiretamente cabe uma parcela de culpa ao Govemo 
que tanto defendo e que se preciso for dou ate minha vida por êle, 
pois sei está dando tudo de si pelo Brasil. Digo e confirmo cabe uma 
parcela de cujlpa ao Governo porque o Delegado do Trabalho « um agente 
do Governo, representa o Governo, 0 Bxmo. Sr. Ministro do TraTralho 
representa o Governo, age pelo Governo e , perdoeia-me a crítica, não 
deveriam nunca deixar a situação deteriorar-se e chegar ao ponto que 
chegou, numa segunda greve esse ano em que paralizaram totalmente, 
quase que totalmente a vida da cidade do Rio de Janeiro« 

Urge então providências ou uma providência para resol­
ver prioritariamente a greve dos ônibus que paralizou todo o Rio. 
â seguir o problema maior da inflação. Bm terceiro o problema da gas-
gasolina (Petróleo).Bm quarto lugar o problema político (prorrogação 
das eleições em 198o para 198Z, visando a coincidência dos mandatosi 

Interrompi essa missiva - documento para um frugal a l ­
moço,aqui próximo,a Av. Rio Branco no Centro do Rio de Janeiro. 
Ouvi outro comentário que mexeu comigo mas minha consciência me o-
obriga a revela-lo:- 1^ geito que vamos andando estamos caminhando 
para uma guerra c i v i l M . Também não concordo. Acredito que ha um 
exagêro, raas a realidade é que os assaltos aumentaram de uns tempos 
para cá num índice alarmante. Um dos dois cidadãos que viajaram 
hoje comigo declarou-nos que já f o i assaltado três vezes. Ele pegou 
o carro (taxi-lotação) na Alameda São Boaventura próximo do Fonseca. 

Parece-me que as greves estão querendo voltar, e 
corao São Paulo não gosta de ficar atras do Rio, é bera provável que 
São Paulo ainda este mês queira tarabera fazer uma greve dos ônibus. 

É preciso do Governo Federal, digo pondero e julgo 
que cabe ao Governo Federal uma advertência nacional, endereçada 
principalmente aos subversivos que atuam por traz dos legitimos 
movimentos reinvlndicatórios, que se contenham,porquanto o Governo 
Federal irá agir com todo o rigor na manutenção da ordem publica. 
De plano, para mito julgo ser ponto pacífico que por traz dessa onda 
de greves reinvindicatórias existem interesses de perturbação da 
ordem e interesses escusos a serviço de ideologias exóticas. 
É uma tática que vera sendo usada cora certo êxito num desdobramento 
contínuo. Determinada classe (obviamente e l i t i s t a ) querendo auferir 
maiores ganhos numa pretensão até certo ponto legitiraa;não espera 
nada, querem é logo, imediatamente, então decretam a g r e ^ r e . ^ ^ ^ 
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Bm segundo lugar Ic^o apos os movimentos grevistas que ja marcaram 
esse ano no a:asil como um ano turbulento, vem a alta de custo de 
vida com o respectivo agravamento da inflação, A reclamação do povo 
contra o Governo é geral. Aqui no Rio está todo mundo reclamando 
contra o Governo. Bm 100 (cem) pessoas dificilmente encontrar-se-á 
1 (uma), uma siquer,que defenda o Governo. Com a maior sinceridade 
considero-me uma exceção, talvez meu excesso de otimismo a favor 
do Brasil e cetico, obcecado mesmo,de que • Presidente Figueiredo 
fará um excelente Governo, apesar de todas as viscissitudes e ape­
sar de todas as incompreensões e dificuldades. 

Pondero e julgo que na primeira oportunidade que se 
ofereça & imperioso a troca de posição (remanejamento) do srs. 
Ministros da Agricultura e da Fazenda. Considero o prefessor Antonio 
Delfim Neto um génio, tânf.Q MàSSÊÊ das Finanças. È uma grande autori­
dade monetária, monetarista por excelência (com esperiênciq, compro­
vada a de grande sucessorVlde imenso progresso Brasil 1968-197^). 
iJefendo portanto "The right man i n the right place". A mim parece 
julgo mesmo não existe um brasileiro melhor para o Brasil na área 
financeira. Inclusive um dia casò aceita esta premissa, que admito 
inclusive pode ser uma tática de governo já antiga, o professor de­
veria ser o grande condutor da política financeira da Nação e não o 
Ministro Mário Henrique Simonsem que ha anos vem,perdoem-me a expres­
são, apanhando seguidamente da inflação, que não ha meio de ser de­
tida. No caso dessa troca de posição o sr Karlos Richbiter i r i a para 

lugar do professor Delfim, isto e emprestaria a sua inteligência 
ara a causa da Agricultura. 

Bra terceiro lugar o problema do Petróleo (gasolina e 
derivados). Assim corao já a anos o Brasil aprendeu a conviver com 
a inflação, o Brasil tambem já está aprendendo a conviver com a alta 
dp Petróleo. Não é necessário apavoramentos)nem histerismos porque 
os árabes aumentaram o petróleo. Temes de aceitar essa neva situação 
como umfato norraal e nos adaptarmos a ela. 0 raundo ocidental todo 
não está aceitando esta nova ordem das coisas? A Buropa e os países 
que não possuem siquer a esperança de encontrar petróleo não estão 
vivendo suas vidas e tocando para a frente? Bntão porque o Brasil 
um país gigante, um país colosso, uirafeís que tem petróleo comprova-
âassaÍLâj não pode tranquilamente acompanhar o passo das demais na­
ções. Temos e que cobrar da Petrobrás o petróleo que f o i descoberto 
em 197^f na bacia de Campos. Temos de incentivar a Petrobrás a des­
cobrir mais petróleo e explorá-lo para o bem do Brasil. 

Bm quarto lugar o problema político,que de vagar 
porque não adianta correr, o Presidente Figueiredo cora muita f e l i c i ­
dade vem resolvend». Pondero e julgo que ha vários anos favorável 
aos U (quatro) partidos, não tenho bem certeza, se deverá permanecer 
ou não a ARENA # o MDB, 

Sendo o que me tfereçe para o momento, enviande 
(continua ao lado) 
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I r . * João Batista; 
PATÍTEITOCPÍ'1 . fó 

[ 0 1 4 3 2 1 ' 'S JUL 79 j 
l-ensagen n« 2, passamos a t ransmit i r , conf orna a nossa mansacen .Le ^ l W c « W r r ' ^ 
cn cc^áter conf idencia l ) . S H C ^ O f V 

PCEQUE FCSTE ^CCLIIIDC P^A PRESIDÊNCIA HESTE PERICDC - C guia esp i r i tua l do Brasi 1 
do terrxtorac Continental,Arcanjo ISMEL, encontroa na sua pessoa uira ^ssoa n a í c a d a 
pelo sentxmento de recalque criado pelo e x í l i o de seu p a i ( f L i a d c r ^ í OTtoTra 
I m c ^ j l v ^ l ^ Á 1 Í C V C ) - E S t e * c ™ ^ ^ o ^ ° c u na sia ado lênc i l de 
í a sbmtntt e^ste n l í ^ i a ^ r 0 , - m a S l h e t r a n 8 - i t i r ^ e a Demccracia Pe r f e i -a soinente existe na teoria c l á s s i c a escolar para o homem da te r ra , passada uns m i l enca 

S ^ r + ^ e r r á q U e 0 C C n d Í ç E o d e a l f ^ i s a r todos o encanados, sô l^Tm 
oue nc ^ r p ' t d e m 0 C r ^ i a P ^ ^ i t a . F o s t e escolhido e tramitimos-lhe ao Ir.Geisey p a r a 

d ^ í s ^ ^ c ^ l T d o L T 1 1 ^ ^ T * * ^ ^ d e ^ * no B 
ave- d f r S i í í a S ^ í í C S S a 0 p a r a f a z e : r P ^ ^ i ^ i nunca esqueça que as 
Te t c ^ / t l T 0 e S p e r a m 0 * ™ ^ o P^a atacar. Caso abertura l e n t » e r r a d u í l 
se torne e m , a r r o W n t 0 , a s aves de rapinas que esperam o f i l é da ^ T C ^ C T S J V S . T 

L X ^ t ^ n c t S ^ r d e S 0 0 f T 1 * * / ^ ~ ^ ^ « a l c L a r - S S ^ ' a' 
a r s í v ^ u ^ L u n c i ^ I s f C Í O - e c o n Ê f f i i C c e P ^ ^ i ° o do B r a s i l , tomandc 

^ S ^ o U t ! ^ : a o n S ç a ^ r d e ^ e 1 . 6 ^ ^ - Í n e V Í t a E e n t e 0 ^ 
PEÎ A DE i x i L l C , CASsIçÃrDE P M W E be^ . T ? P a r a 0 

os ex-presidentes r e v o l L L ^ r ^ m i n L t í o 0 ^ g U n S 6 s e u s . f a m i l i a r e s , ainda mais 
ABERTURA LERTA E GitADUAL. ministro atuais e ex-mmistros. E BCH LEMBRARA 

t f i ^ o ^ : : C l t 6 : o u t r T ^ ^ T ^ Z ^ ^ T 1 ^ P e r f e Í ^ S 

mando.para q t ic possam t o « í í r L ^ . ~ ' • C T ê ™ c

j

s 9 l , ' P 1 ' e seja mfomadc oomo todo seu oo-
m u l t i ^ o i o n ^ ^ ^ ^ Í l l T Z Z Z ^ V " t e " , P 0 0 ° ^ r t — "o » ™ " . « » a s 
Goverao XZZK aoate oom O I K T ? Crpgi-esso e Senadores, para cue o 

.ue .enefioiem em r e m ^ s a l e ^ S o í s ^ a " ^ t S ' ^ ' J 2 T ™ ^ g a n a n O Í ; ' 1 e -
essenoial em .ua^uer redime P c a n L r ^ m ^ ^ e l o ^ ^ a á ^ ^ ^ L T ™ 5 ^ ' 

S £ C t „ r S l ^ ^ f o l m ^ ^ f £ I A ' ^ ( p e U c i a secreta da m s s ) , Cem t r a . a -
dente de seSs K i n í t o o : 0° ^ ^ í 1 " 2 1 1 ! ' ^ 3 ° oomportameito dc P r « i -
formare», seus E o v ê r „ c a ' . : ; . e " " " ' J ^ 0 3 1 ^ ^ " • ^ e " t < ' P3iscl6g ico que devem in-
do aço Bras i l i a -japSo. P " S S a C n 0 a 0 d r d c n u o l e a 1 , b a i l i a . Bcnn e acor-

I T . r Z ^ Z ™ ^ V * * * * * * * « K C ^ C DE VHCULCS MCV I í) ffi 

i s to precisa divisas tais como- a i l l h e : L r o c ^ ^ a r no Piauí produz riquezas, para 

do e formar homens com ̂ rau sipeíicr ^ a ^ L 0 ! ^ 6 0 " 1 , T 0 d e 0 t o a a o POVo desemprega-
miséria (c Senador que é dc PiaS nuncf rh^ 1 3 t a r d e p o s s a m t i r ^ o Piauí BB 
di2er, rapaz liberei verba pa?rcons?ruc~o f 0 M Í n Í S t r 0 M ^ ^TUL ^ 
deteriorando, o senador que me íefSo é f v - í q U e 0 8 ^^IpSes lâ estam le 
sé lem.rax dele mesmo, e eLueceu . t . l 0 P e t r o n i o Portela, que J ! " -
^ci a t ravés dos famin ío : q S ^ ^ ^ ^ ^ f l d a ^ e 0 P ^ «orre ^ f o , 

-os o cumprimento da mensagem de n » ! . nara ~ 
estão se opondo acercrda rrenL^L Í I ^ P

 J

1 Z a Ç a o d a n i o e d a 

tem como o Presidente. E l^feraí 8 0 d T C a T n e 

\ a sua determinação, i s s i n a ^ g j ^ ^ ^ 0 ****** q u e r » n ã o tem 1 

I 



i HIV J lEEESINA. 10/obril/79 

l.^a?laA n ^ ^ J ^ i ^ ^ J g ea vlato a elevado aa EopirML laflea-^ocf* 
rio ^ QUEDato do aeoaaate «•«aprõ areoaoatc aa 

ooperlal ioTleíJi^aaria, aos f ia C.ç ovitar a ioflaga^ palaol/gioa QO 
aoA 1* pc5polHao«d«t i4 JroôlX o o« ^©tnor o poro aolb^r o^ooaâdQôt 

Art«19 -» AíjQrtí l« dia átU 0̂  aôo a© aaio âetcroinsr ô« Boao© Cea* 
trai do Brâsilj quo o • popel aoçda ao Brasil t pâGO© alroaXar ooci a 
ooe -lote aftQealGtarat G«ti»OOOf OOChun • i l ara-eir^o) poaciaré a ^aiva» 
ler o (osã cKorzjsí̂ s jaOBml • ?címoôtoo< 30$ GBtíStówfe iA>ia?ES), a 
aooi&td^o oegaei» 

Of$.lOOOfaO (hoa adi oruseir^s) oquivolc a ?OrSlOO>OO(a^gJ0SfiISPS Syg 

SíS 5OOfX{iuiaheBt;^0 ara oir^a), equivale FCI^SO. D0( CHIQUpiTA çmZTZ 

Olf SOyOOCeiaqaaata orurcir-o) oquiv» ?0§$ 5j00(alàa^ aru-oir^o 

QÊ$ 10,00(0ea OPV&GÍP* orusclr^a ©^ulva. I0S$ lf00<huQ o useir^o f^r» 

O»» 5»00<aiao^ arar.eir^a) equlvala FCftOf50(|iia|ajata ceotav̂ o 

Orê lf00(hua oruEeir^a), oqoivolt aK*$ DflO(clos eoatev̂ a f-rtoo) 

0M| 0,50 (oiaqueato ooo toma), oqulvol^O^O, CHK oloo" o estaca f«rtoè 

0,20(vlote oeatavoâ  equivale 332S0fQt( a«la eatttevoa f«rtoo 
Cf« OtlO(aes oeot^vfls)t.equivala -?CB80#01(; uo eeatov̂ e fortes) 
Art»28 etoroia r aa Baaoo Ceatrol a© Brôeil f t ana a©otr^ $ neâ r 
oarifi&à 1f̂ ^ popôl-a^cdo ©Q elroulogeo a* Paia; bea e w o qtta v: 
^ ^ f C o a n tag^ a^^aaga aoepca^ria) ê g ^ al^neama ©«eoiã^a aa 
píílQvrao Gim&WS F 0 K ^ t xml&^^jsmzm** ou oioda eai&eado QO 
Bano© ao Braail # 3»A» f o caoorgo a© oarUabor* 

ArJ,39 • A a"va áomooloííttjpQ aoralKata nora esori ta por est ©aao oas a' 

oiaOa arClOOtlO(2: JRlfZBlROaxMíjSSjB BSZ oaíèMNS INESSS) © «oala por 
aato» 

?rQs% 
.ir» 

Art. 40--©tGraiaa ao Boa©« CJeatrol a« B aail, iue bais© o« ac baize aonaai regulo* 
o 0Í5O BA tmA lmStiA^-

2CV 
papal * 

aal© a pelavora f^rte, aoa a oon ttdBbt lalwaagiag iotra (?) aatet 
-«^ f aeo^rrid^o oa OtMBP AS03 Bú ^ M iNttlvO&AOTA B^VAf o Baooo 0©*-
trai ao Braail ̂  Ictcniiaorcí c tá o^aheoiaoât^ a tor coirmã nora uao a^r-
• j l fmmm oeáa. Cr^lOO,00(3caorur,olr«a), JrClO,DO(aos onuiôims), 
Jf̂ O.lCHdes oeatQv-s), ooaia p«r aiooto* 

Art# 5t 0 proa ©ate daoret̂  ©atra ©o v l ^ r oa aata a© soa poDlioagSo, 
fiocoâ  r©r>£jQaoo «a aisp âí o o m ©ootr̂ no. 
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C R O R I C A DO D I A 

Esta crónica de RAMALHO PILHO f o i l i d a no microfone da 
difusora de TEIXEIRA, um dia após a morte de ZEQUIIfHÂ FRAGOSO. 

Devo ser, por circunstancias especiais, credeciado a 
fa l a r sobre o desastre de ontém, porque conheço de perto as duas ' 
pessoas nele envolvidas diretamente - ZEQUI1HA FRAGOSO e sua esposa. 

Minha amizade com ZEQUIIHA FRAGOSO, datava de 1.940, 
quando juntamente com Soares de Sousa, Euclides Brito, Pedro Vieira, 
Antonio Fernandes e outros, sob a direção de Padre Fernando Gomes, ' 
fundávamos em Patos o núcleo dos jovens de Ação Católica. 

Quem visse ZEQUIlfHA FRAGOSO com aquele corpo enorme 1 

dando a impressão de ser parente de Godofredo, tinha a ideia de que» 
ele fosse um avesso as coisas intelectuais e espirituais. Cometia um 
engano, Zequinha nunca f o i um rapaz de comunhão diária. Mas era catjó 
l i c o "ks d i r e i t a s , estando sempre na vanguarda quando o batalhão era' 
chamado a i n t e r v i r . Nunca f o i um l i t e r a t o , mas gostava de le r semg1 

pre coisas boas. Sua tendência, porém sempre f o i para as lutas comer 
c i a i s . A principio, se não me engano, como empregado de seu irmão • 
posteriormente sócio. Ultimamente, num rasgo de generosidade i n t e l e ­
c t u a l , tornár-se sócio de José Soares, o Pedrosa do in t e r i o r para • 
não permitir que Patos perdesse a sua l i v r a r i a tradicionalmente pa-
toense. 

Conheci a aua esposa, ainda menina, em Cajazeiras, mo 
rando com seus pais numa casa que ficava ao lado da Catedral. Ko co­
légio, f o i contemporânea de minhas irmãs. 0 bom comportamento e o 
gosto pelas letras, grangeou-lhe a simpatia dos amigos e das admirp-
veis mestras. Se a memória não me falha, sofreria, antes de concaiir 
o curso normal, o segundo grande golpe, perderia sua mãe. 
rera anos antes. ITão fosse a sua formação cristãf- f e i t a a 
lições das Doroteias, teria atingido o despero. 

Foi exatamente essa menina marcada assim por golpes 1 

tão fortes, que ZSQUIIJHA FRAGOSO, já um pouco avaÇádo em anos esco­
lheu para companheira dos seus dias. ÍTo mundo utilitário de hoje, é 
sempre belo ver alguém amar com desprendimento. Amar por amor ks coi 
sas do espirito. Depois do casamento ZEQUI1THA se transformaria, num 
ti p o ideal de esposo; 0 esposo-pai, o esposo-irmão mais velho e prin 
cipalmente o esposo amigo. 

0 desastre de ontem atingiu em cheio a nossa cidade. 
Quero dizer, para ser mais claro: ZEQUINHA FRAGOSO, não residia em 
Teixeira, Mas eu já afirmei em outra oportunidade que as nossas soei 
edades, visinhas, tem esse condão maravilhoso prendem os seres huma^ 
nos nas alegrias e nas desditas. No caso de ontem, de modo especial' 
porque as atividades comerciais de ZEQUINHA atingiam Teixeira, E ele, 
como bom comerciante, sabia fazer amigos nos seus fregueses. 

Foi esse espírito de solidariedade humana que nos fez 
sair as pressas para socorrer as possíveis vítimas do desastre. Infe 
lizmente não nos f o i possivel salvar, embora toda a boa vontade em-1 

pregada. Não pudemos evitar que essa menina - sua esposa agora viúva 
sofresse esse golpe, mais rude que os dois primeiros porque em ZE­
QUINHA ela encontrara a pessoa para preencher as duas lacunas de sua 
vida. 

0 pai mor-
base das • 
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João Pessoa, 06 de julho de 1979. 

Execelentissimo Senhor 
João Batista de Eigueiredo 
DB. Presidente da Hepublica 

SECOR 

Exelentissimo Presidente: 

Ouvi pela Televisão Vossa Execelencia dizer 
q.ue f o i órfão de pai vivo, pois eu sou orfã de pai morto, por 
tanto é nessa condição de orfã que venho mais uma vez apelar' 
para a generosidade do coração de Vossa Excelência, que sentiu 
a dor da orfandade, pois em nome dessa dor peço justiça para' 
minha mãe, pois não suporto ver tanto sofrimento e f i c a r de 
braços cruzados. 

No Diário O f i c i a l de 26 de junho p.passado, 
saiu o Decreto ne 83.615, de 25.06.79, 4© avordo com o art.81 
da Constituição, item I I I etc. 

Pois de acordo com ao a r t , 81 que diz«- "Com 
pete privativamente ao Presidente da Hepublica: 

I I I -"Sanslonar, promulgar e fazer publicar as 
l e i s , expedir decretos e regulamentos para a sua f i e l execu-' 
ção," 

Baseado em expedir regulamentos Vossa Excelên 
\~cia poderia expedir um-Tegulamento em que a nota minima para'" 
a Prova de Opção para Procurador da Fazenda Nacional seja.- 50 
pois é esta a nota para o í. iriistério de Educação e Cultura » 
(MEC), ou então aproveitar mamãe e r e d i s t r i b u i r para o MEC ' 
aqui em João Pessoa como Procuradora já que existe duas vagas' 
para Procurador no MEC/Pb, 

Quero que Vossa Excelência me desculpe pela' 
minha insistência pois minha1"! uma criatura bem sofrida, con-' 
forme crónica que vai anexa a esta carta, para que Vossa Excé-
lência veja que eu tenho razão em pedir justiça para ela, pois 
tenho notado que uma das metas de Vossa Excelência é fazer jus 
tiças aos injustiçados. 

Agradeço a Vossa Excelência pela atenção » 
que dispensar ao meu pedido, e tudo pela grandeza do Bras i l , 

Atenciosamente 

LuizaCVilma FragosoJjuimaraes 



Morreu ZEQUIBHA FRAGOSO q.ue, para nós desfrutava uma saúde 
de ferro. Morreu - coisas do Destino - aa tentativa de salvar a 
vida que ele julgou em perigo. 

Contemplando mentaLoiente o resultado dramático do desastre 
uma viúva e crianças menores - eu fico a pensar como são imprescru 
táveis os desígnios de DEUS: Por que f a r i a ELE isto? 

Nós que fomos seus amigos em vida, peçamos a DEUS que de a 
sua viúva coragem verdadeiramente cristã de suportar o golpe.Mais 
que i s t o : dê a coragem para superar o golpe e prosseguir a educa-' 
ção dos seus f i l h o s , a fim de que possam seguir o caminho do pai:' 
caminho de um cidaão completo e temente a DEUS. 



A prova de Opção para a carreira de Procurador da 
Pazenda Naciona, poderá ser anulada por não ter o-bedecido 
^ ío/no/^ i q o r i a a t i v a n 2 ^ de 15/09/75, publicada no D.O 
de 19/09/75, no seu item 4,5: 

4.5 - "Ineerrado o treinamento, obrigatório por' 
parte da Administração, deve ser solicitada 
aplicação da prova, através do formulário 
que constitui o anexo I da presente IN." 

-i . / S o f o i aPresentado o anexo I e o treinamento f o i 
realizado em Brasília no período de 11 a 22 de dezembro • 

l l i . ! a P r 0 V a r e a l : L z a d a ™ d i a 07 de mar^o de 1978. f 
no local de origem de cada candidato. 

Nem tão pouco f o i obedecido o programa do Treina 
mento, no qual dizia que seria fornecido Apostilas o que" 
nao aconteceu. H 

Portanto, ainde existe uma esperamça de que se­
ja anulada esta prova e seja f e i t a um treinamento segundo 
a Instrução Normativa nfi 48 supra citada. 
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R E P Ú B L I C A . F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: JOSÉ ALVES DA SILVA 

Endereço: Santa Helena 
Bicas-MG 

Espécie: Improcedente 

AO Arquivo 

SECOR 14148 Brasíl ia, 04.07.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: AMANI S. DE LIMA 

Endereço: Caixa P o s t a l , n? 889 
Ponta Grossa-PR 

Espécie: improcedente 

A 0 Arquivo 

SECOR 14145 Brasilia,04.07.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: NELSON PIRES DOS SANTOS 

Endereço: Mussuranga-BA 

Espécie: Improcedente 

AO Arquivo 

SECOR 16255 Brasília, 16.07.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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Ff í i rn A i Soii t^m, 21 án ív^osto An 1074 

llm» Sr, i^dator Qhn£(* ct ftoport^ms (U 

Cadria do Emissoras a tffacm Paii dc o^o PatU-o 

Prf» sacio s Smihoms» 

ÍÍ££Í3 / 

f l ^ i -> n r i i ^ i r ^ V z qur» r u escravo para una miPBorq t r a s i i ^ i r - » . 
^ imp 6 rnôp^c; qtrap ou rannos PU o u v i r umo n i t r ^ v i r t - » , n^r ta fêÀI dn r-nip-
rOraí? a Jov^m ^aii dr* São Paulo, npt-, " n t m v i s t a f ^ í mnl iznda com o P r ^ r i 
donf» da m rH, Sr, Rubens CO sto • mais um nconomisti ou um f i n n n c i s t i t n -
p i l n l t D ; 7 lioros rta mafihã, mais Ofi fimnos] nnptr d i a o m p o r t ^ r Prrr:iii3 
tou ao «conociFt-» oti ao Prnpldantn do BNIT, pn ^ln[? pobio^i qun 40 por cnn-
to~da novo b r o s i l n i r o não tnm condlgCng dn tildar cO/jados» ^ I n rnppoiídnu/ 
qWfSttbttil t a snrruido o mpOrtnr pnr^mtou para o Prnpidnntn do ftíH, S r . / 
Rubnns Gosto, O Sr. sabn qun o B r a s i l todo nstn dnvnndo nc-tos casas ou nm 
outras oal.ovras, todo b r o s i l n i r o qun compraram nstos casas nm todos os tfg 
todos b r a s i l e i r o s ngtão dnvnndo as mnnsalidadns dos cosas do BNH, nm sn -
.^uida o Pmsidnntn, Sr. fiubnns Oosto, rnspoivlnu nu sn i j af o mpor tn r da / 
Cadniq dn ^missoras da Jovnm Pan d issn; ^ i t ã o cotao ^ qun vai f i c o r Sr. / / 
Hubnns Gosto? \£ o Pmsidnntn do BNH dissn; Bom qunm comprou as casas não 
podnm pnrdnr dc rnanniro nnnluima} o Govomo b r a s i i n i r o , va i c r i a r fá rmí i las 
para qun as pnssoas qun não tííin condiçjSns pa^iiom dnntro do suas p o s s i b i l i 
dadne f inanco i ras ; dissn novaamntn o Pmsidnntn do BNH, Sr. Rubons Qost^/ 
os pnssoas qun fomm j u s t i f i codas pnrontn a I n i qun tfrn condig íns f i n ^ n -
cni-os dn pa/^ar as cosas o não ns t ão pagando; nr tas onssoos nnt^nrão ap / 
CosoS. 

r u qtmria ã o s msponsSvnis por osta Cadoia do Emissoras a Jovnm / / 
Pan cm tíoo Paulo, principalmente do Hcdator Chnfn o do mpor tn r qun fn^, / 
a on tmv i s to cora o Prosidouv? do BNH, Sr. hubons Costa, mm corto c o m i r -
mando a on tmv i s t a o taaib^u um?» gravas ão da o n t m v i s t a qun f o i r o a i i z a a v 
com o Pmsidontn do BI^H, Sr. xuibong Gosta, sôbm as casas do aNh ou mo -
l l o r , nu qunria docurnontos do msponsabilidados quo prov osso o quo f o i d i 
to nnsto Gadoia do Emissora a J<5vom Pan do São Paulo, sobro o probinma / / 
das casas do BNH no B r a s i l , o f a ç o quns tão , quo os Sonhoms mn nnvin, pg/ 
oospfvni R ^ravogão da convnrsa a f i m dn qot os pmj i i dcados aqui no ^o -
Mo n nm otitros ^stoilos b r o s i l n i r o s , possam ouv i r , atrov^s dn um gTtmáO* 
n mnis uno corto assinada pnlo Rndqtor Giinfo o pnio mndr tn r qun f r z n r»n 
t r n v i s t o . ibrqun nqui no Bf t l** , T t ã o tomondo as cosas dn pn^^^c. q n n não 
t^m l^niitwo cond iq^ f inonen i ra poro n v-^r, n os tão faznndo d n ^ o j o c , o n / 
nor nxwaplo ncítou dnvnndo mais ou mnnoF 11 m m $ 8 ^inp notão qunrnirlo / / 
tomor a casa, 5ó nnvloram uma corto a todos as mpsOar, cun pc-tão nm atro 
5 * . * i z n r 2 * e Bom quatro n^sns dn atraaO o Banco toma as casas, francaT 
m^ntn mi nio « t e n d i , como ^ qun o Pmsidnntn dc DNH, Sr. Rubens Gopto. / 
afirmou cun 0*5 Jof l j snr tomodos os casos do pessoas qun DSQ t M condi.^-
J j dn pagar e ^ l n s «« t i o tomaivlo as casas, sorS qun o QUO f o i d i to aí Q / 
São POtUo, nao vom no 3aiiia? n no msto do Brasi J í 
^ r n r t J * ® 0 0 , 1 0 ' l v L r * « " t m v i s t a n n s t o u .nituomnntn gWllMOlo C** 1(30,00/ 
como profeaaor p a r t i caiar m s o l v í nscmv^r para os Snnboms o f i m dn nos-

™? - r ^ ^ ? ^ ' t m v i s t a n mais umo corto * s s L n ã Z & L * V ^ £ 
c Z J L T f i n 0 n t r n v 3 - s t ! ' « á * CadPia dn Emissoras a Jov-n Pan dn Sfe p S S ; 

^ ^tnn^o sanmn tn ^ j 



l lm 0 ar. Roiator Chefb o Roportoroa da 

CADEIA DE miSSORAa A JOtTtíM IAN DE aTlO iAULO 

trojarioa aonhoroa» 

Noata 

Eata ó a primeira YOZ quo ou oocrovo para uma aniaaorq braallclra, A una 6 môaos 
atràa ou monoa ou ouvir uma ontrovlata, noata rôflo do Wnlaaoraa a Jovran Par do 3ão Pau­
lo, oata ont rovia t í f o i roallzaSa coa o Prealdonto do BNH, Sr. aubona Coata o mala um / 
ococomlata ou um flneinclata braalloiro, ora 7 horaa da manha, mala ou monoa; noato dl*^/ 
o roportor porguntou ao oconomlata ou ao Proaldonto do DNH, ao dloa aablan quo 4r por / 
conto do povo braallolro nào tom condlQÒoa do andar cal^adoa, ôlo roapondou quo aabla;/ 
om aoeulda o roportor porguntou para o Proaldonto do BHH, 3r. Rubono Coata, o sr. aabo/ 
que o Braal i todo oatá dovondo oataa caaaa ou om outraa palavrna, todo braallolro quo / 
compraran oataa caaaa om todoa oa Ratadoa braallolroa oatao dovondo aa monaalldadoa daa 
caaaa do BNH, om aogulda o Proaldonto, 3r. Rubona Coata roapondou ou aol; aí o ropórtrr 
da Gadoia do Smlaaoraa âa Jôvom Pan d laao» Flitão cono ó quo vai f icar sr, Hubona Qoata? 
AÍ o iroaldonto do BNH dlaaoí Bom quem coaprou aa caaaa nào poder: perdor do maneira ne­
nhuma; o Covorno braallolro vai criar formulaa para quo aa peaaoaa quo não tdm condi,jo-
ea paguor- dentro do auaa poaalbllldadoa flnancolraa; dlaae novamente o proaldonto do / / 
BMl, 3r, Hubona Coata, aa peaaoaa quo forom Juatlflcadaa perante a l e i , que tám condlqõ 
oa flnancolraa do pagar aa caaaa o nâo oatâo pagando; oataa peaaoaa pordorâo aa caaaa."" 

Eu queria doa roaponaávola por eata Cadela do R-ilaaoraa a Jovem Pan do sâo paulo 
prlnclpaJmonto do Bodator Chofo o do repórter, quo ÍTQZ a ontrovlata cari o i roaldonto do/ 
Blfii, s r . Rubona Coata, uma carta confirmando a ontrovlata o tanbdm uma gravarão da on -
trovlata o também a couflrma^ão quo rocobou a minha carta. Eata ontrovlata que ou falo/ 
aqui f o i realizada com o Prealdonto do BNH, Sr. Rubona Coata, aôbre aa caaaa do BNH ou/ 
melhor, ou queria documontoa do reaponaabllldadoa quo provaaae o quo f b l di to noata noa 
ta Cadela do Sínlaaora a Jovem Pan do são Paulo, aôbro o problema daa caaaa do BNH nc /7" 
Braall o fa^o queatao, que oa Sonhcrea mo envio, ao poaaível a gravajào da convoraa a / 
fim do que oa prejudlcadoa aqui na Bahia o om outroa Batadoa braallolroa, poaaam ouvir/ 
atravóa do um gravador o mala una carta aaalnada polo Redator Chefe o polo repôrtor quo 
foz a ontrovlata. Porque aqui na Bania, oatão tomando aa caaaa do peaaoaa que não t&n / 
nenhuma condirão financeira para pagar o oatào fazendo deapejoa, ou por oxomplo natou / 
devendo mala ou monoa 11 môaea e ôlea oatào querendo tomar a caaa. Já envlarm ma c-r-
ta a todaa aa peaaoaa, que oatâo om atrnao e dlzorn quo con quatro nrôaea de atraao o / / / 
Banco toma aa caaaa, ÍTancTiente eu nâo entendi, como o que o Preaidente do BNH, 3r. Ru 
bona Coata, afirmou que nao podo ac»r temadaa aa caaaa do poaaoas que nào tom condlqõeaT" 
flnancolraa para pagar o êlea oatào tonando aa caaaa, acrá quo o quo f o i di to aí om j^c 
taulo, nào valo na Bahia? o no reato do Braall*? 

Cono ou ouvir a ontrovlata o eatou altualmonto ganhando CR; 160,CC cono profoa -
aor particular, roaolví oacrnvor para oa Senhoroa a fim do poaauir uma gr^vaijâo da en -
trovlata o mala una cart". aaalnada poloa roaponaávola pola ontrovlata. 

A algum tompo a t ràa , ou Ua na rovlata Morto Americana T L " , -uo 6 una daa p r i -
molraa rcvlataa do raundo, que o plano realdonclal Norto Americano; para quom ganhava «n 
aalár lo mddlo o Infe r io r , ora do 15 por conto, na compra da caaa o do ?C por conto para 
oa Norte Aniorlcanoa, que ganhaaaom um aalár lo auporlor; lato d um plano realdonclal ma­
temático, j â na Dnlào Soviética; oa aovlétlooa conpran -a cr.aaa c oa apart-nontoa pagan 
do aonente 5 por conto o ? por conto, do aa lár lo que ganham; tombém um plano roaldonclT 
al matemático; também na China, o plano realdonclal 6 do 5 por conto o I por conto na / 
compra de apartamontoa o de caaaa, laao é do aalár lo quo ganhm e no aluguol pag«n 1 / / 
por conto do aalár lo quo ganham, tambom in plano matemático, enquanto nôa catamoa pa -
gando na baao do 40 por conto do aa lár lo mínimo, como ou ouvir uma c r í t i c a , om uma daa 
omlaaor-^a braallolraa, dlzonrto quo oa profoaaoroa braallolroa; dlacuton aaauntoa om gru 
plnhoa, maa nao aabom ao comunicar com o Gcnrorno. Ora ao o alatoma do Governo, não noa/ 
dá liberdade para expreaaar noaaca ponaanontoa e para_crltlcar abertamente, por 'iue de/ 
uma boa c r í t i c a é 'uo ao faz um bora &o?ernof ora ao não tomea oaaoa dlroltoa» ontao f l -



IF.TBF.^-l.fU"? 

cam tcrtca com modo o com iaso muita coiaa boa ao pordo, Wu goataria quo oa aonhoroa mo 
mo mandaaao o ondoro^o conploto do 3r. Rubona coata, Proaidonto do BNII o o númoro do / 
tolofono dolo como aom fa l t a quo ou lho f i ca r i a muito grato. 

Corto do contar con Voaaa colaborarão o comproonaao. 

Atoncicatnonto 

roíbaaor Nolaon i^lroa doa aant 



Katoc Inrrri elgara n̂;« «sauctcs p^altl/oo ŵo aívertlr e traccenltir par*: e povo baiano 
e a favo* 3oJ braailoiris» 

l * l^tre x&íit Í»D& n \ôóO ÍUÍC-I • n; i rr r rín eleací 0atu<iai*iiÂ, a fim de 'iue a mma/ 
conse^alaao !)iela passaç'^ noa transportes «joií.-tivoa, fs jei aom vArios pmal.ltmtoa 
o di rotores <3e Gwwíon, noa aeRuiotofi Colégi««: Monte iro lobato m ior lpcr i , João 
Fioron^io Cose a na f i l x i r u o co Colégio Duqua do uazlaa uè I-itcr-lado, eatc aaaun­
to boooricíaría oa e-tMdHt tea prlruárioa, sooui^srioc o GniTaroitáirlos maa nào a -
cnei nenhum apoie, õaxel ĉp la5o, além dlaso 6 um ioountc muito in.fpntil. 

2̂  on 16&? mala nu m̂ nc-a aorapre defentU a toao do quo todn adulto -iovia bobar 1 l i -
tro de leite pcví dí a^fia de evitar o envcnorsmnto 'a aor humano pela poluição 

3* - Protio";© nc Snlí eaploaooo no.-, yaioa aolaxea. títxvadcr xua Otsapoa F ân̂ a u* 24 ( 
VÔ ies €0 scÊSíàAtfíSM JU- lUUi; ptUo dl» aa j heras, ttai i terd? ou coaflwiei oon um c l -
anti ota Kcrte Araoricarc quando faiava na VC-n, e am £é do abri l do i&ô8 oalu esta/ 
na iir-citilooc Ufi braaileíríi UJUÍ 4 -ura fiupoia. 

4o - Na ftpoca 3a oonatrageo a a ílbréo, laao om 19 70, nasis 4pf)oa cu resiclia em Itapoã 
na raa do Cravatá it*- á falei nuito * re.jpeito cie. perlei) ta- ijue ad achava o povo// 
ÍCW a- inôdatrlía a*Ô3í?.a.aa iJain^a isuelearoy o lojitatrlaa posuias o por cir»-a o / / 
l ixo atârileo* tSJlCADÍi u-JK A Guiriíiíà •vUIwZi-â. 
A catástrofe noa datados Unirí.oo aâvortlr o «uai:! que pujo ende morrorsm 11.000 / / / 
poasoaa, aondo que t>,QW i»--orre ran de eonoar, ao eatrns ?>.onn 'ncr.ror.am nos hoopi-
iola, além diítio aam tloí-na oota ora uma área ostratéjlea rcllítar, pomuo a baae 
s^raa fie? tura pertinho. Faiei e ooiequeí dentro da miana Caceia situada a rua / 
do Cajueiro o» 1? a piaeta do uca indústria poaaSa rootracâo come deveria aer / / 
couavcuiàíia aa roltiridas indáscr^aa; falai aobra unxdacjaa óe fixtroa, por que / / 
souus que .i 'iibráa náo poaouía, e o único paia qua poaauís era a América dc Hor­
to, c a Ftuaain octev.5* satufiiUi<lo c aaamtuo ou rabriurinúo. & áiatancia daa referi-
iaã íxiduavíias &>, xtla^ao «u ómn» piruyêénú, m vioi^glc riaiit-i Lúcia ora Caudolaa/ 

Sa - te 1Í7C na aoarer. época Oojsatcuqac da Tlbr.ic, aclcqúci unsa propagQUda oníe mos 
travH t')f{n perigo a oI.egk,ci t.tc aoaiíiO cdvorllr sobro o LliC âtCiíICO cem 200° do7 
color, acedo qao a radicti7ld:i1a é aiu parifio irsunae para oa soro^ hueiénoa, este 
^aajnto fa ie i também cr. Caldeia Saa tá Ucia, eato Uio teia qoe acr poato ou um / 
texrenc que janela paaae aaroa fcuaíincâ o que govérao j.Tiaij p.reclar:. 

6«- - Aiaida cm 1^0 a rua do Cajueiro 4 15 folui^ao daa inéiíutrias paa«lan a planta// 

7» -

8» -

«or, o chumbo o -sltt-r-cnte vononoao, o carvão da pedra é baatanta perigoao. 
Defendi o faiai centre eo fíombaa coitadas no planeta laao êejda a énoca do preal 
doate Kenrady, asaunto ,,uo faiei também no Colégio ^nto ulcia oa Candeias 
Guerra falei de invasão em várias SaçÕcs. oate aaaunU- falei um ônibua em Ita 
DOM e cem varloa alunos e KiUtnrca c neaioeu fera«3^.. icelu.^^ t.-nJtsr 

* ' r^irfr? .^ 1 ^ ^ * -.̂ quonoias, 

ponto cs tratégico mili tar . 



10 - Doísmdi o Jiinutif pzovouidnto dea Ixdústrlssi at6alc??r, rnJclffíros o ir.fiúatrlaa con-
geradas corroa ivas. K 0 ; U 3 t a ioo o^pácio dc irmccr) 

11 - Doado iíiôS a 1964 xoto depoia do dio ca rao do Pepa KÓ Sio forãac pregaal o Igual-
dívle r<íll£ioaíir aoatíi époea eu «orava ua roa Qeaabaldc FiMai^odc n» 33. Diajjo o 
irepc que- todaa aa leilâi^ca ale it-uaia* 

12 - Falei culto cu jctlt.çâo s fona no planeta, eatc aaaunto l ^ l o i no Ginásio âanta / / 
l í e i s , asaunto qur, dabntl antoa do Proaidotte Konncó.̂  aor ror. fa le i porque Jfi/// 
aaperçv? aa fiuexraa. Eojs sasunto oonflmado nas Na*? «es m i das, nctade .lo plane­
ta oat-S praarii'dc fcaa. 

13 - Ainda na Sacola Àpcllo 11, h raa dc àajaalra adT^rtur cootra a pelulqjp *cnora o 
preguei UE a propaganda iua pareda cudo a os trava a xaallsaqão do una passeata em / 
ÍJOT: Ter-, ca olar ic:; cea cairivst usaa-lo aia a K lacara no roetc. S hejo o carro Jâ 
oocaldciado usa Í/ÍJÍJSIP.O, junt^enta com a CISiWIA. Avlçea oiâe^ac CLO etc. COTO / 
Voaaa Fxeel5«clc sabe o cérebro fcumaac aó suporta ift?. dcVíbela de barulho, daí / 
parta para osgotaajanto ment-.l c depoia a loucura. 

14 - 0 plaaaitQ já eat?i todo envenenadOf por cxacplo as tnáíatrlaa posadas, as atônl • 
car aa nu cie area, aviões ajato, fcquatea, veneno no subsolo, l ixo stânico etc. 

16 - Caascr p^ovaalante dos rates. 
1 6 - ttoacaltoa ea quais trsua.-àtcs nc eapéciaa de d-acẑ aa e- sooier.tc ?c doenças os c i ­

entistas cachocoi. A^auu", novo, faiado a? Saalaho 7slcn»}a n" 6. 
17 - gxama DS ^ ' r ^ X ; Í\JS) da época .lc prasiceate SSS&mi OOCrf^KíClAS, 
15 - A pcial^ão TCfliflcn a 3r! aaça^atá ao d'tec-' dairalter isto ét oiu^ .id nas cor. alei 

jad;.^ r.-j cai âoftextos fíoi?o*. Aasunr-» foi faiado no çelogie 3a»*ta'Lúcia o cm !> 
tapoà, na '̂an io Uujuoirc r e 1". 
Se rosta af^rr. Vossa «stcolêacla i r .v^a t i^ / pola 03t*r> querendo tc^vjc aa mintas / 
ideias, nro sei oe o Senhor se lembre do disca rao j !o proai^oato ué^ico ondo /lie 
•5iasâ que estava bastánta prê»ecup*(!o con a poluição no Uva a l i , ào mlnhaa prçpe» 
gaadaa já existi ^ a multo tampe, contudo --ti a atara éspoc^uÂO a prova dp c*»tr.ás 
trerc SCfiW AttJnicm, ;.ve vne èèlu '.»€• TV bràslieira a uua " WSÍJS atrfe lesei 
vl oscrover^ 

^Ecoiéccfs o hcr.am ^vo earpre-sou .'aeu psi hc patrdao chasavtyíe ?RN^Í0, 

/ / / 
prp ju-

lo-
03 

oce l écde ea rao aa! aa c ?je»n!iey •5 ĉ> aatr é « -- lor j^sc de ccnunlcação 
do planeta. v 

í V 
J ( j ctyyu 



X V 0 0 ! " W i r « t m ^ l t t n * toft^fc r i u , 0 ^ t r f ( , l l < w c ! 4 ^ 

^ coo ano- oferta- ao sovenio. » te
 ÍJU« wtosidoecn oo pra-

X V// ^iTO temo, on.^n pmvtMcin <n r S n ^ ^ í S v S L ^ Í f f t e ^trr.i-nns no/ 
fwto fleoa« '•o.SB pnivt on. q q 6 1 F f t ™ , ] 0 tí01P0 i*amo isto eu Í U -

PI/jfETA TERRA. " 1 5 » P 0 1 T11* Cia o BlWi'» «ot/i no / 

DEFETJAÍ? ÍJlUínxrAIS 

.«to * fswte rí„ a i í t o 3 « ^ 1 ' ' n ' t e 1 1 0 n u V 0 t , o • *= ^ ^ S ^ -Je «a 

V 4 ' S ' G ' 7 ' ^ <• ̂ 9«> * ro v^fc , f b 

TOME M I D U L , p ^ , 4 1 0 3 8 0 t f f i ^ ^ l U t ó í, . tefculor n 7 ] 

I V ^ f e ^ i ^ f t e f - U « - * * > r W , Tcrrn, c ^ , . 



\ j prrpr̂ Af̂  gMIÍI gg SOS 
i • ' • • • 

1 | Ko n t e i w «loio (í?) fin p^gíhn 17, «t: ílef«i l i (t«»l« ' è ® n wríílílt r n vidn .lo 
• tOítos or ^20 «i"»»©» do b^sd^eiOT^coc o ttoeMe que cpuln o-l-i^to, aove ta 

1 ! Kftj? ar. c4») ' • f t io «lo "•cito ro.v ílirt, n dr. »le evitar o--arx'«i-<si.tnicito pe^n põ 

f/ 

Ho íiíiroir) 4,C^e G «lo£-«vli íiovrr.eiite oo 'SO si^hoeo «le brr0í*e**r)», tin-m"»»i 

o»: ovf&ei, fioontooeu no Eixiorrr oíide motou 30 pcooon^ o' SO r::!' fionSts/ 
eavcft»i!vTn» o to<lrr oi«lo'lo íloou eti\'«i«infl.n» A^cn rlis«> -evitei riue nõ D̂ vt -
o-?;'1 tirec-re prejtif aoo -le saiitoa- r^hR«a do iló^nresi pmv» o ílitsi-o, conotraj 
indo nr? inttó»tr*n0 erwlno-, Qr-írlo "'DíB qu-e e?.: ilef«i«To n virln doo bmH^^si* 
iT)£v ocr: eB«« nOOtmto. GUERRA QUÍMICA, O!»-? "'OíB. 

!To nfcein .lez C.O) .l«fen.li nov^onte «ss- "'SO rr.fífteo fie bmaPei ío» do OAír-
/// CER psoveniente dne- indnatrlAa ntc1...icns. nuc^e.is^Kr, inddotil."» <íO"^op-ivno, 

''íxo rttCrdeo, o intláati-ino pearwlns» 19t58 n 'tOia}' climte. 

FTo nânexo do-o ("»*?) ftefefitli oo "»??0 cii"» JiVeo de biVTfti'» ci^on dn fbr.ei2tLa.lin' o 
» v exp^fquef o motivo, doodo ",Dt63. 

TTo n&rero tre^e f S ) t̂omeS n defender o» 'SO ri^ifie-g -fe Jirnsi^eií-oo dn po-
v

 >«iç?o Oonom que tvr& n '•outxarn prowiieíiteg do foq'.i<-ten» nvir.o oiato, enr 
mo-, indno-trino- eto, 

Er. d-e ftetwto de "»D73, defcu.U oo "»S0r.riy5-e& a« bmoi^eiíoo, e todn / 
v x rirf-iczn dectn arçfo dn invnO?io dn Ch£nn O&auniotrw 

v r / ! ; 0 .q»-^^ ÇT5> tomei ft de^aidor todn n fi«*?io brooi^oi^n do CAITCER x doo rrrto», noaunto :iovo,t ~ 

TTo níreirí d<í>esteio f 6j defendi todn ft nfçfco brngi>e.t-n. r to co^nuito», o** 
V/// o«ni j tircioriter. 80 Upoo do do^içno .liTeretiteo, e oo c i o n t i ^ ao eonL ! 

ocr. SO t i ro» deo-mo rloeoçnsw • 

iro n&iesn Jezoito ^ 3 ) defeidi toclít rau^iíei' br^i^eim," o n onn o»rlnnr»i «ti 
1 X ^ ft0 ^TEROUAIsniO, ror eman dn PO^UÍQISO qíie -eu d è f « 4 . S L t t o ^ o w , en 

Í L , t a ^ J b í confltt^To p^n T» Vr b r^ i^e to -TU^lo rootiou o ene noont§r 

Tio n-^oro «ove (O) tomei n defender oo ŜO s i ^ e r r de bay^i^-el^, nu^<to/ 
.IrTendi oo OCE/JíOG- do to-lo o PLAIÍETA TSRRA <lno huYistrlrt» ntA^êno! - v í ! - ^ 

X S ^ d n f p e K " « S l 5 C *>* n':o t ^ õ V w . ^ c n 

• ÍTo mfcieir) novo (D) defeíhU 00 peixoo -o n otm ^.r.idn o to doo oo ttoa biwsi -

Ibineí n defeíider oo ' 20 a i ^ a dc- b r ^ r c i i o a dno toatom m t ioiínr no P ' i 

Xíff t n / 
i\A todn RAÇA HUlíAirA. 



occ Po'oa, n r.otnito rln RAÇA TOAÍIA xorvattf n, mrr.o te7t«ntinlvr eu t«iho AJxloa 
B«889 >le TtnpoíH, n^a-ioo e OUtm0 peoí̂ onsf, 

Ar'r«ff«atei Mr.n (yynpooirrTa eocrftn aobi* MBDIGIÍÍA ESPACIAL, no Anrnoir^Tb / 
Oi-.t.\vny Dwi*» Eotruloo uiiilo», e neln «u osorovi que oom nn vi nomo eom-

X I c i « i ^ npnreoe»! n >To<li.̂ .nn E^pnein"1 e trmbls o pei'i..'T> «le oontminnr toíln o 
W A HUM AITA e to«"!o o p^noeto Tem»; nennn éoocn ern n-e?: profesgor rie inr^eo 
Tn^nren, e cn eatnvn no tereeirò Í«O «le i n ^ ê n , r.nío ou r.eion, 6 siaia nV^io 
n í̂-íno* o peaaono eor.o t©atônwihr#« 

Trcihta »«rr.pre níl ir .ei , oicíitifío«Rente que oa aereo «loo DIGOOQ VDADORESi / / 
i i ^o tomar o nooro p^níietn í e rm, por que no pale ta «Iĉ eo- oa co^axia aon-

X N J x ) U a ^ - ^ e t ó o (f.'.G manti:ijia (Peo v i voo, ou que a?£3U£: silsiério nue f e o ' ' : -
orr. cm atina air.ao acabou o no P^anetn Terra tor., 1o£p ^eo ijpíto tomar o / / / 
P^nnetn, tnr.bfci iaoo fb i conUmafTo nc^a tenoMa?io- bainna, a fteiofl de OG 
meoco. 

X^L Trebéa flepenfU n extínsHto da Fv^A HDMAríA, ntrnv^a do tftamto, o.'>os oa e-ete/ 
nn5eo, ioto 6 o aor huaano vaí disintdnito o trtr.rtito* 

X I V Defco-.li n IQJALJADE RELIGEOGA «leaio' ^004, por quoot?b de auerm. 

J)mSf& DITIVEUSÂ  - F i s t ^ r (03) dofcano univeranL Obos ve.ín , eotMo « n-
nn iao o numeio romano v5 o nftseio VTII e o ntim-eio i x noa DEBEart» MUNDlAia 

lia um isactocfnto o 3raai> octft no i^anotn icrrn, eu n?o oei pnm o o 

^ ^ Í ^ J ^ ^ ^ f r ^ 1 desove (^0; ^efoa.no Mundiaia n fmor 

rono, oo .tiimaia, oa pAaoaioa, oa p5:<cvo e a o ^ ^ d n 1 a ^ o S P ^ n ? 

S ^ S ^ ^ ves1 a d e o t ^ í , ^ " d f ^ u e ^ r e ^ ^ ^ 

S S ^ Í - «ARIA RA )U->. 1W S-All BS 

* ' * 0 - ir«lson Mroo .too Bntíto- n . i 
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A 0 ARQUIVO 

SECOR 13587 Brasília, 26,06,79 
em 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



Porto Alegre I5 Juaho 1979 

Sxmo a l l m 2 Sr GanaralJÓSoBatista de Figueiredo ( 
DD PBBSmUOS DA REPUBLICA do Bras i l 
Gabinete C i v i l 
BMZIIIA 
t t t : : : : : : 

(iaDinete U l v l l /Hor-r* • ' 
BRAZIUA D, Fj I l U t U ^ M 

Tomei conhecimento pelo Correio do Povo da sumu­
la da Nova CUT ( Código do Trabalho Brasileiro) .0 Governo pede colabora­
ção sobra o assunto a população, es tá acertado, conquista simpatia e -
ideias novas. Fineza encaminhar este trabalho ao Chefe do Gabinete C i e i l 
pois sei das dificuldades da "Seção de Correspondência 1 1 onde ,é de crer-
se existe funcionários hábeis para compreender o exposto aqui,pelo me­
nos serve de ' Informát ica ' ao d e s t i n a t á r i o , que pode ser u t i l izada , mo­
dificada, ou não adaptar-se aos casos, porem não fugi rá rauito ao que -
abaixo vae exposto. Respeito muito a "temivel' burocracia. 
3mbora tenha militado na p o l i t i c a ha muito tempo atraz, pois fundei o 
PTB numa cidadezinha pequena, com 8 mi l re is e sete homens, inclusive 
filemos a inauguração dentro do salão paroquial,na época que a Igreja 
me informava que nós éramos t ido por Comunista, hoje não mais m i l i t o 
nessa atividade, e discordo do sr Brizola , f a i t a-lhe "DIFLOKàCIá", 
Cora a experiência pratica, paraHo bem de todos, penso que a ANISTIA de­
ve v i r logo , porem a reforma PATIDARIA só depois,que a primeira medida 
tenha tomado forma concreta, porque ninguém sabe o que vae acontecer 
e t 0?^_Pr®?5_*?£ê p re jud ic ia l . 

Pol i t ica Trabalhista e Salar ia l face nova CIT 
: 

sobre a nova CIT. (Poderei ,por isso , ter pequeno^ erros) Alem disso 
(IQ) 8 n e x o MesaRldonda Jornal Zero Hora 6/5/79 pode ser u t i l 

A) Sa lá r io Minimo sem desconto 8 % Previdenciario, por todo tempo: CBBTO 
B ) Inc lu i r Isenção desse desconto aos AUTÓNOMOS de UM SAIARIO MINIMO, i n ­

clusive Empregadas domssticas. (Descontam 16 % ) 
C) Pagamento das variações : CÉRTO 

D) Reajuste dos Sa lá r ios Minimos nas datas de ia de Maio- ia Setembro e 
IQ de Janeiro anualmente,(datas importantes ) sempre que o Custo de Vida 
ultrapasse a 5 ^ no quatrimestre. A BASE será o apurado no quadrimestre 
anterior, naquele Custo de Vida, mais 5 % como como Dis t r ibuição de Ren 
da, ou outro nome qualquer, presumido no aumento do P.I.B.,arrendondando 
se as f raçoes para o cruzeiro imediato. 

B ) J S 0 1 ! - ! ? " ! B 1 A J W f i 9m } Q Setembro 1^79 (próximo) conforme le t ra ante­
r i o r , aqui porem o acréscimo d*vera ser de 10 %, que deveria ter sido 
concedido em 1* Maio ult imo, ( a defa^agem f o i aaiorUs emoresas j á es-
E s t ^ f S n 0 ^ í ; r U ^ l r o s a h o r a - Â ^ • « ^ í correndo atraz L prát ica^ 

"ens u_ c deveriam ? er executados mesrao que não haja temoo 
para a aprovação da nova CIT ate 1/9/79. - v 

( 2 ) 

Salár io menor : Certo 
( 3) 
Jornada de Trabalho : Certo 

(segue) 



Politica Salarial etc. face nova Cia: ffjPagiaa 
t t s t t i t t t t s t t t t t i i t t o t t t t t t t t t t t t t 

( ií ) . 
Contrato de Trabalho : Certo 

< 5 > , : 
Atividades Sindicaes : Certo 
( 6 ) ' 1 Direito de Greve : Certo 

( 7 ) Correlações: Beneficies do INPS face nova CIT 

A) Os Beneficies serão reajustados nos dias l ô de Junho e l« de Dezembro 

de cada ano, ( Os cariies já são extraídos nestas DATAS. 
B) Os indÉces base, serão os do Alto Custo de vida no anterior semestre,. 

C) Aos beneficies até TRES Salários Minimos Nacionaes, ou maior,será adicio 

nado mais um percentual de 7 ̂  como Distribuição de Renda (ou outro nome) 

presumidos no aumento no P»I»B. 

0 Artigo 30 do Decreto 77.«77 de 2Z4/1/76 deverá ser modificado, quanto ao 

§ 30 do mesmo artigo ficar a como esta. 

D) 

D) 

E) 

( 8) 
Reajuste e aumento salariaes dos Funcionários Públicos e Autárquicos etc. 
face a nova CIT 

A) Convém ficar como es tá , cuidando-se nunca f icar inferiorisado aos da CIT 
B) Eliminar alguns excessos que ha em alguns sectores,particularmente nas 

Autarquias e Empresas Publicas que possuem liberdade demasiada no setor 
de vencimentos e nem o DASP sabe seu numero.Ê só entregar a CAUSA aos com 
putadores. Caberia-lhes reajustes semestrais,dividindo a verba anuais. 

c ' Procurar a possibilidade de concessão do 132 Salário aos ditos funcionário 

D) Recomendar os Estados estudar a possibilidade de seguir os Federais. 

( 9) 
Reajuste e Aumentos Salariaes sob Dissídios Coletivos fade nova CIT 

A) Haverá ReajusteSalaria 1, em diss íd io coletivo, sempre que o Custo de vida 
ultrapasse a 10 ^ num semestre anterior á data escolhida para o d i s s íd io , 
isto é • prazo minimo para novos dissidos será de 6 mezes. 

B) A base desses reajustes será o Índice da elevação do Custo de Vida, do itea 
anterior mais 7 % como Distribuição de Renda ( ou outro nome) presumido no 
aumento do P . I . B . 

C) ESSES Índices Totalizados, serão escalados em INDEX descrecentes aplicados 
aos niveis salariaes de DOIS a QUINZE Salários Minimos Regifiais, cabendo 
ao NIVEL menor da coluna 100 # do indicado no INDEX, e ao maior NIVEL 10 % 
tambem indicado no dito INDEX . 

Os reajustamentos alem desses INDICADORES oficiaes ficarão a cargo das -
Empresas, em LIVRE acerto com seus empregados. 

Os aumentos salariaes real , com ou sem os reajustamentos das letras ante­
riores poderão ser determinados pelos Empregadores,por negociações Coleti­
vas com seus empregados,çu pela Justiça do Trabalho, desde que não causem 
a falência provado da Empresa, em balanço contabil,analisado «m sigilo -
por técnicos indicados pela Justiça Trabalhista. 

, ^ * 0s 15 ^ de alta no Custo de vida previsto no progeto é alto 
S possivel que retenhamos a inflação em 28 % ao ano, ou iZi ^ somestraes 
ai,volta a reformar toda essa legis lação. Os W é s c i m o s de 5 e 7 f ditos 
agima ngs salários baixos,atendem os fracos.recaliMo ««rinrin» ^«o^ 
nao serac inf Iaci oaarlns. as A ll^jlllt9***0*' 



Poli t ica Salaj-ial ate. face nova CUT 3a, pagina 

(10) 
P.G.T.S.^ ê  SSTABILIOáBI face CLT 

A) Possibilidade retirada FGTS por casamento ambos sexos = Certo 

B) Idem herdeiros do trabaIJhador falecido= Certo 

O 0 B.N.H. deve diminuir a burocracia para a retirada do FGTS,bastando 
o trabalhador ident i f icar-se com sua Carteira Profissional etc. a o 
Boletim A.M. das Smpresas para movimentar sua conta, poss íve is peque­
nos erros entre uma e outra documentação seriam corrigidos a "poste­
r i o r i pois o BM não é autoridade para f i sca l izar no âmbito do Mi­
n i s t é r i o do Trabalho. Existe uma "pressão 1 nestes casos entre ambos. 

D ^ A troca da multa de 10 % sobre o t o t a l acumulado do FGTS na mesma 
Empresa ao empregado despedido sem Justa Causa é a Estabilidade F i ­
nanceira,porem, t a l troca por apenas 2 % por mez trabalhado, e muito 
baixa, não cont l rá a Rotatividade nem s a t i s f a r á o empregado. 
Exerapo: Um Empregado desmedido eom k anos de serv iço , ganhando lo m i l 
cruseiros mensais no ato da sa ida ,será indenizado na base dos 2 % com 
apenas Cr$9«600,00 , MENOS que um Mez de sa l á r io por esses h anos. 
Poderia estudar-se o que segue. 

s ) A multa do item "D" por despedida, será de 6 JS ao mez ao empregado 
cujo sa l á r io a t in j a ate 3 salár ios-mini nos regionais. 

F) A mesma multa será de Zi aos empregados cujos sa l á r ios sejam de maia 
de 3 ate 7 sa lár ios minimos regionais. 

G) 0 mesmo compromisso sera de 2 $ aos empregados de faixa salar ia l de 
mais de 7 ate 10 sa l á r io s minimos regionais. 

H) Finalmente di ta obrigatoriedade seria de 1 ^ para os empregados com 
faixas salariais acima de 10 sa l á r i o s minimos regionais. 

Ficariam isentas dessas indenizações as Smpresas de Construção C i v i l 
por "Termino" dos serviços de obras para as quais o empregado esteja 
prestando serviço, comprovado isso pela Fiscal ização do M. Trbal^o -
nas grandes obras com atividades superiores á 6 mezes. Nas pequenas 
construções com prazo de término i n f e r i o r a 6 mezes a comprovação po­
deria ser f e i t a pelo H. Trablaho ou mesmo pelo INPS na baixa inc r i ção , 

m} Estudar outras atividades cuja natureza de serviço se assemálhe 'a 
de construção c i v i l , para izenta-las das multas aqui tratadas. 
É provável que sejam poucas nom âmbito urbano. 

As Ptitas do trabalhador que ensejam a "JUSTA Causa" de despedida 
deverão ser bem delineadas, pois serão muito procuradas pelos Em­
pregadores-, por outro lado, "a desídia no serviço, f e i t a pelo empre 
gado para ser indenizado,com vis ta a novo emprego j á em vis ta" deve 
ra ser prevista. 

L) No caso de "acSrdo" entre empregador e empregado, para despedida 
do segundo^dita multa f icara a cargo do l i v r e entendimento entre 
as partes; e nas controvérsias as J.C.J. a r b i t r a r ã o , dentro dos -
l imites minimos e máximos aqui previstos, sem d i re i to á apelação. 

M) 0 montante do FGTS poderá ser, no todo ou emparte retirado pelo 
casa proppria em qualquer 

forma deconstruçao ou aquis ição de prédio novo ou usado, livremente 
i 3 0 ^ 1 ^ 0 p e l 0 interessado, mediante comprovação julgada idónea pe-
Xo B.N.H. 

(segue) 
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Politica agropecuáriâ do minifúndio face nova CLT * 

: • • • • 

( l i ) ; 
S assunto indireto do epigrafado,por isso segue junto. 

Anexo recorte Zero Hora 13/5/79 (Mesa Redonda) pessoas categorizadas no 
assunto, como. Coordenador do Progeto Cotrijui para a Amazónia-Presidente 
da Frente Agraria Gaúcha-Presidante da Federação dos Trabalhadores Agríco­
las- Coordenador dos Investimentos Agropecuario do RS-Sigo sintetizando,-
e acrescentando possíveis acréscimos, pois e assunto dif ic í l imo: 

A) Não crêem que o Imposto Rural faça Reforma Agraria, a não ser em Zona de 
incultas, de áreas extensas,mas crêem cpe o dito Imposto AJUDARA a produ­
ção pelo aproveitamento das terras Ociosas, sm Todas as ZONAS, 

§0 São concordes que o sistema de Cooperativa é de momento o ÚNICO meio de 
melhorar a comercialização do minifúndio, em livre associação,não perdenr 
do o proprietário a posse de suas terras. 
A produção e comercialização deverá ser feita pelas Cooperativas,como é 
ja e feito em Paizes de menor porte que* o nosso. 

C) O coordenador Silva ( muito experiente) nos Paizes que visitou destaca o 
Panamá , onde aproprledade individual da Terra e a propriedade coletiva 
co-existem silmultaneamente, conforme a situação individual do trabalhador 
Rural,(sem-terras e proprietários) 
Os que viajaram ,observam que a Reforma Agraria só não feita no Bras i l , 
Em todos os Paises visitados o fundamental é a 'Organização" dos minlfun 
diarios,.Discordam do Ministro atual da Agricultura que teria afirmado : 
" A Refdrma Agraria desorganiza a produção'.ê relativo mesmo. 

S) A produção dos Minifundiários já , agora, garantem 70 % do abastecimento 
interno, portanto é tão RENTÁVEL como os grandes prâ*itores, obviamente 
atentando-se para a produção deles de subsistência, sem a qual viriam a 
cidade aumentar a demanda de alimntação etc. etc. 

' ) Observação propria: Â situação que as Cooperativas iraíi encontrar e já 
encontram , e o minifundiário levando de carreta sua produção ao armazém 
do distrito, este vende aos caminhoneiros, e ditos "atravessadores" que 
vendem na cidade aos distribuidores inclusive Supermercador, que descon 
tando as 'perdas ' por deti>9iação vendem ao coixsumidor pelo quintuplo do 
preço que o produtor recebeu, â d i f i c i l essa comercialização. 
As cooperativas existentes sabem de tudo isso e mais ainda, necessitarão 
de 'Estradas Vicinais" meios de transportes aptos, para enfrentarem os 

"caminhoeaeiros" e os "armazéns distritaes ' ao i r buscar • produção junto 
ao mini fundi arl cv eliminando custos, e racionalizando as compras. 
As novas Cooperativas deveriam iniciar-se pelos Sindicatos Ruraes e a es 

tes ligadas, fiscalizadas pelo INCRA, apenas , para evitar os "roubos" 
muito comum nesses meios.Tal execução deveria ser vagarosa, iniclando-se 
nos Estados mais Desenvolvidos. Os Estados mais pobres não teem condições 
nem de iniciar taes organisações em moldes rentáveis.Para eles a "asisten 
cia tera que ser a paternalista" ja existente feita pelo Governo. 
Como reforço a este item "F" anexo recorte Folha r arde lo/5/79 que em -
Editorial ,trata do " Cooperativismo e minifúndio". Sita como exemplo des 
se Cooperativismo do minifundiário a de Santa Rosa RS, cujos 93 % de asso­
ciados possuem menos que 50feh««tapes. Iniciou pequena , e ja e grande. 
0 sr Ministro da Agricultura é competente,já conhecido antes, e ele que 
preste atenção nesse problema do Minifúndio que sera o mais d i f i c i i para 
seu trabalho,e no entretanto o mais imaortante. Bem resolvido essa proble 
matica mini fundia r l» , os outros "casos' serão facilitados. Está certo -
a prioridade agropecuario da gestã dp atual Governo. Atenciósamente 

Marco-Aurelio 



REPÚBLICA F E D E R A T I V A D O B R A S I U 

J r f e r r u ) • J h * ) Á o / J - I 

Interessado: SEBASTIÃO ROSA DA SILVA 

Endereço: s ã o Paulo-SP 

Espécie: Obscura 

A 0 Arquivo 

SECOR 16253 Brasíl ia, 18.07.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: LUIZ ROBERTO NOUGUÊS ARMANDO 

Enderêço: Rua AFonso Celso, 92 - apt? 11 
São Paulo - SP 

Espécie: Improcedente, 

A Q ARQUIVO 

SECOR 13583 Bras í l i a 28-06,79 
EM 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



" . - U f . i T B f - S ^ - i - i P - i J i São Paul©, 24 de junhe de 1979. 

Exmo. Sr. General JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO - M.D. Pre fei dentei â? Repú 

blica Federativa do BU^ÍÍV^I 29 ' "i 
-f • . . 

: 

Volt© a escrever e. V.Bxa., pois nã© crei©t b"?nil-a9Te 

de poder dialoyar com V.Sxa., venha a acontecer, bem com© nã© crei© que esta,ve 

nha a chegar-lhe as mãos, pelos motivos que seguem: 

1 - Bnvio anexe, uma série de recortes de jornais, sublinhadas as partes que -

considero mais importantes, pois desta forma, demonstro a confusão que a ira 

prensa causa, bem^cemo, evita que tenha que escrever paginas e paginas; 
2 - Mova Lei da Magistratura: 

Pela nova Lei, a meu mod© de ver, apenas suprimiu, umas das Instâncias de re 

curso, fazendo desta forma, Que o f i n a l de um process© chegue mais rápido, -

pois com a supressa© dos Tribunais de Alçadas e havendo consequentemente um 

mai©r número de Desembargadores, no E. Tribunal de Justiça, uma coisa, com— 

pensará a outra. 0 que não entendi é como os novos Desembargadores serão de­

signados, pois pelo que sei, era enviada uma l i s t a tríplice ao Governador,pa 

ra que êste designe um, © que nã© crei© poderá ser feit® no moment©, pois © 

atual têm precesso no mesmo, process© êste, que se encontra n© Tribunal Fede 

r a l de Recursos, afim de determinar qual Tribunal têm a competência para o -

julgament©, o que já escrevi antes; 

3- 0 candidate discidente, aue era inelegível pel© Art. 151 da Constituição da 

República Federativa do Brasil, é aue não pode logicamente, designar; 

4 - 0 Exmo. Sr. Ministro da Agricultura de V.Exa., que © sonh® sempre f o i ser Go 

vernad©r dêste Bstado, mas por motivos que nã© me dizem respeite, não o f o i 

e se diz amigo do discidente, para piorar, de Agricultura nã® entende, (pr®-

grama Pinga-Fog© de 19 p.p. e é muit® bem caracterizado no programa Planeta 

d©s homens, quando quem ©^caracteriza diz: meu negocio e números, n«mer®s. -

Tem uma equipe de pesseas que sã© de economia, mas de agricultura, embora as 

perguntas feitas fossem elementares, p e l t que falou no referido programa,não 

têm; 

5 - Enquanto este País tem um Governo Federal notável, pois V.Exa., pelos Cargos 

que ocupou nos 10 anos anteriores, a® atual, sendo ©s últijpos 4, com® Minis-

tr® Chefe d© SNI e tend® como Ministro Chefe da Casa C i v i l , o antecessor a -

V.Bxa., no mesm© SNI, portanto as pessoas, que mais conhecem sobre os proble 

mas Brasileiros e sobre os brasileiros era geral. 0 que deixou-me mei© confuso 

foram 2 passagens no programa Planeta dos Ho.-.ens: 

a) Que V.Exa. e o Bxmo. Ministro Chefe da Casa C i v i l , estariam lutando pplo 
poder; 

b) Que o Governador discidente deste Bstado, era passageiro, o que dá a l g u ­

mas interpretações: 



* 

a) Passageiro, porque anda de trem; 

b) •» , porque está para cair; 

Daí ter suyerido a V.Sxa., antes da posse, até • impessível, pois êste Ssatd© 

necessita de uma intervenção Federal, mais drástica, pois os Srs. Deputados -

não vão fr^.er :irc.a, r. não ser ficarem se acusando uns aos outros, sendo oue -

V.Exa. está a par da denúncia de um Deputado do MDB, que o Governador estaria 

querendo subornar deputados do MDB, para aprovaçã® do nome do Sucessor do Pre 

fe i t o atual, Sr. Olavo Setúbal. 

Os fatos que vem ocorrendo nêste Estad®, como V.Exa. pode notar e já escrevi 

antes, estão cada vêz pior; 

6 - 0 ENCANO DO SR. Jânio Quadros: 

Desafiar ao Luiz Inácio da Silva (o Lula), para um dualogo. Será que o Sr. -

Jani®, pensa que só há analfabetos nêste Estado, para não enxergarem as dife 

renças cultural e social, que há entre os 2?; 

7 - A frase que cada homem têm seu preço, é antiga, mas o discidente está abusan 

d© dessa idéia e com iss© comprometendo o Brasil; 

8 - 0 discidente, já começa a se meter em preblemas da Alçada do Goyern© Federal, 

cem© acaba de fazer, em relação ao Petróleo? 

Que há petróleo em outros locais, é do conheciment© geral, pois na década de 

30, um fazendeira da cidade de Piracicaba nêste Estad©, mand©u perfurar um -

poço arteziano e deu em gazes de petróleo e foi pag©, pela Ess® Stander, para 

fechar o poço e calar a boba. 

Em gazes a perfuração deu, mas se eram mesmo de petróleo, para o desenvolvi-

ment© da época, não crei© que seja passível afirmar-se; 

9 - Fie® pasmad© de ass i s t i r o cue vem se ocorrend© nêste Bstàd® e o G©vêrn© Fe­

deral, até o moment© não tomar uma atitude. 

Aproveito o ensejo, para renovar a V.Exa., meus protestos de alta estima e -

di s t i n t a consideração. 

Luiz 

E.Temp©: o endereço que vai como remetente é de meus f i l h o s , pois com© nã© fico 

por motivo de saúde nufc mesmo local, embora desquitado, estou o máxim© 

que posso com eles, pois f i l h o , no meu entender, não precisa de pai e 
mãe, só para nascer. 



Em aditamento 

a) 0 pacote de medidas económicas, já lançado, é contra a carestia; 

b) Com a devida Vénia: 

Qual f o i a atitude tomada pelos Estados Unidos, quando da quebra da bolsa de 

Nova Iorque em 1929? 

Provocou a maior inflação já conhecida, com isso financiou novas Industrias, 

Smpresas e deu grande impulso a agricultura, abrindo um mercado de trabalho -

que resultou em ser hoje em dia a maior potencia do mundo. 

0 Brasil nã© necessita de bombas atómicas, pois se tornando o celeiro do '.uné*©- • 

será respeitado por todosj 

c) 0 regime comunista, fi?, com que a Rússia, dad© ao desinteresse do povo em -

aumentar a produção, pois se produzisse uma unida, ou mais, ganhava a mesma 

importância, fez com que a Rússia, tivesse que irrroortar t r i g o dos Estados -

Unidos, a peso de ouro, pois sua moeda não têm valor internacional; 

d) Ao invés de salári© minim©, fosse adotado o salário base e o mesmo aumentas­

se, de acordo com a produção do trabalhador, não crê V.Exa., que ist© f a r i a 

c©m que © trabalhador, procurasse melhorar e aumentar sua produção, afim de 

receber mais?; 

e) Caso o Govêrno Federal, trouxesse a público o custo d© Congresso e © que a l i 

se faz, crei© que o povo^ desejaria uma constituinte, pois ao meu modo de -

vêr, o Congresso gasta mais, melhor dizendo, é gast© mais verba com o Congres 

s©, do que com as Forças Armadas em seu todo, sendo que as Forças Armadas, -

são necessárias para difesa interna e externa do País; 

f ) V.Sxa. é m i l i t a r de profissão, eu sou m i l i t a r i s t a de conficção; 

g) Luto pela ninha Patria e pelo meu povo, pois mais^yalem as lágrimas p©r ter 

fracassad©, do que a vergonha de não ter lutado; 

h) Como escrevi desde o principio^_entrei na guerra da Sucessão dc hoje General 

ERNESTO GEISEL, poraue quis, pois não f u i convocado, mas caso encontcasse o 

General, como f u i soldado sob seu comando, d i r i a : Missa© cumprida; 

i ) A popularidade que V.Exa. goza hoje em dia é enorme. Quando V.Exa. esteve -

nesta Capital para ver a Brasil jogar e soube que V.Sxa., teve que descer em 

Viracopos e veio de taxi com os aue acompanhavam V.Sxa., comentei com amigos 

que viam o jogo comigo: S.Exa. deve ter mandad© os mot©ristas assistirem • 

jog© e irá lava-las de volta. São esses fatos Exa., que tornam a imagem de -

V.Exa., muito bem vista pel© povo; 

j ) 0 STH deu uma lição ao munda de aut©-determinaçã© e direitos humanes, quand© 

negou a extradição de Franz Wagner, pois caso contrário, seria o mesmo que -

enviá-lo a morte. Que provavelmente ^irão matá-lo, pois existem caçadores de 

membros que participaram do regime de K i t l e t . Por essa razia é que o nazism® 

esta reaparecend© novamente, para tanto é só ver que o Partido nazista f o i -

verso ^ 



d 

aberto na Califórnia, mas a história ao nazismo, quem financiou Hitler etc.é 

muito longa e como sempre escrevo, não gosto de coisas escritas, afim de evi­

tar ser mal interpretado, deixo de fazê-lo, mas creio que V.Exa. conhece; 

1) Salv® má informação, f o i V.Exa., quem fêz a junção Força-PÚblica e Guarda-

C i v i l , transformando-as na atual PM e creio aue será novamente V.Exa., que 

procederá a nova reforma da Policia. 
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CONSTRUTORA 
l a i l SAN1A ISABa SLA. 

C.G.C. N9 33.530.098/0001-48 

ATA 0A ASSEHBLEIA GERAL EXTRAORDINRRIA REALIZADA 

EH 16 0E NOVEMBRO DE 1978. 

Aos dpzessels dias do mês de novembro do ano de 
al i novecentos e setenta e oito, as 10 horas, reuni 
ram-se na sede social, na Avenida Ataúlfo de PalvaT 
n9 725, 39 andar, loja 301, nesta cidade, os acio -
nistas da sociedade representando a totalidade doca 
pitai social conforme se verifica no Livro de Pre -
sença.- Escolhido pelos presentes, assumiu a presi­
dência da Assembléia o acionista Sr. FERDINANDO VA­
LLE MAGALHÃES que convidou para secretãrio o acio -
nlsta Sr. JOSE LUIZ DALE FERRAZ.- Assim constituída 
a mesa, declarou o Sr. Presidente instalada a Assem 
bléia que fora devidamente convocada por avisos peŝ  
soais feitos aos senhores acionistas para deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: - a) - Renúnclade Oĵ  
retor e eleição de substituto; b) - Reraanejamento -
dos cargos na Diretoria; c) - Assuntos de interesse 
geral.- Dando Inicio aos trabalhos o Sr. Presidente 
Informou aos presentes que o Diretor Flnancelro ,Sr. 
JOSE AUGUSTO DALE FERRAZ havia renunciado ao cargo, 
para o qual fora eleito pel a -Assembl i i a Geral Ordi­
nária realizada em 31 de março de 1978, para o pe­
ríodo de 1978/1979.; De acordo com a solicitação da 
quele^enftor, a renúncia é feita em carãter irrevo­
gável, a partir da data em que a Assembléia Geral dos 
acionistas, para tal convocada, tomar conhecimento-
da mesma e deliberar sobre o preenchimento do cargo 
ou o que melhor lhe parecer.- Usando da palavra, o 
Sr. Presidente ponderou aos presentes que, uma vez 
que « renúncia era irrevogável propunha a Assembléia 
que a aceitasse e procedesse a eleição do novo Dire 
tor Financeiro, de conformidade com as disposições" 
Citatuãrias .-_0 novo^Diretor Financeiro a ser elei­
to, completará o período administrativo a findar-se 
era 31/03/79.- Submetida ã discussão e votação a pro 
posta do Sr. Presidente verifteou-se sua aprovaçao-
por unanimidade.- Procedida a "eleição para o cargo 
dc Diretor Financeiro õra vaga, verif1cou-se que a 
Assembléia navla deliberado oseguinte: - para Dire 
tor Financeiro foi eleito o Sr. FRANCISCO MEGA £ CHA" 
GAS, brasileiro, casado, engenheiro c i v i l , res1denr 

t« • domiciliado nesta cidade, na Rua Grajaú,nÇ 199 • 
apt? 601. cortador da carteira de identidade nÇ 19.820-
0, CRÍAj, b" Reqiiio. CP.F. n? 1 63678637-63 . atual Di 
rolor TccnUo.- O cargo dô OVretor Técnico serã acu 
»ul«do pi-lo OWclor Prns ide.ito, Sr. FFRD1NAND0 VALLI 
MAGALHÃES, brariletro, casado, «njennitl ro ••(; 1 vi 1, rn 
s(d»nli- t- doirUillado ruv.t* sidade, n« Avenida i i t " 
lolomifu Mltrt r,9 90, sptV Ĉ djl , portador cartei­
ra d» Idenc idciilu ní / . 9*)Cl-D, ÍCREA, S8 Re^l »o,C. P.F. 
n? 0077 7ii97/-h«.- Os cargos de Diretor Presidente e 
Diretor Superintendente permajhetem com scus atuais 
ocupante», reipeclivamente o Sr. FERDINANDO VALLE -

MAGALHSES, ja acima qualificado e JCSE LUIZ DALE FERRAZ . 
brasileiro, casado, Ir.íustriõl, residente e doríiuiluio , 
nesta cidade, na Rua Joaquim Nabuco, r,9 271 , tpt9. 
402, portador da carteira de iocntldaCe nÇ 479.445. do Ins 
ti t u t o Felix Pacheco._C.P.F. n9 003646097-91 .- Ain 
da por deliberação unâ.TnnÈ da Asser.bléia, ficou de 
cidido que os honorários da Diretoria permanecerão 
os mesmos fixados pela Assembléia Geral Ordinérls-
de 31.03.78^ sendo que o Diretor Presidente somen­
te percebera os proventos deste cargo.- Permanece­
rá vago o cargo de Diretor Adjunto e de Oiretor 6e 
rente, até posterior deliberação.- Nada mais haven 
do a tratar e, como ninguém mais quisesse fazerusC 
da palavra, foi a sessão suspensa pela tempo neceŝ  
sário i lavratura da presente ata que. após lida e 
aprovada, vai por todos assinada.- Rio de Janeiro, 
16 de novembro de 1978.- (ASS.- FERCINASD0 VALLE -
MAGALHSES.- JOSE LUIZ DALE FERRAZ.- JOSE AUGUSTODÍ 
LE FERRAZ.- MARIA ISABEL FERRAZ MAGALHÃES.- MARlX 
ELYTA ALVES FERRAZ.- DICÉA SILVA LIMA FERRAZ.- J0-
SE CARLOS DALE FERRAZ.- PRCERÍS - SOCIEDADE CIVIL 
OE ENGENHARIA LTDA., por seus sõcios gerentes Fer­
dinando ValU Magalhães e José Luiz Dale Ferraz. 
Copia extraída do livro préprio. 

C E R T I D Ã O 

Processo n9 105.106/73 
CERTIFICO que CONSTRUTORA SANTA ISABEL S/A.-

arquivou nesta Junta sob o n9 52.857 por despacho-
de 13 de dezembro de 1978, da 5a Turma, AGE de 16 
de novembro de 1 978, que remanejou os cargos da 01̂  
retoria, do qus dou fe, JUNTA COMERCIAL DO ESTADO-
00 RIO DE JANEtRO, em 13 de dezembro de 1978. Eu , 
JOCELINO LOPES 00 NASCIMENTO, escrevi, conferi eas 
sino Jocelino Lopes do Nascimento. Eu, ALVARO PEI­
XOTO, Secretãrio Geral da JUCERJA, a subscrevoe as 
sino Alvaro Peixoto. 
Taxa de arquivamento CR$ 462,00 

(Guiar» 61650/A) 

GifCÈ i / A - EMPHliKiJDIMiiiTOS & PtóTtCIPAÇCbS 

MlSttA CCttErtCUL DO E^TADw DO RIO D£ Ĵ AUSiaO 

C E H T I D Ã O 

Prece»»» nS 76.5<0/78 

CEimPICO que COTA S/A-EKPEEEKDIMEHTOS X PABTICI 
l-AÇOES arçLUivea nesto Junt» seb • n« 50.063, per T 

áeepooh» d» 05 d» eutubr» d» 1978, da 3* Turaa^ACE 
d» 16/08/73, qu» «proçieu t prepest» de cescagee • 
de ftegls» ãe Liquldaçn» Xztrajudicial; elegeu e Li 
auidiuvte •rdlnnri» e eu líe»Vire« d» Cennelh» Piscai 
flxond^-lbes » henarórl»», &» cut> limu l i , < 

JUHIA íoja^ic/AL w ÍSTAUO to ; io nt ^.'jrt-iiío, «a 05 
de »i:t»bj<- Í-J .i""*». t í u , / a . J - L l t t * í í . U»» W J » « , »«« 
c r t v l j j o a n Í D i - l e Í , Í * U I » . »«»", j . l . , v « i t i i >t«, 5,Í>>« 

, t e r i » Soral do JUCEEJA, m t ijsof.-v» » aaeine. " 
I B X A dé Ariiulveaeme: C r i 453,00 • 

(Culartf 61647/A) 

<tCTHW«t> u A»; 
Coa pwaooe fÊOttái 
U^ASÍ) t i t e r * d o f i 
f o r a pa r» CUeáo 
cirv. Ct.t-.i4o i" ' 

Ocru?ti.fAid« p/ir» 
d«de,c4d» e s p l t » ! 
ter..-. • Ol» 

CAP conaBuam 
Coi is t i to id» f / í ^ 
Cldii.1»,coei cat i i t 
t o o o c i u t u t t » A 
SIPÍUJ £oci>nii>r.t 
C o r j i i f j ^ d » j / i ' 
^ e r v i ç o a W t o • 
d» ai.000.000,OO 
s u l » 32 do i n » t r 
KCSTEriO SACICSA 
í u m i s l o R /^ láede 
d» Boclca ,<^rJsc 
t í » o oone*.».ite 
Preai.ieate.A r e f 
do oon c« A r t . 4 1 
3EBV10 
Cos paeaoa j u n d 
•eaac alteredc t 
do ' c a p i t a l para 1 

datado d» 27.12. 
ICSrVZ SCi SÍ27I 
Coro t i tu ida j / J o 
£^Cidade f cca oap 
to o c o s a t a z t » d 
• B 23.12.78. 

C I Í S À S/A 

«3R3KX4Í 
Jl,.;TA COKEh 

] 

Prece»»» &• 76*! 

CSRTIPICO ea» 
E yiBASCXAJCXTC 
50.061, per de»i 
3» TunR«, _ADÍ d« 
de ceea&va* d» 
•le^eu e l l . 
• e l à e ^ i c o a l , 0 
deu f e . 

JWTA ccioic: 
05 d» eutonr» i 
t r e r e v t , w f . r 

?WL» d» Wf^UiV íC 

fil 

-

Avisos e K ditais 
HENAIN LANCHES I.^DA 

smiTio DZ CA2a3to IOB xascBiçIb 
A í i m a Ronaín lanebea Ltda, o i t o à Ftua Anto-

rSo . l ives , 50 l o j a 02, A l o â c t a r a , 3So Oonoalo, 2 J . , 
ex t rav iou o c e r t ã o dc i n a c r i ^ ã c e s t a ã n a l 

I: 
BORRACHEIRO STOP ÍTDA. 

£0.119.151. 

r 
-ÍCuia_a« 16305/11) 

Decli-iv .os putu cs dòvidos í l - a 'ÍC loz1»'" f -
t r ^ v i u i j s oa l i v r o s n: l£ 01 (u^) c (doír ) do l o -
posto 3obr« ;1orvi--os d~ 1 i r . u Borr.-C^.c.rc Jtop / 
L t i - , i r . s c r l t i . no I sob o n ' ;.:.'»•>, 

INSTITUTO PHOFISSIO^AL SANTO UCZABO 
COimiCAQlO 

JAS RAIH), preoldente do UÍSTITOTO PHOPISSIONAI / 
SAHTO UtZAHO, eetabelecido n * AV. Sampaio Correia / 
l o j a 7 quadra 137, l a r a a j í l , são Gonçalo, VCK coa a 
presente Corr-uvicae a V.Se. que no dia 30 de acosto -
1973,foraa f u r t a d o » do i H a t i t u t o os aeguintea docu­
mento»: 1-Livro Catxa 2-Livro D iá r i o 3- Papel t i eb ra 
do do Inst i t - . - to ^-Carimbos de u t i l i d a d e piSblicB- 5-
Car tão do CGCT?,6-?loha d» r e g i s t r o dó» menoren. 7 -
Outroa documantos que estava em ar.eros. Outroasin / 
e o l i o í t a ainda o.tie qvalquer i n f o r a a ç ã o Boja d» ime­
d ia to ooBunicaác na sede do I n s t i t u t o . 

São Ccr.i;alo t23 de noveabro de 1978 

• (G5Ía..aM£303/K) 

EDIFÍCIO " A UCH. EOITEUX ' 

ASSEHELfiXA OE3UL OPXlISAHIA DO COHDOMÍlSaO DO EDIPl -
CIO " ALMTE.B0rr2ul " 

Convoca-Tios e o eorap«reclmer.t-
••ária, que »(f>"J 

V. 

(Guia nO 61676/A) 

COKDOMÍKIO DO EDIFÍCIO SlípUBO 

«.v.H'jl BarbcsaJO^ - Fliinaneo 

ASSa^LálA GEH AL BCTIUOEDIftáRIA 

EDITAL OE COSVtCAÇlO 

Polo proser.ta E d i t a l de C o n v o c a r ã o , f i c a r e i s 

sanhoras cor.dcsliios do 'àáizizto E n c l m i j p c r or -

úea d* Sra. S í n d i c a , convocades para ÍÓ roui i l ran 

ea ASSEMELálA QBSAL SXTRÁO."!Di::XKIA> t u f o r M do 

A r t . S da L e i xfi h . 5 9 1 , de 16 da deso=bro de 

1964,: no s a l ã o de r e u n i õ e s do E d i f í c i o , no d ia 

Ok dei Janeiro de 1979, q u l n t a - f e i r a , à s 20 horas 

e 30 b lnutos , en prlmaira c e n w •.-."o, con o quo-

rua lez&l 1 ••*» as 21 horas, a ' • ./o~á-;ac 

• ficaxi ecnvjd 
e c r i á K l a t n c n ; 
Awi i lda i r i s i i í ' 
neste cidade do 
hor&s do d i a l c . 
rea con;jeclaer.' 

1 - AUMAtC 
2 - A.>rova; 

tos deí; 
2 - AsaciiU 

tao de S 

ttíSXbi 
i i i - . 

Tír.Jo d» Wi 

O C . V I í i i t í 



FOLHA DE S. PAULO 

Maluf acusa MDB 
ejfífende Funcop 

O governador Paulo Maluf disse ontem 
que se a Assembléia rejeitar o oroieto de 
criação do Fundo Estadual de Finan­
ciamento para o Controle das Fontes In­
dustriais de Poluição do Meio Ambiente 
(Funcop)," ficará evidenciado que o MDB 
é a favor da poluição e contra a saúde 
pública." . 

A bancada oposicionista que já havia 
féSnãSo questão pela rejeição da matéria, 
jteverá^analisar o substitutivo do deputado 
gmedebista Manuel Sala, que será colp-
cado ainda hoje na ordem do dia para dis­
cussão e votação, junto com o projeto de 
lei Normalmente, uma emenda como es-
,sa provocaria o retorno da matéria ás três 
comissões de mérito para nova análise. 
Entretanto, comentava-se ontenL_na As-
sémbléia, que esse substitutivo é o mesmo 

' que a bancada do MDB rejeitou na se­
mana passada. 

.A possibilidade de uma imediata re­
jeição do projeto está preocupando o 
governador, que não poupou críticas â 
posição que oMDB assumiu em relação ao 

^ ^ a l m ^ o u o ^ ^ o d i r ^ d ° 
Banco Mundial.Robert Skillings, e con- colocar os filtros "ecessários ou a en 
•seguiu prorrogar o prazo fa al para que o cerrar suas atividades. "O que não po-
organismo receba a proposta do governo demos é praticar a violência hoje fechan­
do Estado. De acordo com o projeto, o do 

projeto, que é "limpar os céus da cidade 
de São Paulo". Com base nesse objetivo 
ele disse que seu ponto de vista é inarre­
dãvel, pois o governo, segundo explicou, 
acredita numa aprovação. 

"Se a Assembléia rejeitar, ficará evi-
denciado que o MDB é a favor da po-
luição, a favor da doença na periferia, 
contra a saúde pública. O MDB quer que 
se impeça que se faça a'limpeza na peri-
^ a d a i i r . " ^ ^ ^ / ^ T ^ ) 

Mesmo afirmando' que não existem 
planõg àJtéMativosí Maluf admlttu gOe 
não ficará passivo 'dTãhíe de urna rc-
lHçç[õZAfirmou~qúe húscará outras fon-
fesderecursos que, segundo ele, poderá 
ser através de repassgUtiiiiié Uliilielratlõ" 
Banco Mundial, através de um órgão do 
Governo Federal, comp o BNH ou d 
BNPET: 

ARGUMENTOS 
Maluf explicou que somente^ consti-

túiçao do fundo de financiamento para as 
indústrias que hoie polueni o ar daria ao 
governo do Estado arpimprUgg de 

Banco Mundfal financiaria 66 milhões de 
dólares para a constituição do Fundo que 
repassaria esses recursos às indústrias 
paulistas, por um prazo de 18 anos, para a' 
'compra de equipamentos antipoluentes. 

Segundo o governador, o Banfo Mundial 
prorrogou o prazo que havia vaicido na úl­
tima segunda-f eira para a pr^tima sexta-
feira. Explicou que, se aié esja nova data 
"b projeto não for aprovado, \ governo do 
Estado não conseguirá obter o financia­
mento este ano, pois o exercido financeiro 
do banco termina dia 30 destenès. 

empresas e condenando milhares de 
trabalhadores ao desemprego, afirmou. 

Para Maluf, o MDB vê o projeto com 
"bons olhos" e até acha que ele é bom. 
Porém iogovernador acredita que o MDB 
tem medo' ae_flar-aiyfttenflng flff-ggvgpr 
nador se esse projeto for aprovado. "Esse 
_e um problema que eu resolverei, porque 
acima de tudo quero a saúde da popula­
ção". 

O—governador ^explicou, ainda, que 
durante seu almoço còmo-fllrAfnr Hn u an. 
co Mundial tgi fliscutidolim nwgranra-ri^-

> banco termina aia áo aeswjnes.. atendimento dS canHa n.".hiT̂ Õ ^ 
Maluf afirmou que nãoexste outra al- fér iF i r a v ^ dn n ^ f n . I C f d a p e n ' 

tèrnativa para o combate aoluição e que, r S t a l S p í e no^n! H f i n a n f , a r ' a 

embora o Funcop tenha sidodealizado no ^ S ã o oo^o ?P f ^ l ^ r P 0 S t 0 S d e 

governo anterior, a atual áministração T i l f 
vai insistir em sua'aprovaço, para coS I S I ^ I Í ^ / ' f ' ^ " ^ - l e i t e e m , p o 

cponir ns recursos no Drómo ano "O ^.-y"1™5' aumentos a população carente, 
\ r.,-,a â l e r n ^ Postos cie orientação em questões programa será atrasado emm ano, o que 

significará mais doenças, jres de gar­
ganta, conjuntivite, sujeir; tudo que a 
polúição dá", advertiu o govnador. 

~ Explicou que todos os poíveis méritos 
na aprovação do projeto dem ser cre­
ditados à administração anrior, pois seu 

ge planejamento familiar. 
^ InformõuqueTambém foi estudado com 
p diretor do Banco Mundial, um reforço ao 
programa de cidades médias, com a 
vnação de um infra-estrutura para a fl-
*açao da população nos municipios, 

Func^-^rlgindo as falhas do pronto nuidade administrativa. 
80%DAPOLUIO 

Maluf lembrou que o Fiop foi estu­
dado durante três anos pebverno pas­
sado que fez uma análisequase 4.000 
indústrias e verificou qusão as que 
poluem o ar. E, no seu eníer, o fundo 
financiaria 380 indústrialie são res­
ponsáveis por 80% da polio industrial 
da Grande São Paulo. 

"Ora. eu com muita tRa, verifico 
qué os deputados, prinlmente do 
MDB, hoje discutem a poâo nacional 
e a multinacional. Na vec existe um 
enfoque errado da qúestãrque o Ban- _ 
co de Desenvolvimento diado de São 
Paulo (Badesp), nãopodínciar mul­
tinacionais." 
" Para o governador o giporta, se­
gundo afirmou ontem, íbjetivo do 

Orglnal.TIssas Tilhas, no seu entender 
referem-se apenas à forma de aplicação 
dos recursos do Fundo, vindos do Banco 
Mundial, do BNH ou mesmo do orçamento 
do governodo Estado. 
. l!0_9yeJizfimfls_fol redigir um substi-
tutTyõ^ cujo ponto ftâglco é o controipTía 
aplicação dos recursos. Através desse 
^cuiDen to^goyernojiça prêsõXãpIícãr 
todo o dinheiro r?mtet& à Muir in 
sem possibilidaáyífodpsviCTy^rvp^ 0 

Propno govêrno do EsfSdo se encarre­
garia de exercer uma rigorosa fiscali­
zação. E, com esse controle da aplicação 

nao teremos argumentos para rejeitar o 
projeto, porque náo podemos perder esse 
dinheiro do Banco Mundial-' 
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Departamento de Imprensa Nacional — 



Bom Jardim, 23 de Junho de 1973. 

Cordiais Mui Saudação; 

Senhor Presidente. 

Tíarluce de Sousa Costa, b r a s i l e i r a , s o l t e i r a , residente ' 

o domiciliada nesta cidade ã Rua Ar l indo T.Teneses, 246. 

Venho a t r a v é s do presente, s o l i c i t a r a V. Sxa. !?m nome'» 

da sua ge s t ão neste senado, para ne s o l i c i t a r una r e f e r i d a passa-' 

gera. Tendo em v i s t a prestar se rv iço no 3stado de Recife PB.Vem mui 

respeitosamente requerer ds 7. Sta. Se digne autorizar a r e f e r i d a ' 

passagem, com o NC do seu Telefone. 

Neste Termo: 

Pede Deferimento: 

U Uât** 
MARLUCS DS SOUSA GOSTA. 

Requerente. 
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[013355 2 6 ^ ^ j 

Porto Alegre, 20 de junho de 1979. 

Presidente João Batista Figueiredo: 

Envio, anexo, xerox de algumas cartas, de minha autoria, 
publicada^ em jornais desta capital. Elas traduzem o meu jponsa-
mento pol it ic© que se resume num ponto arquimedico, apoditico, de 
validez universal: TODO HCMSM TEM DIREITO A UM SISTEMA PCLITICO 
ADEQUADO X SUA NATUREZA. 

Aproveito para reafirmar o meu propo'sito de trabalhar 
pela criação do PARTIDO DCS DIHBJTCS HUMANOS. Ele deyera ser um 
partido revolucionário de oposição; popular, democrático e nacional. 

O PARTIDO DOS DIREITOS HUMANOS seria um instrumento po­
l i t i c o da EEVQLUÇXO DA E#SPEfiANÇA. 

# Esse partido sintese (o MDB e um "partido" te'se e a Arena 
e um "pgpt̂ do" anti tese) possibil itaria uma real alternativa ao 
Píivo. «ao e preciso ser um génio politico para percebe^r que o povo 
nao 4)8seja o restabelecimenta do antigo modelo democratic^; mas, 
tambem, nao quer a perpetuação do atual modelo parademocratiço. 
O povo anseia pelo estabelecimento de um novo e aperfeiçoado mo­
delo democrático no Pais. 

Agsim, se /ossa Excelência deseja, efetivamente, a rede­
mocratização âo Pais, deve EXTINGUIR a Arena e o MDB possibil i ­
tando 9> criação de novos partidos;», entre eles, um partido revo­
lucionário de oposição (partido sintese),para promover a inst i tui ­
ção, n^ menor prazo poss íve l , de um novole Ãperfoiçoado modelo 
den^ocraMco. A manuteaçao dos atuais "partidos" seria um imper­
doável erro da Revolução. 

Atenciosamente, 

Selrgio de Cast£o Lui's 
Rua Artur Pabi ao Carneiro, 147 
Porto Alegre - RS. 

• 



Cartas 

PARTIDOS POLÍTICOS 
"Para o deputado Fernando Lyra, lutar pelos novos 

partidos é fazer o Jogo do regime. Náo concordo com o 
deputado emedebista, porque, na minha opinláo, lutar 
pela manutenção do bipartidarismo é que é fazer o Jogo 
do regime. Afinal, a experiência com o "bipar­
tidarismo à brasileira" demonstrou, definitivamente, 
que ele é um obstáculo ao retorno do País à 
democracia. 

Gostaria de lembrar ao deputado Fernando Lyra o 
que disse Francis Bacon há três séculos: " Seria in­
fundado e contraditório esperar que coisas que nunca 
foram feitas possam ser feitas exceto por meios que 
nunca tenham sido tentados". 

Por outro lado, concordo, em parte, com a opinião do 
lider da Oposição na Assembléia Legislativa, deputado 
Cézar Schirmer, quando afirma que os "novos par­
tidos, fossem quatro, cinco ou 20, representariam 
apenas diversionismosob o mesmo regime ditatorial". 

O deputado emedebista está pensando em termos nâo 
de pluripartidarismo — sistema partidário que pos­
sibilita a criaçáo de tantos partidos quantas forem as 
correntes fundamentais do pensamento político de um 
país — mas de multipartidarismo, prolífero e redun­
dante, tal como existia no Brasil, antes da revolução de 
64. Penso que a afirmação do deputado Cézar Schirmer 
seria verdadeira se nenhum desses partidos represen­
tasse uma real alternativa politica para o povo. 

Efetivamente, a implosão do MDB ou da Arena para 
possibilitar a criação de uma multidão de pequenos 
partidos, ideologicamente redundantes, não resolveria 
o problema. A soluçáo seria o pluripartidarismo, per­
mitindo a criação de novos partidos e, entre eles, um 
partido revolucionário de oposição para promover a in­
stituição de um novo e aperfeiçoado modelo 
democrático no País. 
Sérgio de Castro Luis-Sáo J e r ô n i m o . 2 l y ^ / 7 9 ' ' ' 

Cartas 
NOVOS PARTIDOS POLÍTICOS 

"O ministro da Justiça, Petrônio Portella, reafirmou 
para políticos arenlstas que o Governo está decidido a 
extinguir a Arena e o MDB para favorecer uma com­
pleta reorganização partidária. Embora essa noticia 
tenha sido desmentida pelo lider do Governo na Câma­
ra, deputado Nélson Marchezan, que declarou que o 
Governo nâo está preocupado em extinguir os atuais 
partidos, "ainda que diversos parlamentares arenlstas 
tenham apresentado sugestão nesse sentido". Eu já 
manifestei a opinião favorável à dissolução da Arena e 
do MDB e a proibição aos novos partidos de adotarem 
os nomes e siglas dos partidos extintos pelo AI-2. 

Devo dizer, também, que concordo com o senador 
José Sarney quando afirma que o surgimento de um 
grande partido de centro é condição essencial para que 

o Pais atinja a plenitude democrática. Entretanto, gos­
taria de acrescentar que essa agremiação politica de­
veria ser um partido de Oposição da Revolução com o 
objetivo de promover a instituição de um sistema 
politico adequado à natureza humana e poderia 
chamar-se Partido dos Direitos Humanos. Acho que 
esse partido revolucionário de Oposição já está a cami­
nho com o acordo político firmado entre Magalhães 
Pinto, Herbert Levy e Ademar de Barros Filho. Além 
de uma possível adesão da liderança sindical livre que, 
atualmente, está interessada em fundar o Partido dos 
Trabalhadores e o grupo denominado Arena de Van-
g u a r d a " - ZH 8/5/79 
a)SergipdeCastroLuls —São Jerônimo , , 

As cartas devem ser enviadas para Zero Hora. com nome e endereço completo. As cartas, publicadas ou não, nâo serão devolvidas 

Çarjag 
"O presidente da República, general João Baptista 

Figueiredo, é favorável ao pluripartidarismo e deseja 
que os partidos representem, realmente, as diversas 
correntes de opinião existentes dentro da sociedade 
brasileira e só exclui aquelas agremiações cuja Ideolo­
gia sugira a existência do partido único, no caso o Par­
tido Comunista. (A Informação é do subsecretário de 
Imprensa do Palácio do Planalto, Alexandre Garcia). 

A extinção de Arena e MDB constitui a hipótese mais 
viável. (Aliás, os atuais partidos, de direito, nâo mais 
existem no País. Foram eles criados através do Ato 
Complementar 4. de 20 de novembro de 1965. Com a 
promulgação da Emenda Constitucional pondo fim à 
legislação excepcional, em Janeiro último, revogou a 
norma jurídica que criou os dois partidos — Arena e 
MDB — e por via de consequência eliminou os dois par-
tldos posto que eles. segundo previa o Ato Ccmplemen-

ZH 3/6/79 
tar 4, "nâo se organizaram como partidos políticos"). 

O MDB está disposto a recorrer à União Interparla-
mentar e ao Parlamento Latlno-Amerlcano e a levar a 
vários países da América e da Europa Ocidental a de­
núncia de que o Govemo do Brasil pretende extinguir o 
partido de Oposição, para nâo permitir o direito de cri­
tica. Finalmente, cairá por terra a máscara dos diri­
gentes do MDB ao defenderem, perante a opinião pú­
blica mundial, a manutenção do bipartidarismo à 
brasileira. O sistema blpartldário brasileiro — 
outorgado e tutelado pelos beneficiários do atual siste­
ma parademocrátlco — é, por suas características 
originais. Inconciliável com o regime democrático. O 
bipartidarismo à brasileira é uma forma dissimulada 
de partido único, porque nâo possibUita a alternância 
de poder. NAO EXISTE, RIGOROSAMENTE. PARTI­
DO DE OPOSIÇÃO NO BRASIL. O MDB. hoje. é o 
maior obstácidoA redemocratização do País". 

S S-* r V / - J * V"̂ a) gér^lo de Castro Luis - São Jerônimo 
AtMrtndtv,m s w-«vWisp»ri Itr» Hon. nm nem*t tniertçocempMo. itcirt.s, M H S M wriHa. MQxrtoHWIYKUS 



Cartas A REVOLUÇÃO DA ESPERANÇA 

Em seu livro A Revolução da Esperança, Erich 

^ u t a ^ W m acredito que enquanto o homem per-
mfneS ent£ os vivos, há esperança. Se o doente 
Sm f r a n c a de ficar bom, e o prisioneiro de ser 
fivre o S â o de um pais tem esperança de mudar 
o sistema DOlítico inadequado á natureza humana. 

A Revolução da Esperança tem uma base ampla 
É comum porque a ameaça à natureza humana nâo 
| atualme^ só ao indivíduo. I classe ou à nação, 
mas uma ameaça para toda humanidade. 

P a S r d o prmcípio de que todo homem tem 
direito a um sistema politico adequado à sua 
naSreza sugiro a criação de um novo partido com 
o o S ò de promover a instituição em nosso país 
de um sistema político adequado à natur«a 
humana que poderia chamar-se "Partido dos 
D I S H ^ O S " . Este partido lutaria pela in-
SSSçâo deTm novo modelo democrático, pela jus­
tiça S l e a defesa do meio ambiente a) Sérgio de 
Castro Luis. Porto Alegre^ ^ r y z ^ g 

As cartas devem seren 
- ^ ^ ^ T U ; ^ . ^ c o ^ . A s c a ^ . p u b l l c a d a s o u ^ . n a o s e r â o d e v o l v l d a s . 
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Car tas 

• AS CONTRADIÇÕES DE UM PARTIDO 
O MDB é um partido cheio de contradições. Os Uderes do 

MDB sâo contrários aos governadores e senadores blfinlcos 
e a nomeação de prefeitos para as capitais, entretanto, no 
Estado do Rio de Janeiro o govemador e o senador blônico 
sâo emedeblstas, assim como o prefeito nomeado da Ci­
dade Maravilhosa. (Garanto que lá no Estado do Rio de Ja­
neiro os emedeblstas, receosos do Mal de Chagas, nâo 
saem às ruas recolhendo assinaturas em favor de eleições 
diretas para prefeitos das Capitais). 

Os lideres do MDB rejeitam a Idéia da criação de novos 
partidos antes da plenitude democrática. Esta democracia 
plena, no entender dos lideres emedeblstas, deve ser prece­
dida de uma ampla e profunda reforma politica. Eles reco­
nhecem que é Indispensável a alternância do poder para 
efetuar essas reformas politicas que levariam à desejada 
plenitude democrática. Entretanto, estes mesmos Uderes 
proclamam, aos quatro ventos, que a Arena é um partido 

do governo mas nâo govema e o MDB é um partido de opo­
sição proibido de chegar ao governo do Pais. Ora, se o MDB 
é um partido Impossibilitado de chegar ao governo para fa­
zer as reformas politicas necessárias para atingir a pleni­
tude democrática que é o seu principal objetivo, então o 
MDB é um partido Inútil e, até mesmo, nocivo por ocupar 
um espaço politico que poderia ser preenchido por um ou­
tro partido oposicionista mais realista e autêntico. Logo. 
defender a manutenção do MDB e do bipartidarismo é ser 
contraditório e fazer o Jogo dos beneficiários do atual siste­
ma Parademocrátlco. 

E evidente que os Uderes do MDB estão colocando a car­
reta diante dos bois. Qualquer pessoa de bom senso reco­
nhece a necessidade da criação de um partido que possa 
chegar ao poder para fazer as reformas politicas Indispen­
sáveis ao estabelecimento de um novo e aperfeiçoado mo­
delo democrático no Pais. a) Sérgio Castro Luis, Porto Ale-

•f 6 - - - ZH 
As cartas devera ser enviadas para Zero Hora, com nome í endereço completo. As cartas, publicadas ou nâo. nâo seraff devuivlaasn 

BIPARTIDARISMO 
"Eu venho pregando uma cruzada para libertar o 

Brasil das algemas do bipartidarismo. Tenho 
criticado, através da Imprensa, o que eu chamo de 
"bipartidarismo à basllelra" e demonstrado sua In­
capacidade para acomodar as correntes fundamentais 
do pensamento politico brasileiro e possibilitar a exis­
tência de partidos autênticos e fortes. 

O professor Manoel Gonçalves Ferreira Filho, ao 
analisar o sistema blpartldário brasileiro perante os 
estagiários da Escola Superior de Guerra, lembrou que 
ele é "artificial e fruto de uma imitação do sistema 
blpartldário americano ou inglês. A diferença é que 
nos Estados Unidos ou Inglaterra há dezenas de par­
tidos, mas apenas dois se destacam e disputam o 
poder, em razão de um processo lento, gradual e 
natural de aglutinação". 

Agora, o deputado Romeu Martinelli, na reunião do 

ZE 7/4/79 
diretório arenista, propôs, com o éndosso de todos os 
membros presentes, que o partido passe a examinar a 
"necessidade da reformulação partidária". Segundo 
Martinelli, "Inexiste em qualquer parte do mundo 
bipartidarismo legal de direito, surgido por Imposição 
de lei" e, ainda, o "bipartidarismo de fato que existe 
na maioria das democracias é ponto de chegada e nun­
ca ponto de partida". 

O deputado Martinelli entendeu as minhas críticas 
ao bipartidarismo à brasileira — outorgado e tutelado 
pelos interessados na manutenção do atual sistema 
parademocrátlco — que é. por essas características 
originais«inconciliável com o regime democrático. 
Ora. se o presidente Figueiredo deseja, efetivamente. 
a redemocratização do País. então deve promover, an­
tes de tudo, uma profunda e global reformulação par­
tidária a) Sérgio de Castro Luís — Sâo Jerônimo. 

'Ás cárias dévem'ser' énvíaàáspàraZero Hera coni nome'e enóereço comp1etàs~ As'canài', pUblieaVèSDVyiSo.nSc-scrSo-tíevotvWas.' 



CARTAS m 18/6/79 

SISTEMA ADEQUADO 
Senhor Editor: O ho­

mem é uan animal racio­
nal e político. 

O sáetema político pode 
ser adequado à natureza 
humana e, portanto, bom 
para o homem, ou inade­
quado à natureza humana 
e, neste caso, mau para o 
homem. 

Sistema político ade­
quado à natureza humana 
é aqueJs em que oe direi­
tos fundamentais do ho­
mem são assegurados de 
uma forma permanente e 
eccnipleta. 

Todo homem tem direi­
to a um sástema pòlítiico 
adequado à sua natureza. 

Sugiro a criação de um 
novo partido com o obje­
tivo de promover a ins­
tituição, no menor prazo 
possível, de um sistema 
político adequado à natu­
reza humana, que poderia 
chamar-se Partido doe Di­
reitos Humanos. 

Estes seriam os princí­
pios básicos defendidos 
por esse pamtido: "Os ho­

mens nascem livres, iguais 
em dignidade e são do­
tados de direitos naitu-
rais inalienáveis e inviolá­
veis, entre os quais está 
o direito de um sistema 
político adequado à natu­
reza humana. liste direito 
inclui o de tomar pante 
no governo de seu pais, 
diretamente ou por inter­
médio de seus represen­
tantes, livremente esco­
lhidos. Isto pressupõe e-
leições periódicas e legiti­
mas, por sufrágio univer­
sal, por voto secreto ou 
processo equivalente, que 
assegure liberdade de vo­
to. 0 governo é instituído 

X pelo voto. cooí a finali­
dade de assegurar os di­
reitos humanos. Em toda 
parte, quando o òstema 
politico se torna inade­
quado à natureza humana, 
é do direito dos povos mu­
dar ou abolir o que existe 
e restabelecer o que seja 
adequado. Sérgio de Cas­
tro Lois. Porto Alegre. 

1. leia-so: O governo e' instituido pelo 
povo, com a finalidade de assegurar os 
direitos humanos. 
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RESTAURANTE 

Iracema Carlos de Souza 
CGC 28.906.055/0001-84 

Insc Est. 80.947.593 

Tel . : 43 
Rua Casimiro de Abreu, 128 - Centro • Cabo Frio - RJ 
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" C O N F I D E N C I A L " 

CAETES» (PE) 27 de Junho de 1979 

A Sua Exce lênc ia o Senhor 

General JOÃO BAPTISTA DE FIGUEIREDO 

Mui Digníssimo Presidente da Eep.ública 

P a l á c i o do Planalto 

BRASÍLIA - DF • • •m ?( 
L st 

Senhor Presidente da Republica: 

j á que o Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco, 

nao guarda o devido s i g i l o , sobre as denúncias que são encaminha­

das à P r e s i d ê n c i a da Rep t ública, e temeroso de uma f o r t e represa -

l i a p o l í t i c a » visando ev i t a r agressão a minha integr idade f í s i c a » 

venho mui respeitosamente, s o l i c i t a r a Vossa Exce lênc ia , que se 

digne em acei tar meu pedido de r e t i r a d a da denúncia , c o n t i ô a em 

nosso Conf idencia l , datado de 28 de mai^_^__ano_^_^i^so> contra* 

qtos do atual administrador municipal de Caet.es - Pernambuco. 

Na certeza do vosso especial atendimento, renovo a 

Vossa Exce lênc ia , os sinceros protestos da minha a l t a estima, res 

pe i to e elevada c o n s i d e r a ç ã o . 

a) L 

SECRETA 

encio same 

GA UI 

ARE 

SILVA 

DE CAETÉS - PE 
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Rio de Jane iro, cidade maravilhosa, 14 jul^ótde X979, 

Ao Figueiredo,"0 HOMEM SEM MEDO",um abraço amigo: 

A essa hora,você deve estar ainda no Teatro Muni­

cipal,acertei? E eu querendo tanto conversar com voce...Tenho / 

sofrido muito por sua causa ou por meus medos,nãõ s e i . . . 

Eu o acho o maior Hharato , ,! Uma pessoa sensível,sim 

pies a beça,muito gente mesmoITanto I que não r e s i s t i ao impulso 

de escrever-lhe,mesmo sabendo que talvez este b i l h e t e nem lhe / 

chegue às mãos.I\Tã6 faz mal,outras oportunidades virão. 

0 que eu quero lhe dizer é que Seus está"contigo"e 

disso tenho certeza,João Batista.Vá em frente em seu governo.' 

Em breve,quando eu me restabelecer,precisarei con­

versar muito com voce pessoalmente.E conversa seríssima que v a i 

lhe interessar.Aliás,por causa dessa conversa,adiada há tampos, 

f u i preso diversas vezes em Curo Preto,quando de sua estada lá, 

a fim de inaugurar o DEI (dia 20 de julho de 1978) e sido i n t e r 

nado em duas_clínica3__psiquiátricas "injustamente" -"mal neces-

sario" :Clínica São Judas Tadeu,rua Sorocaba,546.Botafogo - t e l e 

fone:2262714 -RJ,ficando sob os cuidados médicos do Dr.Mário dos 

Santos Moreira,atual d i r e t o r da Divisão Nacional de Saúde Mental 

e há um mês atrás na U.E.R.J : Avenida 28 de setembro nSÔ? - V i l a 

Isabel,telefone 2542010 -ramal 90,sob os cuidados do Dr.Ricardo 

Aquino. 

Pena que fique muito difícil de eu i r aí("I dorft 

have money") e também conseguir f u r a r o cerco que existe,com / 

toda a razão em torno de você. Mas .volente Deo,isso acabará e, 

um dia,a gente se encontra por aí,e ficamos amigos... 

0 meu nome é ELPlDIO DE MEILO COTIAS PILHO,sou a 

tor,compositor e autor teatral,mas não exerço nenhuma dessas a 

tividades por hora,a não ser me comunicar com todos os seres/ 

humanos e estar à disposição deles. 

Diga-se de passagem que f i z um curso de COMUNICA 

ÇAo e EXPRESSÃO(letras),licenciatura curta,tenho v i n t e e dois 

anos e o que eu i r e i f a l a r - l h e está intimamente ligado ao f a -



t o r C O ^ U N I G A ^ Ã O,só que em outra d i m e n s ã o : e s p i r i t u a l . 

Um grande abraço e a sua bênção . 

Sinceramente, 

Sjjb^icíuo àjL U^iMo C ^ t ^ ^Òiki-j 

Meu endereço é- rua Carolina Santos,nS45,ap.1002 -Lins Vasconcelos 

c.e.p. 20720 - código nacional DDD :021 

P.S. Espero,ansioso,receber qualquer notícia sua. 

Eu o considero como a um padrinho! 



R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado :MARIA RIBEIRO GOI-IES 

Endereço: Nova Iguaçú-RJ 

Espécie: Improcedente (Carta sem dados n e c e s s á ­
r i o s ) 

AO Arquivo 

SECOR 16 406 Brasi l ia , 20 .07 . 79 . 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: PAULO HUMBERTO PRADO VIANA 

Endereço: Goiânia-GO 

Espécie: Improcedente 

A 0 Arquivo 

SECOR 16 350 
ER/ibp 

Bras í l i a , 20.07.79 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



Goiânia, 17 de julho de 1979 

EXMO. SR, 

GAL. JOÀO FIGUEIREDO 

M.O. PRESIDENTE DA REPUBLICA FEDERATIVA DO BRAâlL fri n n ~ ' L * • -

TV!ieM(i ,,í:. , 
.1 

Excelência. 

Preocupado que estou com a crise mundial do petró 

leo, a qual só tem contribuído no enfraquecimento das nossas eco 

nomias e dessa forma reduzindo a aceleração do desenvolvimento e 

o progresso do Brasil, rogo a Vossa Excelência o estudo da mi­

nha sugestão: 

a) Que, um dia (24 horas) por semana, todos os 
automóveis de passeio e outros utilitários não se 
jam utilizados; seriam liberados apenas veículos 
de utilidade publica como ambulâncias, bombeiros, 
radio-patrulhas, táxis, ônibus e caminhões trans­
portando cargas. 

b) Dia êsse, não seria f i x o , em têrmos Regio­
nais, exemplo: Região Norte, na primeira semana, 
início zero hora da segunda-feira e término zero 
hora da terça-feira; na próxima semana, nessa Re­
gião, i n i c i a r i a zero hora da terça-feira e termi­
nando zero hora da quarta-feira e assim por dian­
te; enquanto as demais Regiões, por seus turnos, 
seguiriam na forme supre mas, iniciando ao térmi­
no do prazo da Região anterior. 

c) Nos casos de emergências, como transporte de 
pessoas necessitando urgente socorro médico e na 
f a l t a dos veículos adequados pare êsse fim, quais 
quer outros veículos poderiam efetuar t a l emergên 
cia sem risco de infração, devendo os mesmos para 
rem após o cumprimento da missão de misericórdia. 



Aproveito a oportunidade, para apresentar a Vossa 

Excelência meus elevados protestos de grande estima, considera­

ção e respeito, colocando-me às ordens Vossas. 

Atenciosamente 

ULO HUMBERTO PRADO VIANNA /jO 

Remte.: Paulo H.P. Vianne 
End.: Rua 4, n? 617, Apte 1201 - Centro 

Goiânia - GO CEP 74.000 

À 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: LUIZ DA1ÍTAS MENDONÇA-GENERAL 

Endereço: RÍQ de Jane iro-RJ 

Espécie: Improcedente 

A 0 Arquivo 

SECOR 16405 Brasíl ia, 20.07.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



Bio 15 de Jullio de 1979 ^ , 

; Í0UÍ05 Umnl 

Que ua sol de PAZ, araor e felicide.des ilumine 

sua PRECIOSA VIDA e de Dona DULCE e seus f i l h o s e todos 

seus entes queridos. 

Sei que Vossa Excelencir não recebeu neniiLv. 

das cartas que nr.ndei, uia: muito a f l i t r devido ros CHA­

CAIS E È3 líISMAS que checaram r.o clímax de ousadia e só 

agora estão recuando devido às providencias abençoadas e 

oportuníssimas que o meu querido PRJ^ID|3TTE tomou e oue 

tão bem c r l o u no espírito CARIOCA, tao carente de incentivo. 

A j a r dr, do Metro chegou como uma benção era todos os s e n t i ­

dos e para todos, menos pars à RATAZANA que se locupletão" 

com os baracoa da ouro ooao cha» a qs es u t i t o s anónimos 

dr s ;íuas que j ' fizeram sambas e marchinhr s sofridas. 

Hoje nro s dir de ma rretat, I dia f e s t i v o e ale­

gre pois é o quarto mez de sua abençoada e profícua gestro 

pois Já raiou a aurora f e l i z de um nosso-e : Iméji do dir tao 

anciosamente esperado com o basta que Vossa Excelência deu 

em diversos setores que não menciono p ra e v i t a r que passem 

pars à defensiva como e hábito com mentiras, caliniae e i n ­

vencionices tão nossas conhecidas. Que o Divino Mestre l i v r e 

au PRESIDENTE ds tod cs as influencias nefastas e criminesr8 

como as do mutilado anímico Chagas et caterva que tudo fazem 

m ra t i r a r proveitos monetários, com,uma Cnpa ds amigo. N^o 

embarque em canoa furada. Cuidado com o sorriso nipônico da 

PETROBRÀZ e com a Mitra Veiaielha do Arcebispo do Capeta que 

só entende de MULHERES, bordéis e comunismo; ele f o i tocado 

dr minha t e r r a ?• Bghia, por minhas Irmãns e sobrinhas que 

sao muito católicas e influentes e se revoltaram porque ele, 

contaminou r té os Missionários Pranciscmos que, nem o Burel 

eles usam maia. Como pode entender de orgrnizaçio de um Pais 

se eles forao preparados para h vida Religiosa ? - sou cató­

l i c a , católica. Ron.- na, ma Apostola de Cristo e sua discí 

pula mas, nao suporto Padre pois foram os que maia mç rsse-

diaram e como nada. conseguiram se revolt; ram e até hoje me 

perseguem. Ea era umr bonita mulher, loura, esbelta e r u i toi 

ele j ante e ele c ficavao loucos com o meu indiferentismo e 1 

junta.rao - se ao Monstro Nélson Rodrigues e tem sigo o maior 



rtírio e oofr i 

Lei-; micéria 

ino ont i do ; a go r; 

tenho fanatismo. 

í l e m 

oa l e t s .ent 

o uero, 

corL., . 

-hulozp . Oh 

LJ 1. 

doentio e despeito 

l u l h o r no mií l i s s i 

•J i lni 

ue 

:e bei 

.bunda 

Pi 

/ 

e c i d c . 

ie cou Deus p 



to «6 

Gláucia para o BRASIl 

Tomba as vezes meu ser. De tropeço em tropeço 

Unidos alaa e corpo, ambos rolando Vao. 

E o abismo; e eu não sei se cresço ou se decreço 

A proporção do mal, ào bemm a proporção. 

Sobe às vezes .eu ser. De erremêço a arremeço 

Unidos, estro e pulso, ambos fogem ao cbao 

E eu, ora encaro a lu z , ora à luz estremeço, 

E não sei onde o mal e o bea me levarão. 

Fia, qual deles sefá? - Qual deles o comêço ? 

Premio qual deles é ? Qual deles a expiação ? 

Por qual deles ventura ou castigo mereço ? 

Ante o perpetuo sim, e ante o perpétuo nao, 

Do bem que sempre f i z , nunca busquei o preço 

Do mal que manca f i z , sof^o a condenação. 

. vavavav 

Este Soneto é um dos muitos que o Quázimodo Nilson 

Rodrigues publicou no último l i v r o que ele transcreveu 

meu, e de outros Escritores. Julque I eu PRESIDENTE. 



DAI*] 

E DEV" 3E ! W3 DÁQO 

'•enditr a i luz ao aue ressuci ta . 



REPÚBLICA F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

MEMO ARQ 37/79 

Interessado: JAIR C . 

Endereço: Rio de Jane iro-RJ 

Espécie: Obscura 

A 0 Arquivo 

SECOR 14086 Brasilia 03.07.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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INSTITUTO NACIONAL 
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 

CAWVIWJ 

ff 
O . 

19 OUT. 1978 

'RUBRICA E NÚMERO DO SERVIDOR 

SOMENTE SERÃO PRESTADAS INFORMAÇÕES 
SOBRE A MARCHA DO PROCESSO COM A APRE-
SENTAÇÃO DESTE CARTÃO 

SGP-47 CARTÃO DE PROTOCOLO SRRJ (c 7c) 



INSTITUTO NACIONAL 
• DE PREVIDÊNCIA SOCIAL ' 

CARTÃO DE PROTOCOLO 
—3-. (I. N . P S. - Niterói 

AGENCIA EM mim 

7dS4 
CARIMBO 

N O M E : : 

t P P f i s S í S l m SERÃO PRESTADAS INFOR­
MAÇÕES SOBRE A MARCHAJJO-J»^' 
COM A A P I Í F C C 



TT̂ -ZT. . 

F C ^ L H A D E I M P U G N A Ç A O Moiíio „.. a 

Mesa receptora d o . / / ^ . Seção da....C>{Z...Zona Eleitoral ( / ^ / / ^ V ^ ? . / . ™ . . . . ) 
(COMARCA» 

do JCT/ 
(ESTAOO) 

r 
ELE TOR) 

Titulo nA^bJ^ .x .cxpedfc ío pelo Juiz da Zona Eleitoral d 
ESTAOO) 

sf: 
(ASS INATURV '0 IMPUGNANTE! 

A~2r 
OBS. — D«Mln«da «o> • 

Dev» tar • • t l n« 

( ASSTNATU 
<̂ >r..r> 

ATURA Da.PRES<trENfí DA MESA) 

• 0 1 papín d * «li lçeo. 

oret Impuenidot • íqu t l« i cujo» nom** n io figurvcm ou flsuraram «rradamente na l l i t * . 
• am duplicata, «nctrrad* um* na .obreoarta modêlo n.< 4, • tando a outra Incorporada 

Depart. de Imp. Racional —. 



ESTADO DO RIO DE JAN£1R0 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO • 

í % r F # f DIVISÃO DE'FAZENDA 

W M : • ou*,»» DIVIDA ATIVA 
MV 

.Distrito 
O snr.. «LÉ .....MIKO.. 

Recolhe à Tesouraria a importância de Cr$ .?.?..*..̂ Z 

proveniente de impostos e taxas em atrazo, conforme discrirr inaçâo: y 

IMPOSTO TEjiRITORIA.I+...:..;. E X ERCÍCIO 1*3.53 h l . í 
RUA SAMPAIO CORREAr Q,; I57 Lote 7 l ; / ' 

S-OQ^QQ.:....!̂ ....: 1 
Imposto é la^i 

1 >.ió%v</a;-̂  
•t * , X : , . V . : . . . Í . . . ^ ; V , . 

12,681TWIACT 27 
Em 

Funolonário • 

m. 

2.7.,.00 
..2.K7.0 

2,97 
/ f l ] b.bReceb,;V Total _ 22jt£? 



a â n r l r R o 

Mt^ ooaf̂  • g g JÚN 19' c 

• ..,r. 



r K^lajlo do Rio ác Janeir: 

Protocolo . , Procosso N-.^/cy A 

K > ^ ^ A y / / / , ' / / ) Thi i j Í > \ jry* 

. i ^ 

^ / i ^ ^ v , ] 
'&-c2 r 

i ^ v 

/ í 7 



F Ô L H A D E I M P U G N A Ç Ã O Modêlo n. 8 8 

Mesa receptora da . / f â . Seção da.,..CÍ?....Zona Eleitoral ( J S / . f é j f i p J . ) 
(COMARCA) 

do / r / 
(ESTADO) 

r 
O ELEITOR) 

Titulo n.o.^J.«f.X.expedab pelo Juiz da Zona Eleitoral d Afc^..*. 
(ESTADO) 

(ASSINATURA/OO IMPUGNANTE) 

(ASSINATURA Da_PRES«5EN7E DA MESA) 

OBS. — Destinada aos el^rtores impugnados e àqueles cujos nomes não figurarem ou figurarem erradamente na lista. 

Deve ser assinaífa em duplicata, encerrada uma na sobrecarta modêlo n.» 4, e tendo a outra incorporada 

aos papéis da eleição. 
Depart. de Imp. Racional — 



M I N I S T Í S I O DO E l l í C I T O 

!.• E X Í i C I T O - U R M 

2 J ClSCDNSCKfÇÃO DO SEIVIÇO M1UTAÍ 

P&TYGUARA RIBEIRO RA?.'OS - TEK «CORONEL chefe 
(Pôslo s .\'ome) 

da 2.a Circunscrição. do Serviço Militar, a pedido 

de JAN RAIKO • , brasileiro, 
(Nonje do úícreísado) ^ 

(Docjneaío ccmpiobalório da idenlidade) (Eslodo CÍTÍJ) 

I n s t i t u t o P e r o i r * F » u s t l n o , N l t « R J . 
(Occu.-nerlo co.T.picbcíório aa identidade) 

atesta que o solicitante está desobrigado do Serviço Militar, em tempo de paz, de acôr­

do com o disposto no art. dá Lei do Serviço Militar è portanto livre das exigên­

cias de que trata o art. 74 dá-^esma 'Lei. .1 ' ^ i Pi 

/ 



c 

A U T E N T I C A Ç Ã O 
C A R T Ó R I O D O 3.° OFfC lO 

P E T R Ó P O L I S 
Certifico qus a PrMBnto.fototópiçvCiripra 
com o onginalli 4 ^ U |N » ' ' ^ 

^ fépo t í f f r r r ^ ^ I ^ I I / í ã 

: ALMfcIDA - lAB.'INiCK'. OS/2008 
1 ALMrlUA -SÚfiãi.-WSett, 06j20O9 



N , hLãii 
. Z o n a E l e i t o r a l , Estado de USÀ 

F e z e n t r e g a n e s t a d a t a d o s o u p e d i d o d e insor i ^ã re -

c o m o e l e i t o r . O s e u t í t u l o s e r á e n t r e g u e , o p o r t u n a ­

m e n t e , m e d i a n t e a p r e s e n t a ç ã o d e s t e r e c i b o 

USM Jlde S^&àS^èeJZlJ 

ESCRIVÃO OU FUNCIONÁRIO RESPONSÁVEL 

T. S. E. - RECIBO — MOD. ; 

R 

115 



| DOCUMENTO CE ARRECADAÇÃO 
CE R= :Ei~,.í#£ FEDERAIS - DARÇ 

f ' san If miltUNRI l l j — • -

076.933.137-15 
J/iH KA IKO 

137 
' :.' • . .•- ívo ;i.v:; J e . ' . j 

7 ÀV» Sanpaio Correia 
Sta. Luzia 2M>00 S,Gangala 

— . ^ # 

BJ 

76 1972 73336̂ 73/76 .sério IH-77 
Imposto de Rendas • Pessoa Física 

DSViONSTRATlVO OO CJLCV.O - DEC LEIS ; 3 7 5 ; c 5 •/ou 1 5 5 * 7 7 

t 

! 
IDENTIF.-gâÇAO DO EMISSOR 

-S.Gonçalo 
H F . k lN l 

ifa.V, 

MULTA £,0U JUROS 

95̂ 0 
703k 

.4 MSTÔÍ 

cicias ;o:5 69 
1 A 3 .• -., :.v-A o OA»-

7.219 TOTAL p i 

AUTfJtTICftCJtO 

122j33 

1.653i5? 

2.736,91 

|>; í* ^ 7 r 13 2.7 8 Ó/?!'* ^ 
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* M O V I M E N T O , 

DIA MES DESTINO 

0? D-2. 
£-33 

Estudo do Rlc de Janeiro 

/ FOTOGRAFIA IMP. DIGITAL 

lAcà 

C 

Sr*» 

Es-tfido do Rio de Janeiro. 

BECRETARIA DK BF-OURAUÇA 

P R O T O C O L O 

Data ÍPZ//^.-)'/ 
Noine...^2^ £<XU.A.:C>-. 

Assunto....Q.^. /^rS^?. 

Entrega em:. 

A parte só será atendida com a apresentaç&o deste. 



CSTASO DO r.io DS JAKEIKO 

> JUiZO D"£ ISSNOREô DH 
SÃO GONÇALO 

i N . 0 

OS:̂  (JÍMLÇ^- <p J M^usl/fm do ioZ; 
Da ordem do M. M. Dr. Tni» / . tT <TJ?Jl((^ ,/, t f ^ r f f ( 7 < t / f i & A 

ica 

pela presouto aotlflcado... 

a comparecer 

ao Juízo.. 

à37/...
t

//....hora3 do dia fl„....cU. T - t é ^ f f l ^ cU.^.Ll.U.Z. 

pam.../P,Ay,L\cUv /? \ O P r «'/t l HL^TN I. M . S I J S * 

ife^DU ^ "tr* 
V 

A ' rr. jorrcrão f.no ^ona» do Artigo 130, do Co'd. I'cn4l JL» pocuoai qua deaobodeceren <i» ordon» loj inis . 
A ^uuuoa r .o t i f icad j dnvera opor aua aosir.atm-a no racibo aci lxo, qua aará devolvido a Car tór io . 
P.irj sor prontttacr.ta atendida, devera o r .otúicado apreotntar « i t a n o t i f i c a r ã o . 



si 
fóKj E S T A O O D O R I O O E J A N E I R O , 

T.iT/,' stcPíifiP.is OE ESISOO Df mm 
DOCUMENTO OE aHRECSDSÇâO - DES1 

f INSCRIÇÃO E S T A D U A L 

Hao tem 

02 
NUMERO DO C P F OU C . O . C . 

PARA USO DO ORG. ARRF.C. 

JQ COS OO CR3A0 ARRtC. 

PARA USO DO BANCO 

\ \ NÚMEM Dt OftOtM 

1 2 COO. BCO. AGíNClA 

NATUREZA DO DAM 
f J tASb.Ma COM •« j 

NORMAL SUBSIiTUTO 

PERÍODO DE R i : r £ P £ h . C i A ~ 

1 4 1 
MES 

J ANO:.._i | 

Cf tsrm eicm nmtmzi-maHto amm 
15 

PROCESSO N. ' GUIA OE l l - i r O R M - C A O K, 

16' 

£ : NÕM& F«VA ÕU R i 2 \ ú SCCIAi. 
i D E N T i r i C A Ç A . Q D O C O N T R I B U I N T E 

35 

'07 5 4 

1 

[21 ~ 

ClPIO 

06 » 

2MfOC 

D I S C R I M I N A Ç Ã O D A R E C E I T A 

AUTO DE INFRAÇÃO N.'-

17 í j NOTA Ot DEBilO N.-

DATA OE VENCIMENTO 

09/ 11 / 73 

OlViDA ATIVA 

20 SMEM «• 

-Custft»-» Taaca Judiciária 
BS V ! v . II V i b i V 

PREENCHER A MAQUINA OU 
EM LETRAS OE f Ô R M A , 
OBSERVANDO AS INSTRU-
ÇÕES CONTIDAS NO VERSO. 

I j g INFORMAÇÕES C O M P L E M E N T A R E S 

Juízo de D# ca ̂KU Vara c£vs1 

Feito n« 7.219 
Ação : Ex. íiscal 

CARIMBO OA BÃM SHÃ 

OÍ Taxa e custas CAIXA A 

KG 

S REAL 

22; 

2Z 

23 

28 

R E C O L H 1 M E N T O S 

25 

27 
360,00 í 

P3 

tsfl 

32i 

T O T A L 

31 

33 

34; 

AUTE iriCÃJÍÕMÊÕIijC» 

^ 1 ^ ^ÇW/ 8 4 6 0^ 0^ 
r 

IND. GRÁFICA RUA AIMORÉS, 6-9 • BAURU - SP • CGC <4.99Cm-'0^A04 - Pi J8TAÍIA N> 34/78. 



A. 
E S T A D O D O RIO Dfe J A N E I R O 

k:~íf'~-P SECRETARIA DE SEGUrANÇA PÚBLICA 

V ~ —^ 

. a?., JL7-06-68, 

St-Slicris. rs. r j 

aits. u rr&T«33* Kfctia, 3a.id.ra, 58, aeita c i -
iv » -uai 3c ír-c«itríiví'. i t * r Jitada p-̂ r osbc 

le ç©rviçj tácnioó è» Iab©rnt^i« ^ ^raaiz 

A taro : o PULA-)-t d 

Hl. 
/ílOi^fH BJfiLLC? 

SS^átlX) TITULAR^ D?1 

• 
Í Í $ . '36, nocta OiAaáf*. 

. . -. 

\ 



m 

/ 

E S T A D O D O R l O D E J A N E I R C b > 

S E C R E T A R I A DE S E G U R A N Ç A P Ú B L I C A 

17"C6_68. 

ai ta a TruT«33i Maria SLnira ní 58, iiceta ci-. 
Atá«,'''ã ~ual -se *ác»Àtrava i t « r á i t a £ a pvr. i s ta 

, Dal;ô^ci«. ? vss .jiV.f^a.w^^a. r^i-<-?.it«raÍ-"v ^ f i ­
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PEDIDO DE CERTIDÃO NEGATIVA 
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06 MATRIZ TAMBÉM ENCERROU ATIVIDADES 
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fl 7! CGC OE INCORPORADORA ADQUIRENTE 
' OU NOVA EMPRESA 
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OS ASSUMO TOTAL RESPONSABILIDADE PELAS INFORMAÇÕES PRESTADAS, COM PLENO CONHECIMENTO DA LEGISLAÇÃO 

OSOAIA 

/ / 
OŜ MEECPT JAN RAIKO 
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Cortiflco o ineniítôncio d» dãbitot do eitabelocimento lupra identificado para com a Fazenda 

Nacional, a»4 a pr«i«nt« data, rano lvado o d l r t l t o de cobrança de dib l to i que, eventual-

mente, venKam a lef apurado». * 

A pretente Certidão deverá ter apre«entado: 

A JUNTA COMERCIAL DE 

K EM 

j CARIMBO 0 0 6RCAO/DÃTA/ASSINATUHA 

AG^NLIAuAliLC.fED.SA. ..jrjvA..! 

XQty^mm.^ 
L E O N ( | R M A t < O u \ & f \ ' 

C A r / 2 - M t t . 

Ern 

JOSÉ C ^ i ^ T M RANÍiA 6(' SOUZÁ" 
A»»^r-c. f«ci. SCo Goncolo 

AVISO DE DÉBITOS APURADOS T 

? ! 

Fica o contribuinte avisado de que foram apurados os débitos indicados no verso do presente, 

motivo porque lhe ó negada a c e r t i d ã o . Fica, outrossim, cientificado de que deverã exibir a 

esta Repartição, no prazo de 10 (dez) dias, os comprovantes de pagamento, inclusive dos acrés­

cimos legais. 
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j OFFANATO INSTITUTO PROFISSICNAL SANTO LAZARO 
CONVOCAÇÃO 

JAN RAIKO convida os seus credores para, no prazo 
de dez dias, apresentarei seus débitos con f i r 
ma^reconhecida para e f e i t o de fiscalização públicat 
•após o'qual perderão a validade, tendo em v i s t a " ó 
Edita l publicado no Diário O f i c i a i de 31 de ianeiro 
de 1979. ' -
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: —. — — Dobre somente agui 

INSTRUÇÃO PARA ACEITAÇÃO DOS ORIGINAIS-

1) Este gabarito destina-se â datilografia de textos corridos para publicação no Oiério Oficial 
do Estado do Rio de Janeiro; • • 

2) Para assegurar-se boa apresentação e impressão nítida, solicitamos oue se atendam às pre­
sentes instruções, uma vez que seu original será reproduzido fotograficamente com redução; 

3) O texto deve ser datilografado em espaço um (1), com clareza, usando-se máquinas com tipos 
limpos e fita preta, de preferência nova; . 

4) Entre os títulos e o texto utilize espaço duplo; 

E) Aproveitar a área demarcada, datilografando rente às margens azuis, sem ultrapassá-la; 

BJ Evitar anotações, erros de datilografia e quaisquer rasuras; 

7) Para abrir parágrafos no texto, avançar três espaços datilográficos; 

8) Os títulos devem ser datilografados em letras maiúsculas e centralizados; 

9) Nâo amarrotar nem dobrar o original, a nâo ser ao longo da linha interrompida; 

10) Para fins de autenticação do texto, o gabarito deverá ser asssinado, em espaço reservado no 
verso, por pessoa autorizada, com firma reconhecida. Em se tratando de entidades publicas, 

' a assinatura será acompanhada do carimbo que identif ique o responsável; 

11) As reclamações quanto á matéria publicada só serão aceitas se formuladas por escrito até 
10 dias da publicação; 

12) Os números que figuram à margem indicam ©'s centímetros de coluna ocupados na página 
do Diário Oficial, com a impressão de sou texto após a redução fotográfica. Para encontrar 
0 valor s ser pago peia publicaçSo, basta multiplicar o número da margem, correspondente 
1 última linha datilografada, pelo preço do tabela do centímetro de coluna. 

PARA USO DA IMPRENSA OFICIAL 

G U I A N . 0 V A L O R : C r S 

D A T A 

A T E N D E N T E 

<> 
N . 0 DE P U B L I C A Ç Õ E S [ I N S E R Ç Ã O [ L A U D A 

I M P U t i S O OHCIAL - REPRODUÇÃO PROIBIDA 
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/Èscolha 
de aulas 

'HS excedentes 

Iao 

ustiças que 
ifessores à 

mês". Na 
s demons-
acâo •com 
cias da 
essas ati-

a vocês, 
por voltar 

o podemos 
tornar sem 

se modi-

UOR 
iipanha do 
Jovimento 

"bastante 
(cipalmente 

fctado. Hoje, 
'sas manifes-
• estado" dis-
. O CGC, in-
Divinópolis 

hcentracão no 
e. à qual com-

.tantes de 
Na-

,/imento 
'ílegacia 

Vsino, 
1 é de 10 
grandes 
Ravera 

os. 

O Departamento Juridico 
do Centro do Professorado 
Paulista (CPP) informou 
que, face à recente decisão 
do Tribunal Regional do 
Trabalho, cassando cerca de 
11 mil liminares que asse­
guravam a professores tem­
porários prioridade na es­
colha de aulas excedentes 
(faixa 5.a do artigo l l , da 
Resolução SE n.o 107/78), 
haverá alteração na clas­
sificação inicial. 

Isto porque, segundo o 
CPP, com a cassação dessas 
liminares deverá ser res­
tabelecida a situação an­
terior, concorrendo todos em 
igualdade de condições, ou 
seja, na qualidade de ad­
mitidos em caráter tem­
porário (faixas 7.a e 8,a do 
artigo 11, da Resolução SE 
n.o 107/78). 

PROFESSOR 1 

Retirada a prioridade des­
ses professores, fica asse­
gurado ao professor nivel 1, 
já admitido em caráter tem­
porário, o direito de escolher 
aulas excedentes, logo após 
os efetivos e estáveis, com 
preferência sobre os demais 
(faixa 5, do artigo 13, da 
Resolução SE n.o 107/78), 
acrescenta o CPP. 

Também os professores ad­
mitidos em caráter tem­
porário, que não se valeram 
da medida liminar, poderão, 
de acordo com o CPP, ser 
beneficiados, uma vez que 

Docentes vão insistir na 
reintegração de cassados 

RICARDO ARNT, 
da Sucursal do Rio 

A Associação de Docentes da Univer­
sidade do Rio de Janeiro está organizando 
.para o próximo dia 25 a primeira manifes­
tação de desagravo aos 37 professores da 
universidade cassados pelo AM e pelo AI-
5 (nove dos quais já falecidos) reivindi­
cando, em ato público, na Cidade Univer­
sitária, sua efetiva reintegração. A anis­
tia, específica no âmbito do MEC, dispõe, 
inclusive, de um precedente legal, o De­
creto-lei n,0 8.190, de 20 de novembro de 
1945, assinado pelo então presidente da 
República, José Linhares, reintegrando 
no cargo de catedrático da Escola Politéc­
nica da Bahia, com ressarcimento dos 
salários perdidos, o então professor 
Otávio Mangabeira, aposentado por de­
creto em 1938. 

O ato servirá para formalizar a entrada 
dos professores na ADUFRJ como 

_"sócios-convidados", para que a entidade 
'possa representá-los junto à Reitoria, e 
constará de uma homenagem aos profes­
sores já falecidos, da denúncia das "cas­
sações brancas" e sua vigência atual, e da 
divulgação de um manifesto onde a en­
tidade se definirá pela "reintegração 
automática e imediata em suas funções" 
dos professores e pesquisadores afastados 
por atos institucionais, "com plenos 
direitos e com ressarcimento dos prejuízos 
materiais causados pelo afastamento 
compulsório". A ADUFRJ não aceita a 
hipótese, ventilada pelo governo, de rein­
tegração sem ressarcimento e mediante o 
exame individual de cada caso. 

Os primeiros professores cassados da 
UFRJ foram atingidos pelo AI-1 em 1964: 
Darcy Ribeiro, Alvaro Vieira Pinto, Os­
waldo Gusmão, Alve'cio Moreira Gomes, 
Francisco Mangabeira e os já falecidos 
Josué de Castro, Clarindo Rabello e Max 
da Costa Santos. 

Em 25 de abril de 19(>9, com base no AI-5, 
foram aposentados, com vencimentos 
proporcionais ao tempo de serviço, 2H 
professores da instituição: Abelardo 

tituições públicas a passarem por uma 
triagem dos serviços de segurança que, 
frequentemente, não recomendam por 
razões jamais reveladas a contratação de 
determinadas pessoas. A não existência 
de uma instituição publicamente respon­
sável pelo veto torna impossivel a defesa 
e, por conseguinte, os atingidos tornam-se 
condenados perpétuos de processos des­
conhecidos. 

Ocultas pelo sigilo, a discriminação 
ideológica adquire sentido dramático a 
partir da constatação de que è o Estado o 
principal financiador da formação e do 
aperfeiçoamento dos cientistas e o prin­
cipal empregador. A inexistência de al­
ternativas práticas, quer para o merca­
do de trabalho, quer para a formação e 
aperfeiçoamento profissional, se traduz 
em efeitos desastrosos para o desenvol­
vimento cientifico. Por isso, a ADUFRJ 
considera que o aprimoramento da uni­
versidade e da pesquisa cientifica passa 
pela "eliminação total da intervenção 
indevida de órgãos de segurança no 
CNPq, no MEC e nas universidades, nos 
processos de contratação, concessão de 
bolsas, auxílios ou autorizações para a 
saída do País". 

AUSÊNCIA DE CRITÉRIOS 
A professora Maria Yeda Leite Linha­

res não esconde a emoção ao relembrar 
o passado. Professora de História Mo­
derna e Contemporânea na antiga Fa­
culdade Nacional de Filosofia, onde en­
trou, em 1946, como professor-
assistente, para galgar toda a hierar­
quia do magistério até a livre-docência 
em 1953 e a cátedra em 1957: em abril de 
1964 ela era, também, diretora da Rádio 
MEC. Nos meses seguintes, licenciada, 
viajou para a Inglaterra e a França, on­
de esteve durante dois anos, para voltar 
e reassumir as funções no Brasil e ser 
cassada pelo AI-5 em 1969, juntamente 
com 41 professores. Hoje, consagrada na 
sua área de estudo, ela é coordenadora 
do mestrado do Centro de Pós-

Xiraduacão de Desenvolvimento ^gflfifc. 

Verbas do 
MEC serão 
alteradas 

BRASILIAí Sucursal; - Um 
plano especial de atendimen­
to financeiro às escolas par­
ticulares está sendo estudado 
pela Secretaria de Ensino 
Superior do Ministério da 
Educação, com vistas a al­
terar toda a sistentáticà hoje 
adotada. O novo sistema vai 
determinar a aplicação de 
verbas federais apenas nos 
estabelecimentos que demon­
strarem boa qualidade de en­
sino, capacidade técnica e 
administrativa, corpo docen­
te qualificado e necessidades 
sociais do curso, entre outras 
exigências. 

Segundo especialistas do 
setor, antes de se desviar 
quaisquer recursos finan­
ceiros do MEC. será feito um 
amplo estudo sobre a insti­
tuição de ensino. As pe­
quenas, mal aparelhadas, 
que não apresentarem nivel 
de rendimento, estarão 
automaticamente eliminadas 
para o recebimento dos 
auxílios. Como exemplo, 
citaram os mesmos técnicos 
as escolas "que oferecem um 
ou outro curso cuja área de 
mercado esteja saturada". 
Estas não estarão aptas a 
solicitar auxílio financeiro ao 
governo. 

A medida/ que está em fase 
de estudos, visa também a 
"tirar a Secretaria de Ensino 
Superior do beco sem saída" 
em que se encontra. Atual­
mente, ela conta com recur­
sos financeiros que não estão 
dando nem mesmo para as 
instituições oficiais — ainda 
este mes o ministro Eduardo 
Portela solicitou ao presiden-
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Técnicos criticam política do leite 

BRASÍLIA (Sucursal) — Pele 
menos dois prejuízos sensíveis 
tts" nutricionistas do Governo 
identificam na ordem do minis­
tro da Agricultura, Delfim Neto. 
para baixar o teor de gordura no 
leite: primeiro, afeta sobretudo 
as crianças de zero a um ano de 
idade que têm no leite sua única 
fonte de calorias e, segundo, 
reduz ainda mais a vitamina A 
do cardápio nacional, agravan­
do uma das principais carências 
brasileiras. 

O assunto deverá ser exa­
minado durante o VI Congresso 
Nacional de Laticínios, que se 
instalará a 9 de julho em Juiz de 
Fora. Os técnicos do Instituto 
Nacional de Alimentação e 
Nutrição dnan) afirmam que, 
no caso de seus programas de 
suplementação alimentar, a 
presença da vitamina A poderá 
ser suprida por outros elemen­
tos já incluídos na dieta por eles 
preparada. O problema, assim, 
será sentido com mais gravi­
dade pelos recém-nascidos, que 
não terão opção substitutiva. 

Os técnicos do INAN vêem na 
redução do teor de gordura do 
leite uma medida derivada da 
racionalidade fria do planeja­
dor, isto é, apenas uma fórmula 
para não aumentar o preço ao 
consumidor. Mas ressalvam que 
não se pode desprezar os pre­
juízos decorrentes da medida, 
especialmente para as crianças 
de até um ano de idade. Em 
outras palavras: consideram a 
medida do Ministério da 
Agricultura uma decisão tec­
nocrática, sobre um problema 
que envolve outras questões não 
numéricas, mas ligadas a carên­
cias das crianças, principalmen­
te na faixa de população de 

baixa renda, que é maioria no 
pais. 

SEM ALTERNATIVA 
Os técnicos do Inan salientam 

também que essa faixa mais 
prejudicada não poderá re­
correr a outras fontes nutri­
cionais para obter calorias e 
vitamina A. A criança de zero a 
um ano de idade — uma das 
fases mais delicadas do cres­
cimento e na qual é elevado o Ín­
dice de mortalidade — vale-se 
unicamente de leite para seu 
sustento encontrando nele vi­
taminas, proteínas, calorias e 
sais minerais. A gordura com­
parece na composição do leite 
em forma de calorias e vita­
minas lipossolúveis. A redução 
de seu teor, se não prejudica os 
adultos ou crianças de mais 
idade, é porque estes podem 
suprir suas carências em outras 
fontes. No entendimento do 
Inan, o ideal é que o leite mater­
no fosse sempre usado até que a 
criança pudesse passar a re­
ceber outros alimentos capazes 
de atender as suas necessidades 
de calorias. Mas, na prãtica, is­
so raramente ocorre e, no caso 
da população de baixa renda, a 
situação é mais dramática. 

Para este ano, o Inan pretende 
atender 4,2 milhões de pessoas 
do grupo materno-infantil, dos 
quais cerca de 2,8 milhões são 
crianças menores de sete anos, 
Projeto neste sentido já foi 
aprovado pelo Conselho de 
Desenvolvimento Social, envol­
vendo recursos de 4 bilhões de 
cruzeiros. 

Segundo estimativa do Inan, 
5% das crianças que ingressam 
anualmente na faixa de aten­
dimento do Programa de Nu­
trição e Saúde (de zero a sete 
anos de idade), isto é, cerca de 
140 mil, apresentam desnutrição 
denominada de segundo e ter­
ceiro graus, segundo classifi­
cação por peso e altura. 

Meire Alves dos Santos: "lá acho o leito C uma água. Para mim, isso é loucura". 

Em São Paulo, reações negativas 
Comerciantes e donas de casa de Sâo Paulo 

criticaram ontem a politica adotada pelo gover­
no, que autorizou novamente a redução do teor 
de gordura no leite de 3 para^fe^pmo forma de 
fixar o preço do leite C em CrS 7,00, a partir de 1.° 
de julho. Kssa redução nÕ~teor cie gordura, se­
gundo informações do Ministério da Agricultura, 
poawbilitou evitar a elevação do preço para Cr$ 

Quase tod<é' os comerciantes entrevistados 
afirmaram que essa estratégia beneficiará só 
aparentemente os consumidores, sem alcançar 
seus principais objetivos, que seriam diminuir o 

impacto do aumento do leite sobre a tax? 
fiação e evitar a importação da mante 
tinada à reidratação do leite em pó. E' 
ditam que a medida não contribuirá ef' 
te para o combate à inflação, mas ap 
ará a população a consumir um p' Qfi 
qualidade protéica, já discutível, p <?f 

mais, TFJp 

/ • O ( 
Meire Alves dos Santos, dona ^ " 

a opinião dos consumidores: ' , J y, 
de leite uma água e o pior é ' ^ à a , i J 

der o tipo B, mais caro, P? A s n 0 ! 
uma loucura, que não sei explKÍQ ^ J 

M 
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Pelo InstfnuneAto de Coinpra & Venrln, PAUTILIO/ 
JOCJÍ FIXCUEIHAS, b r a s i l e i r o , s o l t e i r o , cctner-
c inn tc , reoidcnte e domicil iado em São Gonça­
l o , TiJ, ̂  portador da c a r t e i r a do identidade / 
n2 B5Té&n$ emitida pela S e c r e t ó r i a de Segura' 
çã Publica do Ectado do Parada I n n t i t u t o dc I 
d e n t i f i o a ç ã o , denominado CCMPHADOH e JAI>T RAI ­
KO, braGi lc i ro /natura l i r .ado, v i ú v o , comercian 
tc , recidente e domicil iado em Sao Gonçalo, 7 

A RJ , , portador da c a r t e i r a de identidade n? / / 
l.;.:v-332.742, errd t i da í)olo-Dep. Po l . T6c.Ins t i t u t o / 

Pereira Faustino do RJ. , p r o p r i e t á r i o do Esta ": 
bclecimento Comercial (Abatedouro Be i j a F l o r ; •.] 
com f i m a i n d i v i d u a l "Jan Raiko", s i i o h, A v » / | íj 
PauBia Lemos n2 462 l o j a 5, Mutuaguassu, Sao / í / / 
Gonçalo, RJ , , Dnominado VENDEDOR, vende o re - f l i 
f e r i d o Estabelecimento (Abatedouro), mediante;, 
ás seguintes clausulas c condições que ora es/í 
titralfim aceitam e outorgam; . . . ;« •. . \ < l j 

. * " \ ' ••' " •*! 1 . 
PHIT.íEIRA: 0 objoto do presento. é a Venda do Estabelecimento Comcrci+Í 
a l (Abatedouro Be i j a F lor ^ Jan Raiko), s i t o h Av. Paula lemos n^ / j 
462 l o j a 5, Mutuaguaseu, Sao Gonçalo, RJ . , pelo preço certo e ^ jus t ; 
do de CrS 10.700,00 (dosr m i l e setecentos c ruze i ros ) , compreendendo ' i 
j.íóveis U tenc i l io s e tudo pqrta à dentro, , ^ ..• 
SEGI^DA: A venda ê f e i t a liv2*e e desembaraçada de quaisquer ónus f i s ] 
cais e es t r a - j u d i c i a i s, f: • \ 

TERCEIRA: Fica acordado que o comprador r e t e r á em suas mãos a quan-/ 
t i a de CrS 2,500,00 (dois m i l ge quinhentos cruzeiros) para pagamento/ 
dos d é b i t o s existentes em nome da f i r m a Jan Raiko (Abatedouro B e i j a / 
F l o r ) a tú a presente data, d é b i t o s estes relacionados com a Contabi-; 
lido.de, INPS, Aluguel , Luz, PIS, Imp.Renda etc . 

§ ú n i c o : Fica acordado quo o'comprador t e r á de apresentar no prazo / 
dc 10 (dez) dias a contar desta data os recibos referentes a ta i s yv 
gamentos dos d é b i t o s , caso ©'d b i t o seja superior a quantia est ipuJ 
da i s t o 6 Cr3 2.500,00 (dois mi fe quinhentos cruzeiros) o comprado^ 
poderá l i q u i d a r o d é b i t o e des .iitar o acréscimo nas l e t r a s que tem, " 
cn d é b i t o para cora o vendedor, l l devolver a impor t ânc i a restante c j 
so o d é b i t o seja i n f e r i o r a qu ;tia estipulada. 

QUARTA: 0 vendedor, neste a to , ;3cebe das mãos do comprador 1 (uma)/ 
nota p romis só r i a no va lor do Ci /1.200,0o (hum m i l o du r jeintoa cruzo/' 
ro ) com vencimento em 03-11-72 .nais 2 (duas) notas p r o m i s s ó r i a s nc, i .1 
v a l o r cio Cr$ 200,00 (duzentos c Hzeiros) cada uma com vencimento a / / 
p a r t i r dc 03-12-72, mais 1 (uro j) nota p r o m i s s é r i a no va lo r de CrS / / / j i 
CrS 1.000,00 (hum m i l cruzeiros^ com vmeimento cm 03-02-73| mais 2 / / 
(duaa) notas promiar;6rias no > l l o r de Cr$ 200,00 (duzentos c r u z e i r o s ) | 
cada uma cem \encimento a p a r t i r do 03-03-73, mais 1 (una) nota p r o m i | 
s p ó r i a no va lo r dc Cr$ 1.000,0( (hum m i l cruzeiro) cora vencimento cm/V 
03-05-73 e mais 22 (vinte e dl ÁB) notas p r o m i s s é r i n s no va lor dc Cr?/i r 
CrS 200,00 (duzentos cruaoiros ' cada uraa com vencimento a p a r t i r de / | 
03-06-73 1 todas registradas m C a r t ó r i o Competente ( induzas no pre­
sente r ec ibo) , i j 

§ ú n i c o : Fica acordado que o j ^prador to rá -do aprenentar a t rons fe -
rencia do f i rma para sexi nomo u dolo derivado no prnzo máxinró do 60 

' . . 1 í> , A V 



C o: \ vi ni Í • i >; a o cl o v o rs o i / ' . • • • 
(ocoocnta diao) a con tur denta datn, não poderá o meamo conbrair d i v i -
dfia cm nom-; de t a l f i r m a ( cm acu própr io nomo ou dele derivado) no po 
r i odo era debito parycoin o vendedor, c não poderá tambem em ipoteno a í 
g u m a r á t r a s a r co;n o /agoajento daa le t ras caso assim proceda no mon tanto 
de 3 ( ' ros ) l c tras /c onrfceul t ivas pe rde rá d i r e i to, ao ootabelcciraento / / 
(Abatedouro B e i j a k l o m ora adquir i «Vo. • •• — 
QUINTA: O,'pro5-.cnt?e rád ibo s e r á íespei tado por ambas ao partes oeus her­
deiros ou suçosaòros ' ; cabendo d i r e i t o ao comprador a posse imedionta /o 
do es t:\bolecimer 1 

' Ç • 7 E t Por cstaren justos e contratados mandaram, da-
t i l o ^ r a f a r o j*ro:v'Qftto recibo em 2 («luns v ias ) de i g u a l teor o forraa / / 
quo l i d o o coi^siyyfradb conformo assinam juntamente can 2 (duas) tes te -
r.unhas hábe i s e^/tii^Loros.a tudo pro. :;«'nte f 

/ * ' 

» . • . / • * - * 
- 7 í fiff& :>:; 

9 ~ - . ' 

i . f » 

í • São Gon<jalo,'Cn de Outubro de 1.972. 
.7 

•'. Jan Raiko \..... 

,'. . ... 
••• . 7 • PauíJ. l i o ̂ ó s é F i iTp^lraa -.. , . : -7 ' ; í 

r • —y — — . . . . ^w^r ! . . . _ _ / 

Primeira t e s t epúnha - -. * • /> '• .- ! 

/Fms/j? 'a/ /im 

( A p r ó s c n ^ 1 v - V^-i • r ! ' ' V'3TRO 

^ i t ó . S e p a â i J?e atei^uy^ft -f,,. 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O E S T A D U A L 

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPARTAMENTO GERAL DE POLICIA CIVIL 

745. DELE3acia p o l i c i a l de alcantara - SÃO GONÇALO 

« « I 

ff! 

ARIDIO A REZENDE, Escrivão de Polícia 

com exercício nesta Delegacia por no­

meação e designação na forma da Lei , 

etc... 

C E R T I F I C A , que revendo em seu 

poder e-Cartório os l i v r o s de reg i s t r o s de ocorrências p o l i c i a i s , 

dele consta um de ne 200921/78, datado de 31/08/78, no seguinte / 

teor e forma; TITULO - FURTO QUALIFICADO - ARROMEAKENTO - Xs 13:00 

horas JAN RAIKO, b r a s i l e i r o , naturalizado, viuvo, 55 anos de idade, 

identidade REJ 12905 IPF, f i l h o de Stefan Raiko e Anna Hwa, residen­

te a rua Sampaio Correia, l o t e 7 Quadra 37 - Santa Luzia SG. RJ., 

BREVE R LATO: Furto ocorrido na residência do comunicante com rompi 

mento de obstáculo, sendo arrombada a porta - \s 15:00 hs APJs. Jo 

se Carlos e Deja i r - Rua Sampaio Correia, em Santa Luzia Prédio dei 

propriedade do comunicante, onde funcionava o I n s t i t u t o Sáo Lazaro. 

Perito Barreto - LESADO: o comunicante - OBJETOS: Um ra'dio, um gra­

vador, vãrios tal h e r e s , uma televisão portátil 12 polegadas, vários 

documentos do comunicante e um fichário. Elementos desconhecidos 

penetraram na residen cia da v i t i m a , arrombando a porta, subtraindo 

os objetos acima relacionados. Ass. U i l t o n Santos Monção. Detetive. 

DESPACHO: Ao GI da EJ para sindicar no sentido de levantar a auto / 

r i a do evento,apresentando r e l a t 6 r i o em 15 dias. S o l i c i t e - s e a peça 

técnica ao ICE. Em, 31/0S/V8. Ass. Bel.Germano Nogueira F i l h 

legado. ERA, o que ̂ e càiVinha o ref e r i d o r e g i s t r o para 

t r n a s c r i t o bera e f i e l m W e v U em forma de Certidão. EU, 

a d a t i l o g r a f e i . EU, \ Escrivãd^de P o l i c i a subscr 

no, \ 
p t a r a , l ò ^ e j\aKeiro de 1979. 
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COMFERE COM O ORIGINAI 
QUE ME FOI APRESEfiT;. 
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r i ^ C w í ESTA oo DO n IO DE 

' . V - ^ / K ' ' P O D E R J U D I 

£ JANCIÍ(0 

1 C I Â R l O 

JUÍZO DE DÍUlálTC DA VARA DIS FAIIILIA E MEIJORÉS DE S.GOl 

«SEteETARIA DO JIJxZOu 
\ 

A U T O R I Z A Ç 7. 0 

G UCUTOR-RENATO NUNES DA CCSTA - « 

DE DIREITO DA VARA DÉ FAIIILIA E MENORES DE'JTA CIDADE •: 

MARCA DÉ íjrJ (iONÇ.^O, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, :'0R i ̂  

ÇÃO NA FORMA DA LEI,ETC. 

C R 

INSTITGTO rROEIJJICNAL SANTO LÁZARO, sediado a Arcnldn 

Swapoko Corr c i n , -Lote' 7, Quadro 137, Eairro do T.ar.uij.Al, 

ncgto umWlcfiiio do São Gonçalo, rcprcsoutndo pelo f̂ ou Di 

r o t o r J A N" R A I N O, a proceder juntò n CAINÃ RCCNOJ* 

CA PEDEU/X DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S/A, S«dl< dn cto 

Niterói, hcoto Eutndo, a abertura do cadornotaíi de porpa 

çn, m uorac doa çtonorrd iriteruos do r e f e r i d o Iii.4H.tntu.-

Dado o PaíKíada nesta Cidade de Sac , 

Goarn.lo,Ettado do Rio dc Janeiro^.or. dcouov^Al9) •'̂"••• f!J| 

moa d« (toKoinbfo do'ui.l uo/Y^<^toC...e/yeteiyj'.;'. r -eú tv/n L-

\ 

O M I Í I - T J - Mo<). 02.237 

•juá^ÈljM^O/é i - : - -
RENATO NTTNES DA CO STA 

JUIZ DE OIUEiTO 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O E S T A D U A L 

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

•DEPARTAMENTO GERAL DE POLICIA CIVIL" * 

74?. DELEGACIA POLICIAL DE ALCÂNTARA - S'KO GONÇALO 

A 7 

ARIDIO A'REZENDE, Escrivão de Polícia 

com exercício nesta Delegacia, por / 

nomeação e -designação na forma da Lei 

etc. 

• 
C ERTIFICA, que revendo em seu poder 

e cartório os l i v r o s de r e g i s t r o s "de ocorrências p o l i c i a i s , dele / 

consta um de n° 039 010/78, danado de 22/12/78, no seguinte teor e 

forma: ADITAMENTO - FURTO QUALIFICADO - arrombamento - De ordem . 

consigno era aditamento a ocorrência referenciada, a requerimento / 

do I n s t i t u t o P r o f i s s i o n a l Santo Lazaro, situado na Av. Sampaio Cor 

r e i a , l o t e 7, Quadra 137, b a i r r o L a r a n j a l , SG, comunicando uma sé 

r i e de f u r t o s ocorrido no mes de "junho do corrente e acrescentando 

como furtados os objetos abaixo relacionados,não constantes do B 0 

referenciado digo, n° 200 921/78,: 1) Um rádio de carro Volkswagen 

2.) 01 toca disco portátileletrico (110 V) e a válvula; 01 t r a n s f o r 

xnador de TV; 01 televisão coftumbia, 23 polegadas (não funcionava); 

5 } Vma televisão, digo, 01 f e r r o e l e t r i c o automático GE; 01 barbea 

dor ( p h i l i p s ) ; 01 motor de maquina de costura Singer; Roupas de ca 

ma mesa e banho, em contidade considerável de engoval; roupas de 0 

uso, um par de sapatos e t r e s pares de chinelos; 02 faqueiros com j 

com 30 e 40 peças; algumas peças de louças (pratos, taças, xicaras 

poca quantidade; f o t o g r a f i a s de família; documentos emportantes de 

obras consctuidas, referentes à antiga construtora Jan Raiko ( f i c h s 

r i o de empregados), documentos de entidades r e l i g i o s a s : Escola Pro 

fessor Monsenhor Raeder, Casa São v i c e n t e de Paula, ^ r e j a São Se 

bastião. I g r e j a N.S. de EÉima (Venda da Cruz), I g r e j a N.S. do Rosá 

r i o , Ação Social S.Jose' ( A l t o do A t a l a i a ) , U r f a n a t o S a n t o A n t ^ n i o > 

I g r e j a N.S. Auxiliadora, digo, N.S. do Viradouro (entre os documen 

tos: recibos do ministério da Previdência Social, Mi i s t e r i o do Tra 

balho e órgãos da Fazenda; Documentos do Ins. Prof. S.Lázaro:Livro 

caixa. Livro diário, papeis timbrados d;y instituição, carimbos de 

u t i l i d a d e pública, caríao do CGCMF, f i c h a de r e g i s t r o de raenores, / 

c a r t e i r a de iyídentidade da instituição em branco e outros documento 

em anexo; Jóias antigas (não preciosas) e uma dentadura de ouro ; 

x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x. 

o 
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uma" dentadura de ouro; Um despertador Westcloc); mantimentos, / 

cerca de (3$ 150,00. 03 cadeiras de fórmica; utensílios de cozinha 

hujões de gás (2 - dois) ; marca Ultragás; Um torno específico p^ 

ra prender canos; 01 b i c i c l e t a Monareta; brnquedos; ferramentas / 

dif e r s a s (chave de boca, g r i f e e torquesa etc.) barras de solda , 

chaves reversoras, carrinho de jnao, ferramentas de capinar etc... 

Adite-se ao BO correspondente Em, 21/12/78. Ass. Bel. Lucivio Mar 

ques. Del-gado. Ass. -^Iqy da Silv a Detetive. DESPACHO: Junte-se / 

ao BO n2 200 921/78, prossiga-se nos termos do despacho,exarado / 

naquele formulário. Era, 22/12/78. Bel, Lucivio ^arques. Deiegâ4o 

Sub s t i t u t o . E R A, o quef^e continha o r e f e r i d o registrfí 

t r a n s c r i t o bem e fielmente\e em forma de' certidão. EU 

a d a t i l o g r a f e i . EU, \\vVW\ ^Escr^rao de Polícia, su^écrevo e as 

s m o . 
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EVANDRO FR.VNCO PEREIRA, LA CIR THOMAZ e CHRYSLER 

DA CRUZ PROCÓPIO, b r a s i l e i r o s , casados, funcionário públi­

co o p r i m e i r o e advogados os dois n l t i m o s , r e s i d e n t e s t o ­

dos em Niterói, declaramos conhecer, há cerca de 20 ( v i n t e ) 

anos o Sr, JAN RAIKO, b r a s i l e i r o n a t u r a l i z a d o , viúvo, r e s i ­

dente em Alcântara ( B a i r r o Santa Lu z i a ) - São Gonçalo,, nes­

te Estado, não sendo do nosso conhecimento e s t e j a o mesmo 

empregado ou auferindo qualquer renda #y 

Niterói, 28 de noverabro de 1977 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L . 

MARIA AGRIPINA DE MIRANDA SOUSA 
Interessado: 

Endereço: Be lo Horizonte-MG 

Espécie: E x c ê n t r i c o 

K) Arquivo 

SECOR 16166 B r a s í l i a , 1 7 . 0 7 . 79 
E R / i b p 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: MÁRIO DE SOUZA RODRIGUES 

Endereço: Rio de Janeiro-RJ 

Espécie: Improcedente 

AO Arquivo 

SECOR 16155 Bras í l i a . 17.07.79 
ER/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: DE LBA CUNHA DE FREITAS 

Endereço: Rio de Janeiro - RJ 

Espécie: Carta - Improcedente, 

A 0 ARQUIVO 

SECOR 16004 Brasil ia.17,07,79 
ER/em 

Assunto: 

Departamento de imprensa Nacional — 
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Desponta o Século Vinte 
No berçário da Esperança, * 
Grita o Céu ao mundo - avança 
Pede a Vida - renascer!... 
O Homem - antigo ouvinte, 
Recolhera dos milénios 
A safra de nobres génios, 
Dumont, Edison, Pasteur... 

Repousara no Oriente 
A espada altiva de Togo, 
Havia cessado o fogo , 
Aos ímpetos do Japão; 
Rebrilha a Paz renascente... 
Com lâminas de atalaia. 
Os povos juntos em Haya 
Procuram renovação. 

Fala. Brasil 

1 \% 

No entanto, eis de novo a luta. 
No assalto de Serajevo, 
Retorna o mundo medievo, 
É o ódio empestando o ar... 
Guerra! - é o brado que se escuta 
E ante esse grito violento, 
Sobre cinza e sofrimento, 
O Mundo ordena - marchar!... 

(Mensagem reeehida pelo médium Francisco Cândido Xavrr. em reunião publica. [, 
18 de Õuuéro de 1977. nt) Centro Espirita União, à ma des DemíKráticos, n." 527. 

y. 

r. 

São 

O dragão prossegué acima, 
— Catástrofe que se move, -
E o monstro de Trinta e Nove 
Ninguém sabe descrever; 
Grite o solo de Hiroshima, 
Falem as bombas e obuzes. 
Urrando em sinistras luzes, 
Na terra em brasa a tremer. 

Mas, no imenso torvelinho, 
O Brasil alto e seguro 
É o crédito do futuro. 
Apoio renovador... 
Ei-lo! - a Nação é caminho 
Que sustenta o Bem por regra 
E o povo unido se integra 
Na segurança do Amor. 

Dias torvos vão passando... 
Sem que a treva nos degrade. 
Sobre o País da Bondade 
Fulge o símbolo da cruz!.-. 
As nações clamam em bando: 
— "Onde encontrar novo abrigo? 
Quem nos salva do perigo?" 
Responde o Brasil: "Jesus". 

fa na noite de 
Paulo, Capital). 
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Um oferecimento do . 
CENTRO ESPIRITA L/NM 

São Pa^o 

• * 

onta o Século Vinte 
n o berçário da Esperança,. 



MEMO ARQ. 37/79 

R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: PAULO CAMBETA 

Endereço: Rua Aurora, n9 456 
São Paulo-SP 

Espécie: Improcedente ( s u g e s t õ e s ) 

A 0 Arquivo 

SECOR 14070 Brasíl ia, 03.07.79 
EM/ibp 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



R E P Ú B L I C A F E D E R A T I V A D O BRASIL. 

. J JULIO CORREIA FILHO 
Interessado: 

Endereço: Cascavel -PR 

Espéc ie : Improceden t e 

A 0 A r q u i v o 

SECOR 1 6 2 7 1 B r a s í l i a , 1 8 . o 7 . 7 9 
E R / i b n 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Nacional — 



Sao j^aulo , 6 óe mai o* de 1979 

VAI MUITO MAL 0 ENSINO NO BRASIL 

[014070 -SJUL̂ S • 

Felo j e i t o , as escolas hoje em dia,~'--e«tao..ãî 5XÍ._7 

buindo diplomas, como quem d i s t r i b u i propaganda em folhetos pe -

las ruas. 

Aqui, quem está escrevendo é um anónimo pai de a-

lunos, muito preocupado, nao só com o fu t u r o de seus próprios f l 

lhos, mas também , com toda a população estudantil de nossa na -

ção. 
As razoes desia preocupação sao devidas ao seguinte: 

ninguém pega um caderno ou l i v r o para estudar coisa alguma; os pro 

fessores faltam à vontade; fazem greves pra mais de mês; as provas 

sao semelhantes à Loteca, sao na base da cruzinha, facilmente co-

lável, pela proximidade das carteiras em dia de prova; as a u t o r i ­

dades educacionais estão tremendamente corrompidas, só se impor­

tando com o quantum de seus salários e outros lucros; nao mais,co­

mo antigamente, se exige trabalhos f e i t o s em casa. 

Parece que, as autoridades Federais ignóram t o t a l -

mente o que está ocorrendo no meio-escolar. 

Assim, aqui vai) algumas sugestões para se melhorar 

a cultura de nosso povo e áliminar a friagem dos nossos diplomas: 

a) - haverá para cada aluno, um talão timbrado e pautado em qua­

t r o vias, sendo uma f i x a ( t a l qual o talão de nota f i s c a l ) ; 

b) - quatro vezes por mês, em cada matéria, cada aluno é obrigado 

a entregar trabalho e s c r i t o , f e i t o em casa, em três vias, ma­

nuscritas, com c a l i g r a f i a identificável do próprio aluno; 

c) - a primeira v i a , diretamente e s c r i t a pelo punho do próprio a-

luno, é remetida à d i r e t o r i a da própria escola, que em p r i ­

meiro ato identificará se a c a l i g r a f i a é do próprio aluno, 

em comparação com a c a l i g r a f i a de um ditado, f e i t o em classe, 

pelo professor e vigiado pelas autoridades escoláres e um re­

presentante do uoverno; 

d) - a segunda v i a , t i r a d a simultânea de papel carbono, f i c a com. 

o professor da matéria correspondente, para c o r r i g i r e a p l i ­

car notas; 

c) - a t e r c e i r a v i a vai para um órgão do governo, que assim pode­

rá v i g i a r e f i s c a l i z a r ; 

d) - a quarta v i a , não destacável, f i c a no talão em poder do alu­

no, o qual deverá apresentar, seja para o professor, seja por 

exigência da D i r e t o r i a da escola, ou ainda pelo t a l órgão pd­

b l i c o , constituído para essa finalidade 

e) - esse talão, tem as folhas numeradas, com cinquenta conjuntos 

cada talão, devendo ser averbado, antes de ser usado, pelo 

orgao governamental, para t a l i n s t i t u i d o , e, para que novo 

talão possa ser averbado, o ant e r i o r , digo, o imediatamente 

anterior delferá ser encerrado no orgao competente; 



(tág. nô?) 

Teve haver severa fiscalização para a questão de f a l t a s 

de professores e alunos; 

A fiscalização nao marcará dia nem hora para v i s i t a r as 

escólas e cada professor deverá assinar o termo da v i s i t a . 

iLSsa fiscalização será sempre revesada para e v i t a r ami­

zades e a consequente suspeição entre l i s c a l i z a n t e s e f i s c a l i z a 

dos. 

Essa fiscalização deverá ser bem mais intensa nos perío­

dos noturnos, onde a pouca vergonha é sempre mais acentuada, 

Nao pode haver mais justificação por f a l t a s por doença, 

para os alunos, que após uma certa porcentagem já, automaticamen­

te estarão reprovados. 

A quantidade de trabalhos e a aualidade e tamanho de cada 

trabalho deverá ser estipulada por l e i , sendo rejeitados os t r a ­

balhos f e i t o s com flagrante descaso e que não merecerem nota c i n ­

co (5). 

As provas de português, sempre terão uma parte que se cons­

t i t u i de um ditado de trecho previamente determinado e do conheci­

mento dos alunos, lesse ditado, a nota mínima exigível é oi t o ( 8 ) , 

As provas do t i p o opção (cruzinhas), deverão ser abolidas 
e proibidas. 

ANALFABETOS 1X3 BRASIL, SUA LKELADICAÇÃO 

A r t . l ^ - Q analfabeto é absolutamente incapaz até que se 

al f a b e t i z e , (modificação que deverá ser introduzida no Cód, C i v i l , 

Constituição Pederal e demais l e i s ) , 

A r t , 22 - Analfabeto nao poderá propor ação J u d i c i a l de 

qualquer natureza, nem tampouco contestar ou responder, i n c l u s i ­

ve na Justiça do Trabalho, enquanto não se a l f a b e t i z a r . 

A r t , 3̂  _ r o r três anos, o indivíduo não perderá seus d i ­

r e i t o s pela razão de ser analfabeto, mas não poderá propor nem se 

uefender, 

A r t , 4 2 - passados os três anos, permanecendo analfabeto, 

o interessado só poderá se s e r v i r da Justiça por intermédio de 

curador de analfabetos, 

A r t , 5 2 - Após cinco (5) anos, que comprovadamente o adul­

to permanecer em .situação de analfabetismo, será definitivamente 

t i d o como absolutamente incapaz, arcando com as respectivas conse 

qliências , 

Art. 62 - Esta l e i , contra o analfabetismo, deverá ser am­

plamente divulgada pelas imprensas falada, e s c r i t a e te l e v i s i o n a ­

da, e t c f óe maneira simples e clara para que todos possam entender, 

A r t , 7 2 - Nenhum preso poderá ser libertado em .situação 
de analfabeto, 

A r t , S2 - Ninguém se exime de obrigações c i v i s o criminais 

pelo i a t e de ser anali- beto. 
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9 2 - Ninguém poderá t i r a r Título de E l e i t o r , sem escrever 

de próprio punho, diante de o f i c i a l competente, um trecho de dez 

linhas ditado por funcionário autorizado, sendo que, o escri t o só 

confere esse d i r e i t o de e l e i t o r , se puder ser l i d o por outra pes­

soa. 0 próprio requerente, deverá l e r aouilo que lhe f o i ditado e 

escreveu. 

10 - Todas as pessoas, já e l e i t o r a s , deverão reformar seus 
Títulos E l e i t o r a i s , observando-se os requisitos do a r t . desta 
l e i . 

11 - As ^ueixas na polícia deverão atender os mesmos re­
quisitos do a r t . 9 2 desta l e i . 

12 - Para se requerer todo e qualquer documento, o reque­

rente deverá, diante de funcionário especializado para esse f i m , 

obedecer os requisitos do a r t . QS desta l e i . 

1 3 - A maioridade da pessoa física só se dará completamen­

te aos 21 anos de idade e com comprovação de alfabetização. 

14 - Nas Justiças, além da procuração, todo autor, réu ou 

interessado, deverá, diante ae o f i c i a l competente da própria Jus­

tiça , atender os requisitos do a r t . 9 2 desta Lei. 

15 - Os documentos militáres, só serão expedidos, median­

te atendimento dos requisitos do a r t , 92 desta l e i . 

16 - Quem nao puder escrever, por defeito das mãos, ou 

doença, deverá passar por exame médico autorizado. Neste caso a 

prova de alfabetização se fará por intermédio de l e i t u r a s e per­

guntas. 

17 - Os indivíduos completamente cegos, estão isentos do 
teste regulamentado no a r t . 92 desta Lei. 

18 - Os inconscientes por doenças, provarão sua a n t e r i o r i ­

dade alfabetizada, para tanto, para se precaver, todo cidadão de­

verá, antecipadamente deixar em Cartório sua prova de al f a b e t i z a ­

ção obedecendo os requisitos do a r t . 92 desta l e i . 

19 - As provas escritas para a constatação de a l f a b e t i z a ­

ção, deverão ser escritas à t i n t a , com instrumento da própria re­

partição ou cartório, sendo vedado oue se escreva com canetas não 

pertencentes às repartições ou cartórios. 

20 - nn qualquer questão J u d i c i a l ou e x t r a - j u d i c i a l , a par­

te contrária poderá arguir e provar a alfabetização ou a analfabe-

tizaçao da parte contrária, para e v i t a r que alguém venha se preva­

lecer desta l e i para retardar os d i r e i t o s da parte contrária. 

21 - Ninguém pode contrair matrimonio sem ser a l f a b e t i z a ­

do. As provas de alfabetização para o matrimonio far-se-a em car­

tório , obedecendo os requisitos do a r t . 9 desta l e i . 

22 - Ninguém pode comprar ou vender imóveis sem comprovar 

sua alfabetização em cartório, nas condições do a r t . 9 2. 



REPÚBLICA F E D E R A T I V A D O B R A S I L 

Interessado: JOÃO BATISTA DOS REIS 

Endereço: Rua Pe .Faust ino , 275-Nova V i s t a 
Belo Horizonte - MG 

Espécie: Carta de 15.07.79 
Improcedente, 

A O ARQUIVO 

SECOR 15971 Brasília, 17.07,79 
ER/em 

Assunto: 

Departamento de Imprensa Naciona] — 
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